








MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS

RELATÓRIO
DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EM

APRESENTADO AO EXMO. SR. MINISTRO DA VIAÇÃO E

OBRAS PÚBLICAS, GAL JOÃO VALDETARO DE AMCRIM MELLO

PELO DIRETOR GERAL DO DEP^ARTAKENTO NACIONAL

DE PORTOS, RIOS E CANAIS,
,
ENGENHEIRO CIVIL

CLÓVIS DE MACEDO CORTES

. "a (

1

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

RIO DE JANEIRO — BRASIL — 1954



U k-j.

i



INDiCE

Introdução 5

Legislação Geral S

Registro das atividades levadas a efeito durante o ano de 1949:

Estado do Amazonas e Territórios do Acre, Rio Branco e Guaporé (1.° DPRC) 33

Estados do Pará e de Goiaz e Território do Amapá (2° DPRC) 36

Estados do Maranhão e Piauí (3.° DPRC) 40

Estado do Ceará (4° DPRC) 46

Estado do Rio Grande do Norte (5.° DPRC) 52

Estado da Paraíba (6° DPRC) 56

Estado de Pernambuco e RNeA (7.° DPRC) 60

Estado de Alagoas (8.° DPRC) 65

Estado de Sergipe (Anexo ao 11.° DPRC) <9.° DPRC) 6S

Alto. Médio e Baixo São Francisco e seus afluentes (Anexo ao

11.° DPRC) (10.° DPRC) 70

Estado da Bahia \ (1I.°DPRC) 72

Estado do Espírito Santo

(12.°

DPRC) 80

Distrito Federal

(13.°

DPRC) 84

Região Sul de Aparelhagem (RSA) (13.° DPRC) 91

Estado do Rio de Janeiro e de Minas Gerais .
.' (14.° DPRC) 93

Estado de São Paulo

(

Í5.° DPRC) 97

Estado do Paraná

(16.°

DPRC) 104

Estado de Santa Catarina

(17.°

DPRC) 108

Estado do Rio Grande do Sul (18.° DPRC) 119

Estado de Mato Grosso e Território de Ponta Porã ( 19.° DPRC) 132

Comissão de Estudos e Obras dos Rios Tocantins e Araguaia 136

XVII Congresso Internacional de Navegação 138

Portos e Rios do Brasil 144

Relação dos trabalhos apresentados ao XVII Congresso Internacional de Navegação 163





ESÍTRODUÇAO

Senhor Ministro,

Tenho a honra de apresentar a Vossa

Excelência o relatório das atividades

do Departamento Nacional de Portos,

Rios e Canais durante o ano de 1949,

que me coube dirigir, por honrosa pro-

va de confiança do Govêrno.

Na conformidade das normas gerais

adotadas para a elaboração de relató-

rios de serviços das diversas Reparti-

ções, são focalisadas em capítulos espe-

ciais as várias realizações dêste Depar-
tamento no campo de suas atribuições,

durante o ano de que se trata, consig-

nando-se também os resultados verifi-

cados na exploração comercial dos nos-

sos portos, seja diretamente pelo Go-
verno da União, seja por intermédio
dos Estados e entidades privadas, como
concessionários

.

Ainda nesse ano, as atividades dêste
Departamento não se processaram como
seria de desejar, devido à falta de téc-
nicos, sobretudo engenheiros, de que
se ressentio, mas, sim de acordo com as
disponibilidades financeiras e pessoal
de que se poude dispor.

A despeito disso, porém, contando
com a colaboração e boa vontade de
seus abnegados funcionários, cuja dedi-
cação ao trabalho é de justiça ressal-
tar, prosseguiu-se na execução do pro-
grama traçado.

Assim é que o reaparelhamento e as
bras de ampliação dos portos prosse-

guiram satisfatoriamente, sobressaindo

pelo seu vulto e importância as obras e

aqtusições feitas nos portos do Rio de

Janeiro, Santos, Paranaguá, São Fran-

cisco e Itajaí.

No pôrto do Rio de Janeiro concluiu-

se a construção de 1330 metros de cais

no Cajú, faltanto apenas as obras com-
plementares e deu-se início à construção

do monimiental "píer" da praça Mauá,
destinado à atracação de grandes tran-

satlânticos.

Êsse "pier" deverá . ficar concluído

em 1951.

Além disso, prosseguiram as obras da

"Vila Portuária Presidente Dutra" que

abrigará cêrca de 1000 famílias. Será

a maior obra de assistência social levada

a efeito num pôrto brasileiro.

No pôrto de Santos, prosseguiram as

obras de ampliação do cais do Saboó, e

foi feita a aquisição de uma cábrea

flutuante de 150 toneladas de capaci-

dade e de um trem de dragagem com-
posto de uma draga de alcatruzes com
rendimento de 500 m3 e de 4 batelões

de transporte auto-propulsores, além de

guindastes e de aparelhamento comple-

mentar.

. .Em Paranaguá, prosseguiram as obras

de ampliação do cais e as do parque

de madeiras.

Em São Francisco, tiveram grande

andamento as obras da construção do

primeiro trecho de cais, que já está

em vias de conclusão.
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No porto de Itajaí ficou concluída a

construção de 233 metros de cais para
6 metros de profundidade e se inicia-

ram as obras complementares.

Nos demais portos executaram-se
obras e fizeram-se serviços de menor
monta

.

Com os recursos auferidos á conta da
taxa de emergência criada pelo Decre-
to-lei n.° 8311, de 6 de dezembro de
1945 e com os saídos apurados na
respectiva exploração, realizaram-se
obras e fizeram-se aquisições nos portos
organizados que, de 1946 a 1949, mon-
taram a cêrca de CrS 453.000.000,00.

Para a execução do programa de dra-
gagem de que necessitam os nossos
portos, foi promulgada a Lei n.° 831,
de 23 de setembro de 1949, que auto-
riza o Poder Executivo a abrir o cré-
dito especial de até CrS 300.000.000,00,
sendo CrS 200.000.000,00 para a dra-
gagem propriamente dita e
CrS 100.000.000.00 para melhora-
mento dos portos salineiros de Macau
e Areia Branca, no Rio Grande do
Ncrte.

Êsse crédito, que terá a vigência de
5 anos para ser aplicado em parcelas
finuais iguais, permit-rá que se inicie e
se execute uma parte da vultosa dra-
gagem tão necessária à melhoria do
acesso à maioria de nossos portos.

Estão sendo ultimadas as providên-
cias indispensáveis à abertura do cré-
dito de CrS 40.000,000 00, correspon-
dente à prin.cira pdrcela do crédito
autorizado pela citada lai e para cuja
aplicação já foi aberta, julgada e apro-
vada a respectiva concorrência pú-
blica.

Independentemente disso, êste Depar-
tamento prosseguiu nas obras de recupe-
ração do seu antigo aparelhamento flu
tuante, especialmente o de dragagem

Infelizmente, porém, não poude aind i

êsse ano fazer aquisição de novas dragas
apropriadas a operar em mar agitado.

Com os recursos de que dispunha li-

mitou-se a adquirir pequenas dragas
fluviais e drag-lines.

O progama de melhormento das con-
dições de navegabilidade dos rios. pros-
seguio na conformidade dos recursos
disponíveis, merecendo, porém, especial
destaque o estudo, já iniciado, para o
melhoramento dos rios Tocantins e
Araguaia, que são as mais importantes
vias fluviais do centro-norte do país.

Percorrendo regiões fracamente po-
voadas, mas de grandes possibilidades
económicas, o seu melhoramento será
de grande repercussão para a economia
nacional, facilitando enormemente os
transportes entre o planalto central e o
litoral.

As obras de acostagem dos pequenos
portos marginais do rio São Francisco,
bem como a construção da barragem
eclusada do braço do Sobradinho e dos
estaleiros da ilha do Fôgo. prossegui-
ram normalmente.

Outro assunto que vem merecendo
atenção dêste Departamento é a ins-
talação de um laboratório de ensaios
sobre modelos reduzidos, cujo edifício
sede, situado na Ponta do Cajú ne.sta
Capital, já está em vias de conclusão.
Os laboratórios da espécie, larga-

mente espalhados em todos os países
constituem modernamente um dos mais'
preciosos colaboradores do engenheiro
hidráulico.

A técnica desses laboratórios é com-
plexa, exigindo muita experiência, paciê-
ncia e grande espírito de observação
pelo que se torna necessário formar uma ^

equipe que preencha tais predicados.
E é isso que cogita de preparar êste

Departamento, pondo, se possível, em
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1951 o seu laboratório em funciona-

mento,

Os primeiros portos programados

para ser ensaiados são os de Mocuripe,

Imbituba, Aracaju, Ilhéos, Macau e

Areia Branca.

Em 1949 realizarami-se dois impor-

tantes congressos. Um, nesta Capital—
O Primeiro Congresso Pan-Americano

de Engenharia e. outro — XVII° Con-

gresso Internacional de Navegação, reu-

nido em Lisboa.

Êste Departamento fez-se representar

em cada um dêles por uma delegação

de engenheiros, alguns dos quais apre-

sentaram interessantes e úteis contri-

buições .

A atuação da delegação brasileira

ao XVII.° Congresso Internacional de
Navegação está descrita pormenoriza-

damente no anexo deste relatório.

Ao apresentar o presente relátório a

V. Excia. apraz-me agradecer o apoio

sempre dispensado à minha adminiò-

tração, bem como ressaltar a dedicação,

operosidade e eficiente colaboração de
todos os funcionários dèste Departa-

mento, sem o que nada poderia ter

feito.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de

1950.



LEGISLAÇÃO GERAL

DECRETOS

N.° 26.239, de 26 de janeiro de

1949 — altera a alínea b do parágrafo

2.° do artigo 174 do Regulamento para

as Capitanias dos Portos, aprovado
pelo Decreto n.° 5.798, de 11 de junho
de 1940 (Diário Oíicial de 28 de ja-

neiro de 1949).

N.°26.327, de 9 de fevereiro de

1949 — altera o Regimento do Insti-

tuto Tecnicologia e dá outras provi-

dências {Diário Oíicial de 11 de feve-

reiro de 1949).

N.° 26.401, de 24 de fevereiro de

1949 — regulamenta dispositivos le-

gais sôbre execução de penas, medidas
de segurança e medidas processuais

cautelares no Distrito Federal. {Diário

Oíicial de 26 de fevereiro de 1949.

retificado no de 3 de março de 1949)

N.° 26.549, de 4 de abril de 1949— isenta o regime de licença prévia

de importação de que trata a Lei nú-
mero 262. de 23 de fevereiro de 1948,
os bens e instrumentos de trabalho de
imigrantes {Diário Oíicial de 5 de abril

de 1949).

N.° 26.669, de 12 de maio de 1949— inclui no regime de licença prévia,

de que trata a Lei n.° 262, de 23 de
fevereiro de 1948, a importação de
banha. {Diário Oficial de 16 de maio
de 1949).

N.°26.906. de 15 de julho de 1949
— inclui no regime de licença prévia,

de que trata a Lei n.° 262. de 23 de

fevereiro de 1948, a importação de

alhos {Diário Oíicial de 19 de julho

de 1949).

N.° 26.911, de 20 de julho de 1949
— inclui no regime de licença prévia,

de que trata a Lei n.° 262, de 23 de

fevereiro de 1948, importação de cebo-

las {Diário Oíicial de 23 de julho de
1949).

N.°26.914, de 20 de julho de 1949
— aprova o Regulamento do VI Re-
censeamento Geral do Brasil {Diário

Oíicial de 23 de julho de 1949, reti-

ficado no de 9 de agosto de 1949).

N.°27.188, de 16 de setembro de

1949 — inclui no regime de licença

prévia, de que trata a Lei n.° 262.

de 23 de fevereiro de 1948, a impor-

tação de aveia {Diário Oíicial de 19

de setembro de 1949).

N.° 27.218, de 23 de setembro de

1949 — inclui no regime de licença

prévia, de que trata a Lei n.° 262. de
23 de fevereiro de 1948, a importação
de açúcar e de arroz. {Diário Oíicial,

de 26 de setembro de 1949).

N.° 27.496, de 24 de novembro de
1949 — institui a Hora de Verão
{Diário Oíicial de 26 de novmbro de
1949).
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N.° 27.541, de 3 de dezembro de

1949 — aprova o Regulamento para

execução do regime de licença prévia,

de que trata a Lei n.° 842, de 4 de

outubro de 1949. (Diário Oficial de

5 de dezembro de 1949, retificado no
de 7 de dezembro de 1949).

N.° 27.583, de 14 de dezembro de

1949 — aprova o Regulamento para a

Salvaguarda das Informações que inte-

ressam à Segurança Nacional (Diário

1 Oficial de 12 de janeiro de 1950).

j

LEIS

N.° 623, de 19 de fevereiro de 1949
— torna embargáveis as decisões das

Turmas do Supremo Tribunal Federal,

quando divirjam entre si, ou de deci-

são tomada pelo Tribunal Pleno. (Diá-

rio Oficial de 24 de fevereiro de 1949).

N.° 662, de 6 de abril de 1949 —
declara feriados nacionais os dias 1.°

de janeiro, 1." de maio, 7 de setembro,

15 de novembro e 25 de dezembro
(Diário Oficial de 13 de abril de 1949).

N.° 752, de 30 de junho de 1949 —
prorroga a vigência da Lei n.° 252, de
23 de fevereiro de 1948. (Diário Oficial

de 1 de julho de 1949).

N.° 765, de 14 de julho de 1949 —
dispõe sôbre o registro civil de nasci-

mento. (Diário Oficial de 2 1 de julho

de 1949).

N.° 781, de 17 de agosto de 1949 —
i institui o Dia Nacional de Ação de
Graças. (Diário Oficial de 18 de agosto

de 1949).

I N.° 799, de 1 de setembro de 1949

,
— modifica o art. 295 do Código de
Processo Penal. (Diério Oficial de 3 de
setembro de 1949).

]
N.° 810, de 6 de setembro de 1949— define o ano civil. (Diário Oficial

de 16 de setembro de 1949).

N.° 818, de 18 de setembro de 1949
— regula a aquisição, a perda e a re-

quisição da nacionalidade, e a perda

dos direitcs políticos. (Diário Oficial.

de 19 de setembro de 1949, retificado

no de 24 de setembro de 1949).

N.° 837, de 26 de setembro de 1949
— dá nova redação ao art. 27 do De-
creto-lei n.° 9.609, de 29 de agosto de
1946, que regula a locação de prédios

urbanos. (Diário Oficial de 29 de se-

tembro de 1949.

N.° 842, de 4 de outubro de 1949— prorroga o prazo da Lei n."^ 262, de
23 de fevereiro de 1948, que subor-

dinou ao regime de licença prévia o

intercâmbio de importação e exporta-

ção com o exterior. (Diário Oficial de
5 de outubro de 1949, retificado no de
15 de outubro de 1949).

N.° 854, de 10 de outubro de 1949
— dispõe sôbre a contribuição de me-
lhoria prevista no art. 30 da Constitui-

ção. (Diário Oficial de 15 de outubro

de 1949, retificado no de 17 de outubro

de 1949).

N.° 864, de 13 de outubro de 1949—
dispõe sôbre prorrogação de prazo ju-

dicial para desocupação de imóvel.

(Diário Oficial de 20 de outubro de

1949).

N,° 869, de 16 de outubro de 1949

— extingue o período adicional ao exer-

cício financeiro e dá outras providên-

cias. (Diário Oficial de 20 de outubro

de 1949).

N.° 881, de 20 de outubro de 1949

— autoriza a abertura de créditos espe-

ciais para auxiliar regiões flageladas por

calamidade pública. Diário Oficial 26

outubro de 1949).

N.° 883. de 21 de outubro de 1949

— dispõe sôbre o reconhecimento de
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calamidade pública. Diário Oficial ue

26 de outubro de 1949).

N.° 891. de 24 de outubro de 1949
— Permite a recuperação de título da

Divida Pública ao portador. (Diário

Olicial de 28 de outubro de 1949).

N.° 931. de 25 de novembro de 1949

—fixa a taxa de educação e saúde e dá

outras providências. ( Diário Olicial de

1 de dezembro de 1949).

N.° 937, de 30 de novembro de 1949

modifica a redação do art. 35 da Lei

n.° 498, de 28 de novembro de 1948

(Diário Oiicial de 6 de dezembro de

1949).

N.° 960. de 8 de dezembro de 1949

— dispõe sóbre a execução dos serviços

de aero-levantamento no território na-

cional. (Diário Oficial de 15 de dezem-

bro de 1949).

CIRCULARES

N.° 7, de 10 de agosto de 1949 —
PR — recomendações sôbre paga-

mento de despesas no exterior. (Diá-

rio Oficial de 11 de agosto de 1949) .

N." 28, de 11 de agosto de 1949 —
MF — declara que somente poderão

permitir a assinatura de têrmo de res-

ponsabilidade por falta de fatura consu-

lar, no forma do art. 50 do Decréto
n.° 22.717, de 16 de maio de 1933,

aos importadores que fizerem prova de
estarem habilitados com a licença pré-

via (Diário Oficial de 17 de agosto de
1949).

DG-13. de 18 de agosto de 1949 —
MF — recomenda observância da Ins-

trução de Serviços DG-24, de 1.° de
dezembro de 1944, ao Diretor da Fa-
zenda Nacional, sôbre devolução de
selos fora de circulação, dilacerados ou

sem aplicação que transcreve. (Diário

Oficial de 20 de agosto de 1949).

N.° 2, de 8 de março de 1949 — PR
— 6.259-49 — modifica os itens III e

IV das normas a que se refere a Cir-

cular n.° 11, de 26 de agosto de 1947
(Diário Oficial de 9 de março de 1949).

LEGISLAÇÃO PORTUÁRIA

PORTARIA

N.° 156, de 14 de fevereiro de 1940.

do MVOP — designando Comissão
para estudar a situação da carga e des-

carga do sal em vários portos do país
e propor a solução adequada. (Diário
Oficial de 17 de fevereiro de 1949).

N.o 356, de 16 de março de 1949,

dc MVOP — designando Comissão
para estudar e propor normas gerais

para embalagem de mercadorias e apo-
sição de marcas, contramarcas e núme-
ros. (Diário Oficial de 4 de abril de
1949, retificado no de 28 de abril de
1P49).

N.° 407, de 4 de maio de 1949.

do MVOP — Constituindo Comissão
para estudar a conveniência em ser ou
não mantida a prioridade de atracaç,5o

aos pertos nacionais, concedida ao
Loide Brasileiro pelo Decreto-lei nú-
mero 347-38 (Diário Oficial de 9 de
maio de 1949).

N.° 418, de 9 de maio de 1949, do
MVOP — Constituindo Comissão para
rever o projeto de regulamento para a
repressão ao furto de cargas nos trans-
portes efetuados pela navegação de ca-
botagem e bem assim de rever as dispo-
sições da Portaria n.° 740-48. (Diário
Oficial de 16 de maio de 1949).

N.° 490, de 28 de maio de 1949, do
MVOP — incumbindo a Comissão
constituída pela Portaria n.° 407, do
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corrente ano, de rever, também, as dis-

posições da Portaria n.° 56-46 (Diário

Oficial de 31 de maio de 1949).

N.° 671, de 22 de julho de 1949, do

MVOP — revogando as Portarias nú-

meros 298, de 17 de maio de 1940,

229 e 412, de 27 de março e 7 de

julho de 1941, respectivamente, que

determinaram o aumento de 50% nas

taxas dfe estiva e desestiva da merca-

doria de comércio internacional. (Diá-

rio Oficial de 25 de julho de 1949).

N.° 722, de 6 de agosto de 1949, do

MVOP — revogando a Portaria nú-

mero 56-46 e estabelecendo instruções

para atracação de navios nacionais ou
estrangeires nos portos organizados.

(Diário Oficial de 8 de agosto de 1949).

N.° 745, de 17 de agosto de 1949 do

MVOP — suspendendo os efeitos da

Portaria n.° 671, de 22 de julho de

1949. (Diário Oficial de 18 de agosto

de 1949).

N.° 886, de 29 de setembro de 1949,

ric MVOP — declarando que o paga-

mento do aumento de 50% nas taxas

de estiva e desestiva das mercadorias

de comércio internacional, é devido no

período compreendido entre as porta-

rias ns. 67 1 e 745 do corrente ano. (Diá-

rio Oficial de 1 de outubro de 1949).

N.° 951, de 24 de outubro de 1949,

do MVOP — baixando instruções

quanto à cobrança, pelas administra-

trações dos portos organizados, de dife-

rença de taxas encontradas na revisão

dos despachos de mercadorias. (Diária

Oficial de 27 de outubro de 1949).

AUTARQUIAS

DECRETO

N.° 26.299, de 31 de janeiro de 1949
— dispõe sóbre o período de trabalho

nas repartições públicas e autarquias

federais. (Diário Oficial de 2 da feve-

reiro de 1949).

CIRCULAR

N.° 40, de 18 de abril de 1949, do
M. F., — determinando às repartições

subordinadas,, que observem a Lei

n.° 455, de 27 de outubro de 1948.

(Diário Oficial de 22 de abril de 1949).

INFLAMÁVEIS

PORTARIAS

N.° 39, de 24 de janeiro de 1949,

do MVOP — aprovando projeto e orça-

mento, referente à construção pela

Shell Mex Brasil Limited, de um apare-

lhamento para inflamáveis no pôrto de

Bahia (Diário Oficial de 27 de janeiro

de 1949, retif. no de 29 de janeiro de

1949 e 1 de fevereiro de 1949). .

N.° 126, de 10 de fevereiro de W49,

do MVOP — aprovando regulamento

para fornecimento e. consumo de hidro-

carboretos liquefeitos sob pressão

(Diário Oficial de 14 de fevereiro de

1949).

N.° 343, de 7 de abril de 1949, do

MVOP — aprovando os termos do con-

trato, projeto e orçamento, referentes à

construção e tanques para depósito de

óleo combustível, na Alamoa, pôrto de

Santos. (Diário Oficial de 26 de abril

de 1949. retif no de 24 abril de 1949).

N.° 630, de 6 de julho de 1949, do

MVOP — aprovando projeto e orça-

mento referentes à construção de um
tanque metálico na ilha de Barnabé.

(Diário Oficial de 28 de julho de 1949).

N.° 662, de 18 de julho de 1949, do

MVOP — aprovando projeto e orça-

mento para a construção de um depó-

sito de inflamáveis no pôrto de Para-

naguá (Diário Oficial de 9 agosto de

1949, retif no de 12 de agosto de 1949).
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N.° 702, de 29 de julho de 1949. do

MVOP — aprovando justificação de

despesas relativas à construção dos

tanques para depósito de óleo combus-

tível na Alamoa, no pôrto de Santos.

(Diário Oficial de 8 de agosto de 1949).

DECRETOS

N.° 27.364, de 26 de outubro de

1949 — aprova projeto e orçamento

para a construção do eleoduto Santos

— São Paulo. (Diário Oficial de 5 de

novembro de 1949).

N.° 27.619, de 23 de dezembro de

1949 — declara de utilidade pública,

para desapropriação pela Estrada de

Ferro Santos a Jundiaí, as áreas impres-

cindíveis à construção do sistema de
oleodutos Santos-São Paulo, de Con-
cessão do Conselho Nacional do Petró-

leo, àquela Estrada. (Diário Oficial do
26 de dezembro de 1949).

LEI

N.° 858, de 12 de outubro de 1949—
concede isenção de direitos para mate-
rial importado pela Companhia Hidro-
Elétrica de São Francisco. (Diário Ofi-

cial de 15 de outubro de 1949).

CARVÃO

DECRETOS

N." 26.980, de 28 de julho de 1949— autoriza o Departamento Autónomo
do Carvão Mineral a pesquisar Carvão
Mineral no município de Bagé. Estado
do Rio Grande do Sul. (Diário Oficial
de 6 de agosto de 1949).

N.° 27.322, de 18 de outubro de
1949 — cria sôbre-cota destinada a
compensar o ónus resultante da aphca-
ção da Lei n.° 605, de 5 de janeiro de

1949, na produção dos carvões do Rio
Grande do Sul. (Diário Oficial de 19

de outubro de 1949).

CIRCULAR

N.° 4, de 7 de junho de 1949, da

S. P. R. — recomenda providências no

sentido de aumentar gradativamente o

consumo do carvão nacional. (Diário

Oficial de. 7 de julho de 1949).

IMPOSTO ADICIONAL DE 10%

LEI

N.° 537, de 14 de dezembro de 1948
— estima a Receita e fixa a Despesa
da União para o exercício financeiro

de 1949. (Diário Oficial de 20 de de-

zembro de 1948)

.

IMPOSTO ADICIONAL DE 10%

Sòbre os direitos de importação para

o consumo consignado em favor na

forma do Decreto-lei n.° 2.619, de 24
de setembro de 1940 CrS 89.032,00
(Verba 3 — Consignação I — Sub-

Consignação 30 — 34 a) (Suplemento
do Diário Oficial de 20 de dezembro
de 1948).

LEGISLAÇÃO CONCERNENTE AOS
PORTOS

PÓRTO DE MANAUS

LEI

N.° 881, de 20 de outubro de 1949 —
autoriza a abertura de créditos espe-

ciais para auxiliar regiões flageladas

per calamidade pública. (Diário Oficial

de 26 de outubro de 1949).

PORTARIAS

N.° 40, de 23 de maio de 1949 —
do MTIC. designando comissão para
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estudar as reivindicações dos portuários

de Manaus. (Diário Oíicial de 28 de

maio de 1949).

N.o 764, de 22 de agosto de 1949 —
MVOP — autorizando a Concessionária

do pôrto a cobrar o adicional de 38%,
em substituição ao de 16% constante

da Portaria n.° 11, de 10 de janeiro de
1947, sôbre as taxas aprovadas pela

Portaria n.° 672, de 23 de julho de
1946, exceto as de capatazias e trans-

porte de géneros de primeira necessi-

dade. (Diário Oficial 24 de agosto de
1949).

N.° 907, de 7 de outubro de 1949 —
do MVOP — reunindo, em caráter
transitório, o 2° D. P. R. C. ao 1.°

D. P. R. C, ficando mantidos os Chefes
de Seção e de Turma. (Diário Oficial
de 8 de outubro de 1949).

N.° 935, de 18 de outubro de 1949— do MVOP — tornando sem efeito
a Portaria n.° 907, de 7 de outubro de
1949, que reuniu os Distritos de Fiscali-
zação dos Portos de Manaus e Pará.
(Diário Oficial de 19 de outubro de
1949).

N.° 951, de 24 de outubro de 1949,
do MVOP — baixa instruções quanto
à cobrança pelas administrações dos
portos organizados, de diferenças de
taxas encontradas na revisão dos des-
pachos de mercadorias. (Diário Oficial

de 27 outubro de 1949).

DESPACHOS ,

De 25 de agosto de 1949, do

MVOP — deferindo pedido de Miran-

da Correia Comp. estabelecidos em
Manaus, sôbre cobranças de taxas por

serviços portuários. (Diário Oí'cial de

25 de agosto de 1949).

De 10 de novembro de 1949, do

MVOP — indeferindo solicitação da

Manaus Harbour Ltd., Concessionária

de obras do pôrto de Manaus. (Diário
Oficial de 18 de novembro de 1949).

OFÍCIOS

N.° 4.297, de 6 de setembro de 1949,

do Diretor da D. O. do MVOP — co-

municando aprovação requerimento de
Miranda Correia 85 Companhia, apenas
quanto a isenção de pagamento da taxa

de emergência. (Proc. 7.535-49).

N.° 5 . 166, de 8 de novembro de
1949, do Diretor da D. O. do MVOP
— comunicando que o Sr. Ministro,

por despacho de 31 do mês anterior,

aprovara a tomada de contas do pôrto

de Manaus, relativa ao ano de 1948.

(Proc. 9.466-49).

PÔRTO DO PARÁ

DECRETOS

N.° 26.236, de 20 de janeiro de

1949 — fixa vencimentos e salários dos

dirigentes e servidorès dos Serviços de

Navegação da Amazónia e de Adminis-

tração do Pôrto do Pará e dá outras

providências. Diário Oficial de 22 de

janeiro de 1949).

N.° 26 . 732, de 1 de junho de 1949 —
dá nova denominaçãô à Companhia
dos Portos do Estado do Pará. (Diário

Oficial de 3 de junho de 1949).

LEIS

N.° 841, de 29 de setembro de 1949
— concede isenção de direitos para

material importado pela firma Booth

fis Cia., London, Ltd. (Diário Oficial

de 3 de outubro de 1949).

N.° 881, de 20 de outubro de 1949
— autoriza a abertura de créditos espe-

ciais para auxiliar regiões flageladas

por calamidade pública. (Diário Oficial

de 26 de outubro de 1949).
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PORTARIAS

N.° 907, de 7 de outubro de 1949,

do MVOP — reunindo em caráter

transitório, o 2° DPRC ao 1° DPRC,
ficando mantidos os Chefes de Seção

e de Turma. (Diário Oficial de 8 de

outubro de 1949).

PORTARIAS

N.° 935, de 18 de outubro de 1949,

do MVOP — tornando sem efeito a

Portaria n.° 907, de 7 de outubro de

1949. (Diário Oíicial de 19 de outu-

bro de 1949).

N.° 951, de 24 de outubro de 1949,

do MVOP — baixa instruções quanto

à cobrança, pelas administrações dos

portos organizados, de diferenças de

taxas encontradas na revisão dos despa-

chos de mercadorias ( Diário Oíicial de
27 de outubro de 1949).

N.° 1.054, de 1 de dezembro de
1949, do MVOP — delegando poderes
ao Engenheiro Chefe do 2° D.P.R.C.
para requisitar isenção de direitos (Diá-
rio Oficial de 5 de dezembro de 1949).

DESPACHOS

De 5 de fevereiro de 1949, do MVOP— dando vista do processo adminis-
trativo referente à indenização, à Com-
panhia "Port of Pará". (Diário Oficial
de 8 de fevereiro de 1949).

De 6 de outubro de 1949, do MVOP— indeferindo solicitação da Sociedade
Anónima Bitar Imãos (Diário Oficial
de 8 de outubro de 1949).

PÔRTO DE SÃO LUÍS

PORTARIAS

N.° 908, de 3 de novembro de 1949,
do MVOP — dispensando o Chefe do

3.° D. P. R. C. (Diário Oíicial de 7 de

novembro de 1949).

N.° 1.026, de 18 de novembro de

1949, do MVOP — delegando poderes

ao Chefe substituto do 3.^ DPRC.
(Diário Oficial de 21 de novembro de

1949).

PÒRTO DE FORTALEZA

CONTRATOS

Convénio entre o Govérno Federal

e o Governo do Estado do Ceará, para

execução de dragagem e obras comple-

mentares do pôrto de Mucuripe. (Diá-

rio Oficial de 5 de maio de 1949).

Térmo aditivo ao convénio assinado

entre o Govérno Federal e o do Estado

do Ceará, para execução de dragagem,

aterro e obras complementares do pôrto

de Mucuripe. (Diário Oficial de 9 de

agosto de 1949).

Termo aditivo ao de ajuste que en-

tre si fazem o D. N. P. R. C. e a Com-
panhia Nacional de Construções Civis

Hidráulicas, de propriedade dêsse De-
partamento em Fortaleza, Estado do
Ceará. (Diário Oficial de 20 de agós

to de 1949) .

Térmo de acordo celebrado entre o

MVOP e o Estado do Ceará para o

emprégo da contribuição a que se re-

fere a Lei n.° 316, de 31 de julho de

1948. (Diário Oficial de 4 de outubro

de 1949).

Térmo aditivo ao do ajuste assinado

entre o D. N. P. R. C. e a Companhia
Nacional de Construções Civis e Hi-

dráulicas, para reparação da draga "Pa-

raíba" de propriedade dêste Departa-
mento, em Fortaleza. (Diário Oíicial

de 5 de novembro de 1949).
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ATOS DO TIÍIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 10, de 15 de janeiro de 1949,

Aviso n.° 24. de 8 de janeiro de 1949,

do MVOP — Requisitando o paga-

mento de CrS 2.997.050,00, a Wálter

Sá & Cia. Ltda., por serviços executados

no pôrto de Mucuripe. O Tribunal de

Contas ordenou o registro da aludida

despesa. (Diário Oficial de 5 de novem-
bro de 1949).

Ata n.° 25, de 25 de fevereiro de

1949, Oficio n.° 490, de 9 de janeiro

de 1949, do MVOP — Sobre a distri-

buição do crédito de CrS

CrS 1.500.000,00 à Delegacia Fiscal

no Estado do Ceará, à disposição do
4.° Distrito de Portos, Rios e Canais.

O Tribunal ordenou o registro da alu-

dida distribuição de crédito, à dispo-

sição indicada. (Diário Oficial de 31
de maio de 1949).

Ata n.° 68, de 7 de junho de 1949,

Aviso n.° 518, de 17 de maio de 1949.

do MVOP — Acompanhado de cópias

do convénio de 12 de abril de 1949,

para execução de dragagem, atêrro e

obras complementares, no pôrto de Mu-
curipe — O Tribunal converteu o julga-

mento em diligência. (Diário Oficia!

de 4 de agosto de 1949).

Ata n.° 71, de 14 de junho de 1949,

Aviso n.° 511, de 16 de maio de 1949,

do MVOP — Referente à reparação

da draga Paraíba — O Tribunal con-

verteu o julgamento em diligência

(Diário Oficial de 8 de agosto de

1949).

Ata n.° 88, de 22 de julho de 1949,

Aviso n.° 518, de 17 de maio de 1949,

do MVOP — Referente a dragagem,
atêrro e obras complementares do pôrto

de Mucuripe . O Tribunal mandou rei-

terar a diligência ordenada na sessão

de 1 de junho de 1949. (Diário Oficial

de 23 de agosto de 1949).

Ata n.° 106, de 2 de setembro de

1949, Aviso n.° 1.062, de 26 de agosto

de 1949, do MVOP — Referente a

execução de dragagem, atêrro e obra-s

complementares do pôrto de Mucuripe.

O Tribunal ordenou o registro do con-

vénio de 12 de abril de 1949 e térmo

aditivo de 8 de agosto de 1949. (Diário

Oficial de 14 de novembro de 1949).

Ata n. °116, de 30 de setembro de

1949, Aviso n.° 1 . 124, de 6 de setem-

bro de 1949 do MVOP — Referente

à reparação da draga Paraíba. O Tri-

bunal converteu o julgamento em dili-

gência. (Diário Oficial de 9 de dezem-
bro de 1949).

OFÍCIO

N.°. 5.665, de 13 de dezembro de

1949, do Diretor da D. O. do MVOP
— Comunicando que o Sr. Ministro,

per despacho de 5 do mesmo mês.

aprovara a tomada, de contas do pôrto

de Fortaleza, relativa ao ano de 1948.

(Processo 10.482-49).

PÔRTO DE NATAL

PORTARIAS

N.° 693, de 26 de julho de 1949, do

MVOP — Delegando competência ao

Eng.° Luís Wolfson para, nos impedi-

mentos do Eng.° Roberto S. Never,

Chefe do 5.° D. 'P. R. C, empenhar

despesas, requisitar pagamentos etc.

(Diário Oficial de 28 de julho de

1949).

N.° 951, de 24 de outubro de 1949,

do MVOP — Baixando instruções

quanto à cobrança, pelas administrações

dos portos organizados, de diferenças

de taxas encontradas na revisão dos
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despachos de mercadorias. (Diário Ofi-

cial de 27 de autubro de 1949).

ATOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 162, de 31 de dezembro de

1948, Avisos ns. 747. 1.400, 1.556 e

2 . 178. de 20 de maio, de 30 de agosto,

17 de setembro e 30 de dezembro de

1948. respectivamente, do MVOP —
Referentes a construção de um arma-

zém no pòrto de Natal . O Tribunal

con\erteu o julgamento em diligência.

(Diário Oficial de 19 de janeiro de

1949).

Ata n.° 25, de 25 de fevereiro de

1949. Ofício n.° 140, de 12 de janeiro

de 1949, do MVOP — Referente à

prorrogação de prazo para a construção

do edifício e instalação da aparelhagem

de um frigorífico no pôrto de Natal. O
Tribunal mandou anotar a aludida

prorrogação de prazo. (Diário Oficial

de 31 de maio de 1949).

Ata n.° 67. de 3 de junho de 1949.

Avisos ns. 747, 1.400, 1.556, 2.178
e 457. de 20 de maio, de 30 de agosto,

de 17 de setembro de 1948 e de 4 de
maio de 1949, do MVOP — Referentes

ã construção de armazém no pôrto de
Natal

. O Tribunal recusou registro do
contrato. (Diário Oficial 5 de agosto
de 1949).

PÒRTO DF. CABEDELO

PORTARIAS

N.° 68, de 31 de janeiro de 1949, do
MVOP— Aprovando novas tarifas para
o pôrto. (Diário Oficial de 4 de abril

de 1949, retificado no de 9 de abril

de 1949).

ATOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 25. de 25 de fevereiro de
1949, Ofício n.° 491, de 9 de fevereiro

de 1949. do MVOP — Referente à

distribuição de crédito. O Tribunal or-

denou o registro da aludida distribuição.

(Diário Oficial de 31 de maio de 1949).

OFÍCIO

N.° 3.721. de 1 de agosto de 1949.

do Diretor da D. O. do M. V. O. P.

— Comunicando que o Sr. Ministro,

por despacho de 28 do mesmo mês,

aprovara a tomada de contas do Pôrto,

referente ao ano de 1948. (Processo

n.° 6.282-49).

PÔRTO DE RECIFE

PORTARIAS

N.° 75, de 2 de fevereiro de 1949,

do MVOP — Aprovando projeto e

orçamento, referentes à reconstrução de

300 metros de extensão do cais para 10

metros. (Diário Oficial de 3 de feve-

reiro de 1949, retificado ns. de 9 e

14 de fevereiro de 1949).

N.° 326. de 2 de abril de 1949, do
MVOP — Autorizando o concessioná-

rio do pôrto, a adquirir da Panair do

Brasil S. A. uma estação para atracação

de Hidro-aviões e outras para embar-

que de passageiros. (Diário Oficial de

6 de setembro de 1949).

N,°893, de 30 de setembro de 1949,

do MVOP — Designando comissão

para examinar obras no pôrto. (Diário

Oficial de 3 de outubro de 1949).

N.° 987. de 3 de novembro de 1949,

do MVOP — Dispensando Décio Fon-

seca da função de Chefe do DPRC — 7.

(Diário Oficial de 7 de novembro de

1949).

N.°989, de 3 de novembro de 1949,

do MVOP — Designando Lourival de

Almeida Castro. Chefe do 7.^ D.P.R.C.
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{Diário Oficial de 7 de novembro de

1949).

N.° 1.038, de 22 de novembro de

1949, do MVOP — Delegando compe-

tência ao Chefe do 7° D.P.R.C., para

empenhar despesas e requisitar paga-

mentos e adiantamentos. {Diário Ofi-

cial de 24 de novembro de 1949).

CONTRATOS

Têrmo de Ajuste que entre si fazem

o D. N. P. R. C. e a firma Estacas

Franki Ltda. para construção do cais

de 10 m.etros. (Diário Oficial de 31

de março de 1949, retificado no de

6 de abril de 1949).

ATOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 141, de 23 de novembro de

1948, Aviso de 8 de novembro de 1948,

do MVOP — Sobre o têrmo de ajuste

celebrado com a firma J. P. Ferreira. O
Tribunal ordenou o registro do aludido

têrmo. (Diário Oficial de 6 de novem-
bro de 1949).

Ata n.° 25, de 25 de fevereiro de

1949, Ofício n.° 492, de 9 de fevereiro

de 1949, do MVOP — Referente a

distribuição de crédito. O Tribunal or-

denou o registro da aludida distribui-

ção. (Diário Oficial de 31 de maio de

Í949).

Ata n.° 58. de 17 de maio de 1949,

Avisos ns. 388 e 400 de 16 de abril e

4 de maio de 1949, respectivamente,

relativo ao têrmo de ajuste celebrado

entre o DNPRC e a firma Estacas

Frank Ltda. O Tribunal converteu o

julgamento em diligência. (^Diário Ofi-

cial de 27 de julho de 1949).

Ata n.° 74, de 21 de junho de 1949,

Avisos n.° 460 de 4 de maio de 1940.

O Tribunal mandou reiterar a diligên-

cia ordenada em sessão de 17 de maio

de 1949. {Diário Oficial de 10 de

agosto de 1949).

Ata n.° 122, de 11 de outubro de

1949, Avisos ns. 388, 460 e 924, de 16

de abril, de 4 de maio e de 4 de agosto

de 1949, respectivamente, relativos ao

têrmio de ajuste entre o DPRC e a

Estacas Franki Ltda. O Tribunal man-
dou reiterar a diligência. (Diário Ofi-

cial de 12 de dezembro de 1949).

PÔRTO DE MACEIÓ

DECRETOS LEGISLATIVOS

N.° 30, de 6 de setembro de 1949 —
Autorizando o Tribunal de Contas a

registrar o Têrmo do Contrato cele-

brado entre o DNPRC e a firma cons-

trutora Industrial Limitada, para a

construção das obras do pôrto de Pe-
nedo, Estado de Alagoas. (Diário Ofi-

cial de 10 de setembro de 1949).
ATOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n. °162, de 31 de dezembro de

1948, Aviso n.° 2.180, de 30 de de-

zembro de 1948, do MVOP — Relativo

ao contrato celebrado entre o DNPRC
e a firma construtora Industrial Ltda.

(Diário Oficial de 19 de janeiro de

1949).

Ata n.° 17, de 8 de fevereiro de 1948,

Aviso n.° 2 . 180, de 30 de dezembro de

1948, do MVOP — Relativo ao con-

trato celebrado entre o DNPRC e a

firma Construtora Industrial Ltda. O
Tribunal mandou encaminhar o pro-

cesso ao Congresso Nacional. (Diário

Oficial de 21 de abril de 1949).

Ata n.° 25, de 25 de fevereiro de

1949, Ofício n.° 493, de 9 de fevereiro

de 1949, do MVOP — Referente à

distribuição do crédito. O Tribunal

ordenou^o registro da aludida distri-

buição de crédito. (Diário Oficial de

3 de maio de 1949).
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OFÍCIO

N.° 4,680, de 30 de setembro de

1949, do Diretor da D. O. do MVPO —
Comunicando que o Sr. Ministro, por

despacho de 23 do mesmo mês, apro-

vara a tomada de contas do pôrto de

Maceió, referente ao ano de 1948. (Pro-

cesso n.° 8.245-49).

PÕRTO DE ARACAJÚ

DECRETOS

N.° 26.513. de 28 de março de 1949

— aprova cláusula de convénio entre

a União e o Estado de Sergipe, para

execução de ohras no pôrto de Aracaju.

(Diário Oficial de 22 de abril de

1949).

CONi"RATOS

Térmo de Ajuste entre o Governo

Federal e Paul W. Branning, para exe-

cução dos serviços de dragagem da

barra do pôrto. (Diário Oficial de 22

abril de 1949).

Convénio— entre o Govèrno Federal

e o Govêmo do Estado de Sergipe para

o prosseguimento das obras de constru-

ção do Pôrto. (Diário Oficial de 3 de

maio de 1949).

Térmo de Ajuste — entre o Govérno
do Estado de Sergipe e a Cia. Nacional

de Construções Civis e Hidráulicas,

para rescisão amigável do contrato de
24 de outubro de 1938. (Diário Oficia!

de 11 de maio de 1949).

Térmo Aditivo — ao convénio assi-

nado entre o Govêmo Federal e o do
Estado de Sergipe. (Diário Oficial de
5 de agosto de 1949).

ATOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 146, de 30 de novembro de
1948, Aviso n.° 1.673, de 29 de setem-

bro de 1948, do MVOP — Relativo

ao térmo de ajuste entre o Govêmo
Federal e Paul W. Branning. O Tri-

buna! recusou registro ao térmo eni

causa (Diário Oficial de 10 de janeiro

de 1949).

Ata n.° 5. de 11 de janeiro dc 1949.

Aviso n." 1 . 673, de 29 de setembro de

1948 — relativo ao térmo de ajuste

celebrado com Paul W. Branning. O
Tribunal resolveu mandar encaminhar

c processo ao Congresso Nacional

.

(Diário Oficial de 7 de fevereiro de

1949)

.

Ata n.° 17. de 8 de dezembro de

1949, Aviso n." 2.175, de 20 de de-

zembro de 1948, do MVOP — relativo

ao contrato celebrado entre o DNPRC
e a Sociedade Construtora de Obras
Públicas Ltda. O Tribunal mandou en-

caminhar ao Congresso Nacional. (Diá-

rio Oficial de 21 de abril de 1949).

Ata n.° 58, de 17 de maio de 1949,

Aviso n.° 386, de 16 de abril de 1949
— Referente ao tèrmo de ajuste assi-

nado entre o Govérno Federal e Paul
W. Branning. O Tribunal converteu o

julgamento em diligência. (Diário Ofi-

cial de 27 de julho de 1949).

Ata n." 70. de 10 de junho de 1949,

Aviso n." 525, de 21 de maio de 1949,

do MVOP — Sôbre o convénio firmado

entre o Govérno Federal e o do Estado
de Sergipe. O Tribunal converteu o

julgamento em diligência. (Diário Ofi-

cial de 6 de agosto de 1949).

Ata n.° 89. de 26 de julho de 1949,

Avisos ns. 386 e 652, de 16 de abril

e 13 de junho — Referente ao contrato

celebrado com Paul W. Branning. O
Tribuna! desprezou a diligência no sen-

tido de serem ouvidos o M. F. e a

C. M. M. (Diário Oficial de 24 de
agosto de 1949).
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Ata n.° 106, de 2 de setembro de

1949, Aviso n.° 386 e Aviso n.° 652.

do MVOP — Referente ao contrato

celebrado com Paul W . Branning . O
Tribunal ordenou o registro do aludido

contrato. (Diário Oficial de 14 de no-

vembro de 1949).

OFÍCIO

N.° 5.336, de 22 de novembro de

1949, do Diretor da D. O., do MVOP —
Comunicando que o Sr. Ministro, por

despacho de 11 do mesmo mês, apro-

vara a tomada de contas do pôrto de

Aracaju, relativa ao período de 1942 a

1948. (Processo n.° 9.802-49).

FÔRTO DE SALVADOR

PORTARIAS

N.° 39, de 24 de janeiro de 1949, do

MVOP — Aprovando projeto e orça-

mento referente à construção, pela Shell

Mex Brasil Limited, de um aparelha-

mento para inflamáveis no pôrto da

Bahia. (Diário Oficial de 27 de janeiro

de 1949, retificado no de 29 de janeiro

de 1949 e 1 de fevereiro de 1949).

N.° 64, de 31 de janeiro de 1949, do

MVOP — Dispensando o Eng.° Paulo

Peltier de Queiroz da função de Chefe

do 11.° D. P. R. C. (Diário Oficial de

1 de fevereiro de 1949).

N.° 65, de 31 de janeiro de 1949, do

MVOP — Designando o Eng. Aníbal

de Araújo Linxa, Chefe do 11.° DPRC.
(Diário Oficial de 1 de fevereiro de

1949).

N.° 165, de 15 de fevereiro de 1949,

do MVOP — Constituindo comissão
para avaliar terreno no pôrto de Sal-

vador. (Diário Oficial de 18 de feve-

reiro de 1949).

N.° 288, de 22 de março de 1949,
do MVOP — Autorizando cobrança de

um, adicional de 12% sôbre as tarifas

do pôrto. (Diário Oficial de 28 de
março de 1949, retificado no de 30 de
março de 1949).

N.° 20, de 18 de março de 1949, do
M. T. I. C. — Designando comissão
para estudar as bases da nova Conven-
ção de Trabalho Coletivo. (Diário Ofi-

cial de 26 de março de 1949).

N.° 803, de 1 de setembro de 1949.

do MVOP Incluindo taxas na tarifa

em vigor no pôrto" da Bahia. (Diário

Oficial de 2 de setembro de 1949).

(Retificado no de 5 de setembro de

1949).

N.° 992, de 7 de novembro de 1949,

do MVOP — Acrescentando taxa na
tabela M, da tarifa em vigor no pôrto.

(Diário Oficial de 11 de novembro de

1949).

ATOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 25. de 25 de fevereiro de

1949. Ofício n.° 494, de 9 de janeiro

de 1949. do MVOP — Sôbre distri-

buição de crédito. O Tribimal ordenou
o registro da distribuição. (Diário Ofi-

cial de 31 de maio de 1949).

Ata n.° 58, de 17 de maio de 1949,

Ofício n.° 3.177, de 25 de março de

1949, do MVOP — Relativo a tomada
de contas da Cia. Docas da Bahia. O
Tribunal mandou arquivar o processo.

(Diário Oficial de 27 de julho de 1949).

DESPACHO

De 3 de março de 1949, do MVOP
— Autorizando aprovação de nova ta-

rifa para o pôrto. (Diário Oficial de 8

de março de 1349).

De 19 de abril de 1949, do MVOP
— Indeferindo requerimento da Cia

Docas da Bahia referente a relação-
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-programa do pôrto. {Diário Oíiciat de

22 de abril de 1949).

De 2 1 de outubro de 1949, do MVOP
— Deferindo requerimento da Cia. Do-

cas da Bahia sôbre inclusão na tabela M
da taxa de 1%. (Diário Oficial de 25

de outubro de 1949).

OFÍCIOS

N.° 3 . 778, de 2 agosto de 1949. do

Diretor da D . O . do MVOP — Comu-
nicando que o Sr. Ministro, por despa-

cho de 9 do mês anterior, aprovara as

prestações de contas dos 2." e 3.° tri-

mestres de 1948, relativos aos melhora-

mentos entre o mercado douro e a Je-

quitaia. (Processo 5.814-49).

N.° 3.822, de 4 de agosto de 1949,

do Diretor da D. O. do MVOP — Co-

municando que o Sr. Ministro, por des-

pacho de 29 do mês anterior, aprovara

a tomada de contas do 4.° trimestre de
1948, relativa aos melhoramentos entre

o mercado douro e a Jequitáia. (Pro-

cesso n.° 6.472-49).

TS!.° 3.818, de 4 de agosto de 1949,

do Diretor da D. O. do MVOP — Co
municandc que o Sr. Presidente da Re-
pública autorizara a Cia- Docas da
Bahia a realizar uma operação de cré-

dito no valor de CrS 3.000.000.00, para
custear a execução de melhoramentos
na Avenida Jequitáia . (Processo
n.° 6.471-49).

PÔRTO DE VITÓRIA

PORTARIA

N.° 599, de 30 de junho de 1949,
do MVOP — Aprovando projeto e or-

çamento para a construção de um cais

de proteção na cidade de Conceição
Barra. (Diário Oficial de 2 de juího
de 1949).

ATOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata 19, de 11 de fevereiro de 1949,

Ofício s/n., de 13 de dezembro de
1948, do MVOP — Sôbre a tomada de
contas do Concessionário do Pôrto de
Vitória, relativa ao exercício de 1947
(Diário Oficial de 3 de maio de 1949).

Ata n.° 25, de 25 de fevereiro de
1949, Oficio n.° 495, de 9 de janeiro

de 1949, do MVOP — Sôbre distri-

buição de crédito. O Tribunal ordenou
o registro. (Diário Oficial de 31 de
maio de 1949).

OFÍCCIO

N.° 3.784, de 3 de agosto de 1949,

do Diretor da D . O. do MVOP — Co-

municando que o Sr. Ministro, por des-

pacho de 26 do mês anterior, aprovara

a tomada de contas do pôrto de Vitória,

referente ao ano de 1948. (Processo

n.° 6.407-49).

PORTOS NÃO ORGANIZADOS DO
ESTADO DA BAHIA

ATOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 4, de 7 de janeiro de 1949,

do MVOP — Sôbre contrato para cons-

trução do pôrto de Propriá. O Tribunal

resolveu recusar o registro ao aludido

contrato. (Diário Oficial de 5 de feve-

reiro de 1949).

Ata n.° 150, de 10 de dezembro de

1948. Aviso n.° 1.671. de 29 de setem-

bro de 1948, do MVOP — Sôbre con-

trato celebrado com a Prefeitura Muni-
cipal de Itacaré. para conservação e

exploração de obras portuárias cons-

truídas pelo Governo Federal. O Tri-

bunal converteu o julgamento em dili-

gência, para reiterar a decisão ante-



rior. (^Diário Oficial de 13 de junho de

1949).

Ata n.° 162, de 31 de dezembro de

1948, Aviso n.° 2.179, de 30 de de-

zembro de 1948, do MVOP — Relativo

ao têrmo de contrato celebrado entre o

D. N. P. R. C. e a firma Construtora

Industrial Ltda., para a construção das

obras do pôrto de Curaçá. O Tribunal

recusou registro ao aludido contrato.

{Diário Oficial de 19 de janeiro de

1949).

Ata n.° 12, de 21 de janeiro de 1949,

Aviso n.° 1.671, de 29 de setembro

de 1948, do MVOP — Relativo ao

têrmo de contrato celebrado com a

Prefeitura Municipal de Itacaré. O Tri-

bunal mandou reiterar a diligência

anterior. {Diário Oficial de 23 de março
de 1949).

Ata n.° 67, de 3 de junho de 1949,

Aviso n.° 1.671, de 29 de setembro de

1948, do MVOP — Concernente ao

têrmo de contrato celebrado com a

Prefeitura Municipal de Itacaré. O
Tribunal reiterou a diligência anterior.

{Diário Oficial de 5 de agosto de

1949).

Ata n.° 103, de 26 de agosto de 1949,

Avise, n.° 1.671, de 29 de setembro de

1948, do MVOP — Sóbre o contrato

celebrado com a Prefeitura Municipal
de Itacaré. O Tribunal mandou enca-

minhar o processo ao Congresso Nacio-
nal. {Diário Oficial de 4 de novembro
de 1949).

DECRETO

N.° 27.244, de 27 de setembro de
1949 — Aprova projeto e orçamento
para execução das obras do pôrto de
Caravelas e fixa os prazos para o iní-

cio e conclusão das mesmas. {Diário
Oficial de 29 de setembro de 1949).

1 —

PÔRTO DE ILHÉUS

DECRETO

N.° 26.996, de 2 de agosto de 1949
— Aprova excesso de despesa. {Diário

Oficial de 4 de agosto de 1949).

PORTARIAS

N.° 551, de 13 de junho de 1949,

do MVOP — Autorizando cobrança de

adicional de 12% sôbre a tarifa portuá-

ria vigente no pôrto de Ilhéus. {Diário

Oficial de 21 de junho de 1949).

N.° 586, de 27 de junho de 1949,

do MVOP — Aprovando projeto e or-

çarr>ento, para a execução de obras no
pôrto. {Diário Oficial de 2 de junho de
1949) .

N.° 62, de 20 de julho de 1949, do

MTIC — Designando comissão para

estudar e dar parecer sôbre o memorial

apresentado pelo Sindicato dos Traba-

lhadores nos serviçqs Portuários, relati-

tivos ao aumento de salário. {Diário

Oficial de 27^ de julho de 1949).

N.° 708, de 30 de julho de 1949, do

MVOP — Concedendo pemisssão para

instalação de transmissores. {Diário Ofi-

cial de 4 de agosto de 1949.

N.°1.151, de 29 de dezembro dè 1949,

do MVOP — Autorizando cobrança de

adicional de 35% sôbre as tarifas do

Pôrto {Diário Oficial dé 30 de dezem-

bro de 1949, ret. no de 14 de janeiro de

1950) .

DESPACHOS

De 3 de junho de 1949, do MVOP
— Aprovando uma sôbre-taxa de 12%
sôbre a tarifa vigente no Pôrto. {Diário

Oficial 6 de junho de 1949).

De 11 de julho de 1949, do DNPRC
— Autorizando prorrogação de licença
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concedida para armazenar produtos de

petróleo em armazéns do Pôrto, até

31 de dezembro de 1949. (Diário Ofi-

ciai de 15 de julho de 1949.

De 14 de outubro de 1949, do MVOP
— Referente a instalações de transmis-

sores no pôrto de Ilhéus. (Diário Oíicial

de 15 de outubro de 1949).

De 9 de setembro de 1949, do
MTIC — Acordo sôbre aumento de

salários dos Portuários de Ilhéus. (Diá-

rio Oíicial de 14 de setembro de 1949).

OFÍCIO

N.° 37.78 — de 2 de agosto de

1949. do Diretor da D. O. do

MVOP — Comunicando que o Senhor

Ministro, por despacho de 26 do mes-

mo mês, aprovara a tomada de contas

da Companhia Industrial de Ilhéus So-

ciedade Anónima, relativa ao ano de
1948. (Proc. 6.390-49).

PÔRTO DO RIO DE JANEIRO

DECRETOS

N.° 26.495 — de 22 de março de

1949 — Fixa vencimentos e salários

dos dirigentes e servidores da Admi-
nistração do Pôrto do Rio de Janeiro

e dá outras providências. (Diário Oíi-

cial de 22 de março de 1949).

N.° 25.589. de 13 de abril de 1949
— Autoriza a permuta do domínio útil

de imóveis da União, situados nesta Ca-

pital. (Diário Oíicial de 18 de abril de

1949).

N.° 26.874, de 12 de julho de 1949— Autoriza a Shell Brasil Limited a

aforar o terreno de acrescido de mari-
nha que menciona, situado nesta Capi-
tal. (Diário Oíicial de 10 de agosto de
1949).

26.877, de 12 de julho de 1949 —
Autoriza estrangeiro a adquirir o domí-

nio útil do terreno de acrescido de ma-
rinha situado nesta Capital. (Diário

Oíicial de 15 de de outubro de 1949).

N.° 27.145, de 6 de setembro de

1949 — Aprova projeto para urbani-

zação da Praça Mauá, no Distrito Fe-

deral. )Diário Oíicial de 9 de setembro

de 1949).

N.° 27.545. de 6 de dezembro de

1949 — Autoriza a Administração do

Pôrto do Rio de Janeiro a operar em
armazéns gerais e aprova o respectivo

regulamente interno. (Diário Oficial de

26 de dezembro de 1949).

LEI

N.° 660, de 2 de abril de 1949 —
Concede isenção de direitos de impor-

tação e demais taxas aduaneiras para

o carvão que a Administração do Pôrto

do Rio de Janeiro importa para 03

seus serviços. (Diário Oíicial de 6 de

abril de 1949).

PORTARIAS

N.° 30, de 19 de janeiro de 1949,

do MVOP — Constituindo comissão

para rever normas de trabalho, taxas e

salários operários portuários. (Diário

Oíicial de 2 1 de janeiro de 1949, retifi-

cado no de 25 de janeiro de 1949).

N.° 33. de 19 de janeiro de 1949.

do MVOP — Aprovando minuta de

contrato e autorizando a Administração

do Pôrto do Rio de Janeiro a realizar

cem o lAPM empréstimo de
CrS 40.000.000,00 para custear a cons-

trução da Vila Portuária Presidente

Dutra. (Diário Oíicial de 31 de janeiro

de 1949).

N.° 67. de 31 de janeiro de 1949, do
MVOP — Aprovando projeto e orça-

mento para a construção de um pier na
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Praça Mauá. (Diário de Oficial de 8

de fevereiro de 1949)..

N.° 96, de 5 de fevereiro de 1949, do

MVOP — Delegando competência ao

Chefe do DPRC-13 para empenhar des-

pesas e requisitar pagamentos. {Diário

Oficial de 8 de fevereiro de 1949).

N.° 316, de 30 de março de 1949,

do MVOP — Aprovando tabela C —
cppatazias, em substituição a que se

refere a Portaria n.° 922-47. {Diário

Oficial de 5 de abril de 1949, retificado

nos de 9 e 11 de abril de 1949).

N.° 462, de 20 de maio de 1949, do
MVOP — Acrescentando itens na ta-

bela C — capatazias e na tabela D —
armazenagem interna. {Diário Oficial

de 27 de maio de 1949, retificado no
de 31 de maio de 1949).

N.° 529, de 9 de junho de 1949, do
MVOP — Autorizando aumento de ta-

xas na tabela G-4 da tarifa em vigor

(Diário Oficial de 17 de junho de 1949,
retificado no de 21 de junho de 1949).

N.° 737, de 12 de agosto de 1949,
do MVOP — Aprovando projeto e or-

çamento para a construção de um edifí-

cio na ponta do Cajú, (Diário Oficial

de 16 de agosto de 1949).

N.° 773, de 24 de agosto de 1949,

do MVOP — Aprovando projeto e or-

çamento para a construção de banhei-
ros e vestiários no cais do Pôrto do
Rio de Janeiro. (Diário Oficial de 13

de setembro de 1949).

N.° 808, de 1 de setembro de 1949,
do MVOP — Acrescentando taxa na

tarifa em vigor no Pôrto do Rio de Ja-

neiro. (Diário Oficial de 6 de setembro

de 1949, retificado no de 9 de setem-

bro de 1949).

N.° 809, de 1 de setembro de 1949,

do MVOP — Dispensando represen-

tante do Ministério da Fazenda da
comissão constante da Portaria número
30-49 . (Diário Oficial de 6 de setem-

de 1949).

N.° 810, de 1 de setembro de 1949,

do MVOP — Designando representante

do Ministério da Fazenda para inte-

grar a comissão constante da Portaris

n.° 30-49. (Diário Oficial de 6 de se-,

lembro de 1949).

N.° 850, de 14 de setembro de 1949,

do MVOP — Aprovando aumento nas

tarifas para^ passagens da Cia . Canta-

reira e Viação Fluminense. (Diário Ofi-

cial de 15 de setembro de 1949).

N.° 866, de 20 de setembro de 1949.

do MVOP — Delegando competência

ao Chefe do 13.° DPRC. (Diário Ofi-

cial de 22 de setembro de 1949).

N.° 917, de 10 de outubro de 1949,

do MVOP — Designando substituto do

Chefe do 13.° DPRC. (Diário Oficial

de 12 de outubro de 1949).

N.° 930, de 13 de outubro de 1949,

do MVOP — Autorizando aumento nas

tarifas para passagens da Frota Ca-

rioca. (Diário Oficial de 15 de outubro

de 1949).

N.° 952, de 24 de outubro de 1949.

do MVOP — Aprovando projeto e

orçamento para construção de uma can-

tina no pátio da Divisão de Conserva-

ção e Obras no Pôrto do Rio de Janeiro.

(Diário Oficial de 9 de novembro de

1950).

N.° 956, de 25 de outubro de 1949,

do MVOP — Autorizando a Adminis-

tração do pôrto, fazer diversas insta-

lações. (Diário Oficial de 9 de novem-

bro de 1949).

N.° 1.011, de 11 de novembro de

1P49, do MVOP — Aprovando pro-

jeto e orçamento para a construção da

faixa interna da Avenida Rio de Ja-
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neiro. (^Diário Oticial de 21 de novem-

bro de 1949).

N.° 1 . 094, de 14 de dezembro de

1949, do MVOP — Aprovando pro-

jeto e orçamento para construção de

linhas férreas no cais do Cajú. (Diário

Oficial de 30 de dezembro de 1949).

N.° 1.098, de 16 de dezembro de

1949, do MVOP — Aprovando projeto

e orçamento para construção de edifí-

cio no pôrto do Rio de Janeiro. (Diário

Oíicial de 30 de dezembro de 1949).

N.° 1 . 144, de 28 de dezembro de

1949, do MVOP — Aprovando tarifas

para o pôrto. (Diário Oíicial de 16 de

janeiro de 1950. retificado no de 25

de janeiro de 1950).

N.° 1 . 148. de 23 de dezsmbro de

1949, do MVOP — Aprovando projeto

e orçamento para a construção das re-

des de energia elétrica no cais do Cajú.

(Diário Oficial de 10 de janeiro de
1!>30, retificado r.o de 14 de janeiro de
1050).

ATOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 149. de 7 de dezembro de
3948 — Aviso n." 1.901, de 12 de no-
vembro de 1948, do MVOP — Sobre
p.ísamento à Administração do Pôrto
do Rio de Janeiro, correspondente à
taxa de 10% . O Tribunal ordenou o
registro da despesa. (Diário Oíicial de
12 de janeiro de 1949).

Ata n.° 160. de 30 de dezembro de
1948, Aviso n.° 1.978, de 30 de novem-
bro de 1948. do MVOP — Sóbre paga-
mento à Administração do Pôrto do
Rio de Janeiro. O Tribunal ordenou o
registro da despesa. (Diário Oficia! de
3 de fevereiro de 1949).

Ata n.° 3, de 13 de janeiro de 1949— Avisos ns. 1.921 e 1.926, de 18
e 19 de novembro de 1948, respecti-

vamente, sôbre o pagamento à Cia, Si-

ilerúrgica Nacional e a Cocite Irmãc

& Cia . Ltda, O Tribunal ordenou o

registro das despesas. (Diário Oíicial

de 15 de março de 1949).

DESPACHOS

De 22 de dezembro de 1948. do
Departamento Nacional de Portos, Rios

e Canais — Indeferindo requerimento
de S. Fridmam, sôbre redução de taxa

de armazenagem. (Diário Oíicial de 4

de janeiro de 1949).

De 22 de janeiro de 1949. do MVPO
— Indeferindo recurso da "Estaca;

Franki Limitada", referente a constru

ção do pier. (Diário Oficial de 25 de
janeiro de 1949).

De 22 de janeiro de 1949. do MVOP
— Indeferindo recurso de "Braithwaite

& Company Engineers Ltda. (Diário
Oíicial de 31 de janeiro de 1949).

De 9 de abril de 1949, do Departa-
mento Nacional de Portos, Rios e Ca-
nais — Deferindo requerimento da
Shell Mex Brasil Limited. (Diário Ofi-

cial de 12 de abril de 1949).

De 28 de julho de 1949, do Depar-
tamento Nacional de Portos, Rios e

Canais — Deferindo requerimento d:i

Standard Oil Company of Brazil. (Diá-
rio Oíicial de 1 de agosto de 1949).

De 20 de agosto de 1949, do Depar-
tamento Nacional de Portos, Rios e Ca-
nfiis — Deferindo requerimento da
Scandia Comércio e Indústria Limi-

tada. (Diário Oíicial de 24 de agôsto

de 1949).

De 10 de agôsto de 1949. do Depar-
tamento Nacional de Portos, Rios e

Canais — Deferindo requerimento

Guido Hanning. (Diário Oíicial de 12

de agôsto de 1949).



— 25 —

De 15 de setembro de 1949, do De-
partamento Nacional de Portos, Rios

e Canais — Deferindo requerimento da
Standard Oil Company of Brazil. (Diá-

rio Oiicial de 21 de setembro de 1949).

De 20 de setembro de 1949, do
MVOP — Indeferindo memorial de
Servidores da Administração do Pôrto

do Rio de Janeiro. (Diário Oficial de
27 de setembro de 1949).

De 23 de setembro de 1949, do
MVOP — Mandando arquivar requeri-

mento encaminhado pela Associação dos

Ex-Ccmbatentes do Brasil. (Diário Ofi-

cial de 27 de setembro de 1949).

De 5 de outubro de 1949, do MVOP
— Deferindo requerimento da Admi-
nistração do Pôrto do Rio de Janeiro.

(Diário Oficial de 8 de outubro de
1949).

De 10 de outubro de 1949, do MVOP— Aprovando requerimento da firma
Fernandes Silveira. (Diário Oficial de
5 de novembro de 1949).

De 11 de novembro de 1949, do
Departamento Nacional de Portos, Rios
e Canais — Aprovando requerimento da
The Caloric Company. (Diário Oficial
de 17 de novembro de 1949).

OFÍCIOS

N.° 4.228 — de 2 de setembro de
1949, do Diretor da D. O. dc MVOP— Comunicando que o Sr. Presidente
da República, por despacho exarado
na Exposição de motivos do DASP.,
aprovara a gestão financeira da Admi-
nistração do Pôrto do Rio de Janeiro,
relativa ao exercício de 1942. (Pro-
cesso n.° 7.317-49).

N.° 4.782 — de 10 de outubro de
1949, do Diretor da D. O. do MVOP— Comunicando que o Sr. Presidente

da República, por despacho exarado
na exposição de motivos do DASP,
aprovara o relatório da Administração
dc Pôrto do Rio de Janeiro, relativo

ao exercício de 1947. (Processo nú-
mero 8.544-49).

N.° 4.979, de 24 de outubro de
1949, do Diretor da D. O. do MVOP— Comunicando que o Sr. Ministro,

por despacho de 10 do mesmo mês,
sprovara parecer do Consultor Jurídico,

referente a taxa instituida pela Porta-
ria n.° 433, de 14 de abril de 1944
rProc. 8.991-49).

N.° 5 . 183, de 9 de novembro de

1949, do Diretor da D. O. do MVOP
— Comunicando que o Sr. Presidente

da República, por despacho de 27 do
mês anterior, exarado na exposição de
motivos do DASP, aprovara o orça-

mento da APRJ, para o corrente exer-

cício. (Proc. 9.467-49).

PÔRTD DE NITERÓI

PORTARIAS

N.° 451, de 20 de maio de 1949,

do MVOP — Delegando competência

ao substituto do Chefe do 14.° DPRC,
para empenhar despesas, requisitar pa-

gamento, etc. (Diário Oficial de 23 de

ro,aio de 1945).

N.° 912, de 7 de outubro de 1949,

do MVOP — Designando funcionário

para exercer a função de Chefe do 14.°

DPRC. (Diário Oficial de 10 de outu-

bro de 1949).

N.° 913, de 7 de outubro de 1949,

do MVOP — Dispensando funcionário

da função de Chefe do 14.° DPRC.
(Diário Oficial de 10 de outubro de

1949).

N.° 1.037, de 22 de novembro de

1949, do MVOP — Delegando compe-
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téncia ao Chefe do 14° DPRC, para

empenhar despesas, etc. {Diário Oficial

de 24 de novembro de 1949).

DESPACHOS

Ds 22 de fevereiro de 1949, do De-

partamento Nacional de Portos, Rios e

Canais — Aprovando requerimento da

The Coal Company Limited. (Diário

Oficial de 4 de março de 1949).

De 10 de outubro de 1949, do MVOP
— Aprovando requerimento da firma

Fernandes Silveira. (Diário Oficial de

!0 de novembro de 1949).

.'\TOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 25, de 25 de fevereiro de
1949, Ofício n.° 496, de 9 de janeiro

de 1949, do MVOP — Referente à

distribuição de crédito. O Tribunal

ordenou o registro da distribuição.

(Diário Oficial de 31 de maio de 1949).

ofício

N.° 4.979. de 24 de outubro de
1?49, do Diretor da D. O. do MVOP
— Comunicando que o Sr. Ministro,

por despacho de 10 do mesmo mês.
aprovara parecer do Consultor Jurí-

dico, referente a taxa instituída pela
portaria n.° 433, de 14 de abril de
1544. (Proc. 8.991-49).

PÔRTO DE SANTOS

DECRETOS

N.° 26.823, de 28 de junho de 1949.
altera a classificação de despesa de que
trata o parágrafo único do Decreto
n.° 8.346, de 8 de dezembro de 1941.
(Art. único) (Diário Oficial de 30 de
junho de 1949).

N.° 27.364, de 26 de outubro de
1949 — Aprova projeto e orçamento

para a construção do oleoduto Santos-

São Paulo. (Diário Oficial de 5 de no-

vembro de 1949).

N.° 27.578, de 13 de dezembro de

1949 — Aprova projeto e orçamento

para construção da Sub-estação 10-A,

no pôrto de Santos. (Diário Oficial de

24 de dezembro de 1949, retificado no

de 30 de dezembro de 1949).

N.° 27.607, de 20 de dezembro de
1949 — Suspende o funcionamento da

"Associação Beneficente dos Emprega-

dos da Companhia Docas de Santos''

sediada em Santos, Estado de São
Paulo. (Diário Oficial de 20 de dezem-

bro de 1949).

N.° 27.619, de 23 de dezembro de

1949 — Declara de utilidade pública,

para desapropriação pela Estrada de

Ferro Santos à Jundiaí, as áreas impres-

cindíveis à construção do Sistema de

Oleodutos Santcs-São Paulo, de con-

cessão do Conselho Nacional do Pe-

tróleo, àquela Estrada. (Diário Oficial

de 26 de dezembro de 1949).

PORTARIAS

N.° 94, de 5 de fevereiro de 1949,

do MVOP — Aprovando projeto e or-

çamento, para as obras do edifício de

carpintaria da Ilha de Barnabé, no
pôrto de Santos, (Diário Oficial de 14

de fevereiro de 1949).

N.° 104, de 7 de fevereiro de 1949.

do MVOP — Aprovando projeto e or-

çamento para a construção do aumento
e reforma do edifício da Sub-estação

elétrica n.° 9, no Valongo. (Diário Ofi-

cial de 14 de fevereiro de 1949).

N.° 205, de 25 de fevereiro de 1949,

do MVOP — Aprovando projeto e or-

çamento referentes à construção de um
muro divisório ao longo da linha da
Estrada de Ferro Santos à Jundiaí.
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{Diário Oficia! de 26 de fevereiro de

1949).

N.° 206, de 25 de fevereiro de 1949,

do MVOP — Autorizando a Cia. Docas
de Santos, a ajustar com o Banco do

Brasil S. A., uma operação de crédito

na importância de CrS 55.000.000,00.

(Diário Oficial de 26 de fevereiro de

1949).

N.° 279. de 19 de março de 1949, do

MVOP — Aprovando projeto e orça-

mente, referentes à construção de dois

vagões. (Diário Oficial de 24 de março
de 1949).

N.° 343. de 7 de abril de 1949. do

MVOP — Aprovando os termos do con-

trato, projeto e orçamento, referentes

à construção de tanques para depósito

de óleo combustíveis, na Alamoa, pôrto

de Santos. (Diário Oficial de 26 de
abril de 1949, retificado no de 29 de

abril de 1949).

N.° 409, de 5 de maio de 1949, do
MVOP — Aprovando projeto e orça-

mento referentes à aquisição de guin-

daste para movimentação de mercado-

i^ia no pôrto de Santos. (Diário Oficia!

de 11 de maio de 1949).

N.° 419, de 10 de maio de 1949, do
MVOP — Aprovando projeto e orça-

mento referentes à construção de um
vestiário no pôrto de Santos. (Diário

Oficia! de 19 de maio de 1949).

N.° 39, de 23 de maio de 1949,

MTIC — Designando comissão para

estudar as reivindicações dos portuá-

rios de Santos. (Diário Oficial de 28 de
maio de 1949).

N.° 505. de 1 de junho de 1949, do

M.V.O.P. — Aprovando projeto e

orçamento referentes à construção de
um armazém no pôrto de Santos. (Diá-

rio Oficial de 3 de junho de 194P, re-

tificado no de 7 de junho de 1949).

N.° 134, de 3 de junho de 1949, do
M . F . — Expedindo instruções, rela-

tivas ao transporte de café com destino

SOS portos de exportação. (Diário Ofi-

cial de 4 de junho de 1949).

N.° 589, de 28 de junho de 1949,

do M. V. O. P. — Aprovando orça-

mento referente à aquisição de 10 tra-

tores destinados a manobras no pôrto

de Santos. (Diário Oficial de 6 de ju-

lho de 1949).

N.° 630, -de 6 de julho de 1949, do
M. V. O. P. —- Aprovando projeto e

orçamento referentes à construção de

um tanque metálico na Ilha de Bar-

nabé. (Diário Oficial de 28 de julho_

de 1949).

N.° 678, de 25 de julho de 1949, do

M . V . O . P . — Aprovando orça-

mento para a aquisição de 10 cavalos

mecânicos para o pôrto de Santos. iDiá-

rio Oficial de 30 de julho de 1949).

N.° 688, de 25 .de julho de 1949, do

M . V . O . P .
— Aprovando orçamento

relativo ao lançamento entre a Ilha de

Barnabé e Alamoa, de um alimentador

de energia elétrica. (Diário Oficial de

30 de julho de 1949).

N.° 702, de 29 de julho de 1949, do

M. y. O. P. — Aprovando justifi-

cativa de despesas relativas à constru-

ção dos tanques para depósito de óleo

combustível na Alamoa, no pôrto de.

Santos. (Diário Oficial de 8 de agôsto

de 1949).

N.° 747. de 17 de agôsto de 1949,

do M. V. O. P. — Aprovando novas

tabelas de ta.xas da tarifa portuária

para o pôrto. (Diário Oficial de 22 de

agôsto de 1949, retificado no de 1 de

setembro de 1949).

N.° 822. de 6 de setembro de 1949,

do M . V . O . P . — Aprovando especi-

ficações e orçamentos relativos ao Ian-
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camento de cabos alimentadores de

energia elétrica, das Sub-estações do

Saboó, no pôrto de Santos. (Diário

Oíicial de 15 de setembro de 1949).

N.° 826, de 6 de setembro de 1949.

do M . V . O . P .
— Aprovando espe-

cificações e orçamentos relativos ao lan-

çamento de cabos alimentadores de

energia elétrica no pôrto de Santos.

(Diário Oíicial de 15 de maio de

1949).

N.° 825, de 29 de setembro de 1949.

do M. V. O. P. — Retificando o

item 15 da Tabela H — das tarifas

portuárias. (Diário Oficial de 1 de

outubro de 1949).

N.° 906. de 6 de outubro de 1949.

do M. V. O. P. — Aprovando pro-

jeto e orçamento para construção de

dois grupos sanitários dentro dos arma-

zéns 26 e 4, no pôrto de Santos. (Diário

Oíicial de 15 de outubro de 1949).

N.°.955. de 24 de outubro de 1949,

do M. V. O. P. — Aprovando pro-

jeto e orçamento para construção de

muro de fechamento de terreno, na

cidade de Santos. (Diário Oíicial de

5 de maio de 1949),

N.° 970, de 27 de outubro de 1949,

do M. V. O. P. — Retificando o

item 6 da tabela C — das tarifas por-

tuárias. (Diário Oíicial de 1 de novem-
bro de 1949).

:N.° 1.C69. de 7 de dezembro de

1949, do M. V. O. P. — Aprovando
projeto e orçamento para o calçamento
junto ao armazém XVIII, no pôrto de
Santos. (Diário Oíicial de 24 de dezem-
bro, retificado no de 27 de dezembro
de 1949).

DESPACHO

De 7 de fevereiro de 1949, do Minis-

tério da Viação e Obras Públicas —
Indeferindo requerimento da Junta

Governativa do Sindicato dos Operários

nos Serviços Portuários de Santos.

(Diário Oíicial de 18 de fevereiro de

1949).

PÔRTO PARANAGUÁ

DECRETO

N.° 26.398, de 23 de fevereiro de

1949 — Autoriza a novação do con-

trato de concessão do pôrto do Para-

naguá, celebrado com o Estado do Pa-

raná, assim como a concessão do pôrto

de Antonina no mesmo Estado. (Diário

Oíicial de 17 de março de 1949, retifi-

cado no de 31 de março de 1949).

PORTARIAS

N.° 197, de 24 de fevereiro de 1949,

do M. V, O. P, — Delegando compe-

tência ao Chefe substituto do 16.°

DPRC, para empenhar despesas, requi-

sitar pagamentos e adiantamentos,

(Diário Oficial de 28 de fevereiro de

1949),

N," 615, de 4 de julho de 1949. do

M . V . O, P . — Aprovando contrato

de 11 de dezembro de 1948, referente

a empréstimo. (Diário Oíicial de 2 de

dezembro de 1949).

N.° 662, de 18 de julho de 1949, do

M . V . O . P . — Aprovando projeto

e orçíímento para a construção de um
depósito de inflamáveis no pôrto de

Paranaguá. (Diário Oíicial de 9 de

agôsto de 1949, retificado no de 12 de

agosto de 1949),
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CONTRATO

Termo de Contrato celebrado com o

govêrno do Estado do Paraná para a

novação do contrato de concessão do

Pôrto de Paranaguá, assim como de

concessão das obras de melhoramento

e exploração do Pôrto de Antonina.

(Diário Oficial de 7 de abril de 194&,

retificado no de 11 e 13 de abril de

1949).

DESPACHO

De 9 de junho de 1949, do M.V.O.P.

— Indeferindo requerimento da Paianá

Companhia de Seguros Gerais. (Diário

Oiicial de 14 dè junho de 1949).

ATOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 30, de 11 de março de 1949,

Ofício n.° 498, de 9 de fevereiro de

1949, do M. V. O. P. — Solicitando

distribuição de crédito. O Tribunal or-

denou o registro da distribuição. (Diá-

rio Oiicial de 6 de junho de 1949).

Ata n.° 64, de 30 de maio de 1949

— Aviso n.° 402. de 20 de abril de

1949, do M. V. O. P. — Referente

ao contrato celebrado com o govêrno

do Estado do Paraná. O Tribunal con-

verteu o julgamento em diligência.

(Diário Oiicial de 1 de agosto de

1949).

Ata n.° 80, de 5 de julho de 1949,

Aviso n.° 402, de 20 de abril de 1949,

do M . V . O . P . — Referente ao con-

trato celebrado com o govêrno do Es-

tado do Paraná. O Tribunal mandou
reiterar a diligência ordenada em 27

de maio de 1949. (Diário Oiicial de 16

de agosto de 1949).

Ata n.° 97, de 12 de agosto de 1949,

Aviso n.° 895, de 29 de julho de 1949,

do M. V. O. P. — Sôbre o contrato

celebrado com o govêrno do Estado do
Paraná . O Tribunal ordenou o registro

do contrato de 4 de abril de 1949.

(Diário Oiicial de 3 de outubro de
1949).

OFÍCIO

N.° 3.780, de 3 de agosto de 1949,

do Diretor da D. O. do M. V. O. P.
— Comunicando que o Sr. Ministro,

por despacho de 26 do mês anterior,

aprovara a tomada de contas do pôrto

de Paranaguá, relativa ao ano de 1949.

(Procesos n.° 6.406-49).

PORTOS DO ESTADO DE SANTA
" CATARINA

DECRETOS

N.° 26.389, de 23 de fevereiro de

1949 — Aprova novo orçamento para

construção de obras do cais acostável

,do pôrto de Itajaí. (Diário Oiicial de

25 de fevereiro de 1949).

, N.° 27.428, de 16 de novembro de

1949 — Altera, sem aumento de des-

pesas, a Tabela Numérica Especial de

Mensalistas da Administração do Pôrto

de Laguna e dá outras providências.

(Diário Oiicial de 18 de novembro

de 1949).

N.° 27.573, de 12 de dezembro de

1949 — Aprova novo orçamento para

execução de melhoramentos do canal

de navegação entre São Francisco e

Joinvile, no Estado de Santa Catarina.

(Diário Oiicial de 14 de dezembro de

1949).
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PORTARIAS

N.° 218, de 2 de março de 1949,

do M. V. O. P. — Dispensando En-

genheiro da função de Chefe do 17°

D. P, R. C, {Diário Oiiciãl de 4 de

março de 1949).

N.° 219. de 2 de março de 1949.

do M. V. O. P, — Designando Enge-

nheiro para exercer a função de Chefe

do 17.° D. P. R. C. {Diário Oficial

de 4 de março de 1949).

N.° 286, de 22 de março de 1949,

do M , V . O . P .
— Tornando sem

efeito a Portaria n.° 219, de 2 de março

de 1949. (Diário Oficial de 24 de

março de 1949)

.

N.° 290, de 22 de março de 1949, do

M. V. O. P. — Tornando sem efeito

a Portaria n.° 218, de 2 de março de

1949. {Diário Oficial de 24 de março

de 1949).

N.° 378. de 20 de abril de 1949, do
M. V. O. P. — Aprovando projeto e

orçamento referentes à dragagem do
canal de acesso e do porto de Floria-

nópolis. {Diário Oficial de 23 de abril

de 1949, retificado no de 28 de abril

de 1949).

N.° 666, de 20 de julho de 1949, do
M . V . O . P .

— Delegando compe-
tência ao Chefe substituto do 17.°

D. P. R. C. {Diário Oficial de 21 de
julho de 1949).

N.° 752. de 22 de agosto de 1949,

do M. V. O. P. — Aprovando projeto

e orçamento para a consolidação da
margem direita do Rio Itajaí, no pôrto

de Blumenau. {Diário Olicial de 24 de
agosto de 1949).

N.° 754, de 22 de agosto de 1949, do
M. V. O. P. — Aprovando projeto

e orçamento para construção de um tre-

cho do cais n.° 1 do pôrto de São Fran-

cisco do Sul. {Diário Oficial de 20 de

cutubro de 1949).

N.° 1 , 036, de 22 de novembro di.

1949. do M. V. O. P. — Aprovando
projeto e orçamento para instalações na

pedreira de Atalaia, em Itajaí. {Diário

Oficial de 24 de novembro de 1949).

CONTRATOS

Térmo Aditivo ao de Ajuste assinado

em 27 de abril de 1944 entre o Go-

verno Federal e a Cobrasil. (Diário

Oíicial de 3 de maio de 1949),

Termo de Contrato celebrado com o

Estado de Santa Catarina, para arren-

damento da Estrada de Ferro Santa

Catarina, bem como suas seções rodo-

viárias e de navegação fluvial. (Diário

Oíicial de 10 de outubro de 1949).

ATOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 149. de 7 de dezembro de

1948. Aviso n.° 1.889, de 1948, sôbr

1948, Aviso n.° 1.889, de 1948. sôbre

o térmo de ajuste e aditivo celebrados

com afirma H. Cintra. O Tribunal

ordenou o registro do térmo de ajuste

e seu térmo aditivo. (Diário Oficial de

12 de janeiro de 1949).

Ata n.° 30 de 11 de março de 1949,

Ofício n.° 499. de 9 de fevereiro de

1949, solicitando distribuição de cré-

dito. O Tribunal ordenou o registro da

distribuição. (Diário Oficial de 6 de

junho de 1949).

Ata n.° 40, de 5 de abril de 1949,

Aviso n.° 261, de 18 de março de 1949,

do M . V . O . P . — Referente ao tér-

mo aditivo ao de ajuste assinado em 27

de abril de 1944. O Tribunal recusou

o registro. (Diário Oíicial de 4 de

julho de 1949).
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Ata n.° 57, de 13 de maio de 1949.

Aviso n.° 261, de 18 de março de 1949,

do M . V . O . P . — Referente ao têr-

mo aditivo ao de ajuste assinado em
27 de abril de 1944. O Tribunal enca-

minhou o contrato ao Congresso Na-

cional. (Diário Oficial de 27 de julho

de 1949).

Ata n.° 74, de 21 de junho de 1949,

Ofícios ns. 2.216, 5.984, 5.387, 8.467

e 3 . 562, respectivamente, de 9 de de-

zembro de 1947, 26 de maio, 3 de ju-

nho, 12 de julho de 1948 e 31 de março
de 1949, concernentes ao têrmo de

acorde celebrado em 18 de novembro
de 1947, entre o Govêrno da União e

a Cia. Docas de Imbituba. O Tribunal

mandou reiterar a diligência ordenada
em 10 de maio de 1949. {Diário Oíicial

de 10 de agosto de 1949).

Ata n.° 77, de 28 de junho de 1949,

Aviso n.° 523, de maio de 1949, do
M . V . O . P . — Pedido de reconside-

ração, referente ao têrmo aditivo ao de
ajuste assinado em 27 de abril de 1944.

O Tribunal deixou de conhecer o pe-

dido de reconsideração e mandou enca-

minhar ao Congresso Nacional. {Diário
Oíicial de 12 de agosto de 1949).

DESPACHO

De 15 de setembro de 1949, do
M. V. O. P. — Deferindo requeri-

mento da Cia . Docas de Imbituba, com
sede no Estado de Santa Catarina.

(Diário Oficial de 16 de setembro de
1949).

OFÍCIOS

N.° 3.720, de 1 de agosto de 1949,

do Diretor da D. O. do M.V.O.P.
— Comunicando que o Sr. Ministro,

por despacho de 22 do mês anterior,

aprovara a tomada de contas do pôrto

de Imbituba. relativa ao ano de 1948.

(Processo n.° 6.281-49).

PORTOS DO ESTADO DO RIO
GRANDE DO SUL

DECRETO

N.° 27.322. de 18 de outubro de

1949 Cria sôbre-cota destinada a

compensar o ónus resultante da apli-

cação da Lei n.° 605, de 5 de janeiro

de 1949, ná produção dos carvões do
Rio Grande do Sul. (Diário Oficial de

19 de outubro de 1949).

PORTARIAS

N.° 482. de 23 de maio de 1949, do

M. V. O. P. — Aprovando projeto e

orçamento referentes à construção no

pôrto do Rio Grande, de um depósito

de locomotivas (Diário Oficial de 28

de maio de 1949).

N.° 685, de 25 de julho de 1949, do

M . V . O . P .
— Aprovando projeto

e orçamento para a dragagem do canal

de acesso e bacia de evolução do pôrto

dc Santa Vitória do Palmar. (Diário

Oíicial de 27 de julho de 1949).

ATOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 25. de 25 de fevereiro de

1949, Ofício n.° 500, de 9 de fevereiro

de 1949, do M. V. O. P. — SoHci-

tando distribuição de crédito . O Tri-

bunal ordenou o registro da distribui-

ção. (Diário Oíicial de 31 de maio de

Í949).

Ata n.° 74, de 21 de junho de 1949,

Aviso n.° 284. de 24 de março de

1949, do M. V. O. P. — Referente

ao têrmo de ajuste celebrado com a

Cia. Nacional de Construções Civis e

Hidráulicas. O Tribunal mandou rei-
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terar a diligência ordenada em seçáo

de 26 de abril de 1949. (Diário Oficial

de 10 de agosto de 1949).

OFÍCIOS

N.° 691, de 23 de fevereiro de 1949,

do Diretor da D. O. do M.V.O.P. —
Comunicando que o sr. Ministro, por

despacho de 10 do mesmo mês, apro-

vara a reconsideração das glosas ao

orçamento das obras do pôrto de Pe-

lotas na importância de CrS 36.452.60.

(Proc. 1.703-49).

N.° 3.824, de 4 de agosto de 1949,

do Diretor da D. O. do M.V.O.P. —
Comunicando que o sr. Ministro, por

despacho de 29 do mês anterior, apro-

vara a tomada de contas dos pertos

do Rio Grande do Sul, refersntj ao p.no

de 1947. (Proc. 6.473-49).

PÔRTO DE CORUMBÁ

PORTARIAS

N.° 373. de 20 de abril de 1949,^o
M.V.O.P. — Designando Engenhei-
ro para exercer as funções de Clisfe do
19.° D. P.R.C. (Diário Oficial de 22
de abril de 1949 ret. no de 28 de abril

de 1949).

N.° 404 de 3 de maio de 1949, do
M.V.O.P. — Delegando competência
ao Chefe do 19.° D.P.R.C., para em-
penhar d:Gp£3as, requisitar pagamentos

e adiantamentos. (Diário Oficial de 5

de maio de 1949).

CONTRATOS

Termo de Ajuste que entre si fazem

oD. N. P. R. C. ea firma constru-

tora Leão Ribeiro S. A., para execução

dos serviços de aterro do terrapleno

do cais do pôrto de Corumbá. (Diário

Oficial de 12 de agosto de 1949, retif.

no de 22 de agosto de 1949).

Têrmo de Acordo celebrado entre o

M. V. O. P. e o Estado de Mato
Grosso, para o emprego da contribuição

a que se refere a Lei 316 de 31 de julho

de 1948. (Diário Oficial de 27 de

outubro de de 1949, ret. no de 31 de

outubro de 1949).

Têrmo Aditivo ao de ajunte assinado

entre oD. N. P. R. C. ea firma

Construtora Leão Ribeiro S. A. (Di-

ário Oficial de 24 de novembro de

1949).

ATO DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 116, de 30 de setembro de

1949, Aviso n.° 1103, de 1 de setembro

de 1949, do M. V. O. P. — Relativo

ao têrmo de ajuste assinado entre o

D. N. P.R.C, e a firma Construtora

Leão Ribeiro S. A. O Tribunal con-

verteu o julgamento em diligência.

(Diário Oficial de 9 de dezembro de

1949).



1
REGISTRO DAS ATIVIDADES LEVADAS A EFEITO

DURANTE O ANO DE 1949

ESTADO DO AMAZONAS E TER-
RITÓRIOS DO ACRE, RIO
BRANCO E GUAPORÉ.

Primeiro Distrito de Portos, Rios e Ca-

nais (1° D. P.R.C. )

O 1° Distrito de Portos, Rios e Ca-

I

nais ( 1° Dl. P. R. C. ) tem a seu

cargo a superintendência dos serviços

i de portos, rios e canais do Estado do

Amazonas e Territórios do Acre, Rio
Branco e Guaporé.

As atividades dêste Distrito, durante

o ano de 1949, consistiram na fiscali-

zação do contrato da "Manaus Harbour

Cia. Limitada", concessionária do pôrto

de Manáus e na execução de serviços

de limpeza e desobstrução de paranás

e igarapés no Município de Manáus,

trabalhos que além de trazer benefícios

à navegação fluvial, propiciarão maiores

facilidades ao abastecimento da capital

amazonense.

BALANÇO DAS VERBAS

N..VTUREZA DA VERBA DISTRIBmDA
Cr$

DISPENDIDA
Cr$

SALDO
CrS

Pessoal 287.715,80 282.915,80 4.800,00
Material 348.000,00 348.000,00
Obras 1.100. 000, 03' 1.099.924,40 75,60

PÔRTO DE MANAUS

I — CONTRATO

O pôrto de Manáus continua entre-

gue, sob regme de concessão, à "Manaus
Harbour Limited" que sucedeu à firma

B. Rymkiewiez 85 Cia., mediante têrmo
de transferência assinado em, 25 de
igôsto de 1900.

Salvo modificações em planos de
obras e prazos para sua execução, intro-

duzidas pelos decretos ns. 8.541, de

1911. 10.883, de 1914 e 14.940 de

1921, o contrato primitivo, outorgado

à citada firma, ex-vi do decreto número

3.725, de 1 de agosto de 1900 perma-

nece inalterado.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

O pôrto de Manáus conta com as

seguintes instalações:

Cais: flutuante com 1.311 metros

de extensão acostável, para 7 e 12
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metros de profundidade em águas mí-

nimas. Existe também uma muralha

com 605 metros de extensão, que ofe-

rece atracação somente nos períodos

das grandes enchentes;

Armazéns — 17 e mais um galpão

provisório para as emergências, com

um total de área de 19.529.80m2;

Pátios — cobertos e não cobertos,

com uma área total de 6.731 m2:

Guindastes — 15, sendo 13 elétricos

de 3 toneladas e 2 a vapor de 5 e 7

toneladas;

Cábrea — 1 de 30 toneladas;

Pontões — 2, para armazenamento

de inflamáveis, sendo um com capaci-

dade de 1 . 588 toneladas e outro com
capacidade de 1.300 toneladas:

Elevadores elétricos — 2, para mc^
vimentação de mercadorias e com ca-

pacidade de 3 toneladas cada um;

Tratores para manobras — 8;

Carros elétricos — 6, com platafor-

ma para 3 toneladas de carga;

Carros-reboques — 20, com plata-

forma para 3 toneladas de carga;

Vagonetes — 80. com capacidade

de 3 toneladas;

Carros — (rebocados por tratores):

10, com plataforma para 3 toneladas

de carga;

Linhas férreas — bitola de 1 metro,

com a extensão aproximada de 4.000

metros;

Alvarengas — 30, sendo 26 de fer-

ro e 5 de madeira, com a capacidade

total de 2.902 toneladas;

Flutuantes — 9, empregados nos

serviços de carga e descarga das em-

barcações, com capacidade total de b70
toneladas;

Rebocadores — 2. com potência de

70 e 16 H. P.;

Draga — 1, auto-transportadora, de

caçambas, com o rendimento hor-irio

de 25m3, em areia, e com tanques de

capacidade total de 50m3;

Usina termo-elétrica — 1, com 4 ge-

radores de capacidade total de 287,

5 kw;

Aparelhagem contra incêndio — 20
aparelhos "sprinklers" sendo 16 de

2,1/2 galões e 4 de 4 galões.

III estatística

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Foram registrados seguintes dados:

COMÉRCIO

DPORTAÇ.ÍO
(Trr.)

DIF.

EXPORTAÇ.ÍO
(Tm)

DIF.

ir4S 1949 1948 1649

Cabotagem . .

.

Internacional.

T0T.4L

135 727
11.460

147 187

164.825
11.820

176.645

29.098
360

29.458

47.278
18.931

66.209

49.834
21.433

71.267

2,556
2 50Í

5.058

Pelo exame do quadro acima veri- geral de mercadorias, comparado com c

fica-se que houve, em 1949, no pôrto ano anterior, tanto no comércio inter-]

de Manáus, aumento no movimento nacional como no de cabotagem.

I
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b) MOVIMENTO DE NAVIOS — Foram registrados os seguintes dados:

NACIOX.AXIDADE

QUANTIDADE

DIF.

TONBLAGE.ve

DIF.

1948 1949 1948 1949

Brasileira

Estrangeira,

TOTAL

795
36

721

31

—
74— 5

184.4/4
161.915

218.882
165.346

34.408
3.431

831 752 — .79 346.389 384.228 37.839

Pelo quadro acima, vê-se que houve,

em 1949, no pôrto de Manáus, decrés-

cimo no movimento de navios nacionais

e estrangeiros, porém um sensível au-

mento na tonelagem total de registro.

iC) APROVEITAMENTO DO CAIS No
ano de 1949 o aproveitamento do cais

do pôrto de Manáus foi de 189 tonela-

das por metro, ou seja, de 20% de sua

capacidade.

d) RECEITA — Imposto adicional de

10% sôbre os direitos de importação

— A importância arrecadada por con-

ta dêste imposto, no ano de 1949, foi

de CrS 348.461,00. Houve, pois, um
decréscimo de CrS 20.135.10 em re-

lação ao total arrecadado no ano an-

terior .

Taxas portuárias — A renda bruta da
exploração do pôrto de Manaus atingiu,

em 1949, a CrS 8.712.323,80, verifi-

cando-se assim um aumento de
CrS 1.103.357,00 sôbre a renda do
ano anterior.

Taxa de emergência — Durante o
ano de 1949 foi arrecadada, no pôrto de
Manáus, por conta dessa taxa, a impor-
tância de CrS 1.272.670,10, verifi-

cando-se assim um acréscimo de ....

CrS 187. 149,00 sôbre o total arrecadado
no ano anterior.

IV EXPLORAÇÃO

a) SITUAÇÃO — A exploração comer-

cial do pôrto de Manáus continua en-

tregue, sob o regime de concessão, à

"Manaus Harbour Limited'', tendo os

respectivos serviços decorridos normal-

mente e apresentado no ano de 1949

a maior renda já verificada desde o

início da exploração.

È) TOMADA DE CONTAS — Procedeu-

se, em 1949, à tomada de contas à
"Manaus Marbour ' Limited", relativa

ao ano de 1948, tendo a mesma mere-

cido a aprovação de V. Excia. com os

seguintes resultados

:

Cr$

Capital total do porto 20.985.024,50
Capital compensado 4.137.606,00
Capitlal especial 120.932,90
Valor do estoque do almoxa-

rifado 898.865,20
Total da renda bruta 7.608.966,80
Receita a arrecadar 226.305,50
Despesas de exploração 5.560.732,30
Renda líquida 2.048.234,50
Percentagem da renda líquida

sôbre o capital 9,76 %
Taxa de emergência 1.194.639,10

V ESTUDOS E OBRAS

ESTUD03 — Durante o ano de 1949
foram realizadas, pelo Primeiro Dis-

trito de Portos, Rios e Canais (1.°

DPRC), observações do nível das águas



— ae-

do rio Negro, tendo-se verificado a

cota máxima de 28,32 m, em 18 de

junho e a cota mínima de 20,08ip

em 3 de novembro do referido ano.

Nos cais flutuantes "ABC" e "DK",

destinados respectivamente aos navios

de procedência do estrangeiro e de

grande cabotagem, verificaram-se a

maior profundidade de 31.19 m em
junho e a menor profundidade de 19,18

em dezembro; e no flutuante "L". des-

tinado à atracação de pequenas embar-

cações fluviais, verificaram-se a maior

profundidade de 17,55 m em junho e a

menor profundidade de 9,54 m em de-

zembro .

OBRAS — Pelo Primeiro Distrito de

Portos, Rios e Canais (1° DPRC) fo-

ram executados, durante o ano de

1949, os seguintes trabalhos:

a) procedeu-se, em estreita colabo-

ração com a Capitania de Portos do

Amazonas e Acre e com a Polícia Ma-
rítima, a remoção de um grande nú-

mero de casas flutuantes localisadas

nos igarapés de Cachoeira Grande e

Cachoeirinha que limitam a cidade de

Manaus, as quais vêm servindo de mo-
radia e de entreposto de mercadorias,

dificultando consideravelmente a nave-

gação das pequenas embarcações que
nêles procuram abrigo dos temporais

que assolam a cidade em várias épocas

do ano;

b) prosseguiram os trabalhos de
limpeza e desobstrução do furo do
"Correnteza" que tem 10 quilómetros

de curso e liga a próspera zona do "Au-
taz-Miri" ao paraná do "Careiro", rea-

lizando-se os seguintes serviços: roça-

gem, broca, encoivaramento e queima.
48.000 m2; deslocamento, 20.000m2;
retirada de troncos do leito, 280; esca-

vações na boca Norte, 9.000 m3; aber-

tura de canais de drenagem, 1.500m3:

c) em continuação aos serviços

anteriormente executados no furo do
"Paracuúba", foram realizados mais os

seguintes: escavações na boca sul, ....

2.360 m3; roçagem 10.000 m2; reti-

rada de troncos do leito, 8;

d) executou-se um completo ser-

viço de roçagem, deslocamento e

desobstrução do paraná do "Curari-

zinho", que permitirá franca navegação

de pequenos motores e lanchas na pró-

xima enchente, podendo-se resumir os

respectivos trabalhos no seguinte: roça-

gem, 50.000 m2; deslocamento, ....

25.000 m2; retirada de troncos dc
leito. 60;

e) a pequena vazante impediu que
se realizassem serviços de maior enver-

gadura no paraná do "Aulaz-Miri",

!imitando-se o Distrito a conservar os

trabalhos feitos anteriormente, remo-

vendo 182.000 m2 de tapagens que
nêle se formam em todas as enchentes;

/) nos paranás "Preto", "Caraipé" e

"Pacaluba" os serviços executados fo-

ram também de limpeza e dsobstrução.

consistindo na remoção de 396 . 500m2
de tapagens e 83 troncos de árvores

ESTADOS DO PARÁ E DE GOIÁS
E TERRITÓRIO DO AMAPÁ

Segundo Distrito de Portos, Rios

e Cardais (2.° DPRC)

As atividades déste Departamento
nos Estados do Pará e Goiás e Terri-

tório do Amapá são exercidas por inter-

médio do Segundo Distrito de Portos,

Rios e Canais (2.° DPRC), sediado na
cidade de Belém do Pará, e que teve

a seu cargo, durante o ano de 1949,

além de execução de estudos e de obras

em alguns portos e diversos rios do Es-

tado do Pará, a fiscalização dos servi-
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ços de exploração comercial do pôrto

da capital do mesmo Estado, junto aos

'Serviços de Navegação da Amazónia e

de Administração do Pôrto do Pará"

(SNAPP). entidade autónoma, criada

pelo Decreto-lei n.° 2.154, de 27 de

abril de 1940, a qual, de conformidade
com disposições do citado diploma, se

tem rigido, naquilo que lhe é aplicável,

pelos regulamentos do Lloyd Brasileiro

e da Administração do Pôrto do Rio
de Janeiro.

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA distribuída
Ct$

DISPENDIDA
Or.?

SALDO
Cr«

Pessoal 457.570,00 441.400,00 16.170,00
Material 8.600,00 8.459,60 140,40
Obras ,5.150.000,00 5.1,50.000,00

PÔRTO DE BELÉM

I ADMINISTRAÇÃO

Os serviços de administração do
pôrto de Belém e, bem assim, os de

navegação dos rios da Amazónia, conti-

nuaram, ainda durante o ano de 1949,

a cargo dos "Serviços de Navegação da
Amazónia e de Administração do Pôrto

do Pará" (SNAPP), sob a fiscalização

legal, técnica e contábil de uma Dele-

gação de Contrôle, criada pelo Decreto-

lei n.° 5.224, de 25 de janeiro de 1943,

da qual é membro o Chefe do Segundo
Distrito de Portos, Rios e Canais dêste

Departamento e cujas funções se res-

tringem ao exame das contas e balan-

cetes mensais, apresentando o relatório

anual, findo o exercício, ao Tribunal de

Contas que, de conformidade com pre-

ceito constitucional, julgará da gestão

daquela entidade autárquica.

Na forma de sua organizazção, com-
põe-se a SNAPP de quatro Superinten-

dências diretamente subordinadas ao

Diretor Geral — a Comercial, a de
Navegação, a Portuária e a de Diques
e Oficinas — sendo de nctar que a pri-

meira cuida, entre outras coisas, da

expansão e melhoria dos serviços por-

tuários e a terceiros trata, apenas, da
exploração dos citados serviços, apli-

cando a respectiva receita, exclusiva-

mente, no custeio dos mesmos e -em
melhoramentos do pôrto.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Conta o pôrto de Belém com as se-

guintes instalações:

Cais — com 1 . 860 metros de exten-

são acostável, para 5 e 8 metros de pro-

fundidade, em águas mínimas;

Armazéns — 15, sendo 12 na faixa

do cais, com a área útil total de 34. 100

metros quadrados, e 3 externos, com a

área útil de 6 . 000 metros quadrados;

Armazéns para inflamáveis — 3, em
Miramar, com capacidade para 25.000
volumes;

Guindastes elétricos — 13, para 1,5

e 5 toneladas;

Guindastes a vapor — 9, para 1,5 a

30 toneladas;

Pontes rolantes — 58, manuais, com
capacidade para 1,5 toneladas, monta-

das no interior dos armazéns;
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Tanques para combustíveis líquidos

— 35, em Miramar, com capacidade

para 73.289.000 litros;

Diques flutuantes — 2, "Afonso

Pena" e ''Lauro Miiller", de 1.700

toneladas cada um;

Carreiras — 3, para 800 toneladas,

operadas por uma mortona;

Linhas férreas — na extensão de

5.780 metros:

Locomotivas — 5, com a potência

de 20 C. V.

Cábreas — 2, para 20 toneladas

"Plants" de gasolina — 3, operados

por empresas particulares distribuidoras

de inflamáveis, em virtude de contratos

com os SNAPP. Essas instalações, além

dos tanques a granel, dispõem do neces-

sário aparelhamento para o enchimento

de tambores, enlatamento e encaixota-

mento dos produtos depositados nos

referidos tanques.

Continuam entregues ao Banco da
Borracha o armazém 9 e metade do 11.

Estão em prosseguimento as obras

constantes da relação — programa, que
são custeadas pela "taxa de emergên-
cia".

Não houve serviços de dragagem no
ano de 1949.

III estatística

a) MOVIMENTO DE MERCADORIA
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
(Ton)

DIK.

EXPOBTAÇÃO
(Ton)

DIF.

1948 1949 1948 1949

Cabotagem
Internacional

227.554
177.698

221.714
156.487

— 5.840
—21.211

151.710
57.340

153.767
71.864

2.057
14.524

405.252 378.201 —27.051 209.050 225.631 16.581

Do confronto dos números acima,

verifica-se que decresceu, em 1949, a

importação de mercadorias no pôrto

de Belém, tendo, por outro ladc, aumen-
tado a exportação.

b) MOVIMENTO DE N.wios — Foram
registrados os seguintes dados:

1ÍACI0NALID.U)E

QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1948 1949 1948 1949

Brasileira

Estrangeira
557
232

7S9

.562

7S4

5
— 10

464.773
784.119

424.046
775.486

— 40,727
— 8.633

— 5 1.248.892 1.199.532 — 49.360
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Comparandose os dados referentes

ao movimento de navios no ano de

1949 cam os do ano anterior, verifica-se

que, embora tenha aumentado o número
de navios brasileiros, houve regular

decréscimo na respectiva tonelagem de

registro, verificando-se também decrés-

cimo no número de navios estrangeiros

e na respectiva tonelagem.

C) APROVEITAMENTO DO CAIS No
ano de 1949 o aproveitamento do cais

do pôrto de Belém foi de 324 toneladas

por metro, ou seja, de 30% de sua

capacidade.

d) RECEITA — Imposto adicional de

10% sobre os direitos aduaneiros —
A importância arrecadada por conta

dèsse imposto em 1949, no pôrto de

Belém, foi de CrS 1.306.722,30. Hou-
ve, pois, um decréscimo de

CrS 1.966.161,00 em relação ao total

arrecadado no ano anterior.

Taxas portuárias — A renda bruta

da exploração do pôrto de Belém atin-

giu, em 1949, a CrS 20.002.767,70,
verificando-se assim um aumento de

CrS 3.144.141,00 sôbre a renda do
ano anterior.

Taxa de emergência — Durante o

ano de 1949 foi arrecadada, no pôrto

de Belém, por conta dessa taxa, a im-

portância de CrS 2.870.574,00 veri-

ficando-se assim um pequeno decrés-

cimo de CrS 71.604,90 em relação ao
total arrecadado no ano anterior.

IV EXPlORAÇÃO COMERCLAi,

a) SITUAÇÃO — A exploração comer-
cial do pôrto de Belém, é feita pelos

"Serviços de Navegação da Amazónia
e de Administração do Pôrto do Pará"
(S.N.A.P.P.), entidade que atraves-

sa, atualmente, grandes dificuldades em
virtude, principalmente, do material de
que dispõe, insuficiente e em precário

estado de conservação, em consequência
de seu longo uso.

A frota da S.N.A.P.P. continua

em más condições e o aparelhamento
portuário, obsoleto, carecendo de uma
radical tranformação r/ue só lentamente
se concretizará, mediante aplicação da
renda instituída pelo Decreto-lei número

,

8.311, de 6 de dezembro de 1945, que
criou a taxa de mergência e de acôrdo
com a relação-programa aprovada pelo

antecessor de V. Excia.

b) TARIFAS PORTUÁRIAS — As tarifas

portuárias atualmente em vigor no pôrto

de Belém, são as aprovadas pela por-

taria ministerial n.° 1. 118 de 29 de de-

zembro de 1948.

V — Estudos e obras

ESTUDOS — Durante a ano de 1949
foram realizados, pelo Segundo Distrito

de Portos, Rios e Canais, observações

hidrográficas e meteorológicas na cidade

de Belém; em Santana, na fóz do rio

Arari; em Arariuna e Tuiuiú, no rio

Arari; e em Cametá.

O resultado dessas observações pode
ser reunido como se segue. Em Belém,

a maior altura de maré registrada foi

de 3,85 metros, no dia 14 de abril e a

menor de 0,18 metro no dia 12 de

junho, verificando-se também a pressão

atmosférica máxima de 760,6 milíme-

tros, em janeiro, e a mínima de 752,8

milímetros, em novembro, e, bem assim,

a temperatura máxima de 34.°,3, em
agôsto e a mínima de 23.°,8, em janeiro.

Em Santana, a maior maré foi de 3,70

metros, no dia 16 de março e a menor

de 0,20 metro, em 17 de fevereiro. Em
Arariuna, a maior altura de maré foi

de 3,74 metros, em 11 de maio, e a

menor de 0,72 metro, em 1 de dezembro,

verificando-se a chuva máxima mensal

de 568,3 milímetros, em maio. Em
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Tuiuiú, a maior altura de maré foi de

3,76 metros, em 5 de maio, e a menor

de 0,15 metro, em 28 de dezembro,

verificando-se ainda a chuva máxima

mensal de 617,7 milímetros, em feve-

reiro. Em Cametá, a maior altura de

maré foi de 3,80 metros, em 24 de

maio e a menor de 0,00 metro, em 16

de janeiro, verificando-se, também, a

direção predominante dos ventos N.E.

OBRAS — Pelo Segundo Distrito de

Portos, Rios e Canais (2.° D . P . R . C . )

foram executados, durante o ano de

1949, as seguintes obras:

a) em Cametá, foi construído um
caís, numa extensão de 162 metros, ao

longo do litoral da cidade, entre as

travessas José Bonifácio e 7 de setem-

bro, ligando a extremidade do cais

construído em 1948, todo éle de alve-

naria de pedra, com 5 metros, em média,

de altura, tendo 2 metros de largura

na base e 0,60 metro no coroamento:

procedeu-se ao aterro entre a muralha
e o litoral, num volume de 5 . 000 me-
tros cúbicos;

fa) no Igarapé-Míri. foram feitos o

nivelamento, levantcimento e sondagens,

bem como a roçagem e destocamento,
numa largura média de 10 metros, em
ambas as margens e em tôda a extensão
do canal, ou seja, 1 . 190 metros;

c) no pôrto de Santarém, houve
apenas aquisição do material para as

obras: pedra e cimento, em valor de
CrS 350.000,00;

d) no pôrto da Cidade da Vigia,

procedeu-se à construção de 198 me-
tros de cais de alvenaíria de pedra,
com rejuntamento de argamasa, apre-
sentando a obra um volume de 619
metros^ cúbicos;

e) no pôrto de Sanilópolís, com a

verba de CrS 500.000,00, foram adqui-

ridos os materiais necessários para o

início das obras de defesa do mesmo
pôrto e contratados os respectivos ser-

viços;

/) na ilha de Marajó foi conservada

a parte já limpa dos rios Genípapocú
e Tartarugas, prosseguindo-se na lim-

peza, roçagem e arrancamento dos ani-

gais e touceiras que obstruem os mes-

mos;

no igarapé Peixe-Boi, procedeu-se

à limpeza, roçagem derrubada de ár-

vores de certo porte, queima, encoí-

vamento de ambas as margens, numa
largura de 10 metros livres para cada

lado e retirada de todos os paus do
leito, desde a fóz do rio Mocoões até

as cabeceiras do igarapé, numa extensão

de 17 quilómetros;

h) na vala do Ucuúba, prosseguiu-se

na limpeza anterior, com bom resultado

para o livre escoamento das águas;

j) no rio Mocoões, afluente do rio

Anajás, no trecho entre a fóz do igarapé

Peixe-Boi e o igarapé do Francês, numa
extensão aproximada de 35 quilóme-

tros, procedeu-se à limpeza de seu leito,

retirando-se os balseiros, paus submer-

sos e galhos cortados de árvores pen-

dentes e tabocaias que dificultavam a

navegação.

ESTADOS DO MARANHÃO
E PIAUÍ

Terceiro Distrito de Portos, Rios e

Canais (3.° D. P.R.C.)

Os serviços a cargo déste D^eparta-

mento nos Estado do Maranhão e Pi-

auí são exercidos pelo Terceiro Dis-

trito de Portos, Rios e Canais (3.°

D . P . R . C . ) , que teve a seu cargo, du-

rante o exercício de 1949, a execução

de melhoramentos de diversos rios dos

referidos Estados, reconstrução do cais
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de Sagração, em São Luis, construção

de novo trecho de cais em Teresina,

reparação do material pertencente ao

mesmo Distrito, bem como os serviços

de fixação de dunas em Luis Correia e

a Coleta de dados estatísticos nos portos

de São Luis, Tutóia, Luis Correia e

Parnaiba.

NATUREZA DA VERBA distribuída
CrS

DISPENDIDA
Cr.5

SALDO
CrS

Pessoal 1:162.480000
40.000.00

6.474.320,00

914.477,70
39,989,10

6-204.385.80

248.002,30
10,90

269.934,20
Materi."l

Obras

PÔRTO DE SAO LUÍS

I CONTRATO

O pôrto de São Luis permaneceu, em
1949, livre de qualquer situação con-

tratual, desde que foi rescindida, pelo

Decreto n.° 16.108, de 31 de julho

de 1923, a concessão outorgada ao

Estado do Maranhão, em 1918, para

a construção das obras de melhoramen-
tos dêsse pôrto.

II ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS —
Registraram-se os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPOHTAÇ.ÍO
(Ton)

DIF.

EXPORTAÇÃO
(Ton)

DIF.

1948 1949 1948- 1949

Cabotagem
Internacional

TOTAL

114.959
9.513

111.399
19.278

— 3.560
9.765

45.226
45.999

48.268
18.650

66.918

3.042
— 27.349

124.472 130.677 6.205 91.225 — 24.307

Pelos dados acima, verifica-se que

houve, em 1549, em comparação com

o ano anterior, pequeno aumento geral

na importação e sensível decréscimo

na exportação.

b) MOVIMENTO DE NAVIOS Regis-

traram-se os seguintes dados:

NACIONALIDADE

QrAXTID.\DE

DIF.

TO.N'EI..tGEM

DIF.

1948 1949 1948 1949

Bra,si!cira 1.120
95

1.158

58
38— 37

500.665
265 . 525

369.677
174.747

- 130. 98S
- 9ri.77.SEstrangeira

1.215 1.216 1 766.190 544.424 - 221.766
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Verifica-se pelos dados expostos que
em 1949 foi bem maior o número de

navios nacionais que visitaram o pôrto

de São Luiz, comparado com o do ano
anterior, não obstante ter sido menor
em 1949 a tonelagem de registro desses

navios. Verifica-se ainda nésse ano um
decréscimo no número de navios es-

trangeiros e na respectiva tonelagem.

c) RECEITA — Taxa de 10% sòbre

a importação do exterior — A impor-

tância arrecadada por conta deste im-

posto, em 1949, no pôrto de São Luis,

atingiu a CrS 272.192,10, verificando-

se um decréscimo de CrS 12.965,20 em
relação ao total arrecadado no ano ante-

rior,

III — ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Foram realizados os es

tudos necessários no igarapé do De-
funto, afluente do rio Aurá, no Estado
do Maranhão, elaborado o respectivo

projeto, com o fim de melhorar a'»

condições de embarque e desembarque
de cargas no pequeno pôrto que serve
ao município de Peri-Mirim.

OBRAS — Pele Terceiro Distrito de
Portos, Rios e Canais (3.° D . P . R , C . )

foram executados, no Estado do Mara-
nhão, durante o ano de 1949, as se-

guintes obras:

a) procedeu-se à construção da bar-

ragem de argila e dos dois diques do
mesmo material, com 600 e 2.150
metros de extensão, respectivamente,
no igarapé do Defunto, tendo sido

aplicada nêsses trabalhos a dotação
orçamentária de CrS 900.000,00;

b) no rio Mearim, prosseguiram os
trabalhos de desobstrução ds seu leito

e de limpeza de suas margens, tendo
sido beneficiado o referido rio numa
extensão de 270 quilómetros;

c) no rio Itapecurú, os trabalhos de
desobstrução e limpeza parcial das mar-
gens, foram executados ainda no trecho

compreendido entre as cidades de Co-

linas e Caxias, numa extensão de 10 qui-

lómetros aproximadamente, proceden-

dc-se também aos trabalhos de reparos

e reforma de uma velha rampa exis-

tente na cidade de Codó;

d) no igarapé do Jacaré, em frente

à cidade de Alcântara, foi construída

uma rampa de alvenaria de pedra, numa
extensão de 58 metros por 3,20 metros

de largura, em continuação ao trecho

existente de 22 metros e, no pôrto

daquela localidade, foram feitos mais
17 metros de cais de proteção, em al-

venaria de pedra e reparados 200 me-
tros de cais em ruínas;

e) no rio Grajaú, estreito, de redu-

zida profundidade na estiagem e tendo

margens geralmente baixas, foram exe-

cutados serviços de desobstrução na

sua fóz. no rio Mearim para montante,

até o igarapé das Arrais, numa extensão

de 20 quilómetros, aproximadamente;
foram removidos 782 troncos de árvores,

num volume total de 402 metros cúbi-

cos; também procedeu-se à limpeza do
igarapé, seu afluente, que dá acesso ao

povoado denominado Japão;

/) no rio Maracú ou canal Gibiú,

na cidade de Cajaú (Barro Vermelho),
foi construída uma escadaria de embar-
que e desembarque, como inicio dos

serviços previstos para aquela locali-

dade;

á) prosseguiram os trabalhos de re-

construção do cais de Sagração, levando-

se a efeito o rejuntamento da muralha
do cais, em uma extensão de 490 me-
tros, aproximadamente; a construção

do muro de parapeitos, em dois trechos,

de 50 e 10 metros, respectivamente,
junto à rampa das Palmeiras e um
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terceiro trecho de 60 metros, ao lado

da rampa de Palácio, inclusive os seus

revestimentos; a pavimentação da Ave-
nida 5 de julho, marginal ao cais; a

construção do passeio da citada ave-

nida beira mar; a terraplanagem, con-

fecção e assentamento de meio fio e

construção de passeio e refúgio, no
trecho entre o edifício do Tesouro do
Estado e a rampa de Palácio, contíguo

a um dos parapeitos construídos;

h) foram feitos serviços de replantio

nos claros existentes na área dunosa da
Ponta d'Areia. fixada anteriormente,

bem como reparos gerais na cerca limi-

tadora dessa área;

f ) todos os botes e canoas empregados
nos serviços do Terceiro Distrito de

Portos, Rios e Canais (3° D.P.R.C. )

foram consertados e encontram-se em
estado regular; a draga "Gomes de
Souza", além dos reparos recebicjos

será submetida a outros nas máquinas e

pintura geral; a lancha "Fausto de
Souza", já bastante velha, porém tem
tido o seu casco conservado mas o

motor muito gasto e com mau funcio-

namento.

PORTOS DE TUTOIA, LUIZ
CORREIA E PARNAÍBA

I ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS —
Registraram-se os seguintes dados:

1. Pôrto de Tutoia

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
(Ton)

DIF.

EXPOKTAÇÃO
(Tah)

DIF.

1948 1949 1948 - 1949

Cabotagem
Internacional

TOTAL

8.529
1.384

8.175
2.271

— 354
887

9.221
17.481

12.916
17.955

3.695
474

9.913 in.446 -'33 26.7P2 39 , 871 4.169

Comparando-se os dados referentes cio de cabotagem, registrou-se um au-

ao ano de 1949 com os do ano anterior, mento geral de tonelagem movimentada,

verifica-se que embora tenha havido "° P°'"*° '^^

um decréscimo de importação no comér- 2. Pôrto de Luiz Correia

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO
(Ton) (Ton)

COMÉRCIO DIF.
DIP.

1948 1949 1948 1949

Cabotagem 414 375 — 39 1.571 1.170 — 401

Internacional 1.189 987 — 202 5.964 9.861 3.897

TOTAL 1.603 1.362 — 241 7.535 11.031 3.496
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Pela comaparação dos dados refe- não obstante terem sido menores a im-

rentes a 1949 com os relativos ao ano portação em geral e exportação por

anterior, verifica-se ter sido maior em ^

1949 o movimento geral da mercadoria, 3. Pôrtc de Pnrnaiha :

COMÉRCIO

IMI'OnT.\ÇÃO

(Ton)

DIF.

KX1'<)KT.\Ç.\0

(Ton)
DIF.

1948 1949 194S 1949

Cabotagem
Internacional

TOTAL .

2.835 3 695 860 651 fio — 141

2 S3.-I 3 69.- .<!60 6.';i AO - - I-II

Pelos dados acima nota-se que houve b) movimento de navios — Foram

sensível aumento na importação e pe- registrados os seguintes dados:

queno decréscimo na exportação. 1. Pórto de Luis Correia:

N.\CI0.\AL1D.VDE

IH ANTID.\DK

DIF.

TONKI,.\r.i:>i

DIF.

1948 1949 1948 1949

Brasileira

rOTA[ . .

121
]>

94
20

114

— 27
5

•>o

2.062
37.290

30 332

1.552
54.660

.->r, 212

— 510
17.370

16.!- 60

Comparando-se os dados referentes e menor tonelagem de registro, enquan-
ao mesmo ano de 1949 com os do an- to que houve um maior número de
terior, verifica-se que houve em 1949 navios estrangeiros e maior tonelagem
um menor número de navios nacionais correspondente, nêsse mesmo ano.
que visitaram o pôrto de Luis Correia 2 Pôrto de Tutoia

NACIONALID.\DE

giANTJDADE

DIF.

TONEL.\GE.M

DIK.

1948 1949 194S 1949

Estrangeira

TOTAL

2C4
42

211

51
7

9

164.077
101.432

108.290
140. C40

55.787
38 608

246 262 16 26.5.509 248. 33P - 17.179

iâ,
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Pelos dados acima verifica-se que

embora tenha sido maior o número de

navios nacionais que visitaram, em
1949, o pôrto de Tutoia, foi menor a

respectiva tonelagem do registro, ve-

rificando-se ainda um
de navios estrangeiros

lagem de registro.

3. Pôrto de Parnaíba :

maior numero

e maior tone-

NACION.iLIDADE

QUANTIDADE

mv.

TONELAGEJl

DIF.

1948 1949 1948 1949

Brasileira

Estrangeira

TOTAL

228 280 52 - 6.735 6.342 - 393

228 280 52 6 . 735 6.342 — 393

Comparando-se os dados referentes

ao ano de 1949 eom os do ano ante-

rior, verifica-se que houve em 1949 um
maior número de navios nacionais que
visitaram o pôrto de Parnaíba, en-

quanto que a respectiva tonelagem de
registro foi bem menor.

c) RECEITA — Imposto adicional de
10% sôbre os direitos de importação:

1. Pôrto de Tutoia — A impor-
tância arrecadada por conta do im-
posto adicional de 10% no pôrto de
Tuteia, atingiu, em 1949, a

CrS 155.273,20, tendo pois havido um
acréscimo de CrS 100.671,70 sôbre
o total arrecadado no ano anterior.

2. Pôrto de Luis Correia — A im-
portância arrecadada por conta do im-
posto adicional de 10%, no pôrto de
Luis Correia, atingiu em 1949, a. . . .

CrS 30.615,50, verificando-se, assim,

um decréscimo de CrS 18.325,00 em
relação ao total arrecadado no ano
anterior.

II ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Durante o ano de 1949,

no Estado do Piauí, o Terceiro Dis-

trito de Portos, Rios e Canais (3.° D.
P.R.C.) procedeu ao levantamento

batimétrico do ancoradouro, barra e

canal de acesso do pôrto de Luis Cor-

reia, pelo qual verificou não ter havido

modificação sensível nas respectivas

profundidades e, bem assim, na orien-

tação do referido "canal. Como medida
preliminar a melhoria da ligação Luis

Correia a Parnaíba, foram dadas pelo

mesmo Distrito as providências para o

derrocamento de pedras no rio Igaraçú,

em frente à localidade denominada
Testa Branca.

OBRAS — Durante o ano de 1949,

foram executadas, no Estado do Piauí,

as seguintes obras:

a) no rio Parnaiba, no trecho com-

preendido entre a cidade de União e o

lugar denominado Poções, procedeu-se

aos serviços de limpesa e desobstrução,

tendo-se retirado do leito vários troncos

de árvores, caídos no decorrer da esta-

ção chuvosa, bem como, galhadas e

balseiros que causaram sérios obstá-

culos à navegação; no trecho compre-

endido entre a fóz do Gurgueia e a

cidade maranhense de Nova Iorque,

foram atacados serviços de melhora-
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mento de algumas passagens encacho-

eiradas do rio, assim discriminadas: der-

rocagem de uma grande pedra no re-

manso do "Comboeiro" que vinha, de

há muito, prejudicando a navegação,

não sendo entretanto possível des-

truí-la completamente; alargamento do

canal do rio, também por derrocagem,

no remanso denominado ''Canto

Escuro"; prosseguimento da reconstru-

ção do dique da cachoeira da '"Boa

Esperança", com o afundamento de mais

duas barcas e um bote, de pedra, num
total de 300 metros cúbicos;

fa) na via Tutoia, a fim de melhorar

as condições de navegabilidade do rio

Igaraçú. foi feita a dragagem no trecho

em frente ao bairro Coroa, numa exten-

são de 350 metros, aproveitando-se o

material dragado, num volume total

de 16.000m3, para aterro da área

destinada às instalações da Residência

do D. P.R.C. — 3, em Parnaíba; foi

efetuada a limpesa do igarapé do Gui-

rindó, numa extensão aproximada de

8 quilómetros, com a retirada de vários

troncos de mangue caídos no leito, bem
ccmo, o destocamento parcial das res-

pectivas margens; procedeu-se tam-

bém, à desobstrução do rio Barro Duro.

numa extensão de 10 quilómetros, a

fim de torná-lo franco à navegação

comum do rio Parnaiba. no trecho com-

preendido entre a Vila do Barro Duro
e o pórto de Bom Jardim;

c) foi concluída a construção dos

prédios destinados à séde da Residên-

cia, e suas oficinas; nêles já se acham
instalados o escritório, almoxarifado

e demais dependências, tendo sido a

respectiva área toda murada levando
sua testada, margem do rio Igaraçú.

uma cortina de estacas e placas, de

concreto armado, numa extensão de

270 metros; foi iniciada, também, a

proteção da margem do referido rio,

no trecho em frente ao bairo Tucur>s,

com a cravação das estacas de concreto

armado, numa extensão de 140 metros.

d) em Teresina, à margem, do rio

Parnaíba, foram construídos mais 70

metros de cais, em alvenaria de pedra,

em prolongamento ao trecho de 130

metros, concluído no ano anterior,

tendo sido dispendida na obra a quan-

tia de CrS 500.000,00;

e) mantidas as fixações anteriores,

foram executados 7 . 000 metros de

cêrcas para formação de 1 . 700 metros

de antedunas, na faixa litorânea da

Ilha Grande de Santa Isabel e proce-

deu se aos reparos nas cercas de arame
farpado que protegem as áreas dunosas

nesses serviços a importância de. . . .

CrS 40.000,00.

ESTADO DO CEARÁ

Quarto Distrito de Portos, Rios

e Canais (4.° D. P.R.C. )

As atividades déste Departamento,

no Estado do Ceará, são exercidas por

intermédio dc Quarto Distrito de Por-

tos, Rios e Canais (4.° D. P. R. C.,(,

sediado na cidade de Fortaleza, e qui;

teve seu cargo, durante o exercício Ae

1949, a fiscalização e execução das

obras da construção do porto de Mu-
curipe, próximo à cidade de Fortaleza,

execução dos serviços de defesa da

praia de Iracema, bem como a fisca-

lização, conservação e fixação de dunas

em Mucuripe, Camocim e Aracatí, e

coleta de dados estatísticos nos diversos

portos do Estado.



Remoção^ pela draga "Gomes de Souza", de troncos de árvore do leito do rio Mearim

Serviços de limpeza das margens do rio Grajaú



Rampa de Cajati em construção



Cáis de Teresina
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BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA DISTRIB [."IDA

CrS;

DISPICNDID.Y

CrS
SALDO
CrS

1.200.410,80 1.131.261,10 69.149,70
Material 31.200,00 31.106,80 93,20
Obras 1.480.000.00 1.479.764,40 235,60
Serviços e encargos 107.650,00 83.6.53,20 23.9C0,8O

PÔRTO DE MUCURIPE

I CONTRATO

A concessão para construção e pos-

terior exploração do pôrto do Ceará foi

dada, de acordo com o Decreto número
23.606, de 20 de dezembro de 1933,

ao Estado do Ceará, tendo sido o res-

pectivo Têrmo assinado em 15 de fe-

vereiro de 1934.

As obras, localizadas inicialmente em
frente à cidade de Fortaleza, foram

contratadas com a Companhia Nacional

de Construções Civis e Hidráulicas, de

acordo com o resultado da concorrência

pública havida em novembro de 1935,

tendo sido o respectivo contrato entre

essa Companhia e o Estado do Cearri

firmado em 2 de março de 1938.

Posteriormente foi voltada a prefe-

rência para a construção do pôrto na
enseada de Mucuripe, tendo o respectivo

projeto sido aprovado pelo Decreto
n.° 544, de 7 de julho de 1938, com
o orçamento global de
CrS 38.896.260,00 sendo firmado a 13

de julho do mesmo ano um Têrmo
Aditivo ao contrato de 2 de março,
para execução dessas obras.

Foi mais tarde considerE.do de inte-

resse do Govêrno da União o prolonga-
mento do quebra-mar de Mucuripe,
tendo sido aprovados pelo Decreto
n.° 8.429, de 21 de dezembro dc-

1945, o projeto e respectivo orçamento,

continuando, porém, o Estado do Ce-

ará como concessionário.

Pelo Decreto-lei n.° 8.428, de 21 de

dezembro de 1945, foram aprovados o

projeto e orçamento para execução das

obras de defesa da praia de Iracema,

que vinham sendo levadas a efeito pelo

Estado do Ceará e que, desse modo,

passaram à conta do Govêrno Federal.

Como auxílio para a execução dessas

obras e de conformidade com a legisla-

ção portuária,- transferiu o Govêrno
Federal, ao Estado do Ceará, a renda

proveniente da exploração da antiga

taxa de 2% ouro sobre os direitos da

importação, desde o início de sua apli-

cação até 23 de novembro de 1933,

bem como o produto da taxa adicional

de 10%, que substituiu a primeira.

Até fins de 1947, havia sido entre-

gue ao Estado do Ceará concessionário

do pôrto, a importância total de. . . .

CrS 33.063.922,00 proveniente das

arrecadações da referida taxa, feitas

até 31 de dezembro de 1946.

Tendo sido incluído no orçamento
da União de 1946, um crédito de. . . .

CrS 5.000.000,00, destinado às obras

do pôrto de Mucuripe, foi o mesmo
aplicado integralmente nos serviços do
aterro do terrapleno do respectivo cais

e conclusão do enrocamento lateral de
fechamento do mesmo terrapleno.
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II — APARELHAMENTO E INSTALAÇÃO

PORTUÁRIAS

Acham-se ainda em vias de conclu-

são as obras de construção do cais de

Mucuripe, com 424.00 metros de ex-

tensão, para profundidade de 8 metros.

Guindastes — 5, sendo todos a vapor,

de duas e meia, seis e dez toneladas;

Todo o serviço de carga e descarga,

bem como o de passageiros, que era

realizado anteriormente pelo viaduto

Moreira da Rocha, passou a ser feito

pelo ca s de Mucuripe.

Instalações para inflamáveis — em
virtude do assoreamento que já atingiu

o posto de atracação na parte interna

do molhe, passaram os petroleiros a

fazer os seus serviços de descarga na

extremidade leste do cais, para onde

também fci mudado o pipe-line.

III — ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Foram registrados os seguintes dados:

co>tf:Tu 10

I.MPOUTAÇÃO
(Ton)

DIF.

EXPORTAÇÃO
(Ton)

DIF.

1948 1949 1948 1949

CabotnKCni
Internacionnl

61.605
51.735

91 .493

28.471

29.888
— 23.264

38.57)
84.036

55.002
28.990

17.031
— 55.046

— 38.015113.340 119.964 6 624 122 607 84 . 592

Pelos dados acima, verifica-se que por outro lado, aumentado o comércio

de cabotagem.

b) MOVIMENTO DE NAVIOS — Foram
nacional no pôrto de Fortaleza, tendo, registrados os seguintes dados:

decresceu, em 1949, o comércio inter-

X.\CIOX.\LID.\DE

QUANTID.\DE

DIF.

TONELAGE.M

DIF.

194S 1949 1948 1949

Brasileira

TOT.VI.

612
188

636
149

24
- 39

Í14.793
533.116

638.285
462.938

- 156.508
- 170.178

800 785 - 15 1 .447.909 1 121 223 - 326. 6Se

Verifica-se, pelos dados acima, que,

muito embora tenha aumentado em
1949, a frequência de navios nacionais

no pôrto de Fortaleza, foi bem menor
a sua tonelagem de registro. Verifica-

se, ainda, por outro lado, que diminuiu

o movimento de navios estrangeiros

tanto no número como na tonelagem

de registro.
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c) RECEITA — Imposto adicional de

10% sobre os direitos aduaneiros — A
importância arrecadada em 1949, por

conta dêsse imposto, no pôrto de For-

talezza, atingiu a CrS 1.382.512,60,

veriiicando-se, assimj, um decréscimo

de CrS 119.075,40 em relação ao total

arrecadado no ano anterior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — o Estado do Ceará,

na qualidade de concessionário do

pôrto, transferiu o serviço de embarque
e desembarque para a enseada de

Mucuripe," tendo em vista a portaria

n.° 1 . 924, de 19 de novembro de 1948,

dêste Ministério.

Sucede, porém, que, dois dias após
o início da exploração, foi a mesma
suspensa, visto o Estado não dispor de
elementos para tal fim.

b) TOMADA DE CONTAS — Procedeu-
se, em 1949, à tomada de contas ao
Estado do Ceará, concessionário do
pôrto de Fortaleza, relativa ao ano de
1948, a qual foi aprovada por Vossa
Excelência por despacho de 5 de de-

zembro de 1949.

E' o seguinte o resumo da referida

tomada de contas :

Cr$
Capital reconhecido até

31-12-48 28.439.126,80
Contribuição do Govèmo Fe-

deral (entrega produto im-
posto adie. 10%) 36.194.773,70

Instalações, material e apare
ih£r:-i;rjtj ce procnecade

do Governo Federal .... 4.387.371,10
Saldo em poder do Estado
em 31-12-48 12.143.018,00

V ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Durante o ano de 1949,

foi feito, em prosseguimento aos estu-

dos dos anos anteriores, o levantamento
sistemático das plantas do pôrto de

Mucuripe, com o fim de acompanhar o
assoreamento que se vem produzindo

ao longo do quebra-mar construído e

na enseada daquele pôrto. Assim, se

procedeu, mensalmente, ao levanta-

mento hidrográfico da zona junto ao

quebra mar e dos perfis dos viadutos

Moreira da Rocha e Lucas Bicalho e

do quebramar Hawkshaw, e, bem_ as-

sim, ao levantamento dos perfis dos

espigões construídos na praia de Ira-

cema, acompanhado dos estudos de

correntes e vagas..

OBRAS — Durante o ano de 1949

foram executados pelo Quarto distrito

de Portos. Rios e Canais (4.° DPRC) .

os seguintes serviços:

a) em cumprimento ao "têrmo de

ajuste" assinado entre êste Departa-

mento e a firma Walter Sá & Cia., esta

firma executou o aterro do terrapleno

do cais, com areia de dunas, num vo-

lume de 357.142 m3, ao preço total

de CrS 4.999.988,00;

b) ém prosseguirriento aos trabalhos

de defesa da praia, foram construídos

três espigões na praia do Meireles, com
montantes de trilhos de estrada de

ferro, em virtude da impraticabilidade

da cravação dos de madeira que não

resistiram ao choque das vagas;

c) foram restaurados 280 metros do

enrocamento de proteção à praia, em-

pregando-se nesse serviço 947 metros

cúbicos de pedra, e construído um novo

trecho de enrocamento, no qual foram

colocados 1 . 240 metros cúbicos . de

pedra;

d) no serviço de fixação de dunas,

o Distrito construiu, por administração,

no pôrto de Camocim, 3 . 600 metros

de cêrca de arame farpado e fêz o re-

plantio numa área de 4.120 m2; no

pôrto de Aracatí, 620 metros de cêrca

e replantio de 4.920 m2; na barra do
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rio Ceará, 320 metros de cêrca e re-

plantio de 4.120 m2; e sôbre as dunas

do Pecam, 30 . 970 metros de cêrca e

plantio de 19.200 m2:

e) reparada a draga "Paraíba" pelo

Distrito, foi feita a dragagem junto ao

cais de inflamáveis com o que se resta-

beleceu a acostagem dos petroleiros de

tipo médio, interrompida desde o ano

anterior pelo avanço do banco de areia

formado no lado interno do molhe, que

junto ao referido cais atingiu a cota

positiva de 2 metros, sendo qu2 o vo-

lume dragado foi de 54.000 metros

cúbicos;

/) na restauração da ponta do que-

bra-mar, foram empregados 3 . 500 to-

neladas de pedra, tendo sido, também,
regularizada a plataforma do quebra-

mar, numa extensão de 500 metros e

substituídos os trilhos da linha férrea,

numa extensão de 1 . 000 metros;

g) os trabalhos de conservação das

embarcações existentes no Distrito, fo-

ram de reparos gerais em uma baleeira

de ferro, com a substituição de tôdas

as chapas abaixo da linha d'água e

adaptação do novo motor do centro, e

de reparos no rebocador 'Cândido

Graffrée", com a revisão completa em
seu motor e substituição de várias

peças. .

PÔRTO DE CAMOCIM

1 — ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Foram registrados os seguintes dados:

COMÍAUIO

l.MrOI(TA(,Ão

(Ton)

l..\l(lHT.V<,Ãi)

(Ton)

Dir.

ir4S 1919 194S 1949

C'abot;igcii>

Internacion;' 1

TOT.^r..

1 .Slo 1.7 00 — 113 7.710
17.220

10.3C2
3.C45

8 .562

— 14.175

I.S13 1 rcn — 113 24.930 19 347 — 5.583

Pelos dados acima, verifica-se que aumento na exportação de cabotagem,
houve, em 1949, no pôrto de Camocim,
diminuição geral no movimento de b) movimento de navios — Foram
mercadorias, não obstante tenha havido registrados os seguinte dados :

Dir.

TO.\liL.V0LM

DIF.

1948 1949 1948 1949

TOT.\L

15
III

7

lis

— 17
— 8

26.874
42.770

30.446
16.90-i

3.572
— 25.866

14?; - - 2:, co.rii

!

47 3.50 — 22.294
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Comparando-se os dados referentes

ao ano de 1949 com os do ano anterior

verifica-se que decresceu, em 1949, no

pôrto de Camocim, a frequência de

navios brasileiros, tendo contudo, au-

mentado a sua tonelagem de registro.

Verificou-se, ainda, diminuição na fre-

quência de navios estrangeiros, a par

tje um decréscimo na sua tonelagem

de registro.

II — OBRAS

Durante o ano de 1949 foi feito,

pelo Quarto Distrito de Portos, Rios

e Canais, no pôrto de Camocim, o re-

plantio de dunas numa área de 4.120

metros quadrados, tendo sido cons-

truídos para proteção das mesmas,

3 . 600 metros de cercas de arame far-

pado.

PORTO DE ARACATÍ

I ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

niPORT.J.Ç.ÍO

Dir.

liXPORT.VÇ.ÍO

(ton..)

DIF.

1948 1949 1948 1949

Cabotagem
Internacional

TOT.IL

1.209 2.573 1 .364 . 19.249 18.565 — 684

1.209 2.573 1.364 19.249 - 18.565 - .684

Comparando-se o movimento de mer- tacão. Ainda não houve em 1949 mo-
:adorÍ2s. no pôrto de Aracatí em 1949 vimento de mercadorias com o exterior.
:om o do anterior, verifica-se que houve
aumento na importação, registrando-se, b) movimento de navios — Foram

3or outro lado, um decréscimo na expor- registrados os seguintes dados:

X.-VCIOXALIDADE

QUAHTIDADE

MF,

TOHELAGEM

DIF

1948 1949 1948 1949

Estrangeira

TOT.IL

93 71 — 22 118. l&S 90.191 — 28.007

93 71 — 22 118.198 90.191 — 28.007

Pelos dados expostos observa-se que o pôrto de Aracati, como foi menor a

iecresceu, em 1949, não só o número respectiva tonelagem de registro. Ainda,

ie navios nacionais que frequentaram durante o ano de 1949, não foi o refe-

I
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rido porto frequentado por navios es-

trangeiros.

II — OBRAS

Como serviço de fixação de dunas,

no pôrto de Aracatí, foram construídos

620 metros de cerca de arame farpado

e feito o replantio de uma área de

4.920 metros quadrados. Na barra do

rio Ceará foi feito o replantio de 4. 120

mertos quadrados e construída cerca de

arame farpado numa extensão de 320

metros.

Tendo as dunas do Pecem aumen-

tado consideravelmente, a ponto de

atingir a Vila e soterrar a Igreja, foi

determinada a sua fixação, a qual foi

iniciada em fevereiro do ano passado

tendo sido construídos 30.970 metros

de cerca e feito o replantio de uma
área de 19.200 metros quadrados.

X.VTlTiKZA DA VEXDA

Pessoal
ir.atcrial

Obras
Sorvidos ( eno;ir^'-(>í

PÓRTO DE NATAL

I ADMINISTRAÇÃO

A administração e exploração co-

mercial do pôrto de Natal é feita dire-

tamente pelo Govêrno Federal, de

ESTADO DO RIO GRANDE
DO NORTE

Quinto Distrito de Portos, Rios

e Canais (5.° DPRC)

As atividades deste Departamento
no Estado do Rio Grande do Norte
são exercidas pelo Quinto Distrito de
Portos, Rios e Canais (5." DPRC),
com sede na cidade de Natal e que
teve a seu cargo, durante o ano de
1949, a exploração comercial do pôrto

de Natal, feita por intermédio da Ad-
ministração do Pôrto de Natal, .subor-

dinada ao referido Distrito, a execução

de estudos hidrográficos no mencionado
pôrto, a aquisição de várias máquinas
operatrizes para as oficinas do mesmo
Distrito e, bem assim, de batelões para

os transportes de pedra, a conservação

das barragens de areia em Macau, a

conclusão da abertura do canal "Fu-

rado das Conchas", conservação das

obras fixas construídas em Cunhaú, o
prosseguimento das obras da barra e

canal de acesso ao pôrto de Natal, e

conservação das dunas fixadas em dife-

rentes zonas daquêle Estado.

SALDO

CrS

35.326,411

101,3)
8.50.10

12 7.v),no

acordo com o disposto no Decreto nú-

mero 21.995, de 21 de outubro de

1932, por intermédio da Administração

do Pôrto de Natal, cujos serviços se re-

gem pelo Regulamento baixado pelo

mesmo decreto, sendo que o cargo de

BALANÇO DAS VERBAS

DISPENDID.\

Cr.$

3.244.067,10
7.57.500. 00

3.110.000.00
26.s.9nn,on

3.239.640,70
7.57.398.70

3.109.149,9)
25B. 1.5').oa
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Administrador (A.P.N. — D.N.P.R.C. )

consta da tabela aprovada pelo Decre-

to-lei n.° 5.869, de 1.° de outubro de

1943 e as demais funções dos respec-

tivos servidores são as integrantes da

tabela criada pelo Decreto n.° 13.561,

de 1.° de outubro de 1943.

Embora o Administrador do Pôrto

seja nomeado por decreto do Presi-

dente da República, fica êle subordi-

nado, pela organização dos serviços,

ao Chefe do Quinto Distrito de Portos,

Rios e Canais.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇOS

PORTUÁRIAS

O pôrto de Natal dispõe das se-

guintes instalações:

Cais — de tubulões de concreto ar-

mado, com 400 metros de extensão,

para 8 metros de profundidade em
águas mínimas;

Armazéns — 2, com área útil de 830

metros quadrados;

Pátios cobertos — 2, com área útil

de 830 metros quadrados;

Guindastes — 4, a vapor, com ca-

pacidade de 1 a 5 toneladas;

Linhas férreas — uma extensão de

1 . 864 metros, de bitola única de 1

metro;

Locomotiva a vapor — 1, com a

potência de 30 H. P.;

Vagões — pranchas — 4;

Cábrea — 1, para 30 toneladas (re-

tirada do serviço);

Rebocadores — 3, com as potências

de 35 a 400 H. P.;

Instalações especiais de combustíveis

líquidos — Consistem em uma ponte

acostável, à jusante do pôrto, onde os

navios têm acesso e recãlcam, através

de tubulações subterrâneas, para os

tanques dos quais 4 são da "Standard

Oil Company of Brazil" e 2 do Minis-

tério da Marinha, com uma capacidade

total de 19.076 metros cúbicos;

Armazém frigorífico — 1, não está,

porém, ainda em funcionamento;

Empilhadeira mecânicas — 3, sendo

2 com capacidade de 1 . 000 libras e

1 com a de 4 . 000 libras:

Carro-guindaste"— 1, com a capaci-

dade de 9.000 libra's;

Batelões — 5, sendo 2 de pequena

capacidade e 3, de capacidade, respec-

tivamente, de 60, 24 e 55 toneladas.

III ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

impoutação
(ton)

DIF.

expoktação
(ton)

DIV'

1648 1649 1948 1649

Cábotagem
Internacional

TOTAL. ,

22.661
9.129

32.C36
21.C23

9.375
11.894

24. 222'9
'702

22.798
9.177

— 1.424— 525

31 . 700 .53.C.59 21 . 269 33.624 31.975 — 1.949
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Pelos dados acima verifica-se que

houve, em 1949, no pôrto de Natal,

aumento sensível no movimento de im-

portação e pequeno decréscimo no mo-
vimento de exportação, feito o con-

gf.vHTiDAiJi-:

NACIOXAIJDADK

1948 1949

Brasileira ... 256 241)

Estrangeira 47

Verifica-se, pelos dados acima, que,

muito embora tenha diminuido em
1949 a frequência de navios nacionais

no pôrto de Natal, foi bem maior a sua

tonelagem de registro. Verifica-se,

ainda, por outro lado, que aumentou
o movimento de navios estrangeiros,

tanto no número como na tonelagem
de registro.

C) APROVEITAMENTO DO CAIS No
ano de 1949 o aproveitamento do cais

do pôrto de Natal foi de 212 toneladas
por metro, ou seja, de 20?'o de sua
capacidade.

d) RECEITA — Imposto adicional de
10% sôbre 03 direitos de importação
— A importância arrecadada em 1949,

por conta dêsse imposto, no pôrto de
Natal, atingiu a CrS 207.654,20. Houve,
pois, um decréscimo de CrS 54.446,50
em relação ao total arecadado no ano
anterior.

Taxas portuárias — A renda bruta
da exploração do pôrto de Natal atin-

giu em 1949 a CrS 1.093.643,50, ve-

rificando-se, assim, um decréscimo de
CrS 16.105,60 em relação à renda do
ano anterior.

fronto com o movimento do ano ante-

rior.

b) MOVIMENTO DE NAVIOS — Foram
registrados os seguintes dados-

DtF.

T().si;i,.ii;km

DIf

1948 1949

- 7 673.967 791.172 117,200

3 268.818 280. 6S0 1 1 ,
862

- 4 942
,

78.") 1 071 s,=;2 1 :9 007

Taxa de emergencid — Durante o

ano de 194P í:'i arrecadada no pôrto

de Natal, por conta dessa tay.a, a im-

portância de CrS 437.977.80, verefi-

cando-se assim um acréscimo de ....

CrS 64.451,20 sôbre o total anecada-

dc no ano anterior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — A exploração comer-

cial do pôrto de Natal, continuou, em
1949, sendo feita diretamente pelo

Gôi'erno Federal, por intermédio da

Administração do Pôrto de Natal, pro-

cessando-se os respectivos serviços de

modo satisfatório.

Perduraram ainda as mesmas defici-

ências, relativamente à falta de apare-

lhamento para as operações de carga e

descarga das mercadorias, as quais de-

vem ser supridas pela aquisição de

nova aparelhagem, por conta da taxa

emergência, criada pelo Decreto-lei

n.° 8.311, de 6 de dezembro de 1945.

A relação-programa para o reapare-

Ihamento do pôrto de Natal foi apro-

vada pelos avisos de números 1 . 696 e

1,430, respectivamente, de 13 de de-
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zembro de 1946 e 1 de setembro de
1948. Não será. porém, suficiente a

renda proveniente dessa taxa, dentro

dos próximos anos, para permitir, por

compra direta, a aquisição de todo o

aparelhamento constante da citada re-

lação-programa.

;A situação económica do pôrto de

Natal continuou dentro do regime defi-

citário que se vem observando há vá-

rios anos. Verificou-se em 1949, pe-

quena diminuição da receita portuária,

a despeito do aumento de 19.320 tone-

ladas verificado no movimento de mer-
cadorias pelas instalações do pôrto.

A grande despesa responsável pelo

"deficit" que se vem verificando nestes

últimos anos, permanece em sua quase
totalidade em virtude dos aumentos
concedidos aos vencimentos dos funcio-

nários e extranumerários da União, em
dezembro de 1945, agravados com o
último aumento concedido pela Lei
n.° 488, de 1.° de outubro de 1948 e

que, pelo sistema de exploração, vem
refletir diretamente na economia do
pôrto.

A revisão, entretanto das tarifas

dêsse pôrto, elaborada pela respectiva

Administração, já se acha em estudos
na Divisão competente dèste Dtparta-,

mento.

b) MOVIMENTO FINANCEIRO FoÍ O
seguinte, o movimento financeiro do
pôrto de Natal durante o exercício de
1949:

CrS

Renda bruta arrecadada ... 1 . 093 . 64.?,50

Despesas de custeio e conser-

vação 1.867.318,21
Deficit verificado na explo-

ração do pôrto 773.674,71

c) TARIFAS PORTUÁRIAS — Durante
o ano de 1949, estiveram ainda em vi-

gor as tarifas aprovadas pela portaria

ministerial n.° 503, de 18 de maio de

1943, com as modificações introduzi-

das pelas Portarias ns. 1.229 e 227,

respectivamente, de 21 de outubro de

1943 e 29 de fevereiro de 1944.

V ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Durante o ano de 1949,

foram realizados pelo Quinto Distrito

de Portos, Rios e Canais, estudos hidro-

gráficos, com utilização do ecobatíme-

tro, do pôrto de Natal, no trecho do
estuário do rio Potengí, desde 500 me-
tros a montante das instalações da Base

Naval, até 1.500 metros além da linha

de recife que delimita a barra, exten-

dendo-se dois quilómetros ao sul e um
ao norte em mar aberto.

Foram observadas as correntezas de

enchente e vasante nas sizígias e em
marés de quarto crescente, com. flutua-

dores livres, com uma profundidade de

1 metro para o filame de cruzeta, regis-

trando-se as máximas velocidades, de

de 1,55 m./segundo na enchente de

cheia; e de 1,53 m/segundo na vasante

de cheia.

Do estudo comparativo das profun-

didades encontradas, com as de 1946,

constata-se uma estabilidade em tôda

a extensão do trecho levantado, veri-

ficando-se, entretanto, um avanço bem
acentuado do banco do Cuscús, situado

entre a Baixinha e a Ponta do Picão.

Frequentemente navios, calando de 22

a 23 pés e de comprimento entre 140 e

150 metros, têm arrastado a quilha,

quando procuram alçar a Baixinha em
demanda da Barra.

Preconisa, assim, o Distrito o pros-

seguimento do guia-corrente da Redi-

nha, de modo que a correnteza, sem

ultrapassar ao limite de velocidade pre-

visto para a navegação se fazer sem



perigo, provoque uma maior profundi-

dade do canal nesse ponto.

Foram feitas, ainda, observações de

marés e meteorológicas.

OBR.«iS — Durante o ano de 1949,

foram realizados os seguintes serviços

e obras:

a) em prosseg^uimento à execução

do projeto de melhoramento das condi-

ções de acesso ao porto de Natal, fo-

ram colocados 2.300 metros cúbicos de

pedra granítica, de até 100 quilos, nos

espigões números 8 e 9;

b) conservação das dunas fixadas em
Natal, Areia Branca e municípios de

Baixa Verde. Cpará-Mirim, Nizia Flo-

resta e Canguaretama, pelo replantio

de áreas, construção e reparo de cercas,

(.endo sido gastos CrS 60 . 000,00 nos

respectivos serviços;

c) no pôrto de Cunhaú, foram con-

servadas as obras fixas já existentes e

feitos repares em tôdas as novas ins-

talações do referido pôrto;

d) ficou concluída a abertura do ca-

nal Furado das Conchas, facilitando de
muito a navegação das embarcações que
trafegara no rio das Conchas em de-

manda do Oceano;

e) prosseguimento no plano de re-

equipar as oficinas, dotando-as de apa-

relhamentos modernos, foram adquiri-

das várias máquinas operatrizes na

importância de CrS 557.290,00;

/) conservação das barragens de

areia, construídas em Macau, nos rios

Arrombado e Arrombadinho, para me-

lhoramento das condições de acesso ao

respectivo pôrto.

ESTADO DA PARAÍBA

Sexto Distrito de Portos, Rios

e Canais (6.° DPRC)

O Sexto Distrito de Portos, Rios e

Canais (6.° DPRC), com sede na ci-

dade de Cabedelo, teve a seu cargo,

durante o ano de 1949, a fiscalização

do contrato de exploração comercial

do mesmo pôrto, do qual é concessio-

nário o Estado da Paraíba, a construção

das obras do cais do Sanhauá e das

obras de defesa das praias Formosa o

Camalaú, os serviços de sondagem e

limpeza das margens dos rios Paraíba,

Ribeira e Porto Velho, bem como os

de observações hidrográficas e meteo-

rológicaB no pôrto de Cabedelo.

BALANÇO DAS VERBAS

DISI'ENI>Ii>.\

XATUiíEZA D.V VERBA
CrS CuS Cr.S

Pessoal 872.670,00 8.57. 666, 80 15.003,20
Materi.il 10.300,00 10.C2-4,,SO 275,20

450.000,00 254..581,.30 195.418,70
Obr.-...^ 820.000,00 810. 972..50 27,.50
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PÔRTO DE CABEDELO

I CONTRATO

O Estado da Paraíba é o concessio-

nário do pôrto de Cabedelo, de acordo

com a novação do contrato autorizada

pelo Decretc-lei n.° 3.197, de 14 de

abril de 1941, tendo sido o respectivo

Têrmo assinado em 31 de maio do

mesmo ano

.

De acordo com êste contrato, a exe-

cução dos serviços de dragagem na

barra e canal de acesso ao pôrto pas-

saram a ser atribuição do Governo

Federal.

11 AP.4RELHAMENT0 E INSTALA.ÇÕES

PORTUÁRIAS

O pôrto de Cabedelo dispõe das se-

guintes instalações

:

Cais — com 400 metros de extensão,

para profundidade de 8 metros em
águas mínimas;

Armazéns — 3, sendo 2 internos e

1 externo, com a área total de 4.400

metros quadrados;

Guindastes — 5, todos elétricos e de'

pórtico, sendo um de 5 toneladas e 4

de 1,5 toneladas;

Pontes ralantes —• 5, instaladas nos

armazéhs, sendo 4 elétricas e de 1,5

toneladas e uma manual de 1 tonelada;

Linhas férreas — 2.320 metros, de

1 metro de bitola.

III — EsT.WÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Foram registrados em 1949, os seguin-

tes dados:

COiMÉRCIO

i.nípoet.vção

(ton)

1948 1949

EXPOETAÇ.iO
(ton)

1948 ICiO

C':ibotagein.

.

Internacionsl

28.931
5.691

24.0?2

41.857
3.878

45.735

12.926
T 1.813

11 .113

67. 495
68.588

136. C83

80.936
50.272

131.208

13.441

IS "ÍIP

Comparando-se os dados referentes

ao ano de 1949 com os referentes ao

ano de 1948, verifica-se ter aumentado,

no pôrto de Cabedelo, o comércio de

cabotagem e decrescido o comércio in-

ternacional, quer no sentido da expor-

tação, quer no sentido da importação,

6) MOVIMENTO DE NAVIOS — Foram

registrados, no pôrto de Cabedelo, os

seguintes dados referentes ao movimen-

to de navios:
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NACIONAUnADK

QlANTIDAnK TONKi,Ai;r.M

niK.

1948 1949 1948 1949

Brasileira

Estrangeira

TOTM.

310
91

101

360
92

50
1

fiC6 627
294.797

531.394
263.6^7

- 35.233
— 31.191

4.'")2 .>! SGl 424 70.".
,
noi - GO 12;j

Comparando-se os dados referentes

ao ano de 1949 com os do ano de

1948, verifica-se que embora tenha

havido aumento no movimento de na-

vios nacionais e estrangeiros que fre-

qiientaram o pôrto de Cabedelo, de-

cresceram as respectivas tonelagens de
registro

.

c) APROVEITAMENTO DO CAIS No
ano de 1949 o aproveitamento do cais

do pôrto de Cabedelo foi de 442 tone-

ladas por metro, ou seja, de 40^0.

<J) RECEITA — Imposto adicional de

10% sóbre os direitos de importação
— A importância arrecadada por conta

dêsse imposto em 1949. no pôrto de

Cabedelo, foi de CrS 254.581.30.

Houve, assim, um decréscimo de ....

CrS 32 . 676,60 em relação ao total

arrecadado no ano anterior.

Taxas portuárias — A renda bruta

da exploração do pôrto de Cabedelo

foi de CrS 4.018.085,10, verificando-se

um aumento de CrS 1.110.377,70

sobre a renda do ano anterior.

Taxa de emergência — Durante o

ano de 1949 foi arrecadada a impor-

tância de CrS 1.018.308,50, verifi-

cando-se assim um acréscimo de ....

CrS 86 . 940.00 sobre o total arrecadado

no ano anterior.

IV — EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — A exploração comer-

cial do pôrto de Cabedelo continuou,

durante o ano de 1949, a cargo do

Estado da Paraíba, seu concessionário,

tendo-se os serviços processado normal-

mente.

Tem crescido o movimento de mer-

cadorias no pôrto, tornando-se assim

cada vez mais premente a necessidade

de melhorar as profundidades do canal

de acesso e do encoradouro daquele

pôrto, cujos serviços têm sido protelados

em virtude da inexistência no Brasil

de uma draga apropriada para operar

em mar agitado.

b) TOMADA DE CONTAS — Durante

o ano de 1949 foi realisada a tomada

de contas do pôrto de Cabedelo, refe-

rente ao ano de 1948. tendo sido a

mesma aprovada por despacho minis-

terial de 22 de agosto de 1949.

E' t) seguinte o resumo da referida

tomada de contas:

Cr$
Capital do pôrto apurado

até 31-12-48 11.428.691.90
Valor do estoque do almo-

xarifado 322.747,50

Total da renda bruta 2.907.807.40

Despesa da exploração ... 2.632.460,90

Renda líquida 275.346,50

Percentagem da renda líquida

sòbre o capital 2,41%
Fundo de obras novas 4.819.048,10







Praia Formosa — Lado sul de um espigão de "ponta do Mato'', vendo-se a

elevação do atêrro



I
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ESTUDOS — Foram realizados, em
1949, pelo Sexto Distrito de Portos,

Rios e Canais, os seguintes estudos no

pôrto de Cabedelo:

a) Serviços de sondagem no rio

Paraiba, desde a sua fóz até a praia

do Jacaré e nos rios Forte Velho e

Ribeira, abrangendo uma área total de

25.920.800 metros quadrados. Para

execução desses serviços, foram, recons-

truídos 13 pontos auxiliares de sonda-

gem, ligados à rêde de triangulação do

pôrto.

b) Serviços de sondagem do rio

Sanhauá, abrangendo uma área de

155 . 000 metros quadrados, tendo sido

construído um mangrulho e reconstru-

ídos 5 outros que servem de pontos au-

xiliares para os serviços de sondagem.

c) Tiveram também prosseguimento

as observações hidrográficas e meteoro-

lógicas que, de rotina, se fazem no

pôrto de Cabedelo.

Como resultado dos estudos proce-

didos, verifica-se que o calado m.áximo

permitido no canal de acesso ao pôrto

de Cabedelo, em maré de sizígia equi-

noxial, continua a ser de 6 metros en-

quanto que no ancoradouro as profun-

didades variam de 5 a 8 metros.

No rio Sanhauá, no canal de acesso

próximo à confluência com o rio Para-

iba, as profundidades variam de 1 a

2,50 metros, encontrando-se no trecho

fronteiro à cidade de João Pessoa, pro-

fundidades de 0,50 a 1,30 metros.

Em Mamanguape, nas barras Velha

e Nova, são encontradas profundidades

de 2, 50 metros, sendo que nas proxi-

midades do Distrito as profundidades

se reduzem para 1,20 metros.

OBRAS — Pelo Sexto Distrito de

Portos, Rios e Canais, foram reiniciados

os trabalhos de construção do cais do

Sanhauá, tendo sido concluídos 261 m
de mui"o gradil divisório da Great

Western e o aterro na mesma extensão.

Foram também reiniciados os traba-

lhos de defesa das praias Formosa e

Camalaú, procedendo-se à reparação

de todos os espiões e contrução de ou-

tros. Prosseguiu-se com os trabalhos

de limpesa das margens dos lios Para-

iba, Forte Velho e Ribeira.

PÔRTO DE JOÃO PESSOA

I ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPOKTAÇAO
ÍTOXl

1948 1949

KXPORTAÇ.^O
ÍTOX)

1948 1949

Cabotagem.

.

Internacional

TOTAL. .

6.852

6.852

10.064

10.064

3.212 6.733

3.212 G.733

14.023

14.023

7.290

7.290



— 60 —

Pelos dados acima pode-se notar o 1949, em comparação com o movimento
do ano anterior.

aumento aue teve o movimento de mer-uui.icm.^ 4 MOVIMENTO DE NAVIOS — Foram
cadorias no pôrto de João Pessoa, em Foram registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE

QLANriIlAUK

I)IF.

roNKL-VCiLM

DIF.

1948 1949 1948 19^9

I!ri.sileir!i 189 93 S 565 15.328 G Trio

'.i:< 1.V32.S

Pelos dados expostos, observa-se que,

em 1940, foi maior a frequência de

navios nacionais no pôrto de João Pes-

soa e, bem assim, a respectiva tonela-

gem de registro, em relação ao ano an-

terior.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Sétimo Distrito de Portos, Rios

e Canais (7.° DPRC)

região nordeste de aparelhagem

(rnea)

As atividades déste Departamento no

Estado de Pernambuco são exercidas

por intermédio do Sétimo Distrito de

Portos, Rios e Canais (7.° DPRC) se-

diado em Recife, que teve a seu cargo,

em 1949, a fiscalização do contrato de

concessão do pôrto de Recife, de que é

concessionário o Estado de Pernambuco,

o levantamento topográfico do pôrto,

as observações meteorológicas e hidro-

gráficas, os trabalhos de conservação

do canal de Goiana, e, bem assim, os

serviços de reparação das carreiras de

800 e 1.500 toneladas, de várias em-

barcações pertencentes ao Departa-

mento como botes e as lanchas

"Goiana" e Silva Couto", os trabalhos

de reparos de diversas casas perten-

centes à Região Nordeste de Aparelha-

gem (RNEA), anexada ao Sétimo Dis-

trito de Portos, Rios e Canais, em cará-

ter transitório, por Portaria ministerial

n.° 276, de 2 de abril de 1947, e, final-

mente, os trabalhos de ampliação das

respectivas oficinas e montagem da es-

tação de rádio-telegráfica destinada aos

serviços exclusivos daquele Distrito.
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BALANÇO DAS VERBAS

(Sétimo Distrito de Portos, Rios e Canais e Região Nordeste de

Aparelhagem^)

DISTRinUIDA DISPENDIDA

CrS Cr$ (JrS

7

Pessoal 3.360.S20.00 3.327.335,90 133.464,10
Míitcrinl 1.673.740.00 - 1.672. 981. 30 758,70
Imposto de 10% - 6.100.000,00 5.566.119,30 533.880,70
íjíilário-iViniu:' ; 187.850,00 - 192.300,00

8.550. 000. 00 549,541.10 ,=:.000.45S,90

Anexo 4 (Plono Solte) 500.000,00 499. 615,.SO 3S4,20

PÔRTO DE RECIFE

I — CONTRATO

De acordo com o Decreto n.° 1.995,

de 1 de outubro de 1937, foi novada a

concessão outorgada anteriormente ao

Estado de Pernambuco, para a realiza-

ção de obras novas, aparelhamento adi-

cional e exploração do tráfego do
pôrto de Recife, tendo o respectivo

termo de contrato sido assinado em 4
de março de 1938.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

O pôrto de Recife dispõe das seguin-
tes instalações:

Cais — 2 . 590 metros de extensão
acostâvel, para profundidades de 8 e
10 metros e 364 metros de cais, para
a profundidade de 4,50 m.etros, desti-

nado a embarcação de pequena tone-
lagem;

Armazém — 19, sendo 15 internos
e 4 externos, inclusive um frigorífico,

um de bagagem e dois externos de
emergência construídos pelo Govêrno
Federal, com a área total de 44.154,00

m2, além da área de 7.137 m2 dós

pátios entre os armazéns;

Pontes rolantes — 48, com capaci-

dade de 1,5 toneladas, montadas no

interior do armazém;

Auto-empilhadeiras — 13;

Guindastes. — 51,. sendo 46 elétricos

com capacidade de 1,5 a 20 toneladas,

4 a vapor e urrí auto-guindaste, com
capacidade de 2,5 a 8 toneladas ;

Tratores — 3;

Titan — 1;

Locomotivas — 9, a vapor;

Vagões -— 38;

Linhas férreas — com 54.724 me-
tros de extensão, para a bitola de 1

m,'etro;

Instalações para combustíveis lí-

quidos —• 42 tanques, com capacidade

total de 57.416.000 litros pertencentes

a companhias particulares

.

Carregador mecânico de trigo — 1,

com capacidade horária média de 50

toneladas

.

Silos para trigo — pertencentes à

firma "Grandes Moinhos do Brasil

S/A.", com capacidade de armazenar
16.000 toneladas de trigo;



Hidrantes — 60;

Bombas móveis — 10;

Rebocadores — 5, com potência de

80, 220, 350, 500 e 1.350 H. P., dos

quais estão em reparo, dois;

Cábrea — 1. com capacidade para
60 toneladas.

III — ESTATÍSTICA

a ) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Foram registrados os seguintes dados:

IMPOIiTAÇÃO
(TON.)

Dir.

E.XPORTAÇÃO
(TON.)

DIK.

1048 I94'J 1948 1949

fabotapt-m. 341.263
465.356

392.160
.538.220

50.897
72.864

383.654
390.193

443.915
78.178

60.261
- 312.015

TnTM S'.;fi 6!'.' 930 3.S0 123 761 773 S47 .522.093 - 25! .7.54

Pelo confronto dos dados referentes

ao ano de 1949 com os referentes ao

ano anterior, do põrto de Recife, veri-

fica-se ter aumentado o movimento de

importação por cabotagem e decresci-

do consideravelmente o de exportação

do comtárcio internacional.

6) MOVIMENTO DE NAVIOS — Foram

registrados os seguintes dados:

N.\CION.Vl.iD.Vl)K i)ir

roi.N i:l.\(;i;.m

DIF.

1948 1949 1948 1949

ISrasilcira

Estrangeira

TOT.M ..

1.229
487

1

422
29

— 65
1 .983.807
1.662.076

1 .»68.1ti5

1.366.811

— 115.642
— 295.265

1 7\6 1 IV:2 — 94 3 G45 .'-S3 3 234 9? 110 í,07

O pôrto de Recife registrou em
1949, em comparação com o seu movi-

mento do ano anterior, decréscimo ge-

ral, quer no número de navios que
freqiientaram o pôrto quer na respec-

tiva tonelagem de registro.

c) APROVEITAMENTO DO CAIS No
ano de 1949 o aproveitamento do cais

do pôrto de Recife foi de 491 toneladas

por metro, ou seja, de 50% de sua

capacidade.

d) RECEITA — Imposto adicional de
10% sóbfe os direitos de importação
— A importância arrecadada por conta

dèsse impôsto em 1949, no pôrto de

Recife, foi de CrS 5.566.119,30.

Houve, pois, um decréscimo de ....

CrS 703.835,90 em relação ao total

arrecadado no ano anterior.

Taxas portuárias — A renda bruta

da exploração do pôrto de Recife, em
1949, atingiu a CrS 46.812.354,90,
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verificando-se, assim, um apreciável de-

créscimo de CrS 3.214.611,00 em re-

lação à renda do ano anterior.

Taxa de emergência — Durante o

ano de 1949 foi arrecadada, no porto

de Recife, por conta dessa taxa a im-

portância de CrS 6.652.468,20, verifi-

cando-se, assim, um pequeno decréscimo

de CrS 154.578,00, em relação ao ano

anterior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — A exploração comer-

cial do pôrto de Recife continuou, du-

rante o ano de 1949, a ser feita pelo

Estado de Pernambuco, de conformi-

dade com o disposto no Decreto número
1.995, de 1.° de outubro de 1937, e

respectivo têrmo de contrato, assinado

em 4 de março de 1938, processando-se

os serviços em condições bastante pre-

cárias .

Decorre essa situação das más con-

dições de conservação em que se en-

contra o aparelhamento terrestre e

marítimo do pôrto, em virtude das ren-

das normais das Docas serem quase to-

talmente absorvidas no pagamento do
pessoal admitido sem nenhuma preo-

cupação com as necessidades do serviço

e as possibilidades financeiras da res-

pectiva administração. Não fôsse a

receita, com a aplicação especa: 1, pro-

veniente da arrecadação da taxa de
emergência, com a qual vêm sendo
custeados os serviços de dragagem do
pôrto e os reparos de embarcações e

de guindastes, ainda mais se agrava-

riam as condições do pôrto.

6) TOMADAS DE CONTAS PrOCe-

deu-se, em 1949, à tomada de contas

ao Estado de Pernambuco, concessio-

nário do pôrto de Recife, relativa ao

ano de 1948, tendo a mesma merecido

a aprovação de V. Excia., com os se-

guintes resultados:

Cr$
Capital suprido pelo Go-

verno Federal 185.164.131:60
Capital suprido pelo Con-

cessionário 25.274.873,10
Capital espscial (taxa de

emergência) 4.509.758,70
Valor dos materiais do Al-

mj3.\-arifado 4.549. 16S,50
Total das despesas de explo-

Total da renda bruta .... 50.026.965,90

Total da renda bruta 50.026.065,90
Receita a arrecadar 6.315.265,50
"Deficit" ". 343.951,00
Fundo de Obras Novas .. 21.137.848,90

c) TARIFAS — Vigoraram, no ano
findo, as tarifas aprovadas pela Porta-

ria n.° 1.073, dêste Ministério, de 6

de dezembro de 1946, com as modifi-

cações introduzidas pelas portarias nú-
meros 163, de 19 de fevereiro de 1947,

e 334, de 5 de abril de 1948.

V ESTjnJOS E OBRAS

ESTUDOS — Foram executados em
1949, pelo Sétimo Distrito de Portos,

Rios e Canais ,no pôrto de Recife, os

seguintes estudos

:

a) iniciados em 1948, prosseguiram,

com regularidade, os trabalhes de cam-
po para o levantamento de nova planta

do pôrto, tendo sido lançada a rêde de
triangulação e feita a sondagem na ba-

cia de evolução correspondente ao cais

de 10 e 8 metros, em que se verificou,

pela planta obtida, um assoreamento

total de 1 . 642 . 690 metros cúbicos;

b) observações hidrográficas e me-
teorológicas .

OBRAS — Durante o ano de 1949,

foram executados, pelo Sétimo Distrito

de Portos, Rios e Canais (7.° DPRC).
serviços de dragagem no canal de

Goiana, havendo sido dragados e trans-



— 64 —

portados 6.000 metros cúbicos de ma-

terial. Houve, também, roçagem das

margens do citado canal, numa exten-

são de 2.840 metros, reparos do la-

geado, numa extensão de 1.162 me-

tros, e reparos da estrada ao longo do

canal, numa extensão de 1.200 me-

tros .

O galpão que abriga a caldeira e as

máquinas da carreira de 800 toneladas,

foi reparado e teve um aumento de

área de 112 metros quadrados. Os car-

ros dessa carreira foram conservados,

sendo substituídas algumas vigas de ma-

deira .

Fcram concluídos os trabalhos de

montagem das máquinas da carreira

de 1 . 500 toneladas, tendo sido para

isso necessários trabalhos de fundação

para o guincho e para o bloco de an-

coragem do cadernal . A substituição

de grande número de vigas da carreira,

assim como o assentamento de trilhos

e a construção de carros de ferro, em
substituição aos de madeira, está sendo

feita pela Administração do Pôrto,

visto que essa entidade vai precisar da

carreira para fazer reparos em diversas

das suas embarcações.

Intenso foi o movimento de reparo

de embarcações no ano de 1949. As-

sim, 5 botes tiveram m.udança de tá-

boas, calafetagem, emassamento e pin-

tura; uma canoa passou por reparos

gerais ;a lancha Goiana teve a sua

reconstrução terminada; a lancha

"Silva Couto" fci calafetada, emassada,
pintada e envernizada, recebendo uma
nova bateria e ;im jôgo completo de
ferramentas; o rebocador "Santo An-
tônio" está com a sua reconstrução

quase concluída, faltando apenas a

ligação dos encanamentos da caldeira

e máquina, a montagem de aparelhos

de comando, trabalhos de acabamento

no convés e a pintura geral do casco;

a draga "Olinda" teve substituídas as

chapas do fundo e do costado, e as can-

toneiras e vigas dos cavernames, so-

frendo também reparos as máquinas

acessórias.

Diversos reparos foram executados

no prédio das oficinas, nas duas loco-

motivas que movimentam a árvore de

transmissão e em algumas maquinas

operatrizes. Foi melhorada a carpin-

taria com a montagem de uma serra de

fita "Walco", uma tupia "Walco", um
desengrosso e uma máquina mixta,

tendo sido adquiridas mais as seguintes

máquinas: um tôrno mecânico "Wil-

son", com avanços automáticos; uma
máquina de amolar navalhas de desen-

grosso "Nohoma", um engenho mecâ-

nico para madeira "Mae"; um desem-

peno "Vaermano"; e uma máquina de

furar ferro "Borep" com o respectivo

•.õgo de brocas até 1". Tôdas essas

máquinas estão acompanhadas de mo-
tor elétrico, trifásico, com chave de

partida e proteção.

Foram reparadas diversas casas, em
número de cinco, pertencentes à Região

Nordeste de Aparelhagem, tendo sido

montada numa de suas dependências a

estação de rádio-telegrafia

.

Pelo Estado de Pernambuco, conces-

sionário do pôrto de Recife, fcram fei-

tcs, em 1949, os seguintes serviços e

obras:

a) reparo geral do areeiro "Borja

Castro", ainda não concluído, compre-

endendo reconstrução do casco, subs-

tituição da caldeira e reparo dos mo-
tores e guinchos;

b) reconstrução total do casco do
rebocador "Cabedelo", restando os ser-

viços de montagem da nova caldeira

e a conclusão do reparo geral das má-
quinas e montagem das mesmas ;





Reciíe — Trecho do cáis de 10 metros, avariado
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c) pequenos reparos nas embarca-

ções em tráfego — draga "Barão de

Mauá", areeiros "Beta" e "Espadon",

rebocadores "Fortaleza", "4 de outu-

bro" e "Recife", cábrea n.° 2 e outras

embarcações menores;

d) reparação em diversos trechos das

linhas do pôrto, com mudança de dor-

mentes e trilhos, e reparos em cinco

locomotivas;

e) reparos nas partes mecânica e

elétrica de nove guindastes, recebendo,

diversos outros, pintura e serviços de

reparos gerais, inclusive o "Titan" e

diversas pontes rolantes, nos cais de

8 e 10 metros;

f) reconstrução do armazém n.° 8,

ficando concluído o galpão entre os

armazéns 8 e 9; serviços gerais de con-

servação de diversos armazéns do pôrto,

estando já contratada a reconstrução

do armazém n.° 7;

g) na usina eletrógena, montagem
de dois tranformadores e do respectivo

quadro de controle, rêde nova de 4

linhas de ccbre em toda a extensão

das Docas, reparos e instalações elétri-

cas novas em diversos armazéns, subs-

tituição de corrente para alternada nos

armazéns ns. 15, 16 e 17, reparo geral

da máquina n.° 2, substituição de di-

versas peças nas máquinas ns. 2, 4 e 5,

reparo em duas bombas centrífugas e

ajustamento dos bronzes nas máquinas
ns. 3, 4 e 5;

h) no armazém frigorífico, reparo

geral de coberta danificada pelo in-

cêndio ocorridos em princípios de 1949,

reparo dos compressores ns. 1 e 2, subs-

tituição do condensador, do leparador

de óleo, dos motores das câmaras e

bombas de refrigeração e de corrente

contínua para alternada, montagem de

e instalação para 6.600/13,200 volts

e instalação de um quadro de controle;

í) no cais de 10 metros, foi reparado

um trecho de 15 metros de extensão,

em frente ao armazém n.° 3 com a

substituição dos blocos de concreto ata-

cados pela águas do mar, tendo sido

iniciada a reparação de um outro tre-

cho de cais, de 12 metros, inclusive a

colocação de novos bolards e restau-

ração da galeria _que corre ao longo

do cais;

j) foram concluídos todos os servi-

ços de alvemaría, concreto armado,

revestimento interno e externo, pintura

e caiação, dos prédios das oficinas do

Pina, restando apenas o assentamento

de azulejos nos gabinetes sanitários:

1) finalmente, os serviços de dra-

gagem de conservação do pôrto, tendo

o Estado concessionário dispendido a

importância de CrS 4.607.263,80; o

volume dragado atingiu a 734.615 m3,

sendo o material, na quasi totalidade,

constituído de lôdo, foi lançado em
alto mar, em profundidades superiores

a 14 metros.

ESTADO DE ALAGOAS

Oitavo Disrtito de Portos, Rios

e Canaia (8.° DPRC)

As ativídades dêste Departamento

no Estado de Alagoas são exercidas

por intermédio do Oitavo Distrito de

Portos. Rios e Canais (8.° DP..R.C.),

com séde na cidade de Maceió, que teve

a seu cargo, no exercício de 1949, a

fiscalização do contrato de concessão

do pôrto de Maceió, do qual é conces-

sionário o Estado de Alagoas, a exe-

cução da dragagem do canal navega-
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vel das lagoas Mundaú e Manguaba e

os trabalhos de desobstrução dos rios

navegáveis de São Miguel, Mandaú,

Santo Antônio, Camaragibe e Mangua-

BALANÇO DAS VERBAS

ba, bem como dos rios afluentes do

Coruripe, Correnteza, Gravatá, Novo
e Estiva e dos riachos Pratagí, Jacuipe.

Marceneiro. Getituba e outros.

X.XTI IÍKZ.V VERUA

!'essoi 1 .

Material
i>bras p 0(|ui(i.

DISTBIBl Ili V

228.600,00
8.550,00

t 010.000.00

DISPENDIJi S

CrS

SALDtl

Cr?

223 800,00
8 525,40

1.006 998.20

1.800,00
24,60

.1 001 ,S(>

PORTO DE MACEIÓ

I — CONTRATO

A concessão para execução das obras

de melhoramento e exploração comer-

cial do pôrto de Maceó foi dada ao

Sstado de Alagoas, de acordo com o

Decreto n° 23.459, de 16 de novembro

.le 1933, tendo sido o respectivo con-

trato assinado em 30 do nuismo mês

e ano.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕS
PORTUÁRIAS

O pôrto de Maceió conta com as

seguintes instalações:

Cais — de estacas pranchas de aço.

com 440 metros de extensão acostável.

para frofundidade de 8 metros em
águas mínimas;

Armazéns — 4 sedo 2 intenros, com
a área de 3. 162 m2, e 2 externos com

a área de 3.267 m2;

Guindastes — 3, a vapor, sendo 1

com capacidade de 10 toneladas e

2 com a de 2,5 toneladas;

Locomotivas — 3, a vapor, de 100

H. P..;

Vagões — 34, sendo 17 de 20 tone-

ladas e 17 de 12 toneladas;

Linhas férreas — com 3 . 880 metros

de extensão, para bitola de 1 metro;

III ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Foram registrados os seguintes dados:

COAIKRCIC-

I.MP01ÍT ^(. \< '

ÍTUS.

DIF.

EXPOUTAr;Ãc)

(TON.)

DIF.

194S 1949 1948 1949

'.ibotagem

:ternacion:il

45.026
6.048

52.48)
7.834

7.463
1.786

115.6.58

03.139
58.321
16.18".

- 57.339
- 46.951

51.074 61 323 9.249 178.794 74.513 -104.281



Rio Manguaba — Muiiicipio d<3 Porto Cslvo

\ ^Wiílfíipt-'- - - - ^

Alagoas — Trechos do rio Manguaba



Rio Sto. António — Município S. Luiz de Quitunde

R»0 S'?fNinOWiO - Mui/itiftO S. la/li. pe Qoifun/ot

Aladas — Trechos do rio Santo António



Alagoas — Trechos do rio Camaragibe



Alagoas — Trechos do rio Mundaú



Alagoas — Trecho do rio São Miguel



Enchente em Pirapora — 1949
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Pelos dados acima verifica-se que
houve, em 1949, no pôrto de Maceió,

aumento no movimento de importação

e decréscimo sensível no movimento de

exportação, feito o confronto com o

movimento do ano anterior.

b) MOVIMENTO DE NAVIOS — Foram
registrados os seguintes dados:

NACIOXALIDADE

QUANTID<U)H

DIF.

TONELAGEM

niF.

1948 1949 1948 1949

Estrangeira

792
67

635
47

— 157— 20
874.700
251.962

759.640
186.631

115.060
— 65.331

859 682 — 177 1.126.662 946.271 - 180.391

Pelos dados acima verifica-se que

decresceu muito, em 1949, em compa-

ração com o ano anterior, o movimento
de navios tanto nacionais como estran-

geiros, no pôrto de Maceió, não sò-

m.ente no número mas também na res-

pectiva tonelagem de registro.

C) APROVEITAMENTO DO CAIS No
ano de 1949 o aproveitamento do cais

do pôrto de Maceió foi de 306 tone-

ladas por metro, ou seja, de 30% de

sua capacidade.

d) RECEITA — Imposto adicional de

10% sôbre os direitos de importação —
A importância arrecadada por conta

dêsse imposto, em 1949, no pôrto de

Maceió, foi de CrS 255.218,70. Houve,
pois, um decréscimo de CrS 7 . 765,00

em relação ao total arrecadado no ano

anterior.

Taxas portuárias — A renda bruta

da exploração do pôrto de Maceió,

em 1949, atingiu a CrS 6.985,862,60,

verificando-se, assim, um aumento de

CrS 104.354,00 sôbre a renda do ano
anterior.

Taxa de emergência — Durante o

exercício de 1949 foi arrecadada, no
pôrto de Maceió, por conta dessa taxa.

a importância de CrS 1.060.726,70;

verifica-se, assim, um decréscimo de

CrS 77.726,20 em relação ao exer-

cício anterior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAI,
.

a) SITUAÇÃO — Durante o ano de

1949, a exploração comercial do pôrto

de Maceió continuou a ser exercida

pelo Estado de Alagoas, seu conces-

sionário, tendo os respectivos serviços

decorrido de modo satisfatório.

Releva assinalar as chuvas torren-

ciais caldas naqêle ano, que provocaram

grandes cheias, sobretudo dos rios Regi-

naldo e Salgadinho, na Capital, cujas

águas transbordaram e invadiram a ci-

dade, arrastando, na sua caudal, pontes

e várias casas e palhoças que margi-

navam o seu leito, impossibilitando o

tráfego em muitos bairros. O próprio

cais não oferecia segurança aos navios

atracados, que tiveram seus cabos e

amarras partidos, indo fundear ao

largo. No interior do Estado também
ocorreram enchentes de grandes pro-

porções, causando avultados prejuízos,

mormente nos municípios de Fernão

Velho, Conceição do Paraíba, São
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José da Lage, União dos Palmares,

Murici, Camaragibe, Atalaia, Pôrto

Real do Colégio e Manguaba.

b) TOMADA DE CONTAS •— Durante

o ano de 1949 foi feita ao Estado de

Alagoas, concessionário do pôrto de

Maceió, a tomada de contas relativa

ao ano de 1948, tendo a mesma mere-

cido a aprovação de V. Excia. com os

seguintes resultados:

Cr$

Capital reconhecido em 31
de dezembro de 1948. 20.048.911,50

Capital compensado 317.944,10
Valor dos materiais do Al-

moxarifado 457.373,10
Total da renda bruta .... 6.881.508,60
Despesas de exploração ... 5 . 375 . 239,50
Renda liquida 1.506.269,10
Percentagem da renda liqui-

da sem o capital . . . 7,49%

V — ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Pelo Oitavo Distrito de
Portos. Rios e Canais (8.° D.P.R.C. ),

os seguintes estudos foram realizados

em 1949, no pôrto de Maceió: observa-
ções hidrográficas e meteorológicas.

OBRAS — Foram executados, em
1949, pelo Oitavo Distrito de Portos,

Rios e Canais (8.° D. P. R. C), os
seguintes serviços de melhoramentos:

a) nas lagoas de Manguaba e Mun-
daú, continuaram os serviços de dra-

gagem com regularidade, apesar do
estado precário da draga, tendo sido

repassado um t-^echo de 750 metros
de canal;

fa) além dos serviços de desobstru-

ção dos rios navegáveis tais como o
São Miguel, numa extensão de 54 qui-

lómetros, o Mundaú. numa extensão

de 12 quilómetros, o Santo Antônio
em 22 quilómetros, o Camaragibe, numa
extensão de 35 quilómetros, o Distrito

procedeu à retirada de madeira e lim-

peza em geral dos rios afluentes do
Coruripe, Correnteza, Gravata, Novo e

Estiva; riacho Pratagi, do Jacuipe, na
vila de Jacutinga, no município de
Pôrto Calvo; Marceneiro, Getituba e

outras menores afluentes do Santo

Antônio no município de São Luís de
Quitunde

.

ESTADO DE SERGIPE

Nono Distrito de Portos, Rios

e Canais (9° D.P.R.C.)

(Anexado ao Décimo Primeiro Distrito

de Portos, Rios e Canais

(11.° D.P.R.C.)

Em virtude da anexação, em caráter

transitório, do Nono Distrito de Portos,

Rios e Canais, determinada por porta-

ria ministerial n.° 724, de 7 de agósto

de 1946, as atividades dèste Departa-
mento, no Estado de Sergipe, são exer-

cidas por intermédio da Residência

dêsse último Distrito, com séde na ci-

dade de Aracaju.

Continuando paralizadas as obras de

construção do pôrto de Aracaju, cuja

concessão foi dada ao Estado de Ser-

gipe, os serviços a cargo da Residência

limitaram-se à coleta de dados esta-

tísticos do pórto, limpeza das margens
dos rios Japaratuba e Pomonga e dra-

gagem do canal dêsse último curso

d'água.

BALANÇO DAS VERBAS

As verbas de pessoal, material e

obras, distribuídos ao Nono Distrito

de Portos, Rios e Canais, se acham
englobadas às do Décimo Primeiro Dis-

trito de Portos, Rios e Canais.
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PÔRTO DE ARACAJU

I CONTRATO

de 15 de novembro de 1933, tendo sido

o respectivo têrmo de contrato assinado

em 23 de dezembro do mesmo ano.

estatística
A concessão para a realização das

^

obras do aparelhamento do pòrto de

Aracaju, foi outorgada ao Estado de a) movimento de mercadorias —
Sergipe, ex-vi do Decreto n.° 23.460, Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTA Ç.to

(ton.)

DIF.

exportação
(ton.)

DIP.

1948 1949 1948- 1949

Cabotagem
Internacional

T0T.4L

19.645 27.895
2.812

8.250
2.812

52.357
136

44.598
565

— 7.759
429

19.645 30.707 11 .062 52.493 45.163 — 7.330

Pelos dados acima verifica-se que

houve no pôrto de Aracaju, em 1949,

aumento no movimento geral de im>-

portação e no de exportação para o ex-

terior, e. por outro lado, decréscimo

no movimento de exportação por ca-

botagem, tomando-se como base o mo-
vimento do ano anterior.

NACIONALIDADE

QUANTIDADE

DIF.

tonelagem

DIF.

1948 1949 1948 1949

Brasileira

Estrangeira

totaj

310 344 3-1 53.773 58.827 Õ.OÕi

310 344 34 53.773 58.827 5.05-1

Pelos dados acima verifica-se ter

havido aumento no mo\imento de

navios nacionais e respectiva tonela-

gem, no pôrto de Aracaju, em 1949,

em comparação com o ano anterior,

não tendo havido nos dois anos em

O movimento do pôrto de Aracaju,

em virtude das condições difíceis de

acesso e pela deficiência de profundi-

dade na barra", continua sendo preju-

dicado .

b) movimento de navios — Re-

gistraram-se os seguintes dados:

apreço, movimento de navios estran-

geiros.

c) receita — Imposto adicional de

10% sôbre os direitos aduaneiros —
A importância dêsse imposto no pòrto
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de Aracaju, no exercício de 1949, foi

de CrS 1.056,10 que, comparada com
a do exercício anterior, apresenta um
acréscimo de CrS 339,00.

III — EXPLORAÇÃO COMERCIAI-

TOMADA DE CONTAS — Durante o

ano de 1949 foi feita a tomada de

contas ao Governo do Estado de Ser-

gipe, na qualidade de concessionário

do pôrto de Aracaju, relativa ao pe-

ríodo de 1942 a 1948, tendo a mesma
sido aprovada por V. Excia. com os

seguintes resultados:

Cr»

a) contribuição (imposto

adicional 10%) 3.969.390,50

6) capital total invertido . 2 197.160.00

c) saldo era puder do Es-

1.77i. 230,50

IV — ESTUDOS F OBRAS

ESTUDOS — Durante o ano de 1949,
não foram feitos estudos no pôrto de
Aracaju.

OBRAS — Durante o ano de 1949
foram realizados, pela Residência com
sede na cidade de Aracaju, os seguintes
trabalhos:

a) prosseguimento da limpeza das
margens do rio Japaratuba, num total
de 958.679,20 metros quadrados:

b) prosseguimento da limpeza das
margens do rio Pomonga, num total

de 52.619,80 metros quadrados;

c) dragagem do canal de Pomonga.
numa extensão de 370 metros.

ALTO. MÉDIO E BAIXO SÃO
FRANCISCO E SEUS

AFLUENTES

Décimo Distrito de Portos, Rios
e Canais (10.° DPRC)

(Anexado ao Décimo Primeiro Distrito

de Portos, Rios e Canais)

As atividades deste Departamento
no Alto e Médio São Francisco eram
exercidas por intermédio do Décimo
Distrito de Portos, Rios e Canais, se-

diado na cidade de Salvador.

A partir de 1947, foi êste Distriio

também anexado ao Décimo Primeiro

Distrito de Portos, Rios e Canais (11.°

DPRC), com sede na mesma cidade

de Salvador, tendo sido os respectivos

serviços distribuídos por cinco Resi-

dências sediadas nas cidades ribeiri-

nhas do São Francisco, Pirapora, Ca-

rinhanha, Barra, Juazeiro e Propriá.

BALANÇO DAS VERBAS

As verbas de pessoal, material e

obras, distribuídas ao Décimo Distrito

de Portos. Rios e Canais, se acham
englobadas nas do Décimo Primeiro

Distrito de Portos Rios e Canais.

I ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Durante o exercício de

1949, foram executados pelas respec-

tivas Residências, os seguintes estu-

dos:

Pela Residência de Carinhanha foi

realizado o estudo de "Pôrto Novo" no
rio Corrente.

Pela Residência de Barra foram fei-

tos os seguintes trabalhos: levantamen-

tos topo-hidrográficos do rio Grande
na faixa escolhida para implantação da
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barragem, nivelamento de precisão do
referido eixo e secção transversal ao

rio; escolha do eixo definitivo da ponte

sóbre o rio Grande ligando Barreiras

a Barreirinhas; execução de sondagem
geológica no Pôrto de Barreiras; estu-

do completo do pôrto de Nupeba, com-
preendendo levantamento das margens,

nivelamento longitudinal com secções

transversais, sondagens batimétricas e

estudos de correntes; levantamento

topo-hidrográfico do pôrto de Jupaguá,
para proieto de obras de acesso e, fi-

nalmente, reconhecimento do rio

Preto, para estudos das condições de
navegabilidade e meios auxiliares de
transporte

.

Pela Residência de Juazeiro foram
executados os seguintes estudos: levan-

tamento da ilha do Fôgo, após a cheia

de 1949, com estudos de correntes e

sondagens batimétricas, para projeto

da nova curva de concordância da mu-
ralha ruida; locação dos diques de con-

tenção, contra a inundação das partes

baixas de Juazeiro; prosseguimento da
sondagem com ecobatímetro, sendo
completadas 34 fôlhas de planta Aero-
fotogramétrica do São Francisco e, fi-

nalmente, levantamento batimétrico do
pôrto de Remanso, para comprovação
das causas que provocaram o desmo-
ronamento da muralha de proteção.

Pela Residência de Propriá foi reali-

zado o estudo topo-hidrográfico de São
Brás, compreendendo o levantamento
de todo São Francisco, numa extensão
de 6.200 metros, sendo feito o levan-

tamento complementar do pôrto de Pe-
nedo, para projeto do prolongamento
e enraizamento do cais de juzante.

OBRAS — Durante o exercício de
1949, foram executados pelas respec-

tivas Residências, os seguintes traba-

lhos:

Pela Residência de Pirapora —
construção do cais do pôrto de Pira-

pora: 63.560 m3 de alvenaria e con-

creto e 22 . 833 m3 de aterro; cons-

trução do molhe de acesso do pôrto de
São Romão: 882.335 m3 de alvenaria

e 7.962 m3 de aterro; construção dc
cais do pôrto de Januária; 2.269 mS
de alvenaria e 6.841 m3 de aterro.

Pela Residência de Carinhanha —
construção do pôrto de Lapa:
3.312 mS de alvenaria e 2.060 m3
de aterro; construção do pôrto de Pi-

ratinga: 488 m3 de alvenaria e con-

creto e 2 . 599 m3 de aterro; construção

do pôrto de Santa Maria da Vitória:

950 m3 de alvenaria e 20.174 m3 de
aterro.

Pela Residência de Barra — pôrtc

de Xique-Xique: foi restaurado o

aterro do cais de jusante, que tinha

sofrido ligeiro abatimento com as chu-

vas dos anos anteriores; pôrto de Barra:

foi prolongado o cais de jusante, nunu-

extensão de 20 metros, recolocado c

aterro do mesmo, construindo um pe-

queno muro de barragem para evitar c

flanqueamento do aterro e executado

calçamento de uma rampa existente:

pôrto de Barreiras: está em andamento

a construção da balaustrada dêsse

pôrto, numa extensão de 475 metros,

devendo ficar dotada de iluminaçãc

elétrica e passeio de mozaico com 2

metros de largura, tendo sido também
reparadas as duas rampas existentes.

Nos citados portos foram executados

os seguintes volumes de obras: ....

1.427 m3 de alvenaria, 6.143 m3 de

aterro e 475 ml. de balaustrada.

Pela Residência de Juazeiro —
construção do pôrto de Curaçá: 450m3

de alvenaria e 15.597m3 de aterro:

pôrto de Juazeiro: prosseguimento ds

construção dos diques de contensão
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contra as inundações das partes baixas

da cidade, sendo executados os seguin-

tes volumes de obras: 14.983m3 de

escavação. 25.809m3 de material apli-

cado nas barragens e 5.000m2 de re-

vestimento de talude; porto de Petro-

lina: 40.000m3 de aterro; pôrto de

Casa Nova: 78.154m3 de aterro;

pôrto de Santo Sé: 45m3 de alvenaria

de pedra, empregados na reconstrução

do pontilhão; reconstrução da muralha

da Ilha do fôgo, em que foram empre-

gados 2 . 436m3 de alvenaria de pedra,

2.191m3 de pedra no enrocamento e

5.219m3 de aterro; eclusa Presidente

Dutra: como trabalhos preparatórios

para a sua construção, foram feitos

o revestimento do coroamento dos mo-

lhes de acestio, o aterro do patamar

num volume de 1.071m3, a cravação

das estacas-pranchas. num total de 602,

o enrocamento da margem do rio como
proteção contra as cheias, o reforço ao

cimbramento executado em 1948 com
4.300 metros de vigas de madeira e

2.600 parafusos: reconstrução da mu-
ralha do pôrto de Remanso, em que se

fizeram 1.019 m3 de demolição,

1.226 m3 de escavação, 925 m3 de
aterro e 100 m3 de enrocamento, ten-

do-se empregado 1 . 142 m3 de alve-

naria de pedra; dragagem de 1.005
m3 de cascalho do banco formado no
portão '•2 de julho" na corredeira do
Sobradinho; limpeza de margens e
desobstrução do leito do São Francisco
e seus afluentes do trecho médio, em
uma extensão total de 149.250 me-
tros.

Pela Residência de Própria — pôrto
de Penedo: além da construção em con-
tinuação às obras do cais, foi iniciado
a construção da rampa de jusante,
tendo sido aplicados 2.050 m3 de al-

venaria de fundação e 2 . 164 m3 de
alvenaria de elevação; pôrto de Pró-

pria: ficou concluida a primeira etapa,

com a construção de 429 metros de
cais, tendo sido efetuados 996 m3 de

alvenaria de fundação, 1 . 540 m3 de
alvenaria de elevação e 4 . 500 m3 de

aterro.

ESTADO DA BAIA

Décimo Primeiro Distrito de Portos,

Rios e Canais (11.° D.P.R.C.)

(A que foram anexados o Nono e o

Décimo Distrito de Portos, Rios e

Canais)

Excluida a zona dos serviços abran-

gida pelo Décimo Distrito de Portos,

Rios e Canais (10.° D.P.R.C), os

empreendimentos a cargo dêste Depar-
tamento, no Estado da Baia, eram
executados pelo Décimo Primeiro Dis-

trito de Portos, Rios e Canais (11.°

D.P.R.C), também com sede na ci-

dade de Salvador.

Com a anexação a êsse Distrito dos
serviços a cargo do Nono e Décimo
Distrito de Portos, Rios e Canais, fica-

ram as atribuições dessa dependência

do Departamento grandemente ampli-

adas estendendo-se ao Estado do Ser-

gipe e às regiões do Vale do rio São
Francisco, nos Estados de Minas Gerais.

Pernambuco e Alagoas.

Conservada nêste Relatório a distri-

buição dos serviços pelos setores antes

existentes,- já foram apreciados os tra-

balhos executados por êste Departa-

mento ,em 1949, no Estado de Sergipe,

a cargo do Nono Distrito de Portos,

Rios e Canais, bem como os realizados

ao Icngo do rio São Francisco, a cargo

do Décimo Distrito de Portos, Rios e

Canais.

No que diz respeito propriamente

às atribuições do Décimo Primeiro

Distrito de Portos, Rios e Canais (11.**



D.P.R.C.). ficaram a seu cargo não

somente a fiscalização dos contratos

dos portos de Salvador e Ilhéus, da-

dos em concessão, respectivamente, à

Companhia Cessionária das Docas da

Baía e à Companhia Industrial de

Ilhéus, como também a execução de

estudos e obras de melhoramento de

vários portos e rios do Sul do Estado

da Bahia.

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA
DISTKIBinDA

CrS

DISPENDID.V

CrS

S.\LDO

Cr$

Pessoal 1.566.879,30 1.414.063,10 152.816,20
Material 1.047.070,40 1,032.078,00 14.992,40
Obras 9.865.000,00 9.865.000,00

PÔRTO DE SALVADOR

I CONTRATO

A concessão do pòrto de Salvador

continua entregue à Companhia Ces-

sionária das Docas da Baia, ex-vi dos

Decretos ns. 14.417 e 18.855. respec-

tivamente, de 16 de outubro de 1920

e 25 de julho de 1929, sendo que por

êste último ato foram aprovadas novas

cláusulas em aditamento ao contrato

relativo ao pôrto, a que se referia o pri-

meiro Decreto, pelas quais se obrigava

a citada companhia a fazer as desa-

propriações necessárias aos melhora
mentos da Avenida Jequitiaia e exe-

cutar as respectivas obras.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕS
PORTUÁRIAS

O pôrto de Salvador dispõe das se-

guintes instalações:

Cais — com 1 . 480 metros de ex-

tensão, sendo 345 metros para 10 me-
tros de profundidade, 960 metros para

8 metros de profundidade e 175 metros

para 2,20 metros de profundidade,

além de 100 metros de cais, ao norte

do pôrto atual, para 10 metros de pro-

fundidade, para carvão e minério;

Armazéns — 10, com a área total

de 19 . 600 metros quadrados;

Pátios cobertos — 5, com a área

total de 2 . 656 metros quadrados;

Pátios descobertos — 5, com a área

total de 3 . 344 metros quadrados;

Guindastes — 34, elétricos, sendo 30

de pórtico e 4 simples, dos quais 16

de 11/2 toneladas, 16 de 3 toneladas

e 2 de 5 toneladas;

'Pontes rolantes — 18, de 2 tonela-

das, montadas no interior dos arma-

zéns;

Cábrea — 1, para 120 toneladas;

Linhas férreas — com 8.099 metros

de extensão, sendo 3 . 603 metros de

linhas internas e 4.493 metros de li-

nhas externas, todas de bitola de 1

metro;

Siles para trigo — 23, com capaci-

dade total de 8.380 toneladas;



— 74 —

Tanques para combustíveis líquidos III — estatística

— 24. com capacidade total de 43.809 movimento de mercadorias —
metros cúbicos. Foram registrados os seguintes dados:

f KIK IO

(Ton)
EXl'ORTA(;ÃO

(Ton)

iiip.

1948 1949 1948 1949

' HbotiiBPn-

Internacional

1 (141

IS2.962
235.19;".

214 099
21.154
31.137

107 ti 10

115.771
122.301

137.901
14.691
22.130

TOT.\ l. :',!I7 (MV-f 1 1!) 294 .".2 201 22:? 38

1

260 202 :;6.82i

Pelos dados expostos, verifica-se que tanto no movimento de importação

houve, no ano de 1949. em comparação
como no de exportação.

b) MOVIMENTO DE NAVIOS — Foram
com o ano anterior, sensível aumento, registrados os seguintes dados:

x.\riOi\ALiD.\i)i:

IJL ANTIU.VDt

mr.

I<i.\i.,l,.\(;K.\l

DIK.

1948 1949 1948
1

1949

Bruiiileira..

K.strangcir:i

TrtT.M,

3.479
411

3.416
462

- 03
51

1 .798.5-iC

1.488.333
1.743.889
1.743.532

• -45.657
2.55.199

3 S90 3.878 12 3 277 .S79 3.847.421 209 542

Comparando-se os dados referentes

ao ano de 1948 com os de 1949, veri-

fica-se que houve, neste último ano,

menores número e tonelagem de na-

vios nacionais e maiores freqiiência e

tonelagem de navios estrangeiros.

C) APROVEITAMENTO DO CAIS

ano de 1949 o aproveitamento do cais

de Salvador foi de 504 toneladas poi

metro, ou seja, 50% de sua capaci-
dade .

d) RECEITA — Imposto adicional de
10% sôbre os direitos de importação

— A importação arrecadada por conta

dèsse imposto em 1949, no pôrto de

Salvador, foi de CrS 2.261.505,00.

Houve, pois, um decréscimo de

CrS 262.967,70 em relação ao total

arrecadado no ano anterior.

Taxas portuárias — A renda bruta

da exploração do pôrto de Salvador,

em 1949, atingiu a CrS 31.533.727,40,

verificando-se, assim, um apreciável

aumento de CrS 2.849.929.20 sôbre a

renda do ano anterior.

Taxa de emergência — Durante o

exercício de 1949, foi arrecadada, no
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pôrto de Salvador, por conta dessa taxa

a importância de Cr$ 3.139.444,50

verificando-se assim um acréscimo de

CrS 269.502,70 sôbre o total arreca-

dado no ano anterior

.

Além dessas taxas, a Companhia
Cessionária das Docas da Bahia ar-

recadou, em 1949, a importância de

CrS 2.046.322,70, correspondente ao

adicional de 12% sôbre as taxas por-

tuárias, autorizado pela portaria minis-

terial n.° 288, de 22 de março de 1949,

para atender ao pagamento das des-

pesas decorrentes da Lei n.° 605, de

5 de janeiro de 1949, que instituiu o

repouso semanal remimerado . Foi ar-

recadada, também, pela Companhia
Cessionária das Docas da Bahia, a

importância de CrS 2.760.244,70, pro-

veniente da taxa adicional de 10%
sôbre as taxas portuárias, de acôrdo com
a cláusula XVI aprovada pelo Decreto
n.° 18.855, de 25 de julho de 1929.

destinando-se o respectivo produto ao
custeio das obras da Avenida Jequi-

taia.

TV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — o pôrto de Salvador

é explorado comercialmente pela Com-
panhia Cessionária das Docas da Baia,

de acôrdo com a concessão que lhe

foi outorgada pelo Governo da União,

nos termos dos Decretos ns. 14.417

e 18.855, respectivamente, de 16 de

outubro de 1920 e 25 de julho de

1529.

6) TOMADA DE CONTAS — Durante
o ano de 1949 foram feitas pelo Dé-
cimo Primeiro Distrito de Portos, Rios

e Canais, sete tomadas de contas à

Companhia Cessionária das Docas da
Baia, concessionária do pôrto de Sal-

\ador

.

Dessas tomadas de contas, uma se

refere aos serviços de exploração

comercial do pôrto de Salvador, em
1948, e seis se referem ao prolonga-

mento da Avenida Jequitaia, sendo três

correspondentes aos três últimos tri-

mestres de 1948 e as restantes aos três

primeiros trimestres de 1949.

E' o seguinte o resumo das referidas

tomadas de contas:

1 . Tomada de contas feita à Com-
panhia Cessionária das Docas da Baia,

em 29 de abril de 1949, relativa à

exploração do pôrto de Salvador du-

rante o ano de 1948:

Cr$

Capital total do pôrto . . . 155.074.351,60

Capital compensado 7 . 762 . 753,90

Valor do estoque do almo-

xarifado 1.831.680,00

Total da renda bruta 28.683.798,20

Despesas de exploração ... 20.123.300,40

Renda liquida ^ 8.559.997,80

Percentagem da renda líqui-

da s/o capital 5,52%

Saldo devedor proveniente

da taxa 2% ouro re-

cebido em excesso pela

concessionária 7.388.624,80

2 . Tomada de contas feita à Com-

panhia Cessionária das Docas da Baia,

referente aos serviços da Avenida Je-

quitaia, realizada er.i 10 de março de

1949, relativa ao segundo trimestre de

1948:

Receita no 2.° trimestre de

1948 2.378.633.30

Despesa no 2.° trimestre de

1948 1.230.943,70

Ssldo para o trimestre se-

guinte 1.147.689,60

Despesa total até 30 de ju-

nho de 1948 23.597.373,90

3 . Tombada de contas feita à Com-

panhia Cessionária das Docas da Baia,
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referente aos serviços da Avenida Je-

quitaia, realizada em 18 de março de

1949, relativa ao 3° trimestre de 1948:

Cr$

Receita no 3° trimestre de

1948 1.790.229,30

Despesa no 3.° trimestre de

1948 1.048.322.40

Saldo para o trimestre se-

guinte 741.906.90

Despesa total, até 30 de se-

tembro de 1948 24.045.696.30

4. Tomada de contas feita à Com-
panhia Cessionária das Docas da Baia.

referente aos serviços da Avenida Je-

quitaia, realizada em 30 de março de

1949, relativa ao 4.° trimestre de

1948:

Cr$

Receita no 4° trimestre de
1948 1.387.063.20

Despe«.i no 4.° trimestre de

1948 918.133.80

Saldo para o trimestre íe-

euinte 468.929,40

Despesa total, até 31 de de-

zembro de 1948 25.563.830,10

5 . Tomada de contas feita à Com-
panhia Cessionária das Docas da Baia.

referente aos serviços da Avenida Je-
quitaia, realizada em 22 de agosto

de 1949. relativa ao 1.° trimestre de
1949:

CrS

Receita no I.° trimestre de
1949 1.076.547.50

Despesa no l.c trimestre de

1949 671.104.40

Saldo para o trimestre se-

guinte 405.443.10

Despesa total, até 31 de
março de 1949 26.234.934,50

6 . Tomada de contas feita à Com-
panhia Cessionária das Docas da Baía,

referente aos serviços da Avenida Je-

quitaia. realizada em 29 de agosto de

1949, relativa ao 2.° trimestre de 1949:

CrS
Receita no 2° trimestre de

1949 1.124.085,70

Despesa no 2.c trimestre de

1949 286.242,10
Saldo para o trimestre se-

guinte 837.843,60
Despesa total até 30 de

junho de 1949 26 521.176,60

7. Tomada de contas feita à Com-
panhia Cessionária das Docas da Baia,

referente aos serviços da Avenida Je-

quitaia, raelizada em 9 de dezembro
de 1949, relativa ao 3.° trimestre de

1949:

Cr$

Receita no 3.° trimestre de
1949 1.554.228,60

Despesa no 3.c trimestre de

1949 87.353,60
Saldo para o trimestre se-

guinte 1.466.875,00
Despesa total, até 30 de se-

tembro de 1949 26.608.530,20

c) TARIFAS PORTUÁRIAS As taxas

portuárias em vigor no pórto de Sal-

vador, no exercício de 1949, foram as

aprovadas pela portaria ministerial nú
mero 40. de 15 de janeiro de 1947,

acrescidas de 10% de conformidade

com a autorização constante da por-

taria n.° 809, de 1 de novembro de

1947. Foi também autorizado, pela po-

taria n.° 288, de 22 de março de 1949,

o adiciortal de 12% sobre as taxas

portuárias para atender ao pagamento
do repouso semanal remunerado.

V ESTUDOS E OBRAS

Além das observações hidrográficas

e meteorológicas que foram realizadas,

de rotina, no porto de Salvador, foram

levados a efeito pelo Décimo Primeiro

Distrito de Portos, Rios e Canais, em
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vários portos e rios do sul do Estado

da Baia, os seguintes estudos e obras:

Pôrto de Ubaitaba — Levantamento
semi-cadastral da cidade na faixa fron-

teira do rio e nivelamento de todo o

barranco desde a cota da máxima
cheia até a cota mínima de estiagem

do rio.

Pôrto de Belmonte — Dadas as con-

dições desfavoráveis em que se encon-

tra o trecho do ponto "H", situado

pouco a montante do enraizamento do

cais dessa cidade, foi procedido ui;;

estudo minucioso daquêle trecho, peia

qual se concluiu da necessidade d e

construção do espigão "E-7", últirr;D

da série prevista no projeto. Tiverai ?

prosseguimento as obras de defesa da
cidade, prolongando-se os espigões

"E-3" e "E-6", respectivamente, de 6,10

e 3,30 metros, elevando-se o coroa-

mento dos mesmos para a cota de 4.10

metros restaurando-se os enrocamentos
dos espigões "E-4" e "E-5" e da mu-
ralha do ponto "H".

Pôrto de Pôrto Seguro — Tiveram
prosseguimento pela Cia. Construtora
Industrial Limitada, as obras de cais

de saneamento da cidade, de acordo
com o projeto aprovado, tendo sido

construídos uma rampa de acesso e 8.1

metros lineares de cais, que adicionados

aos anteriormente executados perfazem
um total de 405,70 metros. Há ainda

por executar 795,30 metros de cais e

3 rampas de acesso.

Pôrto de Canavieiras — Ficou con-

cluída a construção da ponte dêsse

pôrto em agosto de 1949.

Pôrto de Taperoá — As obras dêsse

pôrto ficaram concluídas em dezembro
de 1949, constando de cais, ponte de

atracação, pátio para manobras, arma-

zéns, estrada de acesso e aterro.

Pôrto de Ituberá —- Tiveram início,

em setembro de 1949, os trabalhos de

construção do pôrto, ficando concluído,

no fim do ano, todo o serviço de alve-

naria de pedra, respaldada e cintada

a alvenaria de tijolo do armazém, fun-

didas 111 estacas e iniciada a respec-

tiva cravação.

Canal de Passuí — Foi todo limpo

numa extensão de 4.000 metros, o qual

liga a bacia do Pardo à do Jequitinho-

nha.

Rio Ubú — A limpeza dêsse rio,

num total de 17.000 metros, concorreu

para o salvamento de centenas de
milhares de cacaueiros, tendo a desobs-

trução atingido a lagoa do Maia.

Rio Salsa — Limpeza de 28.600
metros.

Rio Jundiai — Limpeza numa ex-

tensão de 4 . 600 metros, tendo os

trabalhos começado na foz e termi-

nado no pôrto de José Franco.

Rio Pardo —. Serviços iniciados em
Negrinhas tendo chegado até as ime-

diações da barragem do rio Cipó.

Rio Paraguaçú — Foram dragados

14.500 m3. Malgrado o pequeno volu-

me de dragagem, as condições de nave-

gabilidade melhoraram bastante nos

locais em que era necessária essa lim-

pesa do leito do rio.

Durante o exercício de 1949, êsse

Distrito fiscalizou a execução das se-

guintes obras, realisadas pela Compa-
nhia Cessionária das Docas da Baía:

a) Por conta do capital do pôrto

— 8 dependências para volumes vio-

lados nos armazéns; 10 escritórios nos

armazéns; novo almoxarifado; 26 ar-

golas para atracação de navios (confec-

ção e colocação); 2 caixas para toma-

da dágua no cais de 10 metros; 1 vál-
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vula para água no cais de 10 metros;

restauração do encanamento dágua

(geral): limpeza e pintura dos arma-

zéns ;asfaltamento do cais, inclusive

pátio, 2.591 m2; obras no escritório

central; esgoto geral; limpezas e repa-

ros; restauração das calhas dos arma-

zéns ns. 2. 3. 4, 5 e 6; limpeza e enca-

namento dágua 965 metros; reforço da

galeria de esgoto em frente à Chefia do

Tráfego; e dragagem de 112.500 me-
tros cúbicos.

6) Por conta da taxa de emergência
— reconstrução de linhas para guin-

dastes, 965 metros; instalação de 27

;caixas de tomada de corrente; 2 loco-

motivas Diesel.

c) Por conta da taxa adicional de
10% sôbre as taxas portuárias, em
obras da Avenida Jequitiáia — corte

em terra 2. 745 m3; transporte de terra

por caminhão 2.598 m3; passeios

2.262 m2; meios-fios 540 ml; 3 caixas

coletoras dos, esgotos; alvenaria para

orlas 24,800 m3; muro de alvenaria

de pedra 50,800 m3; calçamento a

paralelepídedos com base de concreto
3.212 m2; canalização de manilhas
29,50 ml.

A Companhia Cessionária das Docas
da Bahia continuou fazendo a draga-

gem do pòrto, razão pela qual não se

procedeu ao levantamento da planta
batimétrica do ancoradouro e canais
de acesso.

A título de informação, seguem-se os
dados sôbre as condições de profundi-
dade dos vários portos do Estado da
Baia:

Caravelas — 320 milhas ao sul da
capital, barra de areia tendo vários
canais, sendo o principal o de SE:
profundidade na barra 1,50 metro e

no ancoradouro 6 metros;

Canavieiras — 180 milhas ao Sul

da Capital, na fóz do rio Pardo: pro-

fundidade minima na barra 1,80 me-
tros e no ancoradouro 6 metros;

Alcobaça — 310 milhas ao Sul da
Capital: profundidade mínima na bar-

ra 1,20 metros e no ancoradouro 4.50

metros; ,

Porto Seguro — 240 milhas ao Sul

da Capital, na fóz do rio Burahem:
barra 1.20 metros entre recifes profun

didade minima 2,40 metros;

Belmonte -— 190 milhas ao Sul da
Capital, na fóz do rio Jequitinhonha:

profundidade mínima na barra 1,20

metros cujo canal é mutável de acordo

com os ventos reinantes, e no ancora-

douro é de 2,40 metros;

Una — 150 milhas ao Sul da Ca-

pital: profundidade mínima na barra

1,50 metros;

Morro de São Paulo — 28 milhas

ao Sul da Capital: barra franca e

muito funda, não havendo dados pre-

cisos sôbre sua profundidade — serve

à Valença, Taperoá e Cairú;

Serinhaem — barra entre recifes,

profundidade mínima 1,80 metros, ser-

vindo à Camamú e Maraú;

Rio de Contas — 90 milhas ao Sul

da Capital: profundidade mínimn 1,80

metros;

Prado — profundidade mínima na

barra 0,90 m. e no ancoradouro 3.6

metros;

Santa Cruz — profundidade mínima

na barra 2 metros e no ancoradouro

3.20 metros:

Camamú — profundidade mínima na
barra 9.60 metros e no ancoradouro 4
metros

.



Enchente em São Francisco — 1949



Porto de São Romão



Juazeiro — Bahia — Inundação de 1949





Pórto de Remanso — Aspectos da cheia de 1949





Propriá — cá/s



PorSo do Belniomc — Espigão "h--ò" visto Jl* luor.tanlc







— 79 —
PORTO DE ILHÉUS

O pôrto de Ilhéus é de concessão da
Companhia Industrial de Ilhéus S. A.,

cujo contrato foi aprovado pelo Decreto

n.° 166, de 15 de maio de 1935, tendo

o respectivo têrmo sido celebrado a 13

de junho dêsse mesmo ano.

I APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

O pôrto de Ilhéus dispõe das seguin-

tes instalações:

Pontes de atracação — 3, sendo
duas de madeira e uma de concreto
armado, com a extensão de 145 me-
tros, para uma profundidade de 2,30
metros;

Armazéns — 4, com a área útil de

3.722 metros quadrados.

n Estatística

a) MOVIMENTO DE MERC ADORI.í^S

Registraram-ss os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORT.^<;.K' 1

(Ton) DIF.

i'.xi-ort.\í;.\'i

Ton t

1948
j

1949 1948 1949

Cabotagem
Inlernaoionnl

TOT.-VL

.56.040

2.451
46.702
2.323

—9.338
_
—12S

23.082
46.152

28.625
98.360

58.491 49.025 —9.466 69.234 126:985

S.54;i

52.208

57.751

Pelos dados expostos verifica-se que

houve, no pôrto de Ilhéus, no ano de

1949, decréscimo no movimento de

importação e aumento apreciável no

movimento de exportação, em compa-

ração com o movimento de 1948. re-

sultando, bem assim, maior movimento
geral de mercadorias em 1949

.

b) MOVIMENTO DE NAVIOS — Foram
registrados os seguintes dados:

n.vciox.a.lid.\im:

Cil'.\XTID.\I)F.

DIF.

TOXKL.VOE^f

DIF.

194S 1949 194,S 1949

Estrangcir.i .

.'.

.

TOT.Vl . .

699
81

640
134

i:;5.774

200.3915

140.7::"

.560 >J7S

1 uti.-.

360..5S2

780 774 336 170 701 717 .365-17

Comparando-se os dados referentes total de registro dos navios que visita-

ao ano de 1949 com os do ano de 1948, ram o pôrto de Ilhéus, tanto nacionais

verifica-se que aumentou a tonelagem como estrangeiros, embora lenha de-
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crescido o número de navios nacio-

nais.

c) APROVEITAMENTO DO CAIS — No
ano de 1949 o aproveitamento do cais

do pôrto de Ilhéus foi de 1.213 tone-

ladas por metro, ou seja, de 120% de

sua capacidade.

d) RECEITA — Taxas portuárias —
A renda bruta da exploração do pôrto

de Ilhéus, em 1949, atingiu a

CrS 5.496.691.50, verififcando-se, as-

sim, um sensível aumento de

CrS 1.582.586.30. sobre a renda do

ano anterior.

Taxa de emergência — Durante o

exercício de 1949. foi arrecadada, no

pôrto de Ilhéus, por contà dessa taxa

a importância de CrS 940.851,00, ve-

rificando-se assim um acréscimo de

CrS 269.777,00 sòbre o total arreca-

dado no exercício anterior.

Ill — EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — O pôrto de Ilhéus

é explorado pela Companhia Indus-

trial de Ilhéus S. A., de acôrdo com
o contrado a que se refere o Decreto

n.° 166. de 15 de maio de 1935. Em
1949, os serviços de exploração co-

mercial do pôrto se processaram com
regularidade, tendo a companhia con-

cessionária prosseguido na construção

das respectiva instalações, cujas obras

foram aprovadas pelos Decretos núme-
ros 24.880 e 26.996, respectivamente

de 27 de abril de 1948 e 2 de agosto

de 1949.

b) TOMADA DE CONTAS — No exer-

cício de 1949, foi feita à Companhia
Industrial de Ilhéus a tomada de contas

dos serviços do pôrto de Ilhéus, rela-

tiva ao ano de 1948, pela qual ficou

apurado:

Capital reconhecido até M
de dezembro de 1948 . 6 .553 .185,70

Capital compensado 302.171,60
Valor do estoque do almoxa-

rifado 4.247.616.60
Total da renda bruta 3.914.105,20
Despesas da exploração ... 3.724.616,90
Rendo líquida 189.488,30
Percentagem da renda li-

quida s/o capital .... 2,89^c

c) TARIFAS PORTUÁRIAS -— Conti-

nuaram em vigor no pôrto de Ilhéus,

no ano de 1949, as tarifas portuárias

aprovadas pelas Portarias n.° 607, de

21 de junho de 1946; n.° 640, de 10

de julho de 1946; n.° 522 de 11 de
junho de 1948 e mais a de n.° 551, de
13 de junho de 1949 que criou a taxa

de 12% para pagamento do repouso
semanal remunerado.

IV ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Pelo Décimo Primeiro

Distrito de Portos, Rios e Canais (11.°

DPRC). foram feitas, apenas as obser-

vações de marés e meteorológicas.

OBRAS — Durante o ano de 1949,

t veram prosseguimento as obras do
pôrto de Ilhéus, aprovadas pelos De-
cretos ns. 24.880 e 26.996, respecti-

vamente, de 27 de abril de 1948 e 2

de agôsto de 1949, tendo a companhia
concessionária dispendido a importân-
cia de CrS 7.286.142.70, ainda a ser

apurada em tomada de contas regular

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Décimo Secundo Distrito de Portos,

Rios e Canais (12.° DPRC)

As atividades dêste Departamento no
Estado do Espírito Santo são exercidas

per intermédio do Décimo Segundo
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Distrito de Portos, Rios e Canais (12.°

DPRC) sediado na cidade de Vitória,

que teve a seu cargo, durante o ano
de 1949, a fiscalização do contrato de
concessão do pôrto de Vitória, outor-

gado àquele Estado, a realização de
estudos e obras no pôrto de Conceição
da Barra, e a execução de melhora-
mentos nos rios Itapemirim, São Ma-
teus, Angelim, São Domingos e Itaúna.

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA E A VERBA distribuída
CrS

DISPENDIDA
CrS

SALDO
Cr$

Obras
Serv. e Encargo

,

325.220,00
97.960,00

1.050.000,00
160.000,00

311.370,00
97.894,30

1.036.646,80
52.853.20

13.850,00
65,70

13.353,20
107.146,80

PÔRTO DE VITÓRIA

I — CONTRATO

O Estado do Espírito Santo é o

concessionário do pôrto de Vitória, de

acôrdo com o contrato de novação es-

tabelecido pelo Decreto-lei n.° 3 . 039,

de 10 de fevereiro de 1941, tendo o

respectivo têrmo sido celebrado a 4 de

agosto do mesmo ano, o qual passou

a vigorar só a partir de 9 do seguinte

mês de setembro, data de seu registro

pelo Tribunal de Contas.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕS

PORTUÁRIAS

O pôrto de Vitória conta com as

seguintes instalações:

Cais — com 930 metros de exten-

são, para 4,50 metros e 8 metros em
águas mínimas;

Armazéns — 4, com área total de

8.281 metros quadrados;

Guindastes — 11, sendo 9 elétricos

de 11/2, 3 e 5 toneladas e 2 a vapor,

de 5 e 10 toneladas;

Pontes rolantes — 8, de 11/2 tone-

ladas;

Cábrea — 1, para 80 toneladas;

Linhas férreas — internas, com a

extensão de 1 . 760 metros e externas,

com a extensão de 3.471 metros, to-

das de bitola de 1 metro;

Cais de minério — com 110 metros

de extensão para 10 metros de profun-

didade, provido de um silo com 47.000

toneladas de capacidade, dispondo,

também, de 2 transportadoras mecâ-

nicas para carregamento dos navios,

tendo cada uma a capacidade de carga

de 400 toneladas por hora.

III — ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Foram registrados os seguintes dados:
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COM KlíCIO

IMPdUT.VI,-^'

1948 1949

KXroKTAVA.
(TOID

1948 1949

labotnKPi» •

OnterniicioiuÉl.

ti" 643
11.893

79.536

SL'.231

13.717

95.948

14.588
1,824

16.412

55.063

53G.403

591.466

68.301

574.146

642.447

Pela comparação dos dados relativos movimento de importação como no de

ao ano de 1949. com os do ano ante- exportação.

rior, verifica-se que houve, no põrto de movimento de navios — Foram
Vitória, aumento apreciável tanto no registrados os seguintes dados:

XACIONAUD.VDi:

glANTIU.VUK

inF.

1' i\KI '..(.1 "

DIK.

1948 1949 1948 1949

Brasi.cirii. .

Estríingcirii.

TOT.M..

017
iii

- 13 473.336
736.285

4(«.309
789.113

—5.027
52.828

1 200.621 1 .2.57.422 47.801

Comparando-se os dados referentes

ao ano de 1949 com os de 1948, veri-

fica-se que houve um pequeno decrés-

cimo na freqiiéncia de navios nacionais

e respectiva tonelagem de registro, en-

quanto que aumentou o movimento de

navios estrangeiros, não só o seu nú-

mero como também sua tonelagem to-

tal de registro

.

c) APROVEITAMENTO DO CAIS No
ano de 1949, o aproveitamento do cais

do pôrto de Vitória foi de 291 tone-

ladas por metro, ou seja de 30%. No
cais especial de minério, o aproveita-

mento foi de 4.249 toneladas por me-

tro.

d) RECEITA — Imposto adicional de

10% sóbre os direitos de importação
— A importância arrecadada por con-

ta dêsse imposto em 1949, no pôrto

de Vitória, foi de CrS 53.107,10.

Houve, pois, um considerável decrés-

cimo de CrS 106.873,40 em relação ao

total arrecadado no ano anterior.

Taxas portuárias — A renda bruta

da exploração do pôrto de Vitória, no
exercício de 1949. atingiu a

CrS 16.047.162,10, verificando-se, as-

sim, um apreciável aumento de ....

CrS 2.674.871,60 sôbre a renda do
ano anterior.

Taxa de emergência — Durante o

exercício de 1949, a partir do mês de





Esiado do Espírito Santo — um trecho do rio São Domingos, desobstruído
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junho, foi arrecadada, no pôrto de Vi-

tório, por conta dessa taxa a impor-

tância de CrS 817.608.50.

IV EXPLORAÇÃO COMERCI.4L

SITUAÇÃO — O pôrto de Vitória é

de concessão do Estado do Espírito

Santo, tendo a exploração comercial do
mesmo sido feita por intermédio da

Administração do Pôrto de Vitória, su-

bordinada à Secretaria da Agricultura

e Viação daquêle Estado. Os serviços

portuários, tanto os do cais comercial

como os do cais de minério, se proces-

saram com tôda a regularidade duran-

te o exercício de 1949

.

fa) TOMADA DE CONTAS — Durante o

ano de 1949 foi feita a tomada de con-

tas do pôrto de Vitória, relativa ao ano

de 1948, tendo a mesma merecido a

aprovação de V . Excia . com os se-

guintes resultados:
Cr$

Capital tclal do pôrto em
31 de dezembro de
1948 43.627.122,30

Valor do estoque do Almo-
xarifado 931.357,40

Total da renda bruta 13.372.290,50

Total das despesas de ex-

ploração 16.009.732,50
Deficit no penedo 2.637.442,00

c) TARIFAS POTUÁRIAS — As taxas

portuárias que vigoraram, durante o

ano de 1949. no pôrto de Vitória, foram
as aprovadas pela portaria ministerial

n.° 34, de 14 de janeiro de 1946. tendo

o Estado concessionário já submetido

à apreciação do Governo Federal novas

taxas para o referido pôrto.

V ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Foram realizados, em
449, pelo Décimo Segundo Distrito

de Portos, Rios e Canais, os seguintes

estudos

:

a) no pôrto de Vitória, além das ob-

servações de marés e meteorológicas.

foi feito um levantamento do local de-
nominado "Pedra Branca", em que se

acha instalado o Marégrafo pertencente
ao Distrito e, bem assim, o nivelamento
para o transporte do RN para a entra-
da principal do mesmo Marégrafo e
para um vértice da triangulação, na
extremidade do cais, em frente à ad-
ministração do Pôrto: para derimir uma
dúvida surgida com o encalhe do na-
vio canadense "Argovan", procedeu o
Distrito à localização do . mesmo em
planta, verificando que o citado navio
se havia desviado para a margem es-

querda do canal de acesso, não havendo
pois nenhum fundamento na reclama-
ção da Companhia do referido navio e
da Praticagem da Barra, sóbre a pouca
profundidade que apresentava o mes-
mo canal;

b) no município de Linhares, foi le-

vantada a secção transversal do rio

Doce, no local da futura ponte, apre-

sentando a mesma secção um compri-
mento de 578,50, de ijarranco a bar-
ranco e profundidades que oscilam de
1,20 a 8 metros, referidas ao nível

d'água do dia;

c) no pôrto de Conceição da Barra,

foi feito um levantamento topo-hidro-

gráfico, tendo a triangulação sido lan-

çada no estuário do rio São Mateus de
maneira a permitir os estudos se esten-

derem até 4.000 metros do rio 1.000

metros na parte marítima e 2 .250 me-
tros de zona litorânea, sendo que na
parte marítima as sondagens hidrográ-

ficas atingiram a isobata de 9 metros.

OBRAS — Foram realizadas em 1949

pelo Décimo Segundo Distrito de Por-

tos, Rios e Canais, as seguintes obras:

a) no rio Itapemirim, conservação do

único dique-espigão existente, com au-

mento de sua altura em virtude dos

danos causados no mesmo pela última
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enchente do rio. em cujos trabalhos

foram empregados cêrca de 300 m3 de

pedras jogadas; serviços de escavação

manual para conservação do canal do

Mangue, o qual fica sempre bastanté

obstruído por ocasião das grandes en-

chentes do rio Itapemirim. deixando as-

sim de atenuar a erosão que se vem
produzindo na margem esquerda do

mesmo rio; serviços de escavação ma-

nual para alargamento do canal do

Meio e aprofundamento de seu leito

antigo, tendo sido retirados de ambos os

canais citados 2.981 m3 de areia, lama

e raízes de mangue;

b) no rio Angelim, afluente do São
Mateus, foram executados trabalhos de

desobstrução do seu leito e limpeza das

margens, numa extensão de 7 . 200 me-
tros, e, em outros trechos do rio, num
total de 1 1 . 850 metros, foram feitos os

mesmos serviços, com destocamento.

desmatação e corte de galhadas;

c) no rio São Domingos, afluente

também do São Mateus, foram efetua-

dos serviços de limpeza e desobstrução,

com desmatação de galhadas, perfa-

zendo uma extensão total de 6.450
metros;

d) no rio Itauna, foram executados

trabalhos de escavação em areia e man-
gue, para alargamento de uma vala

existente no mesmo rio, a qual foi

aberta para comunicação dêste ao rio

São Mateus e ficou com a largura de
3 metros, tendo sido retirados 4.130 m3
de material, incluída a desmatação de
suas margens;

e) em Conceição da Barra, foram
executados mais 57,50 metros de mu-
ralha de cais para defesa da margem
esquerda do rio São Mateus, em cujos

trabalhos está sendo empregada alve-

naria ciclópica, ao traço de 1:4:8 com
a face externa revestida de pedras apa-

relhadas e base de lajotas, tudo de

acordo com o projeto aprovado;

/) no pôrto de Vitória, foram feitos

pelo Distrito pequenos trabalhos de

reparo da rampa de seus abrigos na

ilha do Príncipe.

Durante o ano de 1949, o Estado

concessionário não executou nenhuma
obra no pôrto de Vitória.

DISTRITO FEDERAL

Décima Terceiro Distrito de Portou

Rios e Canais (13.° DPRC)
(Região Sul de Aparelhagem —

RSA)

As atividades deste Departamento no

Distrito Federal são exercidas por in-

termédio do Décimo Terceiro Distrito

de Portos, Rios e Canais (13.° DPRC)
que, além da fiscalização junto à Admi-
nistração do Pôrto do Rio de Janeiro

(A. P. R. J.), tanto na parte de explo-

ração comercial como na de obras de
ampliação de suas instalações, teve a

seu cargo o levantamento da planta

hidrográfica do pôrto desde o canal de

acesso até a Ponta do Cajú, as obser-

vações de marés e meteorológicas, a

coleta de dados estatísticos sôbre o

mcvimento do pôrto e aproveitamento

de suas instalações, a conservação do
material flutuante e terrestre perten-

centes ao Departamento, as obras de
ampliação de seu edificio-sede e as de
construção do almoxarifado e do edi-

fício do Laboratório de Ensaios Hidro-

técnicos.

Pela portaria ministerial n.° 275, de

2 de abril de 1947, com base no artigo

59 e seu parágrafo único, do Regu-
lamento dêste Departamento, foram
anexados, em caráter transitório, aos

serviços do Décimo Terceiro Distrito

de Portos, Rios e Canais, os da Região

Sul de Aparelhagem.
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BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA \'ERBA distribuída

CrS
DISPENDIDA

CrS
SALDO

Obras

.

250.000,00 235.253,00 14 747,00

PÔRTO DO RIO DE JANEIRO

I ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

Os serviços de exploração comercial,

conservação e melhoramento do pôrto

do Rio de Janeiro estão a cargo da
Administração do Pôrto do Rio de Ja-

neiro (APRJ), entidade autárquica

instituída pela Lei n.° 190, de 16 de
janeiro de 1936

.

A referida entidade foi reorganizada

pelo Decreto-lei n.° 3 . 189, de 14 de
abril de 1941, ficando então a respec-

tiva administração sob a fiscalização

legal, técnica e contábil dêste Departa-

mento e, especialmente, de uma Dele-

gação de Controle, composta de um en-

genheiro dêste Departamento, um con-

tador da Contadoria Geral da Repú-
blica e um funcionário do corpo instru-

tivo do Tribunal de Contas. Segundo
dispõe a Lei n.° 830, de 23 de setem-

bro de 1949, passou para êste último

representante a direção dos trabalhos

da citada Delegação, competindo-lhe,

ainda, orientá-la na aplicação das leis

fiscais e de contabilidade pública.

O Regimento da Administração do
Pôrto do Rio de Janeiro e o Regu-
lamento de seus serviços, foram baixa-

dos, respectivamente, com os Decretos
ns 7.935, de 25 de setembro de 1941,

e 8.680, de 5 de fevereiro de 1942.

Durante o ano de 1949, continuou à

testa da Superintendência da Adminis-
tração do Pôrto do Rio de Janeiro o
ilustre engenheiro Fernando Viriato de

Miranda Carvalho, nomeado para o

cargo por Decreto de 17 de janeiro

de 1947.

11 APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

O pôrto do Rio de Janeiro dispõe

das seguintes instalações:

Cais — com 4.876 metros de exten-

são para profundidade de 8 a 10,50

metros;

Armazéns internos — 21, com área

total de 68.450 metros quadrados;

armazéns externos — 68 coxias, com
área total de 34.000 metros quadra-

dos;

Estação de passageiros — 2, sendo

uma destinada à navegação de longo

curso e outra à navegação de cabota-

gem;

Armazéns frigorífico — 1, com ca-

pacidade para 400.000 caixas de fru-

tas;

Pátio para volumes de grande pêso,

dispondo de aparelhamento para movi-

mentação de carga — com área total

de 16.128 m2;

Depósito de madeiras e materiais—
com área total de 31.476 m2;

Depósito de São Cristóvão — com
área total de 22.000 m2;

Pátios internos cobertos — 7. com
área total de 39.015 m2;

Pátio interno descoberto— com área

total de 56.476 m2;
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Guindastes elétricos — 105, de 1

5

a 6 toneladas;

Guindastes fixos — 5, de 2 a 4 to-

neladas;

Guindastes diesel de pórtico — 15.

de 3 toneladas;

Guindastes sôbre rodas — 8, de 2

toneladas;

Pontes rolantes — 152, de 1.5 to-

neladas;

Locomotivas a vapor — 13. de 60 a

450 H. P.. para bitolas de 1 e 1.60

metros;

Locomotivas diesel-elétricas — 8 de
300 a 500 H. P.. para bitola de 1,60

metros;

Locomotivas diesel — 1, de 150
H.P.. para bitola de 1.60 metros;

Vagões — 227. sendo 148 de 30 to-

neladas e 79 de 40 toneladas;

Carregadores mecânicos para trigo

— 6, com capacidade de 400 toneladas

por hora;

Hidrantes — 69, distribuídos ao
longo do cais e com descarga de 30
toneladas dágua por hora e por hi-

drante:

Cábrea — 1. para 107 toneladas

com ráio de ação de 12,95 metros e al-

tura do gato de 21,33 metros, ou para

40 toneladas com ráio de ação de 30
metros; e altura do gato de 24,41 me-
tros;

Rebocadores — no prôto operam 31

rebocadores de 20 a 1.700 H.P., to-

dos pertencentes a companhias parti-

culares;

Chatas — no porto operam 266 cha-

tas, sendo 146 fechadas, de 50 a 200
toneladas, e 120 abertas, de 50 a 600
toneladas, todas pertencentes a emprê-
yss particulares;

Diques — existem no pôrto 8 diques

principais, todos pertencentes a em-
présas particulares e ao Ministério da
Marinha;

Linhas férreas — numa extensão de

47.426 metros, de bitola de 1 a 1,60

metros, sendo 27.339 metros de linhas

internas, e 20.087 metros de linhas

externas

.

III .— rS^ATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Foram registrados os seguintes dados:

c'OMr;iicio

ímpoht.vç.Ko

(Ton)

Dn-,

i:xponT.\ç.\o

iToiíi

1)1 r.

in4.S 1949 194S 1949

CahotaKCm
Intorn.r ion,il

l.S66.9fi4

3.0.M.."/9

1.991.825
2.967.909

124.861
—87.670

760.812
876.421

665.9.52

755 . .585

—94.860
—120.836

H fl22 .'.13 4 734 :!7.101 1 037 .

-'33 1 !21 .-.37 - 21.% G96

Pelo confronto dos dados do ano de

1949 com os do ano anterior, verifica-

se que houve decréscimo no movimento
geral de exportação e no de importa-

ção do exterior e, por outro lado, um
pequeno aumento no movimento de im-

portação por cabotagem, resultando,

porém, um decréscimo no movimento
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total de mercadorias no pôrto do Rio b) MOVIMENTO DE NAVIOS — Foram
de Janeiro. registrados os seguintes dados:

XACIOX.VLID.VUE

(ÍU.A.XTIDAI1F.

m i\

ToxKL.\c: i;m

DIK.

1948 1949 1948 1949

Brasileira

Estrangeira

TOT-VI

2.936
1.862

3. 083
1.925

147
63

3.237.069
6.853.883

3.114.256
7.227.951

—122.813
374.068

4.798 5.008 210' 10.090.952 10.342.207 251.255

Pelo confronto dos dados referentes

ao ano de 1949 com os referentes ao

ano anterior, verifica-se que houve au-

mento no movimento de navios no
pôrto, tanto de nacionais como de es-

trangeiros, registrando-se porém de-

créscimo somente na tonelagem dos

navios nacionais.

c) APROVEITAMENTO DO CAIS No
ano de 1949 o aproveitamento do cais

do pôrto do Rio de Janeiro foi de 1.308

toneladas por metro, ou seja, de 130%
de sua capacidade.

d) RECEITA — Imposto adicional de

10% sobre os direitos de importação —
A importância arrecadada por conta

dêsse imposto em 1949, no pôrto do
Rio de Janeiro, foi de CrS 61.803.021.50

Houve, pois, um aumento de ,

CrS 2.245.528,40 em relação ao total

arrecadado no ano anterior.

Taxas portuárias — renda bruta da

exploração do pôrto do Rio de Janeiro.

no exercício de 1949, atingiu a

CrS 264.324.756,00, verificando-se, as-

sim, um considerável decréscimo de

CrS 58.284.381.20 em relação à renda

do ano anterior.

Taxa de emergência — Durante o

exercício de 1949 foi arrecadada, no

pôrto do Rio de Janeiro, por conta

dessa taxa a importância de

CrS 32.343.623.90, verificando-se, as-

sim, um decréscimo de

CrS 1.679.988,40 em relação ao totar

arrecadado no exercício anterior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — Manteve, no ano em
relato, o pôrto do Rio de Janeiro o seu

ritmo de traba-lho fecundo, produtivo,

que se observa em todos os setores de

suas atividades. O programa de reali-

zações foi seguido sem interrupções,

tendo sido inaugurado o prolongamento

do cais do Cajú, numa extensão de

1.330 metros; iniciadas as obras do

"píer", na praça Mauá; concluído o

primeiro bloco residencial da Vila Por-

tuária; montado e pôsto em serviço o

novo aparelhamento chegado, que cons-

titui uma parte de tôda a aparelhagem

encomendada pela Administração do

Pôrto

.

Como se verifica, o programa traçado

está sendo executado plenamente.

As instalações do pôrto se encontram

em muito bom estado de conservação,

sendo que os respectivos serviços de

exploração se processaram com per-

feita regularidade.
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b) DELEGAÇÃO DE CONTROLE A
fiscalização legal e contábil da A.P.R.J,

é feita por intermédio de uma Dele-

gação de Controle, da qual é presi-

dente o representante do Trabunal de

Contas, fazendo parte da mesma, ainda,

o engenheiro Chefe do Décimo Ter-
ceiro Distrito de Portos. Rios e Canais

e um contador da Contadoria Geral da
República . Cabe ao Tribunal de Con-
tas, de acordo com o disposto no ar-

tigo 86. item II. da Lei n.° 830, de
23 de setembro de 1949, o julgamento
das tomadas de contas anuais a que
está sujeita aquela Administração.

O orçarr>ento industrial para 1949
foi aprovado por despacho de 27 de
outubro do mesmo ano, do Exmo. Se-

nhor Presidente da República, conside-

radas as observações contidas na Ex-
posição do DASP de n.° 859, de 17 da-

quele més, introduzindo ligeiras modi-
ficações na proposta orçamentária da
Administração do Pòrto do Rio de Ja-

neiro, a qual passou a figurar com os

seguintes valores:

CrS

Receita estimada 436.282.429,00
Despesa estimada 402.398.823,00
Lucro económico previsto.. 33.883.606,00

O resultado financeiro do exercício

de 1949, efetivamente verificado, foi o

seguinte:

CrS

Receita arrecadada 262.421.795,10
Despesa realizada 235.712.214,60
Saldo do exercício 26.709.580.50

Por despacho de 25 de junho de
1949. o Exmo. Sr. Presidente da Re-
pública aprovou a gestão administra-

tiva de 1943. de acordo com a Expo-
sição n.° 483, de 21 de junho de 1949,

do Departamento Administrativo do
Serviço Público.

C) TARIFAS PORTUÁRIAS — Ao ini-

ciar-se o ano de 1949, a tarifa que vi-

gorava para o porto do Rio de Ja-

neiro era a aprovada pe\a Portaria

n.° 922. de 26 de dezembro de 1947,

com as modificações introduzidas pe-

las Portarias ns. 316, de 31 de feve-

reiro. 350, de 9 de abril, 747, de 1 de

setembro e 968, de 16 de novembro,

tôdas do ano de 1948, tendo a mesma
tarifa ainda sofrido, no decorrer do
exercício de 1949, outras modificações,

as constantes das Portarias de números
316, de 30 de março, 462, de 20 de

maio. 529, de 9 de junho e 808, de 1

de setembro, tôdas do mesmo ano de

1949. Foi dada, pelo Decreto número
27.545, de 6 de dezembro de 1949,

autorização à Administração do Pôrto

do Rio de Janeiro para operar em ar-

mazéns gerais, de acordo com o regu-

lamento baixado com o citado De-
creto.

V — ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Além das observações

de marés e meteorológicas que habi-

tualmente são feitas no pórto do Rio de

Janeiro, foram executados, em 1949,

pelo E>écimo Terceiro Distrito de Por-

tos, Rios e Canais, os seguintes estu-

dos:

a) Levantamento da planta do pòrto,

com sondagens das seções normais ao
cais, desde a Praça Mauá até a extre-

midade do cais do Cajú, tendo essas se-

ções um espaçamento de 25 metros e

uma extensão de 250 metros;

fa) foram realizadas sondagens hidro-

gráficas em frente à ilha Comprida;

c) foi feita a localização da proa
do navio "Madalena", naufragado à

entrada da barra;

OBRAS — Durante o ano de 1949, o

DécinMD Terceiro Distrito de Portos,
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Rios e Canais teve a seu cargo a exe-

cução das seguintes obras:

a) prosseguimento da construção do
edifício-sede do Laboratório de Ensaios
Hidrotécnicos, achando-se já prontos

todos os canais de retorno, o chapim da
área de circulação e cêrca de 60% do
revestimento externo, faltando ainda a

cobertura da área de experiências, por-

tas, passeio, escada, a instalação hidráu-

lica para as caixas superiores e arrema-
tes gerais;

fa) as obras de acréscimo do 4.° pa-

vimento do edifício-sede dèste Depar-
tamento, tendo ficado concluídos os

pilares, as lages de cobertura e a alve-

naria de tijolo das parecdes do restau-

rante;

c) as obras de construção do edifício

do Almoxarifado, na Ponta do Cajú,

nos terrenos das Oficinas do mesmo Dis-

trito, tendo ficado concretados os res-

pectivos pilares e vigas e concluída a

alvenaria;

Durante o ano de 1949, o referido

Distrito exerceu a fiscalização das se-

guintes obras a cargo da Administração

do Pôrto do Rio de Janeiro:

a) Estação de Expurgo — no dia 7

de abril foi oficialmente inaugurada a

Estação de Expurgo que já se encontra

em exploração pela A. P. R. J., até a
sua passagem para o Ministério da
Agricultura;

b) instalações de pontes rolantes nos

pátios — no decorrer do ano em re-

lato, ficaram concluídas as instalações

nos pátios entre os armazéns 2-3. 14-15

e 15-16;

c) armazém 22 — êste armazém foi

inaugurado no ano de 1949. achando-
se já em tráfego;

d) armazém de bagagem aérea —
ficou concluído no ano em relato o ar-

mazém de bagagem aérea, com depen-
dências para a Administração do Pôrto,

Alfândega e Gxiârda de Valores;

e) novo pavimento no edifício da
A. P. R. J. — no decorrer do ano
de 1949, ficaram concluídas as obras do
novo pavimento do edifício da A.P.R.J.;

f ) vila Portuária — os trabalhos pre-

parativos para a construção da Vila

Portuária, tiveram início em maio de
1948, tendo sido executados, no ano em
relato, os seguintes ser\'iços: 3.459
metros cúbicos de desmonte em terra,

3.557 metros cúbicos de desmonte em
rocha, 2 . 267 metros cúbicos de aterro,

905 metros cúbicos de alvenaria de
pedra, 87 metros cúbicos de concreto
ciclópico, 5 . 907 metros cúbicos de es-

cavação em molêdo e outros trabalhos

menores, como de remoção de terra,

abertura de valas, galeria de águas
pluviais etc; ã pedreira produziu,, no
ano de 1949, 3 . 070 metros cúbicos de
pó de pedra, pedra britada e pedra
para alvenaria; as edificações da Vila
Portuária estavam, ao terminar o ano,

na seguinte situação:

Bloco 1 — estrutura, alvenaria, insta-

lações elétricas, hidráulicas e de esgoto

e esquadrias, concluídas;

Bloco 2 — a primeira metade, com
a estrutura e instalação elétrica con-

cluída; alvenaria 70% prontas; instala-

ção hidráulica e esgoto primário, 50%
prontos; — a segunda metade, ficou

com 80% das fundações prontas;

Bloco 6 — ficou com 30% das fun-

dações prontas;

Bloco 7 — estrutura, alvenaria, re-

vestimento interno, instalações elétri-

cas, hidráulicas e de esgotos primário e

pluvial, e cobertura, concluídos;

Bloco 23 — acha-se apenas com 30%
de sua construção pronta:
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g) "Pier" — feita a concorrência

pública, pela Administração do Porto

do Rio de Janeiro, para a construção

do "Pier" da Praça Mauá. foi entregue

a obra à firma Christiani e Nielsen En-
genheiros Construtores S. A., tendo

sido aprovados o respectivo projeto e

orçamento na importância de
CrS 86 . 975 . 500,00, por portaria minis-

terial de n.° 67. de 31 de janeiro de

1949. Os serviços de dragagem para a

construção do "Pier", tiveram início em
15 de abril de 1949, atingindo, até o
fim do mesmo ano, o volume de ....

155.479 metros cúbicos que aos preços

unitários de CrS 13,00 e CrS 18,00,

respectivamente, para cotas de 10 e 12

metros, e descontada a retenção de
20''b. importaram em CrS 1.630.575.10.

Concluídos os trabalhos de preparação
do canteiro, na praça Mauá, foi dado
início à obra em 7 de abril de 1949,

tendo sido executadas, no decorrer do
ano, a armação de 507 estacas de

0,40 X 0.40 e 386 estacas de 0.60 x 0.40,

respectivamente, com os comprimentos
totais de 10.716 e 7.771 metros: a

concretagem de 490 estacas de ....

0.40 x0.40 e 364 estacas de 0.60 x 0,40,

respectivamente com os comprimentos

totais de 10.313 e 7 319 metros: a

cravação de 272 estacas de 0,40 x 0.40

e 163 estacas de 0.60 x 0,40, respecti-

vamente, com os comprimentos totais

de 5.717 e 3.215 metros. Todo o con-

creto utilizado na obra foi acompa-
nhado de corpos de prova ensaiados no
Instituto Nacional de Tecnologia, em
número de 182, que demonstraram es-

tarem todas as peças dentro das exi-

gências contratuais. Além das provas

com cimento comum, foram ensaiados

corpos com cimento de pega rápida,

utilizado nas emendas das estacas de
concreto. Foram feitos ainda ensaios

com os vergalhões de aço e as pedras

a serem utilizadas nas obras. Efetuou-
se a prcva de carga com uma estaca,

com o fim de verificar as fórmulas de
cravação pelas quais vem sendo contro-

lada a capacidade de carga das estacas.

Em virtude das novas sondagens geo-

lógicas, foram modificadas 126 arma-
ções de pranchas e 55 de estacas, com
os acréscimos respectivos de 351 e 261
metros, tendo ainda sido emendadas,

na concretagem, 48 estacas com mais
196 metros de comprimento. A com-
panhia construtora já recebeu, pelos

trabalhos realizados, da Administração

do Pôrto. a quantia de
CrS 14.399.942,10:

h) cais do Cajú — iniciados os ser-

viços em setembro de 1947, o cais do
Cajú ficou concluído em 1949, tendo
sido executados os seguintes serviços e

obras: dragagem do canal de acesso e

da cava, 1.002.584 metros cúbicos

de lòdo, dos quais 293 . 538 metros

cúbicos no ano em relato; aterro hidráu-

lico, 1.464.114 metros cúbicos de

areia, dos quais 947.561 metros

cúbicos no ano de 1949; capeamento
em concreto, construído, numa exten-

são de 150 metros para o trecho de

8 metros e 1.178 metros para o tre-

cho de 6 metros, dos quais foram exe-

cutados no ano em relato 955 metros:

aterro do morro do Cemitério do Cajú
e de outros locais, para o terrapleno

do cafs, 867 . 804 metros cúbicos, dos
quais 389.122 foram executados no
ano de 1949: cortina metálica, tipo

Larsen, constou de 2 . 545 estacas das

quais foram cravas, no ano em relato,

914: a ancoragem, tanto da cortina me-
tálica, como dos cabeços de amarração,

foi feita por meio de tirantes de aço,

tendo sido empregados nesses trabalhos

1.277 tirantes e 1.184 placas; dispõe

o cais de 54 cabeços, 14 escadas de
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marinheiro. 6 bocas de lòbo, 2.314
metros de galeria para escoamento das
águas pluviais, com tubos de concreto
de 1 metro de diâmetro, 12 guindastes,
1.550 metros de linhas férreas de bi-
tola larga e 2.255 metros de bitola
mixta;

i) armazéns — iniciadas em 26 de
julho de 1949 as obras de construção
dos armazéns 25 e 26, foram cravadas
no decorrer do ano, 166 estacas e con-
cretado o piso do primeiro pavimento
numa área de 1.975 metros quadra-
dos, para o primeiro dos citados arma-
zéns; e, apenas, cravadas 179 estacas,
para o segundo daquêles armazéns.

./) avenida Rio de Janeiro — Da
avenida Rio de Janeiro projetada, foi
executada apenas uma via e. bem' as-
sim, a reparação da faixa do cais por
meio de muro tipo "Sano", achando-se
concluídos 1.200 metros de extensão
das referidas obras.

I APARELHAMENTO E INSTAL.AÇÕES

No exercício de 1949, como nos ante-
riores, a aparelhagem a cargo da Re-
gião Sul de Aaparelhagem teve a sua
conservação feita pelas Oficinas do
Cajú, e as grandes obras de reparação,
por estaleiros particulares.

Segue-se a relação da aparelhagem
existente no Distrito Federal:

Draga Afonso Pena — esta draga
continua cedida à Administração do
Pôrto do Rio de Janeiro, para os ser-

As obras do cais do Cajú foram orça-
das em CrS 145.735.333,80, tendo a
Administração do Porto do Rio de Ja-
neiro efetuado pagamentos, por conta
das mesmas, até 31 de dezembro de
1949, na importância de .

CrS 111.091.666,10.

REGIÃO SUL DE APARELHAGEM
(RSA)

A Região Sul de Aparelhagem
(RSA), com sede nesta Capital, tem a
seu cargo a manutenção de todo o ins-
trumental técnico e aparelhagem flu-
tuante e terrestre de propriedade dêste
Departamento, existentes nos Estados
do Espírito Santo. Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa
Catarina, Rio Grande do Sul, Mato
Grosso e o Distrito Federal, cabendo-
Ihe ainda promover a sua reparação,
conservação e distribuição pelos vá-
rios órgãos de serviço

.

SA r.DO

69,.528. 30

viços da construção do "Píer" Mauá,
apresentando bom estado de conserva-
ção;

Draga Sandmaster — depois dos
grandes reparos por que passou essa
draga, foi entregue por ordem de Vossa
Excia. em caráter transitório, à Admi-
nistração do Pôrto do Rio de Janeiro,
para auxiliar o aterro na ilha das En-
xadas, a pedido do Ministério da Ma-
rinha, tendo as respectivas despesas
corrido por conta daquela Secretaria

de Estado;

BALANÇO DAS VERBAS

XAITP.EZA DA VEKBA. distribi iua i,!si-i,m>ií. i

i CrS frs

Obi-i
.500.000,00 ' 4.30.471,70
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Draga Bahia — esta draga foi entre-

gue, mediante têrmo. à Administração

do Porto do Rio de Janeiro, para o

aterro no cais do Cajú, onHe trabalhou

cerca de 2 anos. Está em vias de ser

restituída ao Departamento, o seu es-

tado de conservação é máu, carecendo

de obras de reparo que se elevarão

aproximadamente a CrS 5.000.000,00,

parte das quais correrá por conta da-

quela entidade:

Batelão Visconde de Mauá — entre-

gue à Administraçã do Pôrto do Rio de
Janeiro, para os serviços de obras no-

vas, encontra-se, atualmente. no serviço

de dragagem do "Pier Mauá", apre-

sentando-se em bom estado de conser-

vação:

Rebocador Toledo Lisboa — recons-

truído nas Oficinas do Cajú. foi também
cedido à Administração do Pôrto do
Rio de Janeiro para as obras do pro-

longamento do pôrto. estando em boas
condições de conservação;

Chata Iguaba — cedida, mediante
êrmo, à Administração do Pôrto do
Rio de Janeiro, onde continua pres-

tando serviços:

Cábrea Vitor —- em bom estado de
funcionamento e conservação;

Lancha Rádio — cujo casco se acha
imprestável, convindo ser dada baixa

a fim de ser desmontada;

Chata Piatan — cujo casco se acha
imprestável, convindo ser dada baixa;

Lancha ecobatímetro — casco com-
pletamente inutilizado, convindo ser

dada baixa a fim de ser desmontada:

Lancha Espirito Santo — depois de
ligeiros reparos e da substituição de seu
motor por um novo de marca "Univer-
sal", se encontra em boas condições
empregada no serviço de sondagem;

Bote "Gino" — em obras de reparo;

Botes São José e Furão da Praia—
depois de reparo geral, se acham em
serviço

.

A Região Sul de Aparelhagem dis-

põe de uma grande área de terreno na

Ponta do Cajú, nesta Capital, onde es-

tão instaladas as suas oficinas e almoxa
rifado, cujos prédios se acham em bom
estado de conservação . Ao lado das

oticmas existe uma pequena carreira

onde são realizados em seco pequenos

serviços de conservação e reparos nas

embarcações de pequena tonelagem,

sendo que os serviços de maior vulto

são geralmente contratados com esta-

leiros particulares.

Nas cidades de Paranaguá. Itajaí,

Florianópolis e Rio Grande, possuem
os respectivos Distritos de Portos, Rios

e Canais oficinas e carreiras próprias,

estando diretamente entregues aos mes-

mos os serviços de manutenção do ma-
terial.

U SERVIÇOS EXECUTADOS

No decorrer do ano em relato, foram
terminadas as obras de reparos por

que passou a draga Sandmaster, nos

estaleiros da Ilha do Viana, sob a fis-

calização da Região Sul de Aparelha-

gem, tendo sido a referida draga cedida

provisoriamente à Administração do

Pôrto do "Rio de Janeiro para os ser-

viços de prolongamento do cais.

Diretamente pelo 13.° D. P. R. C,

ao qual está anexada a Região Sul de

Aparelhagem, foram executadas obras.

'

nas oficinas, num total de

CrS 720.197,00, compreendidos mate-

rial e mão de obra, no rebocador Toledo
Lisboa, lancha Espírito Santo, três bo-

tes, adaptação do auto-socorro, a cons-

trução do muro de sustentação do
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aterro no local da carreira, a pavimen-

tação da garage das lanchas e o prolon-

gamento de sua cobertura, bem como

as obras realizadas nas residências das

oficinas e outros serviços na Adminis-

tração Central e na garage da mesma.

ESTADOS DO RIO DE JANEIRO
E DE MINAS GERAIS

Décimo Quarto Distrito de Portos,

Rios e Canais (14° DPRC)

As atribuições dêste Departamento
nos Estados do Rio de Janeiro e de

Minas Gerais, afetas ao Décimo Quarto

Distrito de Portos, Rios e Canais (14°

DPRC) consistiram, durante o exer-

cício de 1949, na fiscalização da explo-

ração comercial dos portos de Niterói

e Angra dos Reis, em estudos e obras

de melhoramentos do rio Paraíba do
Sul, no trecho compreendido entre a

sua fóz e a cidade de São João da
Barra, na execução de sondagens geo-

lógicas e levantamento topo-hidrográ-

fico de um trecho da enseada de Jacua-

canga. em que o Ministério da Marinha
vai construir um estaleiro para navios

de guerra e mercantes.

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA \'EIIBA
distribuída

CrS
D1SPE.NDID.4

CrS
SALDO
Cr?

Material de construção 21.500,00 21.459,20 40,80
Diversas despesas 36.600,00 36..542;00 57,40
Obras e Equipamento 4.215.000.00 4.214.962,20 - 37.80

PÔRTO DE NITERÓI

I — CONTRATO

O pôrto de Niterói continua sob o

regime de concessão ao Govêrno do
Estado do Rio de Janeiro, na forma do
Decreto n.° 16 . 952, de 24 de junho de

1925 e do Têrmo de Contrato assinado

em 20 de julho e devidamente regis-

trado pelo Tribunal de Contas em 23

de setembro do mesmo ano.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

O pôrto de Niterói dispõe das se-

guintes instalações:

Cais — com 435 metros de extensão,

para profundidade de 8 metros e 1.015

metros de extensão, para profundidade

de 2 metros;

Armazéns — 2, com área total de

3.412 metros quadrados;

guindastes — 3, sendo 2 elétricos de

1,5 e 5 toneladas, e 1 diesel-elétrico,

de 5 toneladas, montado sobre pneus;

Pontes rolantes — 4, de 1,5 tone-

ladas, cada uma;

Hidrantes — 11, de 2,5 polegadas,

com descarga de 12.000 litros por

hora;

Linhas férreas — com 2 . 200 metros

de extensão, de 1 metro de bitola:

/
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Depósito de combustível liquido — i" — estatística

1. para distribuição de gasolina e óleo movimento de mercadorias
combustível da "The Texas Company". Registraram-se os seguintes dados:

f()Mi:iírio

nirnnTAÇÃn
Ton*

im.

' Tem 1

uir.

1948 1949 1948 1949

Cabotagem
Intcrn:iiinn:il

TOI

2.-)0.932

250. or

266.176 15.244 480.,-)9-!

3.40C

483.994

526.073

526. 07í

4."). 497
3.400

42.079266. 17( 15.24'

Pelo quadro acima observa-se que

não houve, em 1949 movimento de

mercadorias estrangeiras no pòrto, re-

gistrando-se apenas aumento tanto no

movimento de importação como no de

exportação de mercadorias nacionais.

6) MOVIMENTO DE NAVIOS — Foram
registrados os seguintes dados:

X.\.tIO\.\l.TD.\nE

Ql .VNTID.lllK
DIK.

1 u.n£;l.\(íi..m

DII'.

1948 1949 1948 1949

461

4G!

401

461

72.918

72.918

72.918

72.918

Pelo quadro acima observa-se que

não houve, em 1948. nenhum movi-

mento de navios no pòrto de Niterói,

verificando-se. porém em 1949. um
regular movimento de embarcações

com uma apreciável tonelagem de re-

gistro.

c) RECEITA — Imposto adicioTial de

10% sóbre os direitos de importação:

— A importância arrecadada por conta

dêsse imposto em 1949, no pórto de
Niterói, foi de CrS 140,30. Houve,
pois, um decréscimo de CrS 539,80 em
relação ao total arrecadado no ano
anterior

.

Taxas portuárias — A renda bruta

da exploração do pôrto de Niterói, no

exercício de 1949, atingiu a

CrS 2.240.904,70. verificando-se, as-

sim, um decréscimo de CrS 6.887,20

em relâção à renda do exercício ante-

rior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a ) SITUAÇÃO — Os serviços de explo-

ração comercial do pôrto de Niterói

realÍ2aram-se normalmente, durante o

ano em relato, tendo sido aumentado o

movimento de mercadorias, embora
ainda bastante reduzido.
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6) TOMADA DE CONTAS A Última

tomada de contas do pôrto de Niterói,

aprovada, refere-se ao ano de 1929,

achando-se, ainda, em estudo neste De-
partamento, para serem submetidos- à

aprovação de V. Excia., os resultados

da tomada de contas do mesmo pôrto,

referente ao decénio de 1930 a 1939.

c) TARIFA PORTUÁRIA — Continuou
em vigor, em 1949. a tarifa aprovada
pela portaria ministerial n.° 716, de 20
de agosto de 1948.

PÔRTO DE ANGRA DOS REIS

I CONTRATO

O G-ovêrno da União contratou a

construção e a exploração comercial

do pôrto Angra dos Reis, em bases si-

milares às do pôrto de Niterói, de
acordo com a autorização legislativa

n." 4.902, de 31 de dezembro de 1924,

tendo o respectivo contrato sido apro-

vado pelo Decreto n.° 16.916, de 24
de junho de 1925 e registrado pelo

Tribunal de Contas em 25 de setembro
do mesmo ano.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRLAS

O pôrto de Angra dos Reis dispõe
das seguintes instalações:

Cais — 300 metros de extensão, para
a profundidade de 8 metros em águas
mínimas;

Armazéns — 2, com a área total de
3 . 000 metros quadrados;

Guindastes — 4 elétricos, sendo 3 de
15 toneladas e um de 5 toneladas;

Pontes rolantes — 2, elétricas, de
1,5 toneladas cada uma;

Linhas férreas — com 1.000 me-
tros de extensão, de bitola de 1 metro;

Silo para trigo — 1, com capacidade
de 4.250 toneladas, construído pelo
Moinho Fluminense S. A,;

Hidrantes — 8, instalados ao longo
do cais com capacidade de descarga de
8 mil litros por hora.

in ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Foram registrados ou seguintes dados:

mi'oiiT.vç.\o

iTon)
KXi'ORT.\ÇAO

(Ton.)

194S mo HMS

Cabotagen\ L'.-).920 36.572 10 652 3.092 12.093 9.001
Intemacion.nl .5.870 IS. 492 12 610 11.778 10.492 4.714

TOTAI :31 .796 55.064 2.'? 268 14.870 28..5SS 13.715

Pela comparação dos dados relativos

ao ano de 1949, com os do ano anterior,

verifica-se que houve, no pôrto de An-

gra dos Reis. aumento sensível tanto

no movimento de importação como no

de exportação.

6) MOVIMENTOS DE NAVIOS— Foram
registrados os seguintes números:
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XACIOXALIDADi:

qi ANTIDADK

niF.

TONEU.iGKM

1)1 1.

1 QA.il lírio

Hnisilcirji

KstranKoira

172 .302

58
130

22
162 464
129.726

2 IS.5.54
210.391 80.665

ToT\t 2ns 360 162 292 190 428 945 1.36 755

Comparandose os dados referentes

ao ano de 1949 com os do ano de

1948. verifica-se que houve aumento
apreciável no movimento de navios

que frequentaram o pôrto de Angra

dos Reis, tanto nacionais como estran-

geiros, observando-se também uma
meior tonelagem de registro.

c) APROVEITAMENTO DO CAIS No
ano de 1949 o aproveitamento do cais

do pôrto de Angra dos Reis foi de 278

toneladas por metro ou seja, de 30%
de sua capacidade.

d) RECEITA — Imposto adicional de

10% sôbre os direitos de importação

—A importância arrecadada por conta

désse imposto em 1949, no pôrto de

Angra dos Reis, foi de CrS 4.250,20

Houve, pois, um acréscimo de

CrS 1. 110,80 sôbre o total arrecadado

no ano anterior.

Taxas portuárias —- A renda bruta

da exploração do pôrto de Angra dos

Reis. no exercício de 1949, atingiu a

CrS 2.151.933,40, verificando-se, as-

sim, um aumento de CrS 932.582,00

sôbre a renda do exercício anterior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — Os serviços de explo-

ração comercial do pôrto de Angra dos

Reis se realizaram com tôda regulari-

dade .

fe) TOMADA DE CONTAS A Última

tomada de contas aprovada refere-se

ao período de 1 de novembro de 1934
a 31 de dezembro de 1939. A realização

da tomada de contas referente aos anos

posteriores a 1939 está ainda na de-

péncia da aprovação da tomada de

contas do pôrto de Niterói, na qual se

propõe a redução da respectiva conta

de capital, de valor do aparelhamento

cedido ao de Angra dos Reis, o qual

passará então para a conta de capital

dêsse iiltimo pôrto.

c) TARIFA PORTUÁRIA ContinUOU

em vigor no ano de 1949, no pôrto de

Angra dos Reis, a tarifa aprovada pela

portaria ministerial n.° 716, de 20 de

agôsto de 1948

.

PÔRTO DE CABO FRIO

No decorrer do ano de 1949, não

foram realizados estudos ou obras no

pôrto de Cabo Frio.

Com dados coletados na Delegacia

das Capitanias dos Portos e Coleto-

ria das Rendas Federais, vem o Dis-

trito fazendo a estatística dêsse pôrto,

apenas no que se refere a embarcações

e mercadorias exportadas, registrando-

se o seguinte movimento, em 1949:

Exportação por grande cabatagem 57 . 860t.

Embarcações 322 com 55 t. reg.
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BAÍA DE JACUACANGA

V-lsando o Ministério da Marinha

levar a efeito a construção de um esta-

leiro, tanto para navios mercantes como

de guerra, e tendo sido escolhido para

ésse fim, por aquela Secretaria de Es-

tado, um trecho da enseada de Jacua-

canga. foram realizados, pelo 14.°

DPRC os necessários estudos compre-

endendo as sondagens geológicas e o

levantamento topo-hodrográfico do lo-

cai.

PORTO DE SÃO JOÃO DA BARRA

Prosseguiram normalmente as obras

que o Distrito está executando em São

João da Barra, para a regularização do
rio Paraíba do Sul, entre a cidade e

a barra, citando-se os seguintes traba-

lhos:

aj conservação dos espigões executa-

dos nos exercícios anteriores: E-8, E-12,

'^13. E-15, E-17 e E-19 e do guia-

corrente G C-4;

d) continuação dos espigões E-8 e

E-12. na margem esquerda, tendo os

n^^.vos trechos construídos atingido as

extensões de 580 e 250 metros, respec-

"ivamente;

r.) efetuou-se o levantamento topo-

hidrográfico de todo o trecho do rio,

entre a cidade e a barra, extendendo-se,

ainda, as sondagens hidrográficas pelo

mar a dentro até ser atingida a batimé-

trica de -8 metros;

d) foi, também, iniciado o estudo do

canal de Gargaú, tendo sido os tra-

balhos interrompidos pela cheia do rio,

quando já completada a extensão de 3

quilómetros de serviço.

ESTADO DE SÃO PAULO

Décimo Quinto Distrito de Portos, Rios

e Canais (15° DPRC)

As atividades dêste Departamento no
Estado de São Paulo, são exercidas por

intermédio do Décimo Quinto Distrito

de Portos Rios e Canais (15.° DPRC),
sediado na cidade de Santos, o qual teve

a seu cargo a fiscalização dos contratos

de concessão dos portos de Santos e São
Sebastião, outorgados, respectivamente,

à Companhia Docas de Santos e ao Es-

tado de São Paulo, não tendo, porém,
êste último porto ainda entrado em ex-

ploração comercial durante o ano em
relato.

BALANÇO DAS VERBAS

;\.\TUREZA DA VERBA DISTRIBI.'IU.\

CrS
DISPENDIDA

Cr.S

SALDO
CrS

Pessoal.

.

^faterial

01>r:i.«!. .

.

492.370,00
.39.500,00

92.030,00

481.326.80
38.152.50
89.148.30

11.043,20
347,50

2.851,70

PÔRTO DE SANTOS

I CONTRATO

A concessão para a execução das

obras de melhoramento e exploração

comercial do pôrto de Santos, foi ou-

torgada, inicialmente, pelo Decreto nú-

mero 9.979, de 12 de junho de 1888, a

José Pinto de Oliveira e outros, que,

posteriormente, se constituíram na Em-
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prêsa Construtora das Obras de Melho-

ramentos do Pôrto de Santos, para a

qual foi transferida a mesma concessão,

por Decreto n,° 966, de 7 de novembro

de 1890, tendo-se, depois, a citada em-

présa transformado, por sua vez, na

atual Companhia Docas de Santos, me-

diante assinatura de termo de adita-

mento ao respectivo contrato, em 14

de novembro de 1892 na Secretaria de

Estado dos Negócios da Agricultura,

Comércio e Obras Públicas.

No decorrer do periodo de concessão,

de 1888 a 1949, o contrato do pôrto de

Santos sofreu, por duas vêzes, altera-

ções profundas em suas cláusulas, sendo,

na primeira, as introduzidas pelo De-

creto n.° 7.578, de 4 de outubro de

1909. em que foram fixadas as quotas

representativas respectivamente, das

despesas e da renda liquida; e, na se-

gunda vez, as modificações trazidas pelo

Decreto n.° 24.599, de 6 de julho de

1934. pelo qual se regem as atuais con-

cessões dos portos, mandando apurar

às despesas efetivamente realizadas e

estabelecer os fundos de compensação
do capital invertido.

Em 1946, pelo Decreto-lei n.° 9.406,

de 27 de junho, foi estendida à con-

cessionária do pôrto de Santos a per-

cepção do imposto adicional de 10%
sôbre os direitos aduaneiros, para aten-

der ao aumento de salários, levando-

se para o fundo de obras novas o exce-

dente da renda líquida sôbre os 10%
do capital do pôrto, sendo que o res-

pectivo têrmo aditivo foi assinado em
25 de julho do mesmo ano.

11 APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRLAS

O pôrto de Santos dispõe das se-

guintes instalações :

Cais — com 5.224,20 metros de

extensão, sendo 1.305,31 metros em

frente aos armazéns 12 a 15 e 20 a

23, de estacaria de concreto armado,

para profundidade de 11 metros em
águ(as mínimao; 601,15 metros, dos

quais 301,15 metros na ilha Barnabé
e 300 metros no Saboó, ambos tam-

bém de estacaria de cimento armado,
para profundidade de 10 metros: . .

1.438,89 metros, de alvenaria de blo-

cos, para profundidade de 8 metros;

e 1.878,85 metros, também de alve-

naria de blocos, para profundidade de
7 metros. Os cais de Saboó e da Mor-
tona, com as extensões previstas de
770 metros e 300 metros, estão em
vias de conclusão;

Armazéns — 59, sendo 36 internos

(alfandegados) e 23 externos (não

alfandegados), respectivamente, com
as áreas úteis de 113.119 e 172.977
metros quadrados;

Armazéns frigoríficos — 1, com a

área útil de 3 . 285 m2 e capacidade

para 9.200 m3;

Silo para trigo — 1, com capaci-

dade total de 12.000 toneladas;

Pontes rolantes — 125, sendo 4 com
a capacidade de 2,5 toneladas, 120

com a de 1,5 toneladas e uma com a

de 0,5 tonelada;

Guindastes — 189, sendo 106 elé-

tricos, 31 hidráulicos, 30 de motor-

diesel, 17 a gazolina e 5 a vapor; dos

quais são 2 de 30 toneladas, 1 de 25

toneladas, 1 de 18,5 toneladas, 1 de

14 toneladas, 6 de 9 toneladas, 15 de

8 toneladas, 24 de 6 toneladas, 12 de

5 toneladas, 24 de 4,5 toneladas, 46

de 3 toneladas, 1 de 2 toneladas, 50

de 1,5 toneladas, 5 de 1 tonelada e 1

de 0,6 tonelada. Além desses guin-

dastes, já se acha concluída a monta-

gem de 47 guindastes elétricos, faltan-
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do apenas a sua distribuição ao longo

do cais;

Empilhadeiras a gasolina — 53. das

quais 42 são de 0,9 tonelada e 11 de

2.7 toneladas de capacidade:

Carrinhos elétricos — 70, com a ca-

pacidade de 2 toneladas cada um;

Carregadores mecânicos de café —
6, com a capacidade horária de 2.000

sacos, cada um;

Carregadores mecânicos de trigo —
6, dos quais 4 têm a capacidade horá-

ria de 60 toneladas e 2 têm a de 120

toneladas;

Tanques para combustível líquido

—

47, com a capacidade total de ....

180.270 toneladas;

Tanques para gás propana — 14,

com a capacidade de 952 toneladas;

Oleoduto — com a extensão de . .

2 . 800 metros, de Saboó a Alamoa, e

capacidade de 700 toneladas por hora;

Hidrantes — 156, espaçados de 30
metros;

Linhas férreas — com a extensão

total de 104.870 metros, em bitola de

0,80, 1 e 1,60 metros;

Locomotivas — 37, sendo 29 a va-

por e 8 diesel-elétricas, com potências

de 15 a 300 H. P.;

Vagões — 405, sendo 317 para bi-

tola de 1,60 metros e 88 para bito'a

de 0,80 metro;

Autos-caminhões — 21;

Cavalos-mecânicos — 34;

Reboques — 104;

Tratores — 27;

Rebocadores — 3 sendo 1 com a

potência de 1.200 H. P. e 2 com a

de 250 H. P.;

Cábrea — 1, com a capacidade de

80 toneladas;

Dragas — 2, com a capacidade de

336 m3/hora;

Batelões — 8, com a capacidade de
250 m3, cada um;

Batelões s/locomoção — 6;

Lanchas — 6;

Chatas — 14, sendo 12 de aço e 2

de madeira;

Barca dágua — 1, com capacidade

de 500 toneladas;

Batelão para óleo — 1, com capa-

cidade de 100 toneladas;

Flutuantes para atracação de na-

vios — 12.

III — ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Foram registrados os seguintes dados:

COMERCIO

IMPORTAÇÃO
(Ton)

DIF.

EXI-ORTAÇ.^O
(Ton)

DIF.

194S 1949 194S 1949

Cabotagem 714.124 779.774 6.5.650 288.717 315.604 26 887
Internacional 2.617.913 2.913.841 295.928 1.353.615 1.189.549 ~ 164 066

TOTAL 3.332.037 3.693.61.5 361.578 1.642.332 1..505.1Õ3 — 137 179
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Pelos dados acima verifica-se que

houve, em 1949, tomando-se por base o

movimento do ano anterior, um de-

créscimo na tonelagem de mercadorias

exportadas para o exterior, enquanto

que se registraram aumento apreciável

na tonelagem de mercadorias impor-

tadas do exterior e pequenos aumentos
na mercadoria importada e exportada

por cabotagem.

6) MOVIMENTO DE NAVIOS Re-
gistraram-se os seguintes dados :

NACIONALIDADK

glANTlDADE

DIK.

TONKL.Vr.KM

niK.

1048 1949 1948 1949

Brasileira

E^trangcln

Tl>T .\l,

.

2 028
1.572

2.007
1.818

- 21

246
2.077.591
6.916.441

2.211.190
8 066.863

133.599
1.150.422

fiOO 3 825 225 8 994 032 10 27S.053 1 284.021

Pelo quadro acima verifica-se que
embora tenha havido pequeno decrés-

cimo no número de navios nacionais

que visitaram o pôrto de Santos no

ano de 1949, observa-se uma maior
tonelagem de registro desses navios.

Verifica-se, por outro lado, que houve
um considerável aumento não só no
número de navios estrangeiros, como
também na respectiva tonelagem de
registro.

c) APROVEITAMENTO DO CAIS

No ano de 1949 o aproveitamento do
cais do pôrto de Santos foi de 995 to-

neladas por metro, ou seja, 100% de
sua capacidade.

d) RECEITA — Imposto adicional

de 10% sôbre os direitos de importa-

ção — A importância arrecadada por

conta dêsse imposto em 1949, no pôrto

de Santos, foi de CrS 75.782.009,50.

Houve, pois, um aumento de
CrS 2.865.492,00 sôbre o total arreca-

dado no ano anterior.

Taxas portuárias — A renda bruta

da exploração do pôrto de Santos, no
exercício de 1949, atingiu a

CrS 335.355.659,50, verificando-se,

assim, um aumento de

CrS 4.436.253,30 sôbre a renda do
exercício anterior.

Taxa de emergência —• Durante o

exercício de 1949, foi arrecadada, no

pôrto de Santos, por conta dessa taxa,

a importância de CrS 25.260.934,40,

verificando-se assim um acréscimo de

CrS 224.404,10 sôbre o total arreca-

dado no exercício anterior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — A exploração co-

mercial do pôrto de Santos continuou

a cargo da Companhia Docas de San-

tos durante o ano de 1949.

Êsse ano foi de poucas chuvas, re-

lativamente, de modo que esta cir-

cunstância e mais a de haver caido

sensivelmente o movimento de navios

estrangeiros, fizeram com que desapa-

recesse a fila de navios ao largo, a

espera de cais para atracar.

Nestes últimos 18 anos foi o de
menor chuva anual, pois, enquanto a

variação havia sido de 1 . 532 a 2.92

1

li'
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milímetros, o ano de 1949 apresentou

somente 984 milímetros.

Com o movimento anormal de va-

pores com carga estrangeira verificado

depois de terminada a última grande

guerra, tomou a Companhia Docas a

providência de alfandegar 4 dos arma-

zéns destinados à cabotagem.

Durante o ano de 1949, tendo dimi-

nuído êsse movimento de navios es-

trangeiros, conservando-se o mesmo o

movimento dos navios nacionais, ocor-

reram algumas esperas ao largo, por

parte destes últimos.

Mas, já nos últimos meses do ano,

foi desalfandegado o armazém 9, um
dos 4 já referidos e, dentro de pouco
tempo deverá ser desalfandegado tam-

bém o armazém 10, pelo que é de se

esperar fique completamente regulari-

sada a atracação dos navios nacionais.

A tonelagem total sôbre o cais, pron-

ta para ser entregue, ainda se conser-

vou em 110.00 toneladas, que é gran-

de e somente explicável pela retensão

de mercadorias importadas.

A queda verificada no número de
navios estrangeiros e na tonelagem
transportada tem explicação nas restri-

ções impostas pelo Governo relativa-

mente às importações.

Quanto a certas dificuldades sofri-

das pelos exportadores de madeiras e

de bananas foram devidas a restrições

impostas por governos estrangeiros.

A melhoria relativa dos serviços por-

tuários decorreram de várias circuns-

tâncias.

Assim, a Companhia Docas e as
Estradas de Ferro continuaram a por
em serviço o seu novo aparelhamento,
tendo sido também o movimento pela
Via Anchieta um grande auxílio.

O movimento por essa estrada de
rodagem foi tão importante que che-

gou a ameaçar o transporte de com-
bustíveis líquidos efetuado pela Es-

trada de Ferro Santos-Jundiaí. Em
agasto trarteitaram por ela 89 . 654
veículos, elevando-se a taxa de pedá-

gio cobrada a CrS 1.534.850,00.

Durante o ano esteve precário o

serviço de dragagem contratual. A
Companhia lutou com a falta de

dragas.

Para a melhoria dos serviços já estão

encomendadas na Holanda uma draga

nova e três lameiros modernos.

Houve um deficit anual de

178.000 m3. Continuou a reclamação

contra a falta de profundidade junto

a vários trechos de cais e contra a

fraca eficiência dos guindastes hidráu-

licos. Para êstes está por pouco a

solução, pois os novos guindastes elé-

tricos deverão entrar logo em serviço;

para o caso da falta de profundidade,

somente a construção de novos trechos

de cais soluciorrará a questão, visto

que os trechos antigos foram construí-

dos apenas para 7 metros, em águas

mínimas.

Ainda sem solução permanecem as

reclamações sôbre os serviços de ca-

patazias e de conferência de carga.

À Companhia Docas não foi possível

fornecer os competentes recibos, com
a prestesa requerida e, quanto aos ser-

viços de capatazias continuam a ser

psgos por salário, quando somente o

pagamento por unidade ou tonelagem

poderia melhorar a situação.

b) TOMADA DE CONTAS — Durante

o ano de 1949 foram feitas à Com-
panhia Docas de Santos as tomadas

de contas relativas aos anos de 1947

e 1948, tendo sido os respectivos pro-

cessos encaminhados a êste Departa-

mento.
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c) TARIFA PORTUÁRIAS Foi

aprovada a nova tarifa portuária pela

portaria ministerial n.° 747, de 17 de

agosto do ano em relato, tendo a

mesma entrado em vigor em 22 da-

quêle mês.

V ESTUDOS E OBRAS

Estudos — Durante o ano de 1949

prosseguiram as observações de maiés

e meteorológicas no pôrto de Santos,

com a elaboração dos respectivos qua-

dros mensais.

Obras — Durante o ano de 1949,

nenhuma obra foi diretamente exe-

cutada pelo Décimo Quinto Distrito de

Portos. Rios e Canais, ficando a seu

cargo, apenas, a fiscalização das que

foram realizadas pela Companhia Do-
cas de Santos, as quais podem ser as-

sim resumidas:

1, tiveram prosseguimento as obras

do cais de Saboó. em prolongamento

ao trecho de 150 metros já concluído,

sendo que ficou pronto o trecho 19 e,

bem assim, o respectivo aterro, para

o qual foram transportados 304.244
m3 de material no ano em relato;

2, durante o primeiro semestre do
ano. ficaram concluídas as obras de
construção de 330 metros de cais,

entre a Mortona e o canal da Bacia

do Macaco, restando apenas a exe-

cução de serviços complementares,
como redes de energia elétrica e de
água potável, drenagem, linhas férreas

e calçamento

;

3, ficaram concluídas as instalações

para gás liquefeito no cais de Saboó,

destinadas a Standard Oil Co. of Bra-
zil e Cia. Ultragás S. A.;

4, a construção do armazém XVIII
foi terminada em outubro do ano em

relato, sendo o mesmo utilizado ime-

diatamente;

5, durante o ano continuaram a ser

executados diversos serviços auxilia-

res, da rede telefónica, constando de
|

assentamento de dutos e obras com- 1

plementares entre o Centro Telefó-

nico e o Escritório do Tráfego, entre

o armazém XII e a Inspetoria Geral

e entre os armazésn 1 e 12, 10 e 23,

U e 24 e 12 e 25;

6, na rede geral de distribuição de

luz e fórça, foram realizados, durante

o ano, serviços auxiliares, constando do
lançamento de novos cabos de fórça

e de instalação de aparelhagem no in-

terior das sub-estações ;

7, o aterro para o primeiro grupo

de casas económicas, em Jabaquara,

ficou praticamente concluído, o qual

atingiu a um volume de 34.465 m3

.

8, os grupos sanitários dos arma-

zéns IV e XVIII ficaram terminados

em agósto do ano em relato;

9, além das linhas do cais do Sa-

boó e da Mortona, foram ainda reali-

zados os serviços para a ligação do
galpão de reparação de vagões junto

aos silos e ligação para o depósito

do Almoxarifado em Jabaquara, com
o assentamento de vários desvios;

10, para o depósito de explosivos

entre Saboó e Alemoa, foram feitos os

seguintes serviços: diversas roçadas no
mangue, aterro, assentamento de linha

férrea de 1,60 metro, implantação de

postes de concreto para os cabos de

energia elétrica e cravação de estacas

de concreto armado;

11, durante o ano foram cravadas

as estacas de concreo armado das

fundações da Sub-Estação "B ", no cais

do Saboó;
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12, o muro de fechamento no ter-

reno contíguo ao imóvel de n.° 49 da
rua Dr. Manuel Tourinho e o calça-

mento a paralelepípedos junto ao ar-

mazém XVIII ficaram concluídos no
segundo semestre do ano em relato;

13, na ilha Barnabé, ficaram com a

construção quasi concluída os tanques

GO-8. GO-9, GZ-10, GA-1 e GA-2
;

14, Echa-se quasi terminada a mon-
tagem dos 47 novos guindastes elétricos,

dos quais 16 são para 6 toneladas, 29

para 1,5 toneladas; e 2 para 3 tone-

ladas.

15, procedeu, ainda, a Companhia
Docas de Santos a serviços de repara-

ção nos cais de Santos e da ilha Bar-

nabé: nos armazéns internos ns. 25 e

27; nos armazéns externos ns. I até IV,

VII-A e VIII até XXV; nos armazéns

do "contorno" (1.° e 2.° grupos); nos

armazéns para inflamáveis na Alemoa
e na ilha Barnabé; em várias depen-

dências do armazém Frigorífico e nos
vários edifícios para escritório, almoxa-
rifado, oficinas e residências.

PÔRTO DE SÃO SEBASTIÃO

I — CONTRATO

A concessão para execução das obras

do porto de São Sebastião, bem como
a sua exploração comercial, foi dada,

inicialmente, ao Estado de São Paulo,

de acordo com o Decreto n.° 17.957,

de 21 de outubro de 1927, o qual foi

revalidado pelo Decreto n.'^ 23 . 820, de

2 de fevereiro de 1934, tendo sido o

respectivo termo de Contrato assinado

em 27 de setembro dêsse ano, de con-

formidade com as cláusulas aprovadas
pelo Decreto n.° 24. 729. de 13 de julho

do mesmo ano.

rv EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — Ainda durante o

ano de 1949 não foi iniciada a explo-

ração comercial do pôrto de São Se-

bastião, não obstante já ter sidp a isso

autorizado o Estado concessionário pelo

aviso ministerial sob o n.° 1.041, de 19

de abril de 1943.

6) TOMADA DE CONTAS — Durante

o ano de 1949 foi feita ao Estado de

São Paulo, na qualidade de concessio-

nário do pôrto de São Sebastião, a to-

mada de contas relativa ao ano de
1948, na qual se apurou que não se

tendo realizado naquele ano nenhuma
obra ou aquisição de aparelhamento,

continuava o mesmo capital do pôrto

de Cr5 16.225.284,70, reconhecido an-

teriormente;

c) TARIFAS PORTUÁRIAS — A tarifa

para o pôrto de São Sebastião foi apro-

vada pela portaria ministerial de nú-

mero 90, de 1 de fevereiro de 1943.

não tendo, porém,- nunca sido aplicada

porque o concessionário não se dispôs,

até agora, a aparelhar o pôrto para

iniciar a sua exploração comercial.

m OBRAS

A construção do pôrto de São Sebas-

tião se processou de acordo com o pro-

jeto aprovado pelo Decreto n.° 689, de

15 de maio de 1936, tendo ficado con-

cluído em meiados do ano de 1942.

Durante o ano de 1949, permane-

ceram sem alteração os serviços de re-

paros que foram feitos anteriormente no

cais. Só o tempo permitirá um juízo

seguro sôbre o assunto, principalmente

quando o pôrto, devidamente apare-

lhado, entrar em funcionamento na mo-
vimentação de mercadorias pelas res-

pectivas instalações.
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[.STADO DO PARANÁ

Décimo Sexto Distrito de Portos, Rios

e Canais (16° DPRC)

As atividades dêste Departamento

no Estado o Paraná são exercidas por

intermédio do Décimo Sexto Distrito

de Portos, Rios e Canais (16." DPRC).
sediado em Paranaguá, que teve a seu

cargo não somente a fiscalização do
contrato de concessão dos portos de Pa-

ranaguá e Antonina, de que é concessio-

nário o Estado do Paraná, como tam-

bém a execução dos serviços de melho-

ramentos do rio Iguaçu, em seu curso

médio, compreendido entre Porto Ama-
zonas, no município do mesmo nome,
e a cidade de São Mateus do Sul, abran-

gendo uma extensão de 155 quilómetros.

NATl liKZA DA VKUUA DlSTRIRl lUA

Cr*
niSPli.NDIDA

Cri
».\U1i>

Pessool G82 240.00 r,34 947.80 47.292.2(1

Material 1.59 200,00 149 (Í74.40 9 .)2.5.(iO

Serv. e Knc-arg. 800.000.00 061 .->4 9, 40 138.4.50.00

Obras 2 078 000,00 1 9(M 991,00 173.009.00

PORTO DE PARANAGUÁ

I — CONTRATO

De acordo com o Decreto n.° 26.398.

de 23 de fevereiro de 1949, foi autori-

2ada a novação do contrato de con-

cessão do pôrto de Paranaguá, cele-

brado com o Estado do Paraná ex-vi

do Decreto n.° 22.021, de 27 de ou-

tubro de 1932, tendo sido, pelo primeiro

citado Decreto, também outorgada con-

cessão, ao mesmo Estado, das obras de
melhoramento e exploração comercial

do pôrto de Antonina.

Assinado o respectivo térmo de con-

trato em 4 de abril de 1949. foi o mes-

mo registrado pelo Tribunal de Con-
tas em data de 12 de agosto daquele

ano.

n APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

Ò pôrto do Paranaguá dispõe das se-

guintes instalações :

Cais — de estacas pranchas de con-

creto armado, com 500 metros de ex-

tensão, para profundidades de 5 e 8

metros em águas mínimas;

Armazéns — 14, sendo 3 internos,

com área total de 6 000 metros quadra-

dos, e 11 externos, com área total de

21.748 metros quadrados;

Guindastes — 6, sendo 3 elétricos,

com capacidade de 1,5 e 5 toneladas,

e 3 a vapor, com capacidade de 4 e 6

toneladas;

Cábrea — 1, flutnante, com capaci-

dade de 30 toneladas;

Locomotivas — 6. sendo 3 a vapor,

com potência de 60, 80, 100 H. P. e

3 diesel-elétricas, com potência de 150

H . P . , cada uma:

Vagões — 105, com capacidade de

12 a 28 toneladas;

Balança para pesar vagões — 1. com
capacidade para 40 toneladas;

Tratores — 3, com potências de 30,

50 e 70 H. P.;

Guindastes rolantes Hyter .— 1 com
potência de 35 H. P. e capacidade

para 4,8 toneladas;



Empilhadeira rolante Hyter — 1,

com potência de 60 H. P. e capaci-

dade para 8,6 toneladas;

Linhas férreas — com 8 . 984 metros

de extensão, de bitoal 1 metro;

Instalações de inflamáveis — ponte

de concreto armado, com 146 metros

de extensão, para profundidade de 8

metros em águas mínimas e 8 tanques

com a capacidade total de 36.271.895

litros.

estatística

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS —

-

Foram registrados os seguintes dados :

COMÉRCIO

IMPORTAÇ.\U
(Ton)

DIF.

EXI'ORT.\ÇÃ0

(Ton)

DIF.

1948 1949 ^ 1948 1949

Cabotagem
Internacional

TOTAL

94.008
25.344

87.784
48.402

— 6.224
23.058

67.584
139.909

75.077
174.243

7.49.1

34.3.34

119.352 136. 186 6.834 207.493 249.320 41 .827

Comparando-se os dados referentes

ao ano de 1949, com os referentes ao

ano anterior, verifica-se que houve, no

pôrto de Paranaguá, pequeno decrés-

cimo no movimento de importação por

cabotagem e maior aumento não só de

importação do exterior como no de ex-

portação em geral, resultando um maior

movimento de mercadorias em 194&

que em 1948.

b) MOVIMENTO DE NAVIOS Re-
gistraram-se os seguintes dados :

NACIOX.\LID.\DE

QU-Í.NTIDADE

DIF.

TONEL.A.GEM

UIF.

1948 1949 1948 1949

Estrangeira

TOTAI

702
252

775
330

73

78
391.149
696.241

383.872
916.887

— 7 . 277
220.646

954 1.105 151 1.087.390 1.300.759 213 369

Pelos dados acima verifica-se que
houve sensível aumento no movimento
de navios no pôrto de Paranaguá, tanto

no número de navios naciona-s como es-

trangeiros, registrando-se, porém, um li-

geiro decréscimo na tonelagem dos na-

vios nacionais.

c) APROVEITAMENTO DO CAIS

No ano de 1949 o aproveitamento do

cais do pôrto de Paranaguá foi de 771

toneladas por metro, ou seja, 80 "^o de

sua capacidade.

d) RECEITA — Imposto adicional

de 10% sôbre os direitos de importa-
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cão — A importância arrecadada por

conta dêsse imposto, em 1949, no pórto

de Paranaguá, foi de CrS 661.549,40.

Houve, pois, um decréscimo de , . . .

CrS 184.504,10 em relação ao total

arrecadado no ano anterior.

Taxas portuárias — A renda bruta da

exploração do pòrto de Paranaguá, no

exercício de 1949. atingiu a

CrS 11.386.004.60, verificando-se as-

sim, um aumento de CrS 2.019.648,90

sôbre a renda do exercicio anterior.

Taxa de emergência — Durante o

ano de 1949. foi arrecadada, no pòrto

de Paranaguá, por conta dessa taxa, a

importância de CrS 1.822.292,60, veri-

ficando-se. assim, um acréscimo de . .

CrS 456.185,60 sôbre o total arreca-

dado no ano anterior.

IV — EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — A exploração co-

mercial do pôrto de Paranaguá, durante

o exercicio de 1949, processou-se satis-

fatoriamente, cujos serviços permane-
ceram a cargo do Governo do Estado
do Paraná, através da Administção do
Pórto de Paranaguá, que se tornou fiu-

tónoma, em virtude do Decreto-lei nú-
mero 686, de 11 de julho de 1947, ex-

pedido pelo Governo do mesmo Estado.

b) TOMADA DE CONTAS — Durante
c ano de 1949 foi feita ao Estado do
Paraná, concessionário do pórto de Pa-
ranaguá a tomada de contas relativa ao
ano de 1948, tendo a mesma merecido
a aprovação do V. Excia. com os se-

gumtes resultados :

Cr$
Capital do pòrto até 31 de

dezembro do 1948 16.964.695,50
Capital compensado 408.380,40
Capital especial 2.484.118,60
Estoque do Almoxarifado... 362.541.70
Renda bruta 9.366.355.70
Despesas da e.vploreção 9.985.601,20
Oeíich 619.245.50

c) TARIFAS PORTUÁRIAS — Vigora

ram durante o ano de 1949 as taxas

constantes da tarifa portuária, autori-

zada por despacho ministerial datado
de 29 de março de 1948.

V ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Além das observações de

marés e metereológicas que, de rotina,

são realizadas no pôrto de Paranaguá,

foram levadas a efeito, pelo Décimo
Sexto Distrito de Portos, Rios e Ca-

nais, os seguintes estudos :

1, estudos complementares topo-hi-

drográficos do pôrto da Fós do Iguaçu,

na cidade e município do mesmo nome,
à margem do rio Paraná;

2, levantamento topo-hidrográfico, na

baia de Antonina, no local denominado
de "Ponta do Felix", tendo por objetivo

conhecer melhor suas condições para

implantação das futuras obras portuá-

rias;

3, com relação aos "Serviços do rio

Iguaçu", foram realizados os seguintes

estudos :

a) prosseguimento dos estudos do
reservatório de compensação de des-

carga, continuando a parte de desenho

dos trechos levantados
;

fa) sondagens comparativas dos tre-

chos já regularizados, tendo-se executa-

do uma sondagem geral para êsse fim.

no trecho compreendido entre os qui-

lómetros O e 5;

c) levantamento do trecho entre

os quilómetros 72 e 80;

d) levantamento prévio da zona
onde provavelmente será localizada a

primeira barragem, próximo ao quiló-

metro 32, tendo sido executadas 11 per-

furações com uma profundidade total







Paraná — Rio Iguaçu — Quilómetro 9 — Trecho já regularizado

Paraná — Rio Ig^uaçú — Quilómetro 32 — Assinalado pelo flutuante o local qut; está

sendo estudado para a primeira barragem móvel
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cie 125 metros, em que se empregou

uma sonda rotativa;

e) iniciada a elaboração do projeto

de regularização do trecho de rio, entre

os quilómetros 26 e 40;

f) foram realizados os trabalhos

de retina de medições de descarga, lei-

tura das escalas flúvio-pluviométricas e

observações meteorológicas diversas,

tendo sido feitas 12 medições de descar-

ga, distribuídas pelos postos de São

José dos Pinhais, Guajuvira, João Eu-
gênio. Engenheiro Bley, Pôrto Amazo
nas e Vila Palmira;

OBRAS — Foram realizadas, pelo Dé-
cimo Sexto Distrito de Portos, Rios e

Canais, as seguintes obras :

1, no trecho compreendido entre os

quilómetros O e 5, foram atacadas as

obras de 74 espigões, dos quais ficaram

concluídos 42, tendo sido empregados
nossas obras 163 estacas e 2 . 069 me-
tros cúbicos de pedra;

2, na conservação das margens des-

matadas, prosseguiu o serviço entre os

quilómetros 13 e 17, 20 e 25 e 68 e

81, tendo sido desmatados 17.050 me-
tros de margens com uma faixa de 10

metros de largura em média; no ser-

de desobstrução do leito, nos mesmos
trechos de desmatação, foram retirados

do rio 300 troncos grandes, 1.205 tron-

cos médios e 3.262 troncos pequenos,
além de grande quantidade de galharia

de porte e miudezas;

3, na dragagem auxiliar, nada foi

feito devido ao atrazo da verba, tendo
sido adquirido apenas um motor a
óleo crú, destinado a movimentar a
bomba do aparelho de dragagem;

4, o serviço de conservação e repa-
ração do material flutuante e terrestre

foi feito normalmente pelas oficinas es-

pecializadas pertencentes aos ''Serviços

do rio Iguaçu", tendo sido adquiridos

2 novas casas flutuantes, 2 botes de

gaviete, 3 balsas, 1 lancha de transporte

motorizada e diversas baterias e embar-

cações menores.

As obras real zadas pelo Estado con-

cessionário podem ser resumidas da

seguinte forma:

A Administração do Pórto de Para-

naguá, em data de 5 de maio de 1948,

contratou com a firma Estacas Frank
Ltda. a construção do prolongamento

do cais, numa extensão de 270 metros,

cujos projeto e orçamento na impor-

tância de CrS 12.057.659,00 foram

aprovados por portaria ministerial nú-

mero 171, de 18 de fevereiro do mesmo
ano, compreendendo tal construção o

cais, na extensão referida, constituído

por duas cortinas de estacas-pranchas

de aço, mutuamente ancoradas, à dis-

tância de 16 metros, uma da outra, por

intermédio de tirante de aço, convenien-

temente espaçados, e os serviços com-

plementares, como os de aterro da en-

secadeira, enrocamento de drenagem,

superestrutura de concreto armado, ca-

beços de amarração, cantaria e outros.

As obras que constituem objeto do

mencionado contrato, ficaram concluí-

das no mês de dezembro de 1949,

PÔRTO DE ANTONINA

I APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

O pôrto de Antonina, dado também
em concessão ao Estado do Paraná, de

conformidade com o Decreto n.° 26.398,

de 23 de fevereiro de 1949, se encontra

na mesma situação anterior, dispondo,

como instalações portuárias, apenas, de
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trapiches pertencentes a firmas parti-

culares e explorados por estas sem

quaisquer compromissos contratuais.

ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS —
Foram registrados os seguintes dados

COMLIUIO

IMr()KTAI,OKS

(Toni

DIF .

KXPORTAÇorS
(Ton)

1948 •949 1948 1949

Intpni!ic"ii)n:il

TOTAI. .

34 896
5 277

(iU 307
R 000

25.471

2.723
40 536
62 158

71 986
62 158

25 4.".0

3 474

40 173 68 367 28.194 108.694 137.618 28 ÍI24

Pela comparação dos dados relativos tanto no movimento de importação

ao ano de 1949, com os do ano an- como no de exportação,
terior. verifica-se que houve, no pôrto

de Antonina, aumento regular, notada- t>) movimento de navios — Re-

mente no comércio por cabotagem, gistraram-se os seguintes dados :

NACIONAI.lD.VDi:

glA.VTIDADK

I>1 F.

rO.SKl.AHKM

DIK.

1948 1949 1948 1949

Hr: silc ra. 432 500 68 160 010 207.729 46 819

KNtrangeirn. 46 55 7 64 378 79 168 14.790

rOTM. 478 ,553 75 225.288 286 897 01 609

Pelos dados acima, verifica-se um
regular aumento no movimento de na-

vios, nacionais e estrangeiros, no pôrto

de Antonina, em 1949, em compara-
ção com o ano anterior, tanto no nú-

mero de navios como na tonelagem
total de registro,

c) receita — Imposto adicional de
10% sôfare os direitos aduaneiros —
A exemplo dos anos anteriores, não
houve arrecadação do impsôto adicio-

nal de 10% sôbre os direitos aduaneiros,

no exercício de 1949.

ESTADO DE SANTA CATARINA

Décimo Sétimo Distrito de Portos,

Rios e Canais (17.° DPRC)

As atividades déste Departamento

no Estado de Santa Catarina são exer-

cidas por intermédio do Décimo Sétimo

Distrito de Portos, Rios e Canais (17.°

DPRC), com sede na cidade de Flo-

rianópolis, o qual teve a seu cargo, em
1949, a exploração comercial do porto

de Laguna e a fiscalização dos contratos

de concessão dos portos de São Fran-

cisco do Sul e Imbituba, o primeiro
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ainda em construção e o segundo em
exploração organizada e com obras de

ampliação. Além dessas atribuições,

coube a êste Distrito a fiscalização das

obras de construção do pôrto de Itajaí,

da dragagem do canal de São Francisco

a Joinvile e do serviço de aterro da

Prainha. Diretamente pelo Décimo

Sétimo Distrito foram executadas pe-

quenas obras de melhoramentos em
portos e rios, conservação das obras

fixas dos portos de Itaiai e Laguna, ser-

viços de estaleiro e reparação de embar-

cações em Itajaí, reparação da draga

Maranhão, funcionamento e manuten-

ção da barragem móvel "Belfor Vieira",

no rio Itajaí d'Oeste, desobstrução e

limpeza de vários rios navegáveis, pavi-

mentação de uma área adjacente às

instalações portuárias de Laguna e,

ainda, estudos em diversos portos, rios

e canais, destacando-se, o da defesa da

margem direita do rio Itajaí Açú, em
Blumenau.

BALANÇOS DAS VERBAS

N.\TUREZ.\ D.\ VERBA
DISTRIBUID.\.

Cr$

DISPÊNDIO.*.

CrS

S.\LDO

CrS

Distrito de Portos, Rios e Canais

Pessoal
Material

Serviços e encargos

Obras

Adm. do Pôrto de Laguna

I -soai

1.351.721,00
3.180.920,00

200.000,00
IS. 620. 000. 00

4.855.370,00

1.333.945.50
3.169.917,50

200.000,00
13. 063.548, 90

4.621.909,10

17.775,50
11.002,50

5.556.451,10

233.460,90

PÔRTO DE FLORIANÓPOLIS

I — CONTRATO

O pôrto de Florianópolis, situado na

capital do Estado de Santa Catarina,

não é um pôrto de concessão, nem dis-

põe de instalações adequadas para ser

organizada a respectiva exploração co-

mercial .

n ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

import-^çao
(ton)

1948 1949

EXP0RT.iÇ.\O

(ton)

1948 1949

Cabotagem..
Internacional

TOT.VL..

.

30.587
1.440

32.027

31.924
I..505

33.429

1.337
65

1.402

39.394
20.306

59.700

46.597
17.557

64.154

7.203
— 2.749

4.454
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Pelos elementos acima verifica-se

que houve, em 1949, aumento geral no

movimento do pôrto, com um pequeno

decréscimo na exportação para o ex-

terior .

b) MOVIMENTOS DE NAVIOS— Foram
registrados os seguintes dados:

NA('ll).\AI.II)\|)l

Hra.^ileini

I'Vtr:in(;eirji

(.'1 \ N 1 1 1' \

1)1 K.

i'iM-:i.,\<;|.;,\i

1948 1949 1948 1949

342
14

347
30

ô

16

86.328
14.982

80.471
58.307

356 377 21 101 310 138.778

- 5.857
43 325

37 -tG8

Pelos números acima verifica-se que

houve, em 1949. em comparação com
o ano anterior, pequeno aumento na

quantidade de navios nacionais e es-

trangeiros e na tonelagem total e pe-

queno decréscimo na tonelagem dos

navios nacionais.

c) RECEITA — Imposto adicionaí de

10% sòbre os direitos de importação
—

- A renda arrecadada no pôrto de

Florianópolis por conta dêste imposto,

durante o ano de 1949, subiu a ....

CrS 67 . 738.80. havendo, pois. um apre-

ciável aumento de CrS 35.559,50, so-

bre a renda do ano anterior.

III ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Foram executadas, nesse

pôrto. pelo Décimo Sétimo Distrito de

Portos. Rios e Canais (17.° DPRC),
no ano de 1949, observações hidrográ-

ficas e meteorológicas.

OBRAS — Além dos trabalhos de re-

paração e conservação do material

existente nessa dependência dêste De-
partamento, foi por êsse Distrito fisca-

lizada a execução dos serviços de aterro

da Prainha contratados, por Cláudio De
Vincenzi. conforme têrmo de ajuste de
22 de dezembro de 1948 e aditivo de

8 de março de 1949, ambos registrados

pelo Tribunal de Contas em sessão de

1 de abril de 1949. Nesses serviços fo-

ram colocados, 57.500 metros cúbicos

de terra, escavados por meio de equipa-

mento rrkecânico e transportados ^íTi

caminhões ao preço de CrS 20,00 ele-

vando-se a 433,930 metros cúbicos o

volume total de aterro, desde 1942,

quando foram reiniciados os respectivos

trabalhos.

PÔRTO DE SÃO FRANCISCO DO SUL

I CONTRATO

O Estado de Santa Catarina é con-

cessionário da exploração comercial e

construção dos melhoramentos do pôrto

de São Francisco do Sul, de acôrdo com
o Decreto n.° 6 . 912, de 1.° de março de
1941.

O projeto e orçamento das obras fo-

ram aprovados pelo Decreto n.° 16.046,

de 10 de julho de 1944, sendo a sua

execução entregue, pelo Estado conces-

sionário, à Companhia Construtora Na-
cional S. A.

Pela portaria ministerial n.° 754, de

22 de agosto do corrente ano, foram

aprovados projeto e orçamento, modifi-
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cando o tipo de estrutura de 120 me-
tros lineares de cais do projeto e orça-

mento já aprovados pelo decreto acima
mencionado.

n — ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Foram registrados os seguintes dados:

COMKRCIO

I.\IP0RT.\(;.\O

UIF.

nxroRT.iç.Xo

D] K.

1948 1949 1948 1949

Cabotagem
Internacional

40.842
12.675

26.103
19.925

— 14.739
7.250

115.561

123.508
120.411

82.704
4.850

— 40.804

53.517 46.028 — 7.489 239.069 203.110. — 35.954

Comparando-se os dados referentes

ao ano de 1949 com os do ano ante-

rior, verifica-se que houve decréscimo

no movimento geral do pôrto, não obs-

tante se tenha registrado pequeno au-

mento na importação do exterior e ex-

portação por cabotagem.

b) MOVIMENTOS DE NAVIOS — Foram

registrados os seguintes dados:

XACIONALID.\DE

QUAXTID.U)E

DIK.

TO.\EI,A.nEM

IMF.

1948 1949 1948 -1949

Brasileira

Estrangeira

TOT.\L

834
122

794
120

914

— 40— 2

— 42

303.340
297.430

202 396
287.715

— 100.944
— 9.715

956 600.770 490.111 — 110.659

Pelo exame do quadro acima veri-

fica-se que houve, em 1949, em com-
paração com o ano anterior, um decrés-

cimo na tonelagem de registro e no
número de navios, tanto nacionais como
estrangeiros.

c) RECEITA — Imposto adicional de
10% sóbre os direitos aduaneiros —
A renda total arrecada por conta dêsse

imposto, em 1949, no pôrto de São
Francisco do Sul, elevou-se a

CrS 437.353,60, tendo havido um de-

créscimo de CrS 83 . 82 1,50 em com-
paração com a renda do ano anterior.

Taxas portuárias -— Não houve renda

de taxas portuárias no ano de 1949,

por não se achar ainda o pôrto de São

Francisco do Sul em exploração comer-

cial.

m EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação— Por se encontrar aind.i

em construção, o pôrto de São Fran-

cisco não entrou em exploração comer-

cial.

fa) Tomada de Contas — Durante o

ano de 1949, foram solicitadas provi-
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déncias junto ao Estado de Santa Ca-

tarina, concessionário do pôrto de São

Francisco do Sul, no sentido de ser rea-

lizada a primeira tomada de contas que

deverá abranger o período de 1 de abril

de 1941, data do início de vigência do

atual contrato de concessão, até 31 de

dezembro de 1949.

ESTUDOS — Pelo Décimo Sétimo

Distrito de Portos, Rios e Canais (17.°

DPRC) foram realizadas em 1949. no

pórto de São Francisco do Sul, obser-

vações hidrográficas e meteorológicas.

OBRAS — Durante o ano de 1949 não
foram realizadas obras por esse Distrito,

ficando a seu cargo apenas a fiscali-

zação das que estão sendo executadas

pela Companhia Construtora Nacional

Sociedade Anónima, contratante das

obras de acostagem, por conta do Es-

tado concessionário. Foram colocados

18.546 metros cúbicos de aterro, com
o que se eleva a 123.800 metros cúbi-

cos o volume total colocado desde

1945, confeccionadas 16 estacas pran-

chas de concreto armado para cons-

tituição da cortina e cravadas 132,

elevando-se assim a 968 o número total

dessas estacas já cravadas. Foram cra-

vadas 43 estacas para cavaletes, atin-

gindo desde o início da obra o total

de 475 . Foram, ainda, executados .

601.200 metros cúbicos de concreto

armado da estrutura, com 63 . 5 15 kg de
armação aplicada; 2 cabeços de arma-
ção e argolas e 88 metros lineares de
coroamento de cantaria.

O custo das obras executadas e pa-

gas em 1949, inclusive reajustamento

de preços, elevou-se a CrS 2.320.625,10,

totalizando as despesas desde 1945,

quando elas tiveram início,

CrS 21.906.728,00.

PORTO DE ITAJAÍ

Estiveram a cargo do Décimo Sé-

timo Distrito de Portos, Rios e Canais

(17.° DPRC) nesse pórto. a fiscaliza-

ção das obras de construção do cais, a

execução das obras de reparos em di-

versas embarcações e as de conserva-

ção das obras fixas de melhoramento
dêsse pôrto.

I — ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Foram registrados os seguintes dados:

CO.MftKCIO

IMI'OHT.VV.ÍI>

DIF.

KXFORTAÇ.io

DIK.

1949 1948 1949

<'al)Otagen' . 51 .3lM 3S.096 - 13.225 74.389 95.411 21 .022

Intcrnaciona 2 622 4 119 1.497 52.524 43.447 — 9.077

TOT.41. ."i.S '.Ii3 42 21.5 - 1I.72S 126 913 138,858 1 1 945

Pelo quadro acima, verifica-se que

houve, em 1949. em comparação com o

ano anterior, praticamente, a mesma
tonelagem movimentada, sendo para

mais no movimento de exportação e

para menos no de importação.

b) MOVIMENTOS DE NAVIOS— Foram
registrados os seguintes dados:
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XACIONALIDADK

QUANTIDADE

Dir.

TONELAGEM

DIF.

I94S 1949 194S 1949

Brasileira

TOTA 1

497
59

577
79

80
20

137.277
90.804

202. eis
130.764

65.341
39.960

556 656 100 228.081 333.382 105.301

Pelo exame do quadro acima, veri-

fica-se que o movimento de navios, em
1949, foi bem maior que no ano ante-

rior, tanto no número de unidades, como
na tonelagem de registro.

c) RECEITA — Imposto adicional de

10% sóbre os direitos aduaneiros —
No ano de 1949, a renda total arreca-

dada por conta dêsse imposto, no pôrto

de Itajaí. foi de Cr$ 147.606,50, tendo

havido um decréscirrto de CrS 43.057,80,

em comparação com, o total arrecadado

no ano anterior.

Taxas portuárias — Tendo em vista

as precárias instalações dos trapiches

de madeira e a afluência sempre cres-

cente de navios ao pôrto, de tamanhos

regulares estrangeiros, foi permitida, a

título provisório, a utilização das insta-

lações do cais acostável, recentemente

concluídas. As taxas dessa utilização

foram cobradas e recolhidas, como
renda extraordinária, à Mesa de Rendas

da Alfândega de Itajaí, mediante guias

fornecidas pelo Distrito, montando as

mesmas, no ano de 1949, à importância

ide CrS 162.739,60.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
POETU.ÁRLAS

O pôrto de Itajaí, ainda em constru-

ção, já dispõe das seguintes instala-

ções:

Cais — com 233,60 metros de exten-

são, para profundidade de 6 metros em
águas mínimas

;

armazém — 1, com 2 . 000 metros
quadrados de área útil.

III ESTUDOS E OBRAS

a) ESTUDOS — Pelo Décimo Sétimo
Distrito de Portos, Rios e Canais (17.°

DPRC), foram registradas, em 1949,

observações hidrográficas e meteoroló-

gicas. As plantas da barra e canal de
acesso levantadas em 1949, em compa-
ração com as do ano anterior, revelam

,
uma pequena diminuição de profundi-

dades na barra, não alterando, entre-

tanto, as condições de- navegabilidade

do canal.

6) OBRAS — As obras de construção

do pôrto de Itajaí. constantes do pro-

jeto e orçamento aprovados pelo De-
creto n.° 13 . 558 de 30 de setembro de

1943, entregues por contrato, à Com-
panhia de Mineração e Metalurgia do
Brasil — COBRÀSIL —, conforme

têrmo aditivo assinado em 27 de abril

de 1944, já foram concluídas, dispondo

aquele pôrto de 233,60 metros lineares

de cais acostável e de um armazém
com 2 . 000 metros quadrados de área

útil.

Pelo Décimo Sétimo Distrito de Por-

tos, Rios e Canais, foram realizados

trabalhos de conservação nas obras fi-

xas de melhoramento da barra e canal

de acesso ao pôrto e no material flutu-
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ante, pertencente à repartição. Inici-

ou-se, ainda, a confecção de blocos de

concreto ciclópico com cêrca de 25 to-

neladas, destinados à defesa do cabeço

do Molhe Sul.

Desapropriação de bens imóveis e

benfeitorias — Durante o ano de 1949,

foi desapropriada parte dos imóveis

e benfeitorias, necessários ao prolonga-

mento do cais acostável e urbanização

da zona portuária, tendo a desapropria-

ção compreendido a dos imóveis e ben-

feitorias de propriedade da firma "Usi-

na de Açúcar Adelaide S. A.".

PORTO DE IMBITUBA

I — CONTRATO

Pelo tèrmo de contrato assinado em
6 de novembro de 1942, de acòrdo corn
o Decreto n.° 7.842, de 13 de setem-
bro de 1941, foram entregues, em con-
cessão, à Companhia Docas de Imbi- *

tuda, a execução das obras e a explora-
ção comercial do pôrto.

De acordo com o contrato passaram
a fazer parte da concessão do cais as
respectivas instalações para embarque
de carvão, os guindastes do pôrto, os
armazéns e depósitos, a usina elétrica
e demais instalações portuárias existen-
tes na ocasião da concessão.

APARELHAMENTO E rNSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Estas instalações foram, de confor-

midade com o Decreto-lei n.° 7.024,
de 6 de novembro de 1944, consideradas

de :nteresse para a economia nacional

e incorporadas ao Patrimônio da União.

Pelo Decreto-lei n.° 9.521, de 26 de
julho de 1946, foi a Companhia Docas
de Imbituba, desincorporada do Patri-

mônio Nacional.

O pôrto de Imbituba dispõe das se-

guintes instalações:

Cais — com 100 metros de extensão,

para profundidade de 8 metros

;

armazéns — 24, com área total de
8 . 982 metros quadrados;

caixa de embarque de carvão — 1,

com capacidade de 3.000 toneladas;

guindastes — 12, de diversos tipos,

com capacidade variando entre 1,20 e
20 toneladas;

linhas férreas — 7.570 metros de
extensão, de bitola de 1 metro;

m — ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORI.AS
— foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

l.MI'<)RT.\ÇÃO

(to.v)

uir.

exportação
(ton)

lUF.

1948 1949 1948 1S49

Cabotairem. . .

.

3.002 1.298 — 1.704 42.5.696

1.922
384.932 — 40.764Internacional — 1.922

TOT.\L. . . . 3.002 ] . 29R — 1 704 427-618 384 932 — 42.686
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Pelo quadro acima verifica-se que

houve regular decréscimo de mercado-

rias movimentadas, em comparação com

o ano anterior, especialmente na expor-

tação por cabotagem.

b) MOVIMENTO DE NAVIOS
Foram registrados os seguintes dados:

X.VCIO.XALIDADE

QfANTID..\D3

DIF.

TO.VICL.VGEM

DIF.

1948 1949 . 1948 1949

Brasileira

Estransceira

Tm AL

161

5

133
11

— 28

6

223. C64
7."288

271.463
.15.738

48.399
8.450

166 144 — 22 230.3.52 287.201 .56.849

Pelo quadro acima verifica-se que

houve, em 1949 em comparação com o

ano anterior, aumento de navios es-

trangeiros e da tonelagem total de re-

gistro, tendo decrescido a quantidade

de navios nacionais.

c) APROVEITAMENTO DO CAIS No
ano dè 1949 o aproveitamento do cais

do porto de Imbituba foi de 3 . 862 to-

neladas por metro (cais com aparelha-

mento especial para embarque de car-

vão mineral).

d) RECEITA — Taxas portuárias —
A renda bruta da exploração do porto

de Imbituba, no exercício de 1949,

atingiu a CrS 8.275.558,50, verifican-

do-se, assim, um considerável decrés-

cimo de CrS 3.152.355,10 em relação

à renda do exercício anterior.

Taxss de emergência — Durante o

ano de 1949, foi arrecadada, no pôrto

de Imbituba, por conta dessa taxa, a

importância de CrS 1.737.697.50, ve-

rificando-se, asim, um decréscimo de

CrS 425.581,90 em relação ao total

arrecadado no ano anterior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — A exploração co-

mercial do pôrto de Imbituba está dada
em concessão à Companhia Docas de
Imbituba.

b) TOMADA DE CONTAS — Durante
o ano de 1949 foi feita à Companhia
Docas de Imbituba a tomada de contas
do pôrto de Imbituba, relativa ao ano
de 1948, tendo a mesma merecido a
aprovação com os seguintes resultados:

Cr$
Capital total do pôrto até

31 de dezembro 1948... 18.181.182,10
Valor do estoque do Almo-

xarifado 1.862.967,50
Total da renda bruta 11.427.913,60
Despesa da exploração 9.964.343,70
Renda líquida _, 1.463.569,90
Percentagem da renda lí-

quida s/o capital 8,04 %
V ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Prosseguem com regula-
ridade as observações hidrográficas,

provenientes do marágrafo instalado
no pôrto de Imbituba pelos engenhei-
ros do "American Geodetic Survey".

OBRAS — Durante o ano de 1949 só
foram certificadas obras realizadas an-
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teriormente à aprovação da relação

programa, a que se refere o Aviso Mi-

nisterial. n.° 407, de 31 de março de

de 1947, para o biénio 1947-1948, alte-

rada pelo Aviso n.° 1 . 603, de 2 de

julho de 1948.

Essas obras certificadas, que obede-

cem ao projeto e orçamento aprovados

pelo Decreto n.° 14 . 059, de 24 de no-

vembro de 1943, foram executadas

pela Companhia Nacional de Constru-

ções Civis e Hidráulicas, sob a fiscaliza-

ção do Décimo Sétimo Distrito de

Portos, Rios e Canais, constando as

mesmas de 26.832,740 metros cúbicos

de enrocamento, num valor total de

CrS 1.878.291,80.

PÔRTO DE LAGUNA

I ADMINISTRAÇÃO

Continua a exploração comercial do

pôrto de Laguna a ser feita direta-

mente pelo Departamento Nacional de

Portos, Rios e Canais, constituindo a

sua administração uma dependência <lo

Décimo Sétimo Distrito de Portos, Rios

e Canais (17.° DPRC).

11 — APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

O pôrto de Laguna dispõe das se-

guintes instalações:

Cais — com 300 metros de extensão,

para 8 metros de profundidade erti

águas mínimas;

armazéns — 2, sendo 1 interno, com
1 . 600 metros quadrados de área útil

e 1 externo, com 392 m2 de área útil;

carvoeiras — 3, com capacidade de
10.000 toneladas, cada uma;

guindastes — 4, elétricos, sendo 2

de 5 tons. e 2 de 8 tons;

usina têrmo-elétrica — 1, composta
de 2 grupos geradores de 350 KW,
cada um;

pátio para volumes de grande péso
— 1, com 4.500 m2;

linhas férreas — 6 . 260 metros de
extensão, sendo 1.260 metros de li-

nhas internas e 5 . 000 de linhas exter-

nas, tôdas com bitolas de 1 metro;

III — ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉKCIO

IMrOHT.\Ç.ÍO

(Toii)

DIF.

EXPORTAÇ.Xo
(Ton)

UIF.

1948 1949 1948 1949

Cabotagem
Internaconal

TOTAI,

20.130 19.004 —1.072 167.442
2.113

155.246 —12.202
—2.113

20.130 19.001 —1.072 109.561 155.246 —14.315

Pela observação do quadro acima,

verifica-se que houve em 1949 diminai-

ção tanto na exportação, como na im-

portação, em comparação com o movi-

mento de mercadorias do ano anterior.

b) MOVIMENTO DE NAVIOS — Foram

registrados os seguintes dados:
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XACIOXALIDADE

QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1948 1949 194S 1949 .

Urasileiía

Extrangcira

TOTAL

334 321 —13 119.732 108.763 —10.969

334 321 —13 119.732 10S.763 —10.969

Verifica-se que o movimento de na-

vios e a tonelagem de registro, em
1949, foi bem menor que em 1948

.

c) APROVEITAMENTO DO CAIS No
ano de 1949 o aproveitamento do cais

do pôrto de Laguna foi de 581 tonela-

das por metro, ou seja, de 60% de sua

capacidade

.

d) RECEITA — Taxas portuárias —
A renda bruta da exploração do pôrto

de Laguna, no exercício de 1949, atin-

giu a CrS 3.780.319,90, verificando-se

assim, um decréscimo de CrS 304.756,90
em relação à renda do exercido ante-

rior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — A exploração comer-
cial do pôrto de Laguna era autárquica,

desde 1943 até 28 de fevereiro de
1946.

De 1.° de março de 1946 até 31 de
dezembro de 1949, passou a constituir

uma dependência do 17.° Distrito de
Portos, Rios e Canais, em virtude do
Decreto-lei n.° 8 . 848, de 24 de janeiro

de 1946.

Os serviços estão se processando com
regularidade

.

fa) TARIFAS PORTUÁRIAS — Conti-

nuaram em vigor, durante o ano de
1949, as tarifas portuárias aprovadas

pela Portaria Ministerial n.° 60, de 20

de janeiro de 1947..

V ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Pelo Décimo Sétimo

Distrito de Portos, Rios e Canais, fo-

ram realizados em 1949, no pôrto de

Leguna, observações hidrográficas e

meteorológicas.

As plantas hidrográficas da barra,

levantadas em 1949 em comparação

com as do ano anterior, mostram que

houve diminuição de profundidades so-

bre o banco da barra.

OBRAS — Foram executados por

êste Distrito, em 1949, os seguintes

trabalhos:

a) Conservação dos molhes, espigões

e. guias correntes do pôrto, que cons-

tituem as obras de melhoramento, bem
como, a manutenção das matérias per-

tencentes a êsse serviço.

b) Prosseguiram com regular ativi-

dade os serviços de fixação de dunas

e conservação daquelas existentes no

Compo de Fóra, bastante prejudicados

com a tardia distribuição de verba.

Antes do início da plantação foram

preparados e implantados 8.031 me-
tros de fachina e reformados 1 . 837
metros foram plantados 10.004 mudas
de variadas plantas: espalhados 32.351

caixões de barro sôbre as dunas; cons-
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truídas 2 . 839 esteiras de junco na an-

tiduna da praia do Gi, com 8.517 me-

tros de comprimento e transportados

para cobertura de dunas e estradas na

zona de trabalho, 176 caminhões num
volume total de 528 metros cúbicos.

As despesas com esses serviços atin-

giram a CrS 450.000.00. total da

verba distribuída.

c) Pavimentação da área ocupada

pelas instalações portuárias — Êsses

serviços foram executados pela Em-
présa de Melhoramentos e Obras e ti-

veram início a 30 de agosto. Foram
realizados 4 . 790 metros quadrados a

paralelepípedos; 1 . 340 metros linea-

res de meio-fios: 200 metros lineares

de galerias de águas pluviais e 20 cai-

xas de ralo.

As despesas com êsses trabalhos im-

portaram em CrS 448.440,00.

ESTUDOS E OBRAS EM VÁRIOS RIOS
DO ESTADO

I — ESTUDOS EM DIVERSOS PORTOS E RIOS

DO ESTADO

Foram feitos levantamentos topo-

hidrográficos nos portos de Itajaí e

Laguna, no rio Parati, canal São Fran-

cisco a Joinvile e na cidade de Blume-

nau. Projetou-se um trapiche de con-

creto armado para ser construído em
Imaruí, bem como a ampliação do

porto carvoeiro de Laguna, a urbani-

zação e drenagem da área a ser con-

quistada na Prainha, pòrto de Floria-

nópolis, e um abrigo para embarcações,

em prolongamento ao cais da Prainha.

Estudaram-se diversas variantes para

a locação de projeto aprovado de de-

fesa da margem direita do rio Itajaí-

Açú, em Blumenau.

II MELHORAMENTO DO CANAL SÃO
FRANCISCO A JOINVILE

Pelo Decreto n.° 22.749, de 10 de
março de 1947, foram aprovados o pro-

jeto e orçamento para melhoramentos
do canal de São Francisco a Joinvile,

alterado pelo Decreto n." 27.573, .ie

12 de dezembro de 1949.

Durante o ano de 1949 a dragagem
dêsse canal sob a fiscalização do Dé-
cimo Sétimo Distrito de Portos, Rios

e Canais, fci executada pela firma indi-

vidual H. Cintra que a contratou, con-

forme térmo de ajuste de 23 de outu-

bro de 1948, registrado pelo Tribunal

de Contas em sessão de 7 de dezembro

do mesmo ano, tendo, com as duas

dragas de sucção "Araponga" e "Ara-

cuã" e duas draglines alcançado uma
produção de 151.195,576 metros ciibi-

cos, com uma despesa total de CrS
1 .890. 126,40.

III MELHORAMENTO DAS CONDIÇÕES

DE NAVEGABILIDADE DOS RIOS DO ESTADO,

INCLUSIVE CANAL LACUNA-ARARANHGUÁ

Efetuaram-se no ano de 1949 desobs-

truções e limpezas nos rios Araçatuba

e Forquilha, situados nos municípios de

Laguna e Imaruí, facilitando, assim, a

navegação dos inúmeros barcos que por

êles transitam, transportando mercado-

rias de variadas espécies.

Foi feita ainda, dragagem nos rios

Sambaqui, Lageado, Caverá e na San-

ga da Madeira, localizados nos muni-

cípios de Laguna, Tubarão e Araran-

guá.

Além dèsses trabalhos, deu-se início

às obras de defesa das margens do rio

Itajaí-Açú, na cidade Blumenau, adqui-

rindo-se material para construção de

galpões e 363 tubos de concreto, para

a canalização do rio dos Padres.



Jíajaí — Defesa do cabeço do molhe Sul







Saníci Catarin.u — Diaga de sucção na foz do iio Sambaqui, cm Ribeirão Pequeno
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•-^ Devido à falta de equipamento apro-

priado, em condições de trabalho e em
virtude de maior urgência dos serviços

no rio Itajaí, não foi atacada a draga-

gem no canal Laguna-Araranguá.

Com a realização dos trabalhos-

acima mencionados dispendeu-se a im-

portância de CrS 1.700.000,00, total'

da verba distribuída.

IV PEQUENAS OBRAS DE MELHORAMENTOS
EM PORTOS E RIOS DO ESTADO

Adquiriram-se 2 . 306 toneladas de en-

rocamento de pedra para prossegui-

mento de um molhe que em continua-

ção ao cais da Prainha servirá de abrigo

às embarcações na baía sul do pôrto

de Florianópolis, atualmente desabri-

gada, quando sopra forte vento do sul.

Executaram-se, ainda, 22 estacas de

concreto arm.ado para prolongamento
de um trapiche a ser feito no pôrto de
Imaruí, situado na lagoa do mesmo
nome destinado a atracação de peque-

nas emjbarcacões

.

Com êsses trabalhos dispendeu-se a

importância de CrS 900.000,00 total

da verba distribuída.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Décimo Oitavo Distrito de Portos, Rios

e Canais (18.° DPRC)

As atividades dêste Departamento,

no Estado do Rio Grande do Sul, são

exercidas por intermédio do Décimo
Oitavo Distrito de Portos, Rios e Ca-

nais (18.° DPRC), com sede na cidade

de Pôrto Alegre e que teve a seu

cargo, durante o ano de 1949, a fiscali-

zação do contrato de concessão, outor-

gado ao mesmo Estado, dos portos de

Pôrto Alegre, Rio Grande e Pelotas e

execução das obras de construção e

dragagem do pôrto de Santa Vitória

do Palmar, melhoramento dos rios Ja-

guarão e Jaçuí e dragagem do Sangra-

douro da Lagoa Mirim, cabendo, ainda,

ao mesmo Distrito, a coleta de dados

estatísticos no pôrto de São Borja.

BALANÇOS DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA
UISTKIBUin.i

CrS

DISPKXDIU.V.

, CrS CrS

Peioil 1.056.985.70 1 .038 261,80 18.723,90
Material 9.50.189.30 6.56.272,30 293.917.00
Serv. e Encargo.s 6.320.000,00 6.320.000,00
-Obras 10,460.000,00 6. 096..518, 10 1.363.451 ,90

PÔRTO DE PÔRTO ALEGRE

I CONTRATO

De acôrdo com o determinado no

Decreto n.° 24.617, de 9 de julho de

1934, foi a 17 do mesmo mês, assinado

o têrmo de contrato para a novação das

concessões outorgadas anteriormente ao

Estado do Rio Grande db Sul, reunin-

do-se em uma concessão única as dos

portos de Pôrto Alegre, Rio Grande e

Pelotas, compreendendo a autorização

para a realização de obras e de servi-

ços de balizamento, por conta do Go-
vêrno Federal, do canal marítimo da
Barra do Rio Grande e dos canais de
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navegação da Lagoa dos Patos, medi-

ante a entrega ao Estado do produto

do imposto adicional de 10% sôbre os

direitos de importação, arrecadado nos

três citados portos

.

Êsse contrato foi registrado em 13 de
agosto de 1934, sofrendo posteriormente

modificações em virtude do Ehecreto-

lei n." 511. de 23 de junho de 1938,

pelo qual foi mandado incluir as des-

pesas das obras de proteção á Base de
aviação, à conta do referido imposto
adicional de 10%; do Decreto-lei nú-

mero 1 . 166, de 20 de março de 1939,

autorizando a realização, por conta do
Govêrno Federal, do balisamento dos

canais da Lagoa Mirim e do rio Jagua-

rão; e do Decreto-lei n.° 6.029, de 24
de novembro de 1943. dispondo sôbre

o acervo das obras da barra do Rio

Grande e, bem assim, sôbre o do pôrto

de Pelotas, tais como a pedreira do
Capão do Leão e a da Monte Bonito e

os respectivos ramais de linhas fér-

reas .

n — APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES"
PORTUÁRIAS

O pôrto de Pôrto Alegre dispõe das

seguintes instalações:

Cais — com 2 . 893,63 metros de ex-

tensão, dos quais 1.612,13 metros para

profundidades de 4 a 5.50 metros e

1.281,50 metros para profundidades de

2 a 3 metros;

Armazéns — 17, com 23.608,90

metros quadrados de área útil;

Pátios e plataformas — 14.206,10

metros quadrados de área útil;

Frigorifico — 1, com a área Ktil de

3.250 metros quadrados;

Guindastes — 22, sendo 1 de 6 to-

neladas, 5 de 5 toneladas, 2 de 4,5 to-

neladas, 17 de 2.5 toneladas e 7 de 1,5

toneladas;

Linhas férreas — com 6.919 metros

de extensão, com bitola de 1 metro;

Cábrea — 1, com capacidade para

30 toneladas;

Rebocadores — 3, com as potências

de 150, 180 e 250 H. P.;

Lancha — 1, com a potência de 80
H. P.;

Hidrantes — espaçamento de 80

metros, descarga ^iCfária, por hidrante,

25 metros cúbicos.

ni ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Foram registrados os seguintes dados:

coMÉiirio

IMPORTAÇÃO
(Ton)

K.VPOBTAÇÃO
(Ton)

DH-".

1948 1949 19i8 1949

Cabot.ii^c m
Internacional

TOT.VI,

1.3S3.5Q0
111. »40

1.444.423
174.481

60.833
63.141

564.725
214.312

502.985
121.664

— 1.740
— 92.648

1.494.930 1.618.904 123.974 779.037 084.649 — 94.388



Pelos dados expostos verifica-se que

o movimento de importação no pôrto

de Pôrto Alegre foi maior em 1949 que
no ano anterior, tanto no comércio de

cabotagem como no internacional. Re-
gistrou-se, por outro lado, decréscimo

na exportação, especialmente na de
comércio internacional, resultando, no
entanto, maior em 1949 o movimento
total do pôrto.

fa) MOVIMENTO DE NAVIOS Re-
gistraram-se os seguintes dados :

NACIONALIDADE

QUANTIDADE

1948 1949

TONELAGEM

1948 1949

Brasileira. .

.

Estrangeira

TOTAL

.

11.7.55

2.37

11.992

11.6.34

251

11.885

121

14

— 107

1.195.758
414.328

1.610.086

1.298.488
431.419

93.730
17.091

1.720.907 110.821

Pelo quadro acima verifica-se que
decresceu, em 1949, o número de navios

nacionais que visitaram o pôrto de

Pôrto Alegre, em comparação com o

ano anterior, tendo-se, por outro lado,

registrado um pequeno aumento no
número de navios estrangeiros. Verifi-

cou-se, além disso, regular aumento
total na tonelagem de registro, espe-

cialmente na dos navios nacionais.

c) APROVEITAMENTO DO CAIS No
ano de 1949 o aproveitamento do cais

do pôrto de Pôrto Alegre foi de 796
toneladas por metro, ou seja^ de 80%
de sua capacidade.

rt) RECEITA — Imposto adicional de

10% sóbre os direitos de importação
— A importncia arrecadada por conta

désse imposto, em 1949, no pôrto de
Pôrto Alegre, foi de CrS 5.401.644,70.
Houve, pois, um aumento de
CrS 321.786,90 sobre o total arreca-

dado no ano anterior.

Taxas portuárias — A renda bruta
da exploração do pôrto de Pôrto Ale-
gre, no exercício de 1949, atingiu a

CrS 33.803.628,00, verificando-se, as-

sim, um decréscimo de CrS 4.113.125,60

em relação à renda do exercício ante-

rior.

Taxa de emergência — Durante o
ano de 1949, foi arrecadada, no pôrto

de Pôrto Alegre, por conta dessa taxa,

a importância de CrS 4.633.495,60, ve-

rificando-se assim um decréscimo de
CrS 711.055,10 em relação ao total

arrecadado no ano anterioi.

rv — EXPLORAÇÃO COMEKCIAL

a) SITUAÇÃO — Conservou-se, ainda

éste ano, o movimento bastante eleva-

do no pôrto da capital, apesar das
medidas restritivas de importação, ten-

do aumentado o número de navios es-

trangeiros, na maioria nrçrentinos, em
geral de pequena tonelagem. Houve as-

sim, em certa ocasião, falta de cais

para atracação, devido à chegada sil-

mutãnea de navios, não ultrapassando,

em tempo algum, a espera em mais de
5 dias. Com a utilização do cais de
íantainento, em construção pelo De-
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parlamento Nacional de Obras de Sa-

neamento, será resolvida totalmente

essa situação, embora no ano de 19S0

talvez possa ser posta em exploração

apenas um pequeno trecho, devido ao

grande volume de aterro (cêrca de . .

5.000.000 m3) a ser feito.

Concluído o edifício da Administra-

ção do Pôrto. está sendo utilizado, par-

cialmente, visto que foi cedido um dos
pavimentos do edifício à Secretaria do
Interior do Estado, com a devida auto-

rização déste Ministério. Foi montcdo
um grupn condensador d? amõnea no
Frigorífico do pôrto, refeita grande
parte das instalações e pinturas do
edifício e realizadas as obras normais
de conservação dos armazéns e de
tcda a aparelhagem de cais.

b) TOMADA DE CONTAS — A tomada
de contas referente ao ano de 1948 não
foi feita, pelo atrazo havido na entrega
da documentação pelo cencessionário,

para exame pelo Décimo Oitavo Dis-
trito de Portos, Rios e Canais. Assim,
somente em princípios do ano de 1950,
poderá ser concluída a referida tomada
de contas, esperando-se, no entanto que
a relativa ao ano de 1949 possa ser

efetuada no prazo legal.

c) T.RIFAS PORTUÁRIAS — Vigora-
ram, durante o ano de 1949. no pôrto
do Pôrto Alegre, as tarifas portuárias
aprovadas pela portaria ministerial
n.o 972, de 4 de novembro de 1946,
com as alterações constantes da Por-
taria n.° 125 de 7 de fevereiro de
1947.

PÕRTO DO RIO GRANDE

I CONTRATO

A concessão para execução de me-
lhoramentos e exploração do pôrto do
Rio Grande e mais as concessões dos

portos de Pôrto Alegre e Pelotas cons-

tituem hoje uma concessão única, outor-

gada ao Estado do Rio Grande do Sul,

ex-vi do Decreto n.° 24.617, de 9 de
julho de 1934, tendo o respectivo têrmo
de contrato sido registrado, pelo Tribu-

nal de Contas, em 13 de agosto do
mesmo ano.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

O pôrto do Rio Grande dispõe daa

seguintes instalações:

Novo Pôrto

Cais — com 1.770 metros de exten-

são para profundidades de 2 a 8 me-
tros;

Armazéns — 13, com 45.396 m2
de área inclusive pátios e plataformas

e 42.463 m2 de área útil;

Entreposto frigorífico — 1, com
1 . 100 m2 de área total e 800 m2 de
área útil;

Parque carvoeiro — 1, com área útil

de 13.200 m2;

Guindastes — 31, sendo 4 de 5 to-

neladas e 27 de 2,5 toneladas;

Pontes rolantes — 22. de 2 tonela-

das, cada uma;

Linhas férreas — 12.600 metros de

extensão, com bitola de 1 metro;

Locomotivas — 5;

Vagões — 66, de 25 de toneladas;

Hidrantes — espaçamento 120 me-
tros, descarga horária 30 e 60 toneladas

por hidrante;

Transbordadores de carvão — 2,

sendo um de 100 e outro de 50 tone-

ladas por hora;

Rebocadores — 6. sendo 1 de 150

H. P., 1 de 200 H. P., 1 de 250

H. P., 2 de 300 H. P.. e 1 de 700

H. P.;
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Lanchas — 2, sendo uma de 60

H.P. 6 outra de 40 H.P.;
Barca dágua — 1, de 40 metros

cúbicos;

Caminhões — 5;

Tratores — 2;

Auto-empilhadores — 10, sendo S

com capacidade para 4.000 libras e 2

com capacidade para 7 . 500 libras, ca-

da um.

Antigo Pôrto

Cais— com 638, 20 metros de exten-

são para profundidade de 4.20 metros;

Armazéns — 5, com a área total de

8.014,70 metros quadrados, inclusive

pátios e plataformas e com a área útil

de 7.110 metros quadrados;

Guindastes — 8, sendo 1 de 5 tone-

ladas e 7 de 2 5 toneladas;

Linhas férreas — 1 . 500 metros de
extensão, com bitola de 1 metro;

Hidrantes — espaçamento, 60 me-
tros; descarga horária 30 e 60 tonela-

das, por hidrante.

III — ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DÊ MERCADORIAS —

.

Foram registrados os seguintes dados,

(novo e velho portos):

COMÉRCIO

l.MPOBT..\ÇÃO

(Ton)

DIF.

KXt'ORT.\Ç.iO

(Ton)

DIK.

1948 1949 1948 1949

225.068
180.231

176.690
339.445

—48.378-
159.214

200.814
212.731

404.844
58.721

204.030
—154.010Internacional

TOT.-VL 405.299 516.135 110.836
,
413.545 463.565 50.020

Comparando-se o movimento de

mercadorias de 1949 com o do ano
anterior, verifica-se um decréscimo na

importação por cabotagem e na expor-

tação para o exterior, registrando-se,

por outro Jado, aumento na importa-

ção do exterior e importação por cabo-

tagem. No total resultou ser maior o

movimento geral de mercadorias em
1948 que no ano anterior.

6) MOVIMENTO DE NAVIOS — Fofam

registrados os seguintes dados (no novo

o antigo portos)

:

X.VCIONAI.IDADE

Ql ANTID.VDE

DIF.

TOMir,.\nK'.i

DIF.

1948 1949 1948 1949

Brasileira

lv>itrangeira.
. . . .

2.253
674

2.011

627

— 242— 47
1.416.505
1.412.353

1.329.487
1.432.367

-- 87.018
20.014

2.927 2.638 — 289 2.828.858 2.701.8.54 — 67.004
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Durante o ano de 1949 verificou-se,

na pòrto do Rio Grande, decréscimo no

movimento de navios, tanto nacionais

como estrangeiros. Quanto à tonelagem

de registro, houve decréscimo na de

navios nacionais e pequeno aumento na

de navios estrangeiros.

c) APROVEITAMENTO DO CAIS —
No ano de 1949, o aproveitamento do
cais do pôrto do Rio Grande foi de 406
toneladas por metro, ou seja, 40% de
sua capacidade.

d) RECEITA — Imposto adicional de
10% sobre os direitos de importação
— A importância arrecadada por conta

dêsse imposto, em 1949, no i>òrto do
Rio Grande, foi de CrS 1.095.957,40.
Houve, pois. um decréscimo de
CrS 30.852,00 em relação ao total ar-

recadado no ano anterior.

Taxas portuárias — A renda bruta

da exploração do pôrto do Rio Grande,
no exercício de 1949, atingiu a
CrS 20.589.993.90, verificando-se, as-

sim, um sensível decréscimo de
CrS 4 . 753 . 033,30 em relação à renda
em relação à renda de exercício ante-

rior .

Taxa de emergência — Durante o
ano de 1949, foi arrecadada, no pôrto
do Rio Grande, por conta dessa taxa,

a importância de CrS 3.171.385,60.
verificando-se assim um acréscimo de
CrS 202.370,30 sôbre o total arreca-
dado no ano anterior.

rv EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — A exploração comer-
cial do pôrto do Rio Grande continuou
a ser exercida, durante o ano de 1949,

pelo Estado do Rio Grande do Sul, seu
concessionário, tendo os respectivos

serviços dscorridos de modo satisfa-

tório.

Como obras novas realizadas no
pôrto do Rio Grande há a assinalar as

seguintes:

1. Consolidação da plataforma do
molhe de Leste, do PK-3. 765,52 ao
PK-4.206. numa extensão de 406,05

metros, correspondendo a 2 . 054 me-
tros quadrados, em que foram consu

midos 159.591 Kg de cimento, 404.038

metros cúbicos de areia grossa, 5,800

toneladas de pedra britada.

2. Prosseguimento da construção do
cais de saneamento, onde foram empre-

gadas 1.289,800 toneladas de pedra,

cravadas 20 estacas de concreto ar-

mado, fundados 198,82 metros quadra-

dos de lage de concreto armado, assen-

tados 6 cabeças de amarração e 132

metros lineares de cobertina.

Como obras de conservação, foram
executados os seguintes serviços:

1. Dragagens na bacia do Novo Pôrto

e no canal de acesso 651,830 metros

cúbicos

.

2. Fixação de dunas:

a) Lado Leste — Foram plantadas

105.915 varas de cedro, 670 mudas

de acácia trinervis e construídos 187

metros de cerca com junco.

h) São José do Norte — Foram

construídos 483 metros de cêrca com

cana de milho séca e junco, 518 me-

tros -de cêrca com cana de milho séca,

1 . 636 metros de cêrca com junco;

foram plantadas 500 mudas de plá-

tanos, 15 estacas de amoreira, 115

estacas de plátanos de jardim, 184 es-

tacas de aroeira branca, 885 estacas

de ligustris papônica. 1 . 035 mudas de

álamos, 60 mudas de 'cinamomo,
72.819 mudas de eucaliptos, 21.901
mudas de acácia trinervis e 2 . 298
mudas de transparentes.
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3 . Conservação do molhe de Oeste

em que foram empregadas 255.300 to-

neladas de pedra miúda, 524,500 tone-

ladas de pedra de segunda categoria,

1 . 330,200 toneladas de pedra de ter-

ceira categoria, em reforço do cabeço e

taludes; e 79,900 toneladas de argila e

cascalho, do PK—0,855 ao PK—0,975,

à entrada do mesmo molhe.

4. Conservação do molhe de Leste,

em que foram empregadas, em repara-

ção de sua plataforma, do PK—3,930

ao PK—4,090, 649,400 toneladas de

pedra miúda.

5. Conservação das linhas férreas:

a) Do molhe Leste ao cocuruto —
em que foram substituídos 1 . 565 dor-

mentes de lei e 62 trilhos de 37 Kg/m
com diversos comprimentos e empre-
gadas 432,700 toneladas de cinza.

b) Do molhe de Oeste à rua 24 de

maio — em que foram substituídos

1.825 dormentes de lei e 30 trilhos

de 30 e 37Kg/m de diversos compri-

mentos, e empregadas 862,200 tone-

ladas de argila e cascalho, bem como
1.110,400 toneladas de cinza.

6. Serviço de revestimento — na

margem Oeste do Canal do Norte, do
PK—6,050 ao PK—8,150, em que
foram empregadas 871,900 toneladas

de pedra miúda, e no trecho novo, em
prosseguimento do desvio que passa

em frente das casas da 4.^ Velha da
Barra, foram empregadas 4.288,100
toneladas de pedra miúda.

b) TOMADA DE CONTAS — Durante
o exercício de 1949 não se realizou

tentada de contas, sendo que a rela-

tiva ao ano de 1948 deixou de ser efe-

tuada, em virtude de atrazo havido na
entrega da documentação respectiva,

por parte do Estado concessionário.

c) TAXAS PORTUÁRIAS — Continua-
ram em vigor, durante o exercício de
de 1949, as tarifas portuárias referentes

aos três portos da concessão, apro-

vadas pela portaria ministerial ntimero

972, de 4 de novembro de 1946 e, bem
assim, as alterações constantes da por-

taria n.° 125, de 7 de fevereiro de
1947.

l'ÕRTO DE PELOTAS

I — CONTRATO .

ê A concessão para a construção e
exploração do pôrto de Pelotas e mais
as concessões dos portos do Rio Gran-
de e Pôrto Alegre, constituem hoje
uma concessão única, outorgada ao Es-
tado do Rio Grande do Sul, ex-vi do
Decreto n.° 24.617, de 9 de julho de
1934, cujo têrmo de contrato foi regis-

trado pelo Tribunal de Contas em 13
de agosto do mesmo ano.

n — apaeelhaAiento e instalações

O pôrto de Pelotas dispõe das se-

guintes instalações:

Cais — dos 440 metros de exten-
são, para 6 metros de profundidade,
apenas 260 metros são utilizáveis, em
virtude dos vários desmantelamentos
que se têm verificado nos respectivos

caixões;

Trapiches — 2, com uma extensão
acostável de 134,40 metros;

Armazéns — 5, sendo 2 de concreto

armado, 1 de alvenaria e 2 de madei-

ra, com uma área útil total de ....

10.884.99 metros quadrados;

Pátio coberto 1, com 340 metros
quadrados;

Guindastes — 3. com capacidade de
5 toneladas, cada um, sobre rodado
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pneumático. O máu estado da estru-

tura do cais não permite o emprego
de guindastes elétricos ou a vapor.

Empilhadores — 6, com a capaci-

dade de 1.820 quilagramas de carga,

cada um;

Linhas férreas — em virtude do máu
estado do cais, grande parte das li-

nhas férreas foi retirada

.

II ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Foram registrados os seguintes dados:

CO.MKKCIO

I\! I'imTAl,-.ÍO

(Ton)
DIK.

K.\l'Oin'A(..\(l

(Ton)

l^iS 1949 1948 1949

C"iihi)tat:piii

Intormiiioinl

TOT.\L

253. 04C
503

259.922
15.787

0.876
15.284

127.824
230

124.242
523

—3.582
293

253.549 275.709 22.160 128.054 124.765 —3.289

Pelos dados expostos verifica-se

que o movimento de importação no

pôrto de Pelotas foi maior em 1949

que no ano anterior, tanto no comér-

cio de cabotagem como no internacio-

nal e, bem assim, na exportação para

o exterior. Registrou-se, por outro lado.

pequeno decréscimo na exportação por

cabotagem, resultando, no total, ser

ainda maior o movimento geral de

mercadorias em 1949 que no ano ante-

rior.

b) MOVIMENTO DE NAVIOS — Foram
registrados os seguintes dados:

NACIOX.VLID.XDr:

QIANTIUAUE

DIF.

TO.\KI,A(iE.M

mo.

1948 1!I49 1948 1949

Rrafileira 876 829
20

—47
20

558.660 562.772
7.400

4.112
7.400Estranscira

TOTAI 876 849 —7 558.660 .570.172 11.512

Pelo quadro acima verifica-se que,

muito embora tivesse decrescido o nú-

mero de navios brasileiros que visita-

ram o pôrto de Pelotas em 1949, em
comparação com o ano anterior, houve
um pequeno aumento na respectiva to-

nelagem de registro. Já no movimento
de navios estrangeiros, verificou-se au-

mento, tanto no número como na tone-

lagem de registro.

c) APROVEITAMENTO DO CAIS —
No ano de 1949, o aproveitamento do
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cais do pôrto de Pelotas foi de 1.015

toneladas por metro, ou seja, de 100%
de sua capacidade.

d) RECEITA — Imposto adicional de

10% sôbre os direitos de importação —
A importação arrecadada por conta

dêsse imposto em 1949, no pôrto de

Pelotas, foi de CrS 54.202,40. Houve,

pois, um aumento de CrS 10.408,60

sôbre o total arrecadado no ano ante-

rior:

Taxas portuárias— A renda bruta da

exploração do pôrto de Pelotas, no

exercício de 1949, atingiu a

CrS 4.851.863,10, verificando-se, as-

sim, um acréscimo de CrS 19.186,80

sôbre a renda do exercício anterior.

Taxa de emergência — Durante o

ano de 1949 foi arrecadada, no pôrto

de Pelotas, por conta dessa taxa, a

importância de CrS 866.713,10, verifi-

cando-se, assim, um pequeno acrés-

cimo de CrS 4.668,50 sôbre o total

arrecadado no ano anterior.

rv EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — Dadas as condições

de ruína do cais de Pelotas, numa ex-

tensão de 180 metros, as operações de

carga e descarga de mercadorias con-

tinuam a ser feitas no trecho restante

de 260 metros. Parte do movimento
portuário se faz através dos trapiches

"São Francisco" e "São Pedro", que

juntos permitem a atracação numa ex-

tensão de 134,40 metros.

Não se produziram, felizmente, novos

acidentes com a muralha acostável. O
caixão n.° 10, em fins de novembro,

começou a apresentar alguns sinais

característicos de desagregação, po-

rém pouco acentuados, não mostrando

de inwdiato a possibilidade de um
acidente grave. Os caixões ns. 8, 11 e
12 acidentados e recuperados com
pontes provisórias de madeira, conti-

nuaram a ser utilizados para as ope-

rações portuárias.

As obras de construção de um novo
cais vêm sendo retardadas pelo Estado
concessionário, ocasionando assim sérios

prejuízos à sua própria administração,

visto que as precárias instalações da-

quêle pôrto de há muito- se mostram
insuficientes para atender o movimento
crescente de mercadorias.

Como obras novas, nada há pois a
registrar.

Como obras de conservação, cabe
assinalar apenas os serviços de draga-

gem, realizados pelo concessionário nos
canais da Sétia, Feitoria e Barra do São
Gonçalo, Tium total de 791. 100 metros,

cúbicos e a colocação de uma bóia de
luz branca nas proximidades da Ponta
Alegre, achando-se o- balizamento das
lagoas Mirim e dos Patos em perfeito

funcionamento e bom estado de conser-

vação.

b) TOMADA DE CONTAS D^UTante

o ano de 1949 não se realizou tomada
de contas, sendo que a relativa ao ano
de 1948 deixou de ser efetuada em vir-

tude do atraso havido na entrega da
documentação respectiva por parte do
Estado concessionário.

c) TARIFAS PORTUÁRIAS — Conti-

nuaram em vigor, durante o exercício

de 1949, as tarifas portuárias referen-

tes aos três portos da concessão, apro-

vadas pela portaria ministerial número
972, de 4 de novembro de 1946, com
as alterações constantes da portaria

n.° 125, de 7 de fevereiro de 1947.
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SERVIÇOS DE NAVEGAÇÃO E BALIZA-
MENTO DOS CANAIS INTERIORES

A — CONTRATO

A concessão outorgada ao Estado do

Rio Grande do Sul inclui também a

autorização para que o mesmo realize

obras e serviços de conservação e bali-

zamento por conta do Governo Federal,

do canal da barra do Rio Grande, dos

canais de navegação das Lagoas dos

Patos e Mirim, do rio Jaguarão e dos

canais de acesso aos portos de Pelotas

€ Pôrto Alegre, mediante entrega do

produto do imposto adicional de 10%
sõbre os direitos de importação, arreca-

dados nos portos da concessão.

B — OBRAS E SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO

OBRAS — Em maio do ano em relato,

teve início a abertura dos canais do

porto da capital, visando permitir o

acesso até o rio Cai, para uma profun-

didade de 4,50 metros, tendo sido aber-

tos os canais do Chico Inglez, Saco do

Jacaré, ilha do Oliveira e ilha do Sera-

fim, num volume total de 46.228 me-

tros cúbicos. Foi dragado ainda na

barra do rio Caí o volume de 69.335

metros cúbicos.

O balizamento foi acrescido de um
sinal luminoso, com luz encarnada na

Lagoa Mirim, no banco da Ponta Ale-

gre, na linha de navegação para Ja-

guarão e Santa Vitória.

SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO — Foram
executados pelo Estado concessionário

os serviços de dragagem dos canais da
Sétia. Feitoria e Barra do São Gon-
çalo, todos da zona sul, num volume de

815.580 metros cúbbicos.

V ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Durante o ano de 1949,

foram executados, pelo Décimo Oitavo

Distrito de Portos, Rios e Canais (18.°

DPRC) os seguintes estudos:

a) Observações maregráficas, hidro-

gráficas e meteorológicas — foram fei-

tas observações de marés no pôrto de

Rio Grande com aparelhos instalados

no Novo Pôrto e na Quarta Secção da

Barra, tendo sido registradas, no pri-

meiro pôrto, a maré máxima de 0,94

metro e a mínima de — 0,50 metro e,

no segundo, a máxima de 1,21 metros

e a mínima de —0,25 metro; foram

també mrealizadas, com regularidade,

observações de altura d agua nos por-

tos de Pôrto Alegre, Pelotas, São

Borja, Santa Vitória, São Jerônimo e

Jaguarão. tendo sido registradas, no

pôrto de Pôrto Alegre, a altura máxima

de 1,70 metros e a mínima de —0,06

metro e, no pôrto de Pelotas, a máxima
de 1,90 metros e a mínima de 1,18

metros; foram feitas, também, obser-

vações meteorológicas, nos três prin-

cipais portos sendo que, em Rio Grande,

registraram-se a pressão atmosférica

máxima de 778 milímetros de mercúrio

e a mínima de 749,5 milímetros de mer-

cúrio, a temperatura máxima de 37,5°C

e a mínima de 5''C, a altura de chuvas

de 1.423.5 m/m em 66 dias; em Pôrto

Alegre, a pressão máxima de 775,7

m/m e a mínima de 747,5 m/m, a

temperatura máxima de 40°C e a mí-

nima de 2,5° C, a altura de chuvas de
1. 159.6 m/m em 110 dias; em. Pelotas,

a pressão máxima de 772.9 m/m e a

mínima de 747 m/m, a temperatura

máxima de 40° Cea mínima de—0,6° Cea altura de chuvas de
979,7 m/m em 117 dias de chuva.

fa) Projeto e orçamento modificando

a estrutura do cais de Santa Vitória do
Palmar— foi elaborado o projeto modi-

ficando a muralha do cais em cortina

de estacas pranchas de concreto arma-
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do, visandose com. isso apressar a fi-

nalização dessa obra que vem sofrendo

percalços de tôda sorte, com rendimento

baixo e conseqiiente aumento de seu

custo

.

c) Perfis de sondagens geológicas no

rio Jacuí — foi realizada uma sonda-

gem geológica, em Cachoeira do Sul, no

local denominado Cachoeira do Fan-

dango, como estudo preliminar para a

construção de uma barragem-ponte,

com a finalidade principal de ampliar a

navegação à montante de Cachoeira do

Sul, sendo que os estudos correlatos se

acham afetos aos serviços hidrográficos

do Estado, tais como, a determinação

de declividade, nivelamento das mar-

gens, etc, findo os quais, ter-se-ão ele-

mentos para elaboração do respectivo

projeto

.

d) Sondagens geológicas no rio

Guaiba, em frente ao cais — a fim de

completar os elementos do ante- pro-

jeto em ampliação do cais do pôrto

de Pôrto Alegre, foram iniciadas, em
dezembro de 1949, em tôda a frente

do cais em exploração, no alinhamento

projetado para o novo cais, as sonda-

gens geológicas, tendo sido feitos na-

quele mês apenas 4 furos.

e) Estudos de salinidade do rio São

Gonçalo e Lagoa Mirim — dos estudos

realizados constatou-se que a maior

concentração salina diária foi de 28,15

gr/l, no dia 11 de fevereiro, no fundo,

e de 13,32 gr/l, em 23 de fevereiro,

nas camadas superficiais, relevando sa-

lientar que a falta de observações e de

análises, anteriores a êsses estudos, não

permite avaliar com mais segurança o

fenómeno das salinidades, parecendo,

entretanto, que as chuvas, níveis das

águas e os ventos são as causas princi-

pais que dão lugar a êsse fenómeno.

OBRAS — Não obstante as sérias di-

ficuldades com que lutou na obtensão

de mão de obra e aquisição de material,

criadas pelo considerável atrazo na

distribuição de verbas, o Décimo Oitavo

Distrito de Portos, Rios e Canais exe-

cutou durante o exercício de 1949 as

seguintes obras:

a) Prosseguimento da construção do

pôrto e estrada de Santa Vitória do

Palmar — Para aproveitar em parte

a verba distribuída, foram adquiridos,

no fim do exercício, 7.000 sacos de

cimento e 30 toneladas de ferro re-

dondo, para estoque, a fim de iniciar o

ano de 1950 em plena produção, sendo

que, no ano em relato, foram realizados

os trabalhos assim resumidos: no cais

de atracação — colocação das cober-

tinas de capeamento, em mais 99 me-
tros lineares e os boUards corresponden-

tes; no molhe de abrigo — foram des-

carregados 919 metros cúbicos de pe-

dra, atingindo o mesmo um avança-

mento total de 400 metros lineares e

um volume total de pedra de 1 . 747
metros cúbicos; material para as obras
— foram descarregados 3 1 batelões com
555 metros cúbicos de areia, 570 me-
tros cúbicos de pedra britada, 919 me-
tros cúbicos de pedra bruta, 12.000
sacos de cimento, além de combustí-
veis, madeiras, etc; na estrada de
acesso ao pôrto — foi feito apenas o

serviços de conservação; na estação de
desembarque — foram pintadas tôdas

as esquadrias; no canal de acesso ao
pôrto — somente em dezembro, após o

transporte da draga "7 de Setembro",

da canalização flutuante e todo o seu

parque de dragagem, é que tiveram

início os respectivos serviços, cujo ren-

dimento, muito reduzido no começo,

devido à natureza do fundo resistente,

tende a melhorar; estrada de acesso à

cidade — foi construído o pontilhão em
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concreto armado, do Passo do Colchão,

com o vão de 6 metros, tendo sido,

a-nda, concretados 498 metros mais,

da faixa, inclusive os 99 metros nas

imediações do pontilhão, restando, pois,

953 metros para a sua conclusão.

b) Melhoramentos do rio Jaguarão
— Em resumo foram realizados os se-

guintes serviços: regularização do no
—foram aumentados os comprimentos

dos espigões 8 e 9, ante os resultados

das sondagens, tendo sido colocados

160 metros cúbicos de predra noj

mesmos e 470 metros cúbicos t^o guia

corrente, o qual já se acha com o desen-

volvimento de 65 metros; foi dragado o

canal do Cascalho com a draga de

sucção Arroio Grande, numa extensão

de 414 metros e largura de 25 metros,

na cota de 1.70 metros, atingindo um
volume total de 2.971 metros cúbicos

de areia grossa; produção da pedreira

— explorada diretamente pelo Décimo
Oitavo Distrito de Portos. Rios e Ca-

nais (18.° DPRC), a pedreira produ-

ziu 1 . 354 metros cúbicos de pedra

bruta e 824,500 metros cúbicos de cas-

calho, num volume total de 2. 178 me
tros cúbicos, dos quais saíram 630 me-

tros cúbicos para as obras do rio Ja-

guarão. 158 metros cúbicos para a Pre-

feitura Municipal e 909 metros cúbicos

para as obras de Santa Vitória, tendo o

britador, por sua vez, produzido 916
metros cúbicos de pedra britada; ter-

rapleno do cais — foram transporta-

dos 3.428 metros cúbicos de material

de aterro.

c) Regularização do rio Jacuí — As
obras de regularização do rio Jacuí

apezar dos percalços, foram as que ti-

veram maior desenvolvimento, sendo

dada por terminada a construção do
guia corrente e espigões, na confluên-

cia do Jacuí-Taquarí, e, bem assim, as

obras da barragem de pedra n.° 1, cons-

tantes do projeto de regularização do
trecho entre São Jerônimo e Pôrto

Alegre. Os serviços realizados podem
ser resum-dos como se segue: derroca-

rem do ilhéu fronteiro a São Jerónimo
— com os furos para a dinamite, numa
profundidade total de 906,60 metros,

o volume de pedra extraído foi de .

.

2 . 731,200 metros cúbicos, ou seja, cerca

de 80% mais que no ano anterior,

sendo que o volume extraido desde o

inicio das obras alcança o total de .

.

15.355.200 metros cúbicos; guia cor-

rente — na reparação de trechos aba-

tidos foram empregados 316,600 me-

tros cúbicos de pedra; espigões — na

construção dos espigões 5 e 6 foram

empregados 36,800 metros cúbicos e

347.300 metros cúbicos de pedra,

respectivamente; barragem de pedra

n.° 1 — no braço à esquerda da ilha

da Paciência, foram empregados ....

894.500 metros cúbicos de pedra, es-

tando esta obra quase finalizada; guiã

confluência, no Taquari — em serviço

de reparação de trechos abatidos foram

utilizados 839 metros cúbicos de pedra

bruta e cascalho; dragagem de canais

— foi iniciada em dezembro, a draga-

gem dos canais do Jacui, começando-

se pelo denominado de Dona Antônia,

froteiro a Charqueada, pôrto mineiro.

O volume dragado, sendo muito pe-

queno, pois, os serviços acessórios de

locação, armação da canária e flutuan-

tes no local duraram praticamente todo

o mês, não se acha computado no pre-

sente relatório . A produção da draga

Rio Grande do Sul é ótima.

d) Redragagem do Sangradouro —
Continuou no ano em relato o serviço

de dragagem do Canal do Sangradouro

da Lagoa Mirim entre os PK-4,010 e

PK-6,405, que correspondiam ao trecho

crítico. Os serviços decorreram com



Porto Alegre — Sondagem geclcgica em írer.te ao cáis



Santa Vitória do Palmar — Trecho do cá/s concluído



Rio Ja^uarão — Aterro do cais novo



Con/Iuênciã dos rios Jacuí e Teqtinri — Obras de regularização
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' melhor rendimento que no ano anterior,

não se chegando, porém, a atingir vim

i.nivel satisfatório de rendimento de pro-

ildução da draga "7 de Setembro", por

motivos diversos. Esta draga é de cons-

trução antiga e com caldeiras calcula-

das para utilização de carvão de alto

teor calorífico não sendo possível obter

uma produção de vapor compatível

cem o que requerem a máquina prin-

cipal e acessórias, devido ao uso de

carvão nacional, que apezar de ser de

1 loa qualidade, produz cêrca de 5 . 000

calorias menos que o estrangeiro. As-

;!jim foram dragados 2 . 395 metros de
canal, na cota mínima de -2,50 metros,

pois, devido ao baixo nível das águas e

para evitar o encalhe da draga, foi le-

ivada para 3,20 metros. O volume dra-

gado foi de 83 . 700 metros cúbicos que
somados aos do ano anterior dão o to-

tal de 117.700 metros cúbicos. A dra-

ga concluiu o serviço no dia 19 de
agosto, voltando a Pelotas para sofrer

vários reparos de máquina e adaptação
de uma pequena caldeira auxiliar, para

os guinchos. Como se vê, apezar do
rendimento baixo, relativamente, o re-

sultado alcançado pode ser considerado

bem, tendo em vista o preço do metro
cúbico dragado, de CrS 8,85, no ano
em relato.

Damos, a seguir, um resumo do es-

tado de conservação em que se encon-

tram as embarcações empregadas nos
serviços acima discriminados:

Draga Rio Grande do Sul — Foram
terminadas no exercício tôdas as obras

de reparação, entrando a mesma em
serviço no rio Jacuí. Foram confeccio-

nados 12 pares de flutuantes, 5 guin-

chos manuais, reparada tôda a insta-

lação elétrica, sendo a referida embar-
cação devidamente equipada com todo
material de máquina e convés . — A
draga Mirim sofreu todos os reparos

de que necessitava e está em condições

normais de serviço. — A draga 7 de

Setembro sofreu, durante o ano, vários

reparos e ajusíagens, principalmente de

máquina, com a retificação dos êmbo
los e colocação de novas molas. Foi

instalada uma pequena caldeira auxi-

liar para movimentação dos guinchos,

devido à pequena capacidade, relativa-

mente, de vapor das caldeiras princi-

pais, calculadas para o uso de carvão

de alto poder calorífico. Está em ser-

viço na dragagem do canal de acesso ao

pôrto de Santa Vitória do Palmar. O
rebocador Santa Vitória está atual-

mente na carreira, sofrendo grandes

reparos de máquina e casco. Êste ser-

viço demorará cêrca de 2 meses. O
rebocador Jaguarão foi reparado no
início do ano, tendo tido obras de má-
quina e convés, estando atualmente em
tráfego o rebocador Iguaçu. Em trá-

fego — lancha Vasco da Gama está

sendo adaptada para receber um motor
Dliesel GMM. Lancha Tiradentes teve

o motor revisado e reformado o túnel

do eixo da hélice. Pintura e conserto

de várias partes do casco. Lancha Pe-
lotas, em bom estado de funciona-

mento . As demais embarcações . Bate-
lões DPRC-1 e DPRC-2, Chatas Jacuí,

Marajó, Agudo e Taim, Lanchas Cris-

tóvão Colombo, Jaime Couto, Enge-
nheiro Malaval, Vossio Brígido e En-
genheiro Ávila da Silveira, estão em
boas condições de conservação, tendo

sido feitos os serviços normais de pin-

tura e reparos.

PÕRTO DE SÃO BORJA

Êste pôrto não é de concessão, nem
se acha em exploração organizada,

constando as respectivas instalações,

ora entregues ao Ministério da Fazen-

da, de uma rampa acostável sôbre o rio

i
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Uruguai, do edifício da Administração,

atualmente ocupado pela Me^a de Ren-

das e de uma estrada de acesso, de

concreto, ligando o pòrto à cidade de

São Borja . O estado da rampa acostá-

vel e da estrada é precaríssimo, care-

cendo de providências imediatas, por

parte daquele Ministério, sob pena de

ser inutilizada grande parte das obras,

em conseqiáência do abatimento do
aterro e da lage de revestimento.

I — ESTATÍSTICA

d ) MOVIMENTO DE MERCADORIAS —
Foram registrados os seguintes dados:

COMElíCK)

IM 1'llln A<, AI)

(Ton)

|>||-.

(Turi;

IHK.

1940 194S 1949

f 'abotnijem

Internacional..

TIPM.

3.899
3.0j6

3.612 —287
-3.0.56

,->4.391

16.411

70 802

30.934
7.358

-23.407
-9.0.'ii

G 9.").T 3 612 -3 343 .38 342 — 32.-l(ii)

Comparando-se os dados referentes principalmente no de exportação por

BO ano de 1949. com os referentes ao cabotageni.
ano anterior, verifica-se que houve, no
pòrto de São Borja, regular decréscimo t>) movimento de navios — Re-

no movimento geral de mercadorias, gistraram se os seguintes dados : i

K.VCIOXAIJIMUK

yr.vMiu VI).;

UIK. i>:k.

1943 1949 131; 1043

Uriisilcira

f.strringeira

T .r\i.

Ç,?õ

52

'•71

. 676
58

.51

6

7.427
258

V fi?5

7.954
353

H.?.<)7

527 J
95 1

731 57 C2? '

Pelos dados acima veriíica-se que

foi maior, em 1949, em relação ao ano

anterior, o número de navios, nacionais

ou estrangeiros, que visitaram o pòrto

de São Borja e, bem assim, as respec-

tivas tonelagens de registro.

ESTADO DE MATO GROSSO

Décimo Nono Distrito de Portos, Rios

e Cardais (19.° DPRC)

A<: atividades déste Departamento,

no Estado de Mato Grosso, são exerci-

das por intermédio do Décimo Nono
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Distrito de Portos, Rios e Cfnais ( 19.°

DPRC), com sede em Corumbá, que

leve a seu cargo, durante o ano de 1949,

a fiscalização da construção do pôrto

de Cojumbá, cujas obras foram adjudi-

cadas em parte à firma B. Dutra &
Cia . Ltda., tendo, -ainda, o mesmo Dis-

ti to coligido os dados estatísticos o

meteorológicos do referi.io p"rto e ad-

BALANÇOS

CiUÍ'"ido o equipamento necessário aos

estudos do rio Cuiabá e levantamento

topo-"'drográfico, cor' elaooração dos

respectivos projetos, par i inst.ilação de
acostagem do pôrto d.i Manga, à mar-
gem CKque a do rio • •ar,-'.7,uai. em Co
rumbá, cujos trabalhos haviam sido

O' KLimpicE para r-';se rnesmo exerci-

cio

.

DAS VERBAS

X.VTITÍEZ.A. D.-V \'EKB.V
DISTEIBLID.V

Cr.S

DIS!'EPvDJD.\

Cr.?

.S.\LDtl

Cr.S

Pessoal 138.513,40 107.373,40 31.140,00
Material 21.500,00 16.892,40 4.607,60
Serv. e encargos 4.800.00 3.600.00 i 1.200,00
Obras 820.000,00 77.415,00 742.585,00

PÕRTO DE CORUMBÁ
I CONTRATO

Uma parte da construção das obras

dn pôrto de Corumbá foi entregue à

firma B. Dutra dn Cia. Ltda., mediante
térmo de ajuste assinado a 14 de junho

de 1948. e a outra, à firma Construtora

Leão Ribeiro S. A., mediante, igual-

mente, têrmo de ajuste, lavrado em 5

de agosto de 1949. sendo que, com
a primeira ficaria a construção do cais

propriamente dite, fundado em pilares

de concreto armado, e dos enrocamen-
tos de alívio e laterais, na importân-
cie de CrS 6.000.000,00; com a se-

gunda, a execução dos serviços de

aterro do terrapleno do cais e conclu-

são do dique de enrocamento para fe-

chamento lateral do mesmo terrapleno,

cuias despesas correriam à conta da
importâijcia já empenhada de
CrS 1.720.000,00.

Tódas as obras dos contratos em
apreço serão entretanto, executadas de
conformidade com o projeto e orça-

mento respectivo no valor de
CrS 15.982.437,60, aprovados pelo

Decreto n.° 24.139, de 29 de novem-
bro de 1947.

n — ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
(Ton)

DIF.

K-XPOKTAÇ.ÍO.

(Ton)
DIF.

1948 1949 1948 1949

Cabotagem
Intsracional. 3.415 4.550 1.135

272
2.827

166
1.984

—106
—843

TOT.IL. . 3.415 4.550 1.135 3.099 2.150 —949
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Comparando-se os dados de 1949

com os do ano anterior, verifica-se que,

no pôrto de Corumbá, houve decrés-

cimo no movimento de exportação,

tanto de cabotagem como do comércio

internacional e um pequeno aumento

na importação do exterior.

h) MOVIMENTO DE NAVIOS — Foram
registrados os seguintes dados:

qt ^NTIDADB TONELAGEM

N ACION M.lDADi;
19-19

1>ÍK.

194S 1949
DIK.

brasileira. .

Fs '-r.mcoira

.>;}-' .>1 1

1

-18
1

' 52.873 51.662
217

, —1.211
217

TOT \ 1 Xi2 r,\r, 17 r-2 873 S7) 901

Pelos dados acima, verifica-se que
oní 1949, no pôrto de Corumbá, houve
decréscimo no movimento de navios

nacionais e respectiva na tonelagem

de registro e, por outro lado, houve
pequeno aumento no movimento de
navios estrangeiros e respectiva tone-

lagem de registro.

c) RECEITA — Imposto adicional de
10% sòbre os direitos aduaneiros —
A importância arrecadada por conta
dèsse imposto em 1949. no pôrto de
Corumbá, foi de CrS 10.532.40. Houve,
pois, um decréscimo de CrS 17.593,80
em relação ao total arrecadado no ano
anterior.

m — ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Segundo observações
feitas pelo Sexto Distrito Naval, sediado
em Ladário. as alturas das águas do
rio Paraguai, durante o ano de 1949.
forsm de 5.320 metros, da maior en-
chente, e de 0,460 metro, da maior es-

tiagem, ocorridas, respectivamente, a

6 de junho e 28 de novembro; sendo
de assinalar que a maior cheia verifi-

cada naquele rio, a partir de 1 . 900,

foi de 6,665 metros, ocorrida em 20

(\f maio de 1905 e a maior estiagem

loi de 0,50 metro, ocorrida em 20 de

cutubro de 1941

.

Conforme observações ''eitas pelo

Pôslo de Meteorologia de Cuiabá —
do Mmistério da Agriculluia — as al-

turas máximas e mínima? das águas do

rio Cuiabá, durante o .ano d>; 1949,

foram de 7,95 metros e O 34 metro, a

rnãxima e mínima, respectivamente,

registisdas em 1.° de fevereiro e 27 de

setembro, sendc de assinalar que, a

partir de 1933, a maior enclientí veri-

ficada foi rie 9,57 metros no dia 10

de março de 1942 e a maior estiagem

verificada *oi de 0,16 metro, ncs dias

16 a 19 de oul.:J'c de 193';.

!í(;^uem-se a-^ profundidades eiu pés.

dos passos, no rio Paraguai, desde a
,

foz do rio Apa até Corumbá, observa-

das em uma das viagens entre os dias

19 e 23 de março de 1949, do nr.vio

mercante "Argentina" do Serviço de

Navegação da Bacia do Prata: Palma
Chica, 15 pés; Laguna Criminosa, 15



Corumbá
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pés; Cambá Nupá. 13 pés; Curuzú

Cancha, 12 pés; Algodoal, 15 pés; Som-
brero e Pôrto Novo, mais de 22 pés;

Santa Fe, 15 pés; Bigu,'>s e Rebojo
Grande, mais de 22 pés; Rio Verde, IS

pés; Coimbra e Piuva inferior. 14 pés;

Abrigo, 16 pés; Albuquerque, nais de

22 pés; Tiracatinga inferior, 19 pés;

Formigueiro, Rabicho, Limoeiro e Co-
rumbá, mais de 22 pés; tendo esse tre-

cho de rio oferecido, durante o ano,

boas condições de navegabilidade.

Dados meteorológicos — Corumbá:
temperaturas, máxima 39^4 e mínima
13",8; pressões, máxima 761 e mínima
741,5 milímetros de mercúrio; ventos

reinantes, sendo primeira direção pre4o-

minante, Sul, com a média anual de

2.3 m/s e a segunda direção predoj,TÍ-

nante, Norte, com a média anual d-

1.4 m/s.

OBRAS — A firma B. Ehjtra & Cia,

Ltda., contratante de parte das obras

do pôrto de Corumbá, executou, du-

rante o ano de 1949, os seguintes tra-

balhos; a) instalação dos serviços; b)

concretagem de 90 caixões para consti-

tuírem os pilares do cais; c) concreta

gem de 87 vigas-caixões; d) implanta-

ção de 9 pilares (27 caixões); e) exe

cucão de 1.827 metros cúbicos de en-

rocamento de fechamento; f) serviços

complementares compreendendo cons-

trução de uma carreira para o lança-

mento das peças pre-moldadas. consti-u-

ção. aquisição e adaptação de embar-

cações para os transportes, aparelha-

gem para a execução dos serviços, etc.

O valor dos trabalhos realizados é de

Cri 2.748.160.30, correspondendo a

cérca de 50% dos serviços adjudicados

àquela firma construtora.



COMISSÃO DE ESTUDOS E OBRAS DOS RIOS
TOCANTIS E ARAGUAIS

1 FINALIDADE DA COMISSÃO

A Comissão de Estudos e Obras dos
Rios Tocantins e Araguaia foi consti-

tuída por portaria n." 104. de 12 de

dezembro de 1947, da Diretoria Geral
deste Departamento, com o fim prin-

cipal de efetuar os estudos necessários

paro o melhoramento das condições de
navegabilidade dèsses rios e de seus

afluentes e para o planejamento da li-

gação da bacia do Tocantins às do São
São Francisco e do Parnaíba, devendo,

para isso. a mesma Comissão proceder

a estudos detalhados de cada um dos

obstáculos que dificultam a navega-

ção, tais como corredeiras, travessões,

rápidos, pedrais, etc_ e executar, con-

forme o caso. a derrccagem ou remoção
das rochas isoladas e perigosas à nave-

gação: abertura de canais nos traves-

sões com as respectivas secções estuda-

das de forma que não acarretem um
abaixamento sensível no nível das

águas a montante; estabelecimento de

serviços permanentes de sirga das em-

barcações nas passagens difíceis bal:-

samento e quaisquer outros serviços

que facilitem a transposição desses

acidentes. Foram cometidos ainda,

outros encargos à referida Comissão,

como os estudos das condições da nave-

gação existente, nos quais deve a mesma
indicar os defeitos e as medidas neces-

sárias a uma melhor organização; os

estudos e execução de obras portuárias

modestas junto às principais localida-

des; e a obtensão de dados geodésicos,

hidrográficos, meteorológicos e geoló-

rícos existentes sôbre a região dos rios

Tocantins e Araguaia, bem como dados

estatísticos referentes à navegação,

produção, população, possibilidades eco-

nómicas ,etc.

II SERVIÇO REALIZADOS

/uites de relatar os serviços realiza-

dos durante o ano de 1949, releva sali-

entar as dificuldades com que continua

lutando a Comissão para levar a térmo

os seus trabalhos; são elas oriundas da

escassez de transportes e em boa parte,

BALANÇOS DAS VERBAS

X.VTL"1?EZA D.\ \ ERBA
Cr.?

(íilobal)

(globsl

TOTAL 2. 000. COO. 00

399.245.40
1 ,6';0.7.54,6')

2 OCO 000,00



Rio Tocantins — quilómetro 80 — Corredeira do Tropeço Grande

Rio Tocantins — quilómetro 270 — Carreira Comprida — Canal do Inferno



Rio Tocantins — Quilómetro 420 — Funil Grande



Rio Tocaniins — Quilómetro 1.57u — Corredeira da ítabóca, canal Capitariquara
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das características da própria região

onde opera, na qual não existe a mais
! rudimentar indústria para servir de
apoio ou fonte de fornecimento de ma-
[teriais, mesmo os de beneficiamento
imais elementar.

Nestas condições, impõ-se o apare-
lhamento mais completo possível de
oficinas nas sedes das Residências ou
em local mais apropriado, de forma a

ficarem elas fiabilitadas, não só a repa-

rar e construir, como também a pro-

duzir ou preparar material para o seu

uso.

Atendendo em parte a esta imposi-

ção, foi instalada a oficina de Pôrto
Nacional, tendo sido construídos um
galpão para estaleiro e quatro (4)
galpões fechados nos quais já se acham
montados um tórno mecânico, uma má-
quina de furar, elétrica, um grupo gera-

d-' para solda elétrica, uma serra cir-

cular e máquinas auxiliares de pequeno
porte, todas elas acionadas por um mo-
tor Diesel de 20 H. P., conjugado a

gerador elétrico .

A instalação daquela oficina permi-

tiu o início das atividades da carpin-

taria naval que está efetuando a cons-

trução das embarcações de serviço; já

tendo concluído 4 bateriais grandes, 3

botes reforçados, 1 bote de gaviete,

cem capacidade para 8 toneladas e di-

versas embarcações menores. Êsses

trabalhos foram facilitados também
pela construção do plano inclinado e

acionado por guincho de mão destinado

à elevação da madeiras desde o rio até

a serraria

.

Ao par das instalações desses servi-

ços, cuidou a Comissão do estabeleci-

mento dos estudos do Tocantins, para

o que foram feitos diversos reconheci-

mentos, entre a cidade de Peixe e a

de Itaguatins. (V. Esquema do rio

Tocantins — 1.740 km). Nos trechos

críticos e para melhor orientação dos
estudos definitivos, foram realizados le-

vantamentos expeditos. Baseados nes-

ses reconhecimentos foram iniciados as

medições de desCarga do rio.

Em resumo, foram os seguintes os
trabalhos levados a efeito durante o
ano de 1949:

Setor Gampo — Estudos: 27.210
metros de picada; 14.875 metros de
poligonal; 11.940 metros.de nivela-

mento; 50.270 metros de secções trans-

versais, altimétricas: 18.200 metros de
secções batimétricas; 54 medições de
descarga de rio; sendo que pelo escri-

tório técnico foram feitos diversos cál-

culos analíticos e de cadernetas de
campo, desenho de levantamento expe-
dito da cachoeira de Santo Antônio,
gráficos de reconhecimento geral do rio

Tocantins, gráficos parciais do mesmo
rio, desenho de mapas da bacia do To-
cantins, desenho e projeto da estrada
de rodagem Itaguatins-Descarreto

.

Setor Campo — Otíras: desobstru-

ção do leito do rio: 21 tronco.», 46 galha-

rias e 5 pedras soltas: limpeza de mar-

gem: 3.820 metros de margem direita

e 1 . 345 metros de margem esquerda.

Setor Aparelhamento: a) Oficinas —
reparação e conservação de motores elé-

tricos, motores de popa, máquinas, ge-

radores, etc. ;confecção de móveis e

utonsílios. b) Material Flutuante:

construção de 3 botes reforçados, 4
baterias grandes e 1 bote de gaviete;

reparação de 1 lancha, 3 canoas e do
niaterial em serviço, c) Equipamento
Terrestre: reparação de guinchos ma-
nuais, d) Imóveis: construção de 4

galpões fechados para as oficinas e um
galpão para estaleiro; adaptação de pa-

redes no escritório, almoxarifado, alo-

ja.mento e consultório médico; e) Car-

reiras: construção de um plano incli-

nado para movimentação de cargas.



XVII CONGRESSO INTERNACIONAL DE NAVEGAÇÃO

REALIZADO EM LISBOA. DE 10 A 24 DE SETEMBRO DE 1949

Em setembro de 1949 realizou-se em
Lisboa o XVII Congresso Internacional

de Navegação, promovido pela "Asso-

ciation Internationale Permanente des

Congrès de Navigation" e sob o patro-

cínio do Governo de Portugal, ao qual

compareceram delegados de 16 nações,

entre as quais o Brasil, representado

por uma delegação integrada pelos se-

guintes engenheiros:

Clóvis de Macedo Cortes. Diretor Geral do

Departamento Nacional de Portos. Rios e

Canais, como representante dêsse Departa-

mento e Chefe da Delegação;

Procópio de Melo Carvalho, engenheiro

Chefe do Décimo Terceiro Distrito d© Por-

tos, Rios e Canais^ representando a Admi-
nistração do Pôrto do Rio de Janeiro;

Maurício Joppert da Silva, professor cate-

drático da cadeira de Portos de Mar da Es-

cola Nacional de Engenharia, representando

o Departamento Nacional de Estradas de Ro-
dagem;

Antônio Leite Garcia, presidente da Com-
panhia de Mineração e Metalurgia Brasil

(Cubrasil). representando a mesma Compa-
nhia .

Faziam, também, parte da delegação
mais os seguintes engenheiros que dei-

xaram de comparecer ao Congresso por
motivos supervenientes:

Frederico César Burlamaqui. delegado per-

manente do Brasil junto à "Assiciation Inter-

nationale Permanente des Congrès Naviga-
tion". e ex-Diretor Geral do Departamento
Nacional de Pertos. Rios e Canais;

Ismael Coelho de Sousa, representante da

Companhia Docas de Santos;

Edmond d'01iveira. representante da Com-
panhia Docas da Bahia.

Os congressos de navegação são pro-

movidos pela "Association Internatio-

nale Permanente des Congrès de Navi-

gation" e realizam-se periodicamente

em países diferentes, com caráter de

rodísio. Tém êles por objetivos discutir

os problemas atinentes à concessão de
maiores facilidades à navegação sóbre

água, isto é, marítima, fluvial e la-

custre: têm. pois. um caráter essencial-

mente técnico.

Os trabalhos do XVII Congresso se

processaram dentro de um elevado es-

pírito de cooperação e na maior cordia-

lidade .

O temário organizado compunha-se
de duas Seções uma relativa à nave-

gação interior e outra à navegação ma-
rítima. A Primeira Seção abrangia 3

questões e 3 comunicções e. a Segunda
Seção 2 questões e 4 comunicações,

cujo histórico se verá adiante.

Foram apresentados ao Congresso

'rabalhos, compreendendo teses, me-
^•lóriss e comunicações, cuja relação

Lonsta do anexo III.

As conclusões, recomendações e vo-

tos aprovados pelo plenário do Con-

gresso constam do anexo IV.



I — 139 —

Um dos assuntos amplamente deba-

tidos foi o de ensaios sôbre modelos

reduzidos, em laboratórios de hidráu-

lica experimental, dos projetos de obras

elaborados para o melhoramento de

portos, abertura dos canais, melhora-

mento e aproveitamento de rios, etc.

A delegação brasileira teve a oportu-

nidade de visitar vários laboratórios da

espécie

.

Devendo o próximo Congresso

(XVIII) realizar-se em meados de

1953, a delegação do Brasil apresentou

uma sugestão no sentido de que o

mesmo viesse a ter lugar no Rio de

Janeiro, e que foi acolhida com simpa-

tia geral dos delegados das demais na-

ções participantes.

O assunto, porém, só poderia ser

resolvido pelo "Bureau Permanente"
da Associação, em sua reunião de ju-

nho de 1950, em Bruxelas.

Infelizmente, porém, nessa reunião,

íoi escolhida a ItáHa, ond,; deverá, as-

sim, ter lugar o XVIII Congresso Inter-

nacional de Navegação.

O Chefo da delegação bn;si!eira apre-

sentou ao referido Cong-esso uma me-
mória i.iti' i lada "Portos e Rios do Bra-

sil", ciin.-tante do anexo II.

Cópia

Oficio G-142, de 22 de novembro de

1949.

Do Diretor Geral do Dep Nacional

do Portos, Rios e Canais.

Ao Exmo. 5-"r. Ministro da Viação e

Obras Pública-

Assunto — Representação do Bra-

sil no XVII Congresso Internacional

de Navegação, reunido em Lisboa, em
selembro de 1949.

Senhor Ministro,

Atendendo ao convite feif-T pelo Co-
vÒMiG de Ptvt!i>'al parf qt!2 o Brasil

participasse do XVII Congresso Inter-

nacional de Navegação, promovido
pela "Association Internationale Per-

manente des Congrès de Navigation",

da qual é, aliás, pais aderente, e que
teria lugar, como teve, em Lisboa, em
retembro último, sob o patrocínio da-

quêle Governo, houve por bem Vossa
Excia. propor a Sua Excelência o Se-

nhor Presidente da República, a de-

signação de uma delegação integrada

por engenheiros do quadro dêste Minis-

tério e de empresas concessionárias ou
construtoras de portos, o que foi aceito

ram a designação dos seguintes enge-

nneiros:

Clóvis de Macedo Cortes, Diretor Geral

do Departamento Nacional de Portos, Rios

e Canais, signatário do presente;

Procópio de Mello Carvalho, Chefe do 13.°

Distrito de Portos, Rios e Canais, como re-

presentante d;I Administração do Porto do
Rio de Janeiro;

Mauricio Joppert da Si'.va. professor de

Portos de Mar da Escola Nacional de Enge-
nharia;

Antônio I^íte Garcia, presidente da Com-
panhia de Mineração e Metalurgia Brasil

(Cobrasil), como representante da mesma;
-Ismael Coelho de Souza, como represen-

tante da Companhia Docas de Santos;

Edmond d Oliveira, como representante da

Companhia Docas da Bahia;

Frederico Cezar Burlamaqui, delegado per-

manente do Brasil junto a "Association In-

ternacionale Permanente des Congrès de Na-

vigation".

2 . Dos sete delegados acima só pu-

deram seguir e tomar parte no Con-

gresso os quatro primeiros, deixando

os demais de o fazer por motivos su-

pervenientes .

3. A sessão solene de abertura dos

trabalhos do Congresso teve lugar no

Palácio da Assembléia Nacional, no
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dia 10 de setembro, sob a presidência

do Marechal Carmona, Presidente da

República de Portugal, com a presença

dos delegados de 16 nações partici-

pantes, entre as quais o Brasil e o

Chile, da América do Sul.

4 . As sessões ordinárias tiveram iní--

cio no dia 12 para exame e discussão

das teses e memórias apresentadas, de

£;côrdo com o ternário previamente or-

ganizado e que se compunha de ques-

tões e comunicações, distribuídas em
duas seções principais, como segue:

Seção I — /Vave^ação Interior

1.' questão — aceleração do3 transportes

súbre vias de navegação interior;

2.° questão — meios de franquear grandes

alcurss de queda;

3." questão — pap£l dos reservatórios de

acumulação t estabelecidos nos vales princi-

oais ou secundários) na regularização das

descarga- de vias d'água em corrante livre

ou canali-ades, na atenuação das enchentes;

casos de utilizeção de energia; estudos em
modelos

.

1." comunicação — novas concepções em
matéria da construção de eclusas;

2.° comunicação — proteção de margens

c dos fundoj das vias navegáveis interiores e

ninritimas, assim como de canais de deriva-

ção;

3.* comunicação — valer, sob o ponto de

vista económico, das grandes vias de navega-

ção interior e meios particulares de desen-

volver o fceu tráfego.

Seção 11 — iVave^ação Marítima

1.° questão — melhoramento de emboca-
duras de vias dágua naturais e ;1-tificiais. in-

clusive embocaduras de pequena> dimensões,

seja em mar sem maré. seja em mar de

maré;
Melhoramento das partes f!uvio-marítimas:

Obser\'açõss e resultados recentes. Novos
métodos de realização;

Comparação de resultados obtidos com os

fornecidos pelos ensaies sòbre modelos ou
pp!o cálculo;

2.^ questão — instalação ótima para carga,

descarga e armazenamento de produtos de
petróleo nos portes; aparelhagsm mecânica

correspondente;

Meios de isolamento entre estas instalações

(inclusive refinarias) e o resto do pôrto;

outros meios especiais para reduzir os riscos

lie incêndio e outros;

Localização mais conveniente para os de.

t>ósitos e para as refinarias de petróleo;

Equipamento para a distribuição de produ-

toi de petróleo no interior do país;

Ensinamentos resultantes da guerra.

1." comunicação —- obras de defesa em
plena costa para limitar as erosões; seu modo
de açâc; ensaios de laboratório;

2." comunicação — constatações recentes,

p-ecauções novas a tomar para evitar a de-

tcmposição de argamassas e concretos em
águM do mar;

3." comunicação — travessia de uma vi.i

terrestre rcm um canal ou uma via dágua
ma'ltima;

4.° cjmunicaçõo — penetração da agitação

nos portos; meios de prevê-Ia e de combatê-
la; ensaios de laboratório.

5 . Como se vê, 03 assuntos tratados

são da mais alta importância e de par-

ticular interesse para o nosso país. espe-

cialmente oz referentes à navegação
rr.arítima

.

6 . Infelizmente, dada a exiguidade

de tempo, não nos foi possível apre-

sentar nenhuma tese ou memória refe-

rentes ao ternário. Assim, limitamo-nos

a apresentar um trabalho sucinto sobre

a situação e o regime legal de nossos

portos e rios e 3S nossas atuais realiza-

ções neste se;or, conforme anexo n.° 1,

c a colaborar na medidade do possível,

com os demais delegados de outras na-

ções . ,

7 . Despertou-nos um particular inte-

lêsse, a questão de ensaios reduzidos,

poi?, atualmente, quase nada mais se

executa na Europa sem ensaios prévios

de laboratórios oficiais e mesmo parti-

culares, para o estudo e exame das

questões de hidráulica fluvial e marí-

tima .

8. Os trabalhos do Congresso, cuja

organização e condução foram sempre
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primorosos, decorreram sempre em um
ambiente da maior cordialidade, e com
a mais alta superioridade de vistas,

exclusivamente cem o objetivo de ti-

rar-se o melhor proveito das observa-

ções, estudos e resultados de obras

executadas peias diversas nações parti-

cipuntes, e à vista das teses e comuni-

cações apresentadas.

9 . A sessão de encerramento dos

trabalhos teve lugar no Instituto Su-

perior Técnico de Lisboa, sob a presi-

dência do representante do Sr. Mi-

nistro de Obras Públicas, na qual cou-

be-me a honra de falar em primeiro

lugar em nome da nossa delegação.

10. Tendo em vista que o próximo

Congresso (XVIII) deverá realizar-se

em meados de 1953, a delegação brasi-

leira, com simpatia geral, apresentou

sagestâc, conforme anexo n.-" 2, no sen-

tido de que o mesmo viesse a ter lugar

no Rio de Janeiro, assunto que será

re.'.o!vido pelo "Bureau Permanente"

da "Association Internationale Perma-

nente des Congrès de Navigation", em
Bruxelas, em julho do ano próximo. Se

se concretizar a nossa proposta, será

o primeiro Congresso da espécie a rea-

lizar-se na América do Sul . Para a

nossa proposta pedimos a aprovação e

o apoio de V . Excia..

,

11. A fim de retribuir a generosa

acolhida que a delegação brasileira teve

por parte da Comissão local organiza-

dora do Congresso e da delegação por-

tuguesa, resolvemos oferi-'er-lhes um
almoço, ao qual compareceram o Em-
baixa.dor do Brasil e o Ministro de

Obras Públicas de Portugal . Nessa oca-

sião, êste último convidou a delegação

bia."l!eira a visitar, após o encerramento

tíos trabalhos do Congresso as grandes

obras de captação de energia hidráulica

e de irrigação que estão sendo levadas

a efeito no Vale do Sado, com um vulto

sem precedente na história de Portu-

gal.

12 . Encerrados os trabalhos, tomamos
parte no programa organizado para ex-

cursões e visitas às obras executadas ou

em execução em portos e praias de

Portugal. Tivemos, assim, ensejo de
visitar os portos de Lisboa. Sesimbra,

Setúbal, Aveiro, Douro, Leixões, Póvoa
lie Varzim e Viana do Castelo, bem
como os trabalhos da "Via e Barra"
do Aveiro e as obras de defesa da
praia do Espinho.

13 . Entre essas obras sobressaem pe-

las dificuldades e pelo seu vulto, as de
abrigo ao pôrto de Leixões e as de de-

fesa contra a erosão da práia da costa

c'o Espinho. As primeiras, isto é, as de
abrigo do pôrto de Leixões foram pre-

cedidas de ensaios sôbre modelos redu-

zidos, feitos pelo laboratório de Lou-
sanne, em consequência dos quais re-

sultou uma economia de cérca de 50%
sôbre o custo estimado para as obras
projetadas, enquanto os ensaios absor-

veram, apenas. 0,7% do custo das mes-
mas obras.

14. Visitamos, também, o laborató-

rio de ensaios de Lisboa, ainda em fase

de organização, mas que já vem pres-

tando serviços, sob a orientação de téc-

nicos exiíerimentados do grande labora-

tório privado de Grenoble, na França.

15. Terminada a nossa missão junto

ao XVII Congresso Internacional de

Navegação e, tendo em vista a autori-

zação de V. Excia., dada ao signatário

do presente e ao engenheiro Procópio

de Melo Carvalho, deixamos Portugal,

prosseguindo a viagem a outros países

da Europa, com o fim de visitar as obra»

de reconstrução de algims portos dani-

ficados pela Guerra, bem como estalei-
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rns de construções navais e laboratórios

de ensaios sôbre modelos reduzidos.

16. Tivemos, assim, oportunidade de

visitar as obras de reconstrução dos

portos de Rouen, Havre e Nantes, na

França; Antuérpia, na Bélgica; Roter-

dam e Amsterdam, na Holanda; Lon-

dres e Glascow, na Inglaterra; bem
como estaleiros navais em Nantes, Ro-
terdam Amsterdam, Glascow e Gos-

port e os laboratórios hidráulicos de

Madrid, na Espanha; Chatou e Mai-

son-AIford, na França e Delft, na Ho-
landa: colhendo nessas visitas precio-

sos ensinamentos, informações e dados

que nos poderão ser muito úteis.

17. Durante nossa viagem, ao che-

garmos à França, fomos surpreendidos

com um convite do "Board of Trade".

at'"avés da Embaixada Britânica em
Paris, para visitar a Inglaterra, como
hóspedes oficiais do Govérno. ao qual

não podíamos, evidentemente, deixar

da corresponder.

18. Ali fomos atenciosamente rece-

nidos, tendo, então, tido oportunidadt

de visitar estaleiros navais em Glascow
e Gosport. onde estão sendo construidt^í

quatro embarcações para o Serviço de
Navegação da Bacia do Prata.

19. Em Amsterdam tiv3mos. tam-

bém, ocasião de visitar os estaleiros

"Smulders" que estão construindo para

a Companhia Docas de Santos um trem

de dragagem, composto de uma draga

vle alcatruzes e quatro batelõe-. lamei-

ros, bem como uma cábrea flutuante

para 150 toneladas.

20. Eis, Senhor Ministro, em resumo,

nossa atuação quer na representação

do Brasil ao XVII Congresso Interna-

cional de Navegação quer na visita à

França, Bélgica, Holanda e Inglaterra.

2 1 . Tendo em vista o caráter dado

polo "Board of Trade" à nossa visita à

I.-iglaterra. permitimo-nos, data vénia,

encarecer a V. Excia. a conveniência

de agradecer, por via diplomática, as

atenções de que fomos alvo, como agen-

tes do nosso Governo.

22. Agradecendo mais uma ve-! a

ndicação de nossos nomes para inte-

grar a Delegação brasileira junto ao

XVII Congresso Internacional de Na-
vegação .aproveitamos o ensejo para

renovar os nossos protestos da mais

alta consideração e profundo respeito.

— Clóvis de Macedo Côrtes, Diretor

Ge ral

.

Cópia

Atsociação Internacioni Permanente dos

Congrersos ds Navegação — Delegação per-

manente portuguesa

.

R. S. Mamede (Ai Caldas), 23 — Lisboa

— Telef. 29384.

.\ rAssnciotion Internationí>lt- Permanente

des Congrès de Navigation

.

Bruxelles

?UGr.ESTION

Ccnsiderant qu"il n'a pas encore été realisé

aucun Congrès de Nvigation dans TAmeriqus

d-j Sud;

Considerant que Ia ville de Rio de Janeiro

offre surtout dans Thiver des perfaites condi-

tions de clima et de temperature pour la

realisation d'une assemblée de cette nature;

Considerant qu'il existe au Brésil des im-

portants travaux et problèmes du plus haut

intêret a la tecnhique portuaire, tels comme

dts ports déjà construits ou en construction

dans des plages de sable et en plein mer

d'autres, d'accès dificile, ayant force à la
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realisation dss grands travaux protec-

tion etc, et d'amélioration dans des fleuves

et ouverture de canaux, et, finalement;

Considerant qu'il sera donée ainsi Toppor-

tunité aux Congressistes européens d'avoir

un contact plus direct avec des ingénieurs

Eud-américains;

La Delegation du Brésil, soussignée, a le

plaísir de presenter Ui suggestion, pour que-

U XVIII Congrès International de Navi-

gation soit realisé à la ville de Rio de Ja-

neiro, en preference aux mois de Juillet, Aout

ou Septembre.

Lisbonne le 19s Septembre 1949. — Ingé-

nietir Clóvis Macedo Cortes, — Ingènieur

Maurício Jcppert da Silva. — Ingènieur

Procópio Mello Carvalho. — Ingènieur An-

tonio Leite Garcia,



PORTOS E RIOS DO BRASIL

I _ INTRODUÇÃO

O Brasil, país de vasta extensão territorial,

(•«^*m 8.511.189 lcm2. possui uma orla marí-

lima que se estende do rio Oiapoque. ao

norte, ao arroio Chuí, ao sul, entre cs quais

n\edeiam cêrca de 38° de latitude, ou seja.

4.209 km ,enquanto o desenvolvimento do

litoral é de cêrca de 9.060 km.

Ao longo de tôda essa costa não há gran-

des acidentes geográficos: todavia, encontra-

re, do norte para o sul, o formidável estuário

do rio Amazonas, com cêrca de 300 km de
largura; a baía de Todos os Santos, no Es-

tado da Bahia, com cêrca de 1.012 km2, e

que é a maior do Brasil; a de Guanabara,
uma das mais belas do mundo, com 412 km2;
a de Paranaguá, no Estado do Paraná, com
677 km2; e a de São Francisco do Sul. ou
de Babitonga, no Estado de Santa Catarina,

cem 108 km2.

A partir do cabo de Santa Marta, em Santa
Catarina, para o sul, a configuração da costa

alé então acidentada, mude bruscamente,
surgindo uma vasta região lagunar, compre-
endendo uma série de lagoas, pequenas cu
rondes, entre as quais se destacam as dos

Patos e Mirim, com 9.970 e 3.740 km2, res-

pectivamente, no Estado do Rio Grande do
Sul.

A costa nordeste é pobre em portos, fene-

cendo os rios em embocaduras com bancos e

baixios; a costa sueste, ao contrário, possui

aspecto variado e bons portos.

As marés se propagam ao longo da costa,

sensivelmente, do sul para o norte, e a sua

amplitude cresce, também, no mesmo sentido,

£té a baía de São Marcos, no Estado do Ma-
rarhão, decrescendo daí para o norte, desde

o mínimo de 0,74 m. no Rio Grande do Sul,

iiaté o máximo de 7.80 m . em São Luís do
Maranhão, para decrescer a 6,83 m. em Be-
lém do Pará

.

A influência dos ag* ntes meteorológicos

sôbre a maré, ao convrário, aumenta do

norte para o sul, e passa q preponderar sôbre

os fatores astronómicos, da ilha de Santa

Catarina para o sul.

As ações físicas e químicas das águas, tanto

do mar, como dos rios, são muito ativas no
Brasil.

Consideráveis volumes de aluviões fluviais

e marítimos deprsitam-se nos portos, assore-

and''-os e exigindo um serviço intensivo de

drapagem periódica ou permanente para com-
batê-los.

As secções costeiras compreendidas entre

ob E«tados de Sergipe e Maranhão, ao norte,

e de Santa Catarina e RÍo Grande do Sul,

ao sul, são orladas de dunas, exigindo um
intenso trabalho de fixação, por meio do plan-

tio de espécies vegetais adequadas.

Ao longo da costa existem mais de 130 por-
cos naturais, dos quais cêrca de 47 marítimos,
e os restantes fluvio-marítinios

.

De todos êles, porém, apenas cêrca de 50
são de maior importância.

Diante de tão avultado número de portos,

íacil é compreender a impossibilidade de
procede, -se a obr«s de melhoramentos de
quo todos carecem, pela vuUis.i despesa que
isso acarretaria, sem uma utilidade imediata
para R sua grande maioria, devido ao seu
reduzido movimento comercial

.

O Qovêrno do Brasil, por isso, vem pro-

curando melhorar e organizar gradativa-

mente os mais importantes para o comércio e

para a navegação e que po9<iam concorrer para

o desenvolvimento económico do país.

Assim é que, atualmente, o Brasil já conta

com 19 portos em exploração comercial orga-

nizada, com 2 outros — São Sebastião^ em
São Paulo e Itajaí, em Santa Catarina, —
já em fa<íe de poderem ser oiganizados, além

de SP pcharem outros em con<)»rução como ca

de Mucuripe, em Fortaleza, no Ceará, São
F^anciàco do Sul, em Santa Catar-na, Santa
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Vitória do Palmar, na lagoa Mirim, no Rio

Grande do Sul e Corumbá à margem di-

reita do rio Paraguai, em Mato Grosso. Além

disso, acham-se em execução pequenas obras

de melhoramento de outros portos de menor

importância comercial.

II — REGIME LEGAL DOS PORTOS

Nem todos os portos brasileiros estão ainda

em exploração comercial organizada.

São considerados "portos organizados'', pela

legislação brasileira, os que têm sido melho-

rados ou aparelhados para atender às neces-

sidades da navegação a a movimentação e

guarda de mercadorias e cujo tráfego se rea-

lize sob a direção de uma "administração

do porto", a quem cabe a execução dos "ser-

viços portuários" e a conservação e ampliação

das respectivas instalações.

Atualmente, 05 portos que se encontram

nesse regime são os seguintes, em número de

19: Manaus, Belém, Natal, Cabedelo. Recife,

Maceió, Salvador^ Ilhéus, Vitória, Rio de Ja-

neiro, Niterói. Angra dos Reis, Santos, Para-

naguá, Imbituba, Laguna, Rio Grande. Pelo-

tas e Porto Alegre.

Os portos ainda não organizados, isto é, os

não aparelhados com instalações adequadas

para acostagem de navios, são explorados em
livre concorrência pelos armadores e comer-

ciantes .

A exploração dos portos organizados é feita

com o caráter de monopólio, seja diretamente

pelo Governo, seja por sua delegação outor-

gada, mediante concessão ou arrendamento, a

entidades públicas ou privadas, sempre por

intermédio do Ministério da Viação e Obras

Públicas

.

O melhcramento e o aparelhamento dos

portos podem ser feitos pelo Governo ou por

outras entidades com capitais próprios, me-
<iiante concessão.

A concessão e exploração dos portos organi-

zados são reguladas pelo Decreto n.° 24.599,

<3e 6 de julho de 1934, que consolidou, atua-

lizou e ampliou tòda a legislação até então

existente sobre o assunto, e que resumimos

«m seguida:

O prazo da concessão é fixado de acordo

com as dificuldades de execução das obras de

-melhoramento, podendo ser de até 70 anos.

As obras a executar devem ser sempre
previamente aprovadas pelo Governo.

O capital de primeiro estabelecimento in-

vertido nas obras e o custeio da exploração

são retribuídos por taxas portuárias aprovadas
pelo Governo, e que são uniformes, quanto à

espécie, para todos os portos, mas que variam
quanto à incidência ou valor para cada pôrto,

a fim de atender às necessidades financeiras

de cada um.

O capital empregado é, cada ano_ reconhe-

cido pelo Governo em moeda brasileira, medi-

ante tomadas de contas regulares a que pro-

cedem seus agentes, assistidos p>elos represen-

tantes dos concessionários, na conformidade
das instruções aprovadas pelo Decreto número
17.788. de 8 de fevereiro de 1945.

O capital de primeiro estabelecimento de-

verá estar totalmente amortizado no fim do
prazo da concessão, quando as obras executa-

das à sua conta deverão reverter, sem qualquer

ónus, ao Govêrno.

As ampliações que se tornarem necessárias

na vigência da concessão serão feitas à conta

de capitais adicionais^ encerrados cada decé-

nio e que serão restituídos pelo Governo no

"quantum" não amortizado, no fim do prazo

da concessão, com a correspondente reversão

das obras.

Êsse regime oferece, entre outras, as se

guintes vantagens:

a) aproveitamento máximo da capacidade

das instalações portuárias;

í)) garantia de financiamento do capital, esti-

mulando o melhoramento dos portos;

c) maiores facilidades para a arrecadação

de impostos e taxas aduaneiras e fiscalização

da. defesa sanitária e social.

A utilização das instalações portuárias é,

por sua vez, regulada peto Decreto n.° 24.511.

de 29 de junho de 1934, cujos pontos princi-

pais são a obrigatoriedade da sua utilização

e o tratamento sem preferência para todos os

que delas se servem

.

Os diferentes serviços prestados pelas admi-

nistrações dos portos, cora exceção dos de

armazenagem, são definidos e regidos pelo

Decreto n.° 24.508, também de 29 de junho

de 1934, que ao mesmo tempo estabelece

normas gerais para a sua retribuição, que é

feita mediante a aplicação de taxas portuárias

fixadas para cada pôrto, em uma tarifa prè-

viamente aprovada pelo Governo.

O serviço de armazenagem é regulado pelo

Decreto-lei n° 8.439, de 24 de dezembro de
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1945 que fixa. também, as bases de sua remu-

neração .

Não obstante ser a exploração comercial dos

portos sujeita ao controle direto e imediato

do Ministério da Viação e Obras Públicas,

outros Ministérios interferem, também, com

suas atribuições específicas, claramente defi-

nidas no Decreto n.*' 24.447, de 22 de junho

de 1934.

Ésse é. em resumo, o regime legal a que

€stão tujeitos os portos brasileiros.

Ill — RÊDE FLUVIAL BRASILEIRA

O Brasil é dotado de uma extensa rede

'luvial. que corta o seu território em todos

;5 sentidos, e que se tomará um meio de

transporte importantíssimo quando se comple-

tarem os respectivos, melhoramentos, já pro-

gramados aliàí, e se puder executar a liba-

rão entre as iuas principais bacias hidro-

gráfica*.

A maior parte dessa réde é navegável

durante todo o ano. embora a navegação se

orocesse com algumas dificuldades, em certos

trechos de rios, na época das estiagens, devido

a obstáculos existentes nos leitos respectivos.

As condições naturais de navegabilidade dos

rios que formam essa rêde, não são. porém,

jniformes, como é óbvio; variam de um para

outro rio, e de uma secção para outra do

mesmo rio.

Decorre, daí. a necessidade de ter-se de

:»dotar embarcações de características dife-

-sntes para cada secção do rio. cujas condi-

7Ôes são proximamente as mesmas, ou então,

de ter-se de sujeitar as mercadorias a baldea-

rdes em determinados locais, sobretudo nas

andes estiagens, ou. ainda, a reduzir, nessas

czasiões, a utilização da capacidade dai em-
barcações, medidas essas sempre onerosas.

Além -^as restrições inerentes ao regime

próprio dos rios_ a navegação encontra ainda

:-Htros obstáculos naturais ,tais como:

a) passagens difíceis, com pequenas profun-

didades durante as estiagens, em trechos

-escontínuos. denominados pelos navegantes

"passos"' ou "altos fundos";

b) "corredeiras" ou "rápidos", trechos em
que devido à maior decli\àdade do leito dos
rios, aumenta a velocidade das águas;

c) sinuosidade, por vêzes muito pronun-
ciada, do talveguc;

d) pequena largura do canal d? navega-

ção;

e) margens mal definidas, quando baixas^

durante as enchentes;

/) curvas muito fechadas, ou de pequeno
raio;

g) pedras soltas, isoladas ou restingas de
pedra;

h) margens erodíveis;

i) cascos naufragados ou aerolitos, nas

proximidades das rolas da navegação;

;) troncos submersos;

k) "comalotes", "água-pés" ou "baronezas**

e troncos flutuantes na época das enchentes;

/) "neblina" ou "cerração" nos meses de

inverno

.

Por outro lado, a ainda baixa densidade

demográfica e, consequentemente, a reduzida

produção e consumo dos pequenos núcleos

de população marginais exigem a continuidade

da navegação^ mas não permitem, em geral,

como seria de desejar, a utilização de embar-

cações de maior tonelagem, mesmo que as

condições de navegabilidade das respectivas

vias fluviais o permitam, o que tornaria, evi-

dentemente, o transporte mais barato.

Dentro dessa realidade, e tendo em vista

que a rêde hidrográfica brasileira tem cerca

de 38.000 quilómetros navegáveis, compre-
ende-se facilmente quão grandes são as difi-

culdades que se encontram para a solução

económica do problema da navegação inte-

rior.

A despeito de tudo_ porém, o Governo do
Brasil está empenhado na realização do pro-

grama já esboçado para o melhoramento das

condições de navegabilidade de rios e para a

abertura de canais

.

Êsse melhoramento, que será progressivo

e sistemático, consiste, em Unhas gerais, na
limpeza e desobstrução do leito, derrocamento
de parceis, fixação de margens, dragagem
de altos fundos, balizamento, obras fixas de
regularização, aparelhamento dos portos mar-
ginais e, finalmente, canalização, quando fôr

o caso.

Concomitantemente, com as primeiras eta-

pas do melhoramento, procede-se às observa-

ções necessárias ao estudo do regímen de
cada rio, ao levantamento topo-hidrográfico

dos respectivos cursos e, quando aconselhável,

ao levantamento aero-fotogramétríco das ba-
cias hidráulicas e hidrográficas, bem como aos
estudos complementares para o futuro apro-

9
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veitamento integral de cada curso d'agua, e

aos trabalhes de defesa contra as inundações

e saneamento das regiões habitadas.

A quasi totalidade dos rios navegáveis é

trafegada, embora precariamente, salvo algu-

mas exceções, por navios de pequeno porte,

movidos a vapor ou a motor, com rodas de
propulsão laterais ou de popa, e também com
hélices.

A navegação desses rios se iniciou com em^-

barcações adaptadas às condições naturais

de cada um, e de modo muito primitivo.

O Governo do Brasil está também muito

empenhado na renovação e modernização de

sua frota mercante fluvial, substituindo as

embarcações obsoletas por outras dotadas de
maiores velocidades, de mais conforto para

tripulantes e passageiros, e de menor custeio,

com o fim de baratear o custo dos transportes

e encurtar, no tempo, as distâncias.

O Plano Geral de Viação Nacional foi re-

centemente revisto e meticulosamente estudado^

incluindo-se nele, pela primeira vez, o sistema

fluvial e procuxando-se articulá-lo com os

demais meios de transporte.

É a primeira vez que se cogita, assim, de

uma política dágua no Brasil. Assim, é de

esperar que dentro de poucos anos o Brasil

venha a ter uma navegação interior eficiente

e à altura das exigências do incremento da

sua economia interna.

O mapa anexo demonstra claramente a

vastidão da rêde fluvial brasileira, cuja im-

portância não é preciso encarecer,

IV ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO
NACIONAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS

O melhoramento dos portos e vias nave-

gáveis brasileiras está a cargo do Departamento

Nacional de Portos, Rios e Canais, órgão

diretamente subordinado ao Ministério da

Viação e Obras Públicas, e vem merecendo

do Governo da União uma atenção muito

especial, pela sua incontestável importância

na economia dos transportes.

Se por um lado o melhoramento de alguns

portos, como os de Manaus, Belém^ Vitória.

Rio de Janeiro e Santos, consistiu apenas na

execução de obras de acostagem e de armaze-

namento, na instalação de aparelhagem e dra-

gagem dos respectivos canais de acesso e en-

coradouros, em outros, foram necessários me-
ticulosos estudos e prolongadas observações

para conhecimento do regímen das águas, de

modo a que se pudesse levar a bom termo as
obras de melhoramento de suas barras e
canais de acesso.

Entre estes últimos salientam-se. pelos
resultados obtidos com as obras realizadas,
para a abertura de suas barras, os do Rio
Grande, Laguna e Itajeí

Em cutros, ainda, o problema apresentou-5e
diferente, exigindo obras de abrigo, tais como
o5 de Recife e Salvador.

Mais recentemente iniciou-se a construção
do porto de Mucuripe, em Fortaleza, Ceará,
situado em enseada arenosa e aberta, dire-
tamente exposta à ação das "vagas e sujeita
ao^ arrasto litorâneo qug se processa constante
e ininterruptamente num só sentido, de leste
para oeste, pela ação das correntes e dos
ventos, exigindo, assim, a construção de um
quebramar com a dupla finalidade de abrigar
a enseada e de defendê-la contra o assorea-
mento.

Este é, no momento, o pôrto de mais di-
fícil execução que se está construindo no
Brasil e cujo projeto foi amplamente discutido
nos rr.eios técnicos brasileiros, divergindo as

opiniões quanto ao sucesso das obras, tais

as dificuldades que p problema apresenta, o
qual pende, ainda, de solução final.

Existem ainda, outros portos cujo melhora-
mento é tecnicamente difícil dentro de con-
dições económicas razoáveis; entre êstes sali-

entam-se os de Macáu e Areia Branca, no
Estado do Rio Grande do Norte, e que são

os maiores exportadores de sal do Brasil.

Efetivamente, trata-se de portos situados

em costa arenosa de pequena declividade e

em embocadura de rios, cujo deflúvio nas

estiagens é muito reduzido, apresentando,

assim, profundidades escassas, e onde as iso-

batas de 7 e 8 m. acham-se a 6 e 8 km. res-

pectivamente do litoral.

Tudo leva a crer que os canais de acesso

que aí fossem abertos, por dragagem, não se

conservariam, sem a execução de vultosas

obras fixas. Se considerarmos, ainda, o fato

de haver construção, verifica-se que o vulto

de tais obras está em flagrante desproporção

com o movimento atual e com o desenvolvi-

mento que êsses pertos possam ter nos pró*

ximos anos.

A rêde hidrográfica brasileira, por sua vez.

como dissemos, estende-se através de regiões

na sua maioria de baixa densidade demográ-

fica e, portanto, de reduzida produção e con-

sumo; o seu melhoramento, porénn, é da mais
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alta importância para o desenvolmimento da

economia nacional.

Como se vê o melhoramento de portos e

vias navegáveis constitui um problema de

grande envergadura, que não pode ser resol-

vido com soluções simplistas e por um só

Governo; é, ao contrário, trabalho para mais

de uma geração.

K vista disso, tornou-se necessário estabe-

lecer uma escala de prioridades para a exe-

cução desses melhoramentos, enquadrando-a

dentro das posibilidades financeiras do país.

Com êsse objetivn, o Governo da União

determinou que fossem elaborados programas

das necessidades imediatas para execução em
curto prazo. E, assim procedendo, foram

primeiramente organizadas as relaçôes-pro-

grama« para ampliação e reaparelhamento dos

portos organizados ou já em exploração co-

I

II

III

IV -

V -

VI -

VII -

VIII -

IX — Aparelhamento

X — Fixação de dunas

Total

Entre os problemas mais urgentes, eviden-

temente, sobressai, pela sua importância, o do

melhoramento dos portos. Um porto só é

eficiente quando oferece boas condições de

acesso e de abrigo às embarcações que o

demandam, e quando permite operações com
rapidez e segurança, o que vale dizer,

quando está bem aparelhado

.

Ora, como durante a última guerra tornou-

se praticamente impossível a renovação do

aparelhamento portuário e até a sua própria

conservação, pelas dificuldades de aquisição

de materiais no mercado externo, a sua situação,

ao terminar a guerríl era por demais precá-

ria, não podendo mais suportar qualquer so-

brecarga que lhe fosse exigida.

me- ciai, seja a cargo do próprio Governo
da União, seja de concessionários, empresas
privadas ou Governos Estaduais, as quais exi-

girão para o seu integral cumprimento recursos

que montam a cerca de Cr$ 1.758.000.000,00.

Foram, também^ programados a construção

de novos portos, o melhoramento de vias na-
vegáveis, a dragagem dos ancoradouros, canais

de acesso e barras dos portos, a aquisição

de nova frota de dragagem e da demais apa-
relhagem indispensável à consecução daqueles
objetivos.

As vias fluviais foram, pela primeira vez,

como dissemos, incluídas no Plano Geral de

Viação Nacional.

Eçtabeleceu-se, destarte, as diretrizes gerais

de uma política portuária e de vias dágua.

Os programas elaborados constam dos qua-
dros anexos e que assim se resumem:

Cr$

1 757 662 819,20

207 000 000,00

723 000 000,00

1 113 600 000,00

77 000 000,00

110 000 000,00

684 300 000,00

275 500 000,00

411 100 000,00

18 000 000.00

5 377 162 819,20

Sobrevindo, em seguida^ como era de es-

perar, uma importação massiça para suprir as

necessidades do comércio e da indústria, cujos

estoques se achavam grandemente desfalcados

situação essa ainda agravada pela greve dos

marítimos então deflagrada nos Estados Uni-

dos, passaram os navios a chegar aos portos

como que em comboios, não sendo possível

operá-los com a rapidez desejada, ocasio-

nando, assim, a mais grave crise de congestio-

namento de que há noticia entre nós, e que
teve de ser enfrentada pelo Governo. Essa

situação de longa espera dos navios nos por-

tos durante dias e semanas seguidas, provo-

cou reclamações e críticas de tóda espécie

contra a administração pública . Felizmente,

- Portos organizados a ampliijr e reaparelhar

- Portos a completar, ampliar ou aparelahr pelo Governo
da União

- Portos dados em concessão a concluir, apmliar, aperelhar

ou a construir

- Portos a construir

- Portos fluviais a construir

- Instalações rudimentares em portos

- Dragagem a executar

- Melhoramento das contíjções de navegabilidade da rêde

lluvial
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porém, com as providências urgentes tomadas

pelo Governo, tanto de caráter administrativo,

como técnico, a crise foi debelada.

Antes mesmo, porém, que ocorresse essa

crise, isto é, cerca de um ano antes de terminar

a guerra, já o Departamento Nacional de

Portos, Rios e Canais vinha se preocupando

seriamente com a situação precária em que

se encontravam os portos nacionais, tomando

para isso as medidas preliminares que se

faziam necessárias para a recuperação e re-

paração geral das instalações, bem como para

o seu reaparelhamento e ampliação quando

fosse o caso, para que os mesmos pudessem

não só enfrentar o surto de desenvolvimento

qus era de se esperar no após guerra, com a

retomada do comércio internacional, como para

melhor atender às exigências sempre crescen-

tes da navegação e do comércio.

Dessas providências resultaram os planeja-

mentos parciais, ditos relaçõss-programas, a

que já nos referimos anteriormente. Tendo
em vista, entretanto que, para a execução

desses programas, os concessionários respec-

tivos não dispunham de recursos, teve o Go-

verno necessidade de autorizar a cobrança de

uma taxa especial, aplicável às mercadorias

movimentadas pelas instalações portuárias,

em cuja arrecadação pudessem os concessio-

nários garantir o financiamento das operações

de crédito que se tornassem necessárias àquele

fim. A referida taxa especial, denominada

taxa de emergência, pelo seu caráter, foi assim

criada pelo decreto-lei n ° 8.3 1 1, de 6 de

dezembro de 1945 e regulada pela Portaria

1.090. de 20 dêsse mesmo mês e ano, do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas.

Além disso, outras, medidas foram tomadas
pelo Governo, tornando, assim, possível a exe-

cução dos melhoramentos programados, os

quais constam de obras, serviços e aquisições

que a seg^iir resumiremos para que se tenha

uma idéia do que já se fêz e do que se está

fazendo ncs portos brasileiros, depois da

última guerra.

PÒRTO DO RIO DE JANEIRO

Obras e serviços em execução e aparelhamento

adquirido

1. Construção de 1.330 metros de cais em
estacas pranchas de aço, com placas de anco-

ragem, para 6 e 8 metros de profundidade,

com as respectivas obras complementares des-

tinadas à pequena cabotagem e à movimen-

tação de combustíveis líquidos. Com êste novo
cais, construído em prolongamento ao exis-

tente em São Cristóvão, poder-se-á liberar

uma extensão equivalente de cais para merca-
dorias de longo curso e grande cabotagem.

Esta obra, da qual uma parte já está sendo

utilizada, deverá ficar concluída até fins do
corrente ano.

2 . Construção de um "pier" em concreto

armado, na Praça Mauá, próximo ao centro

comercial, no coração da cidade, com 400 me-
tros de extensão, 83 de largura e 14 de pro-

fundidade, onde poderão atracar os maiores

transatlânticos do mundo. Nesse "pier" serão

construídos 2 grandes armazéns de 3 pavi-

mentos cada um, sendo 05 dois primeiros pavi-

mentos para mercadorias e o terceiro para pas-

sageiros. O "pier" será provido de linhas

férreas, e tanto êle como os armazéns serão

equipados com o mais moderno aparelhamento

a fim de que os navios possam operar com
maior rendimento e os passageiros embarcar
e desembarcar rapidamente e com toda a

segurança . Além disso, nos pisos destinados

a passageiros, êstes encontrarão aí todas as

facilidades alfandegárias, sérviço telefónico,

correios, telégrafos, bureau de informaçõss etc.

Essa obra, já em franco desenvolvimento,

deverá ficar concluída em 1951.

3. Construção de um armazém de dois pa-

vimentos, com 6.000 m2 de área. no citado

cais de São Cristóvão, já quase concluído.

4. Instalações para combustíveis líquidos,

ainda a executar.

5. Construção de um silo para sal a gra-

nel, com capacidade para 50.000 toneladas, a

ser iniciado no corrente ano

.

6 . Construção de edifícios com cèrca de

1.000 apartamentos para residência de ope-

rários, situados a cerca de 700 metros das

instalações portuárias. Os dois primeiros blo-

cos de 225 apartamentos já se acham inicia-

dos .

Trata-se de obra de grande alcance so-

cial .

7. Construção de uma estação com cêrca

de 9.000 m2 para expurgo de cereais, sejii

por processo químico seja elétrico, com o

emprêgo de ondas curtas.

Essa estação já está concluída, devendo

brevemente começar a funcionar

.

8 . Remodelação das oficinas.

9. Cobertura de pátios.
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10. Construção de mais um jndar iio ar-

mazém de bagagem

.

11. Dragagem da bacio de evolução dos
novos cais

.

12. Dragagem de conservação da bacia de

evolução dos cais existentes

.

13. Aquisição de 38 guindastes elétricos de
pórtico, com 20 metros de raio de ação.

14. Idem, de 15 guindastes de pórtico
equipados com motor Diesel com capacidade
para 5 toneladas.

15. Idem, de 10 guindastes a motor, sóbre
rodas do pneumáticos com capacidade para
5 toneladas.

16. Idem, de 38 pontes rolantes de 2 tone-
ladas.

17. Idem, de uma cábrea flutuante para
107 toneladas.

18. Idem. de 9 locomotivas de bit< la de
1,60 m. e 2 de bitola de 1,00 m.

19. Idem, de 2 locomotivas a vapor.

20. Idem, de ISO vagões plataformas de
1.60 dr bitola e 50 toneladas de capacidade.
>endo 50 eriwciais para minério.

21. Idem, de aparelhamento mecânico, tais
como tratores_ empilhadeiras, carregadores de
madeira, etc.

Todas essas aquisições estão feitas e grande
parte da material já em serviço,

PÓRTO DE SANTOS

1, Construção de 17,10 m, de cais, em
concreto armado, entrp Saboó e o Valongo,
para 11 metros de profundidade e obras com-
plementares. Dès'e total já se acham con-
cluídos 750 metros,

2, Construção de 330 m. de cais em estacas-
pranchas de aço para 5 m. de profundidade,
deuinados à pequena cabotagem, já conclui-
do.s.

3
.

Ampliação das instalações de combus-
tíveis liquidos, na ilha de Barnabé, com a
construção de 19 noves tanques.

4. Instalação de 24 tanques para gás
liquefeito no cais de Saboó.

5. Construção de 2 armazéns externos.

6. Aquisição de 47 guindastes de pórtico,
elétricos

.

7, Idem de 27 guindastes sobre lagartas,

8, liem de 22 guindastes sóbre rodas com
pneumáticos

,

9
.
Idem de 9 locomotivas Diesel-elétricas.

10. Idem de 100 vagões plataformas.

1 1
.

Idem de 30 cavalos mecânicos e 90
reboques,

12. Idem de 76 empilhadeiras.

13. Idem de 100 carrinhos elétricos.

14. Idem de 20 tratores.

15. Aquisição de urra draga de alcatruzes

com capacidade para 500 m3 horários.

16. Idem de 4 lameiros com capacidade
para 500 m3 cada um

.

17. Idem de 17 chatas de 250 toneladas
cada uma.

18. Idem de uma cábrea flutuante p.ira

150 toneladas de capacidade.

19. Remodelação das oficinas.

20. Construção de sub-estações elétricas e
vestiários para o pessoal

.

PORTO DE SALVADOR BAXIA

1 . Construção de uma estação de passagei-

ros, ainda por iniciar.

2 . Cobertura de pátios, já concluída.

3. Calçamento da faixa do cais, em franco
sndamento.

4. Remodelação das oficinas.

5. Aquisição de 12 guindastes elétricos de
pórtico, já em funcionamento.

6 . Idem de um rebocador, já operand-o.

PÓRTO DE PARANAGUÁ

1. Construção de 270 metros de cais em
ostacas-pranchas de aço, para 8 m. de profun-

didade, já em vias de conclusão.

2 . Construção de um parque para ma-
deiras. ,

3. Aquisição de 3 locomotivas Diesel, para

bitola de 1,00 m.

Além das obras e aquisição de maior vulto,

acima citadas, outras, também, acham-se em
plena execução em outros portos, como abaixo

discriminaremos

.

Assim, em Santa Catarina, prosseguiram
com tôda a intensidade as obras do cais do
r>orto de São Francisco, a cargo do Governo
do Estado, seu concessionário, e as do porto

de Itajaí, a cargo do Departamento Nacional
de Portos. Rios e Canais, sendo que as déste
último pório, constantes de 233,60 metros de
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cais de atracação, aterro, dragagem, calça-

mento e metade do primeiro armazém com a

área de 2.000 m2, linhas de guindastes, etc,

já se acham concluídas, devendo ser entregues

No pôrto carvoeiro de Imbituba, a cargo do

concessionário, foi feita, em princípios dêste

ano, a dragagem da bacia de evolução com a

draga "Maranhão", de propriedade do De-

partamento NacioniO de Portos. Rios e Ca-

nais ficando o mesmo capacitado para rece-

ber navios até 8 metros de calado

.

Em Laguna está sendo feita com aquela

mesma draga, e por conta do Governo da

União, a dragagem da bacia de evolução cujo

volume é estimado em 680.000 metros

cúbiccs, dos quais 440.000 m3 já foram dra-

gados .

O Governo da União está, também, cons-

truindo o pôrto de Santa Vitória do Palmar,

•no eJrtremo sul da lagoa Mirim e a respectiva

estrada de acesso à cidade. Iniciadas as obras

em 1943, foram executados, até 1945, o

aterro de acesso ao pôrto, 200 metros da ponte

em concreto, 90 metros de muralha de cais

e 1.720 m3 de aterro entre os muros, cons-

trução da estação de desembarque e 1 . 550

metros de estrada concretada. De 1946 até

agora, foram executados m.ais 70 metros de

muralha, enrocamento de proteção do aterro

e da estação de desembarque, respaldo e

colocação do capeamento no trecho de mura-

lha já construído, conclusão do aterro entre

os muros e ccncretagem de mais 1 . 680 me-

tros da estrada de acesso à cidade. As obras

dêste pôrto deverão ficar concluídas até fins

de 1950.

No pôrto de Natal construiu-se um frigorí-

fico para carne, frutas, leite e derivados

devendo também construir-se um armazém

para mercadorias.

No que diz respeito ao melhoramento das

condições de navegabilidade dos rios, estão

sendo levados a efeito serviços de desobs-

trução dos igarapés da zona agro-pecuária de

Janauacá e Alfredo Sá, nas imediações de

"Manaus; dos rios da ilha de Marajó e do

lago Arari, na ilha do mesmo nome, com o

objetivo de recup^erar suas ubérrimas terras,

defendendo-as dos desastrosos eítitos das

cheias, por um lado e das secas por outro.

Prosseguem, igualmente^ os serviços de me-

lhoramentos dos rios Mearim, Grajaú, Itape-

curú e outros, no Estado do Maranhão, do

Parnaíba, no Piauí, do Furado das Conchas

e Cunhaú, no Rio Grande do Norte, do canal

d£ Goiana, em Pernambuco, — das lagoas de

Manguaba e Mundaú e dos rios Coruripe,

Camaragibe e Pratagí, em Alagoas, dos rios

Japaratuba e Pomonga, em Sergipe, dos rios

Paraguaçú, Jequitinhonha, Pardo, Salsa, Ju-

curucú, Ubú e canal do Pêso, na Bahia, dc

Itapemirim, no Espírito Santo, da barra dc

Paraíba do Sul, no Estado do Rio de Janeiro:

do rio Iguaçu, no Paraná, dos rios Itajaí dc

Oeste, Ana Matias, Forquilha, .'^raçatubo,

Lageado e Congonhas, em Santa Catarina, do-

rios Jacuí e Jaguarão^ no Rio Grande d-

Sul

.

Indiscutivelmente, porém, o serviço de maio-

envergadura a que se procede no momento e

o de aproveitamento do rio São FrMicisco, c

chamado rio da unidade nacional, e que servu

a cir.co Estados e onde o Governo da Unia

inverteu até 1945, por intermédio do Depar-

tamento Nacional de Portos, Rios e Canaif

CrS 7.328.948,70 e de 1946 até agora cêrc:-

de CrS 67.000.000,00. As obras em execuçã;

nsste rio que estão orçadas em
CrS 156.913.478,90, constam do melhora-

mento das suas condições de navegabiliade

instalações de .icostagem e proteção de mar-

gens dos 27 portos seguintes: Juazeiro, Petro-

lina, Casa-Nova, Sento-Sé, Remanso, Pilão

Arcado, Xique-Xique, .Barra, Barreiras, Ibc-

lirama (ex-Bom Jardim), Paratinga (ex-Rit

Branco). Carinhanha, Manga, Januária, Sãc

Francisco, Pirapora, Penedo, Própria, Curoçá

Lapa, Santa Maria da Vitória, São Romão
Parapitinga, Piassabuçú, Traipús, Ibipetubs

Fogo e de uma barragem eclusada no brsç i

do Sobradinho.

Além disso, estão sendo iniciados cs estudos

para o melhoramento do rio Tocantins, im-

portante artéria fluvial do centro norte do

país. A par desses melhoramentos estão sendc

feitas instalações rudimentares de acostagem

e de proteção de margens nos portos de Cá-

metá, Santarém, Tereiina, Maragogipe, Cano-

vieiras, Belmonte, Valença, Tapercá, Ituberá

Pôrto Seguro, bem como de defesa contra e

erosão do mar nas praias de Iracema, em

Fortaleza e de Camalaú e Formosa, na Pa-

raíba.

Outro problema da maior significação e de

relevância para a economia nacional é o da

dragagem das barras, canais de acesso e anco-

radouros dus principais portos, de modo £

fcmqueá-los a navios de maior porte e em

melhores condições. O assunto vem consti

tuindo uma das preocupações máximas dc

Governo do Brasil fazendo parte do vasto

programa já traçado para o melhoramento doj

portos.
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Pera se ter uma ideia do vuUo dos serviços,

hasta atentar para a estimativa do volume

a dragar, que ascende a cerca de 45.000.000

metros cúbicos, exigindo para a sua execução

um dispêndio de cerco de Cr$ 680.000.000,00.

além da aquisição da aparelhagem necessá-

ria para é*se fim e sua posterior conserva-

ção.

A última guerra veio obrigar a se reduzir

e até mesmo determinar a suspensão desses

serviços em muitos portos do mundo, pela

impossibilidade da renovação da aparelha-

gem. No Brasil, então, o problema se tornou

ainda mais grave não só porque a sua reduzida

aparelhagem além de obsoleta, estava a care-

cer de grandes e custosas reparações, como
porque tem. também, a defrontar com a dra-

gagem de barros de pouca profundidade e em
mar agitado, o que exige dragas com carac-

terísticas especiais e de alto custo.

Não obstante as dificuldades apontadas,
vem, porém, o I>epartomento Nacional de
Portos ,Rios e Canais, diretamente ou por
mtermédio de terceiros, executando oi ser-

viços de dragagem de maior necessidade e

urgência, com o aparelhamento existente no
Brasil, ao mesmo tempo que esta procurando
adquirir nova e mais naoderna aparelhagem.

Com o execução dos melhoríimentos plane-

jados. CS principais portos do Brasil ficarão

não «ó em condições de melhor atender à
novefíRcão e ao comércio a que servem, como
colocado:», dentro da respectivo cat'-'guria. entre
o8 melhores do mundo.

V — MOVIMENTO PORTUÁRIO

Pelo exame dos quadros estatísticos anexos
constata-<e o apreciável aumento de movimento
de mercadorias nos portos brasileiros nos ul-

times anos.

Efetivamente. a tonelagem movimentada
passcu de 15.000.000 em 1939 para
18 200.000 em 1945, 20.095.000 em 1946.
21.301.000 em 1947 e 22.450.000 em
1948.

O mesmo, porém, não se deu com o movi-
mento de embarcações, pois frequência nos
ponos passou de 43.278 naviof com
46.938.000 toneladas de leg^stro em 1939,
para 40.260 em 1945. 45.013 em 1946,
41.956 em 1947 e 43.169 em 1948, respecti-
vamente com 16.226.500. 24.172.000.
30.055.000 e 42.800.000 toneladas de re-
gistro .

A receita bruta da exploração, porém, au-

mentou progressivamente de acordo com o

aumento da tonelagem movimentada. Assim,
passou de Cr$ 162.098.901,50 em 1939 para

CrS 343.517.525.20 em 1945
CrS 508.022.157,40 em 1946
CrS 721.757.703,30 em 1947 e

Cr$ 741.262.867,40 em 1948.

VI — ORGANIZAÇÃO ADMINIS-
TRATIVA

A exploração comercial dos portos é regu

lado_ como dissemos, pelo Decreto número

24.599, de 6 de julho de 1934, que estab

-

lece a forma de contribuição de todos quan-
|

tof se utilizam das instalações portuárias e i

fixa o limite niáximo percentual da renda

líquida auferida.

Para a organização administrativa há plena

liberdade; cada concessionário adota o regime

que mais lhe convém.

Assim, quando os concessionários são em-

presas privadas, como os doa portos de Ma-
naus, Salvador, Ilhéus, Santos e Imbituba.

mantêm êles a organização mais conveniente

a cada um, como qualquer outra empresa con-

cessionária de serviços públicos

.

Quando, porém, é o próprio Govêrno da
União que se encarrega da sua exploração,

dois são os regimens adotados: o da reparti-

ção pública comum^ como o dos portos de
Natal e Laguna, e o autárquico, ?m que é

assegurada à administração portuária inde-

pendência financeira e administrativa, como
o dos portos de Belém e do Rio dí Janeiro.

Os Governos de Estados, quando conces-

sionários de portos, seguem a mesma orien-

tação do G^ovêrno da União. Assim, os portos

de Cabedelo, Recife e Paranaguá ectao sob

regime autárquico, enquanto os de Maceió,
Vitória. Niterói, Angra dos Reis, Rio Grande, i

Pelotas e Pôrto Alegre sob o de repartição »

pública

.

O regime autárquico oferece indiscutivel-

mente muito maiores vantagens que o de
repartição pública, pelas facilidades outor-

gadas ao administrador, e a prova está na

Administração do Pôrto do Rio de Janeiro,

que se acha em magnífica situação financeira, a

despeito das vultosas obras que está empre-
endendo com os seus próprios recursos.

A remuneração do trabalho é feita, seja

pelo regime de salário, seja pelo de produção.

As administrações de portos, presentemente,

só fazem os serviços terrestres, embora estejam
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legalmente autorizadas a fazer, também, os de

estiva e desestiva das embarcações

.

"Êste último serviço é feito pelos sindicatos

respectivos ou por empresas estivadoras parti-

culares^ ou ainda pelos próprios armadores.

O Brasil utiliza nos serviços portuários

cerca de 25.000 homens, excluída a estiva.

VII — CAUSAS PRINCIPAIS DO BAIXO
RENDIMENTO DE CERTOS POR-
TOS E MEIOS PARA MELHO-
RÁ-LO

O rendimento das operações portuárias,

como é sabido, é função de muitos fatores,

tais como: aparelhamento disponível, natu-

reza, marcas e embalagem das mercadorias,

tipo do navio que as transporta^ modo de

estivar, quantidade de volumes a carregar ou

a descarregar, seu destino, se para armazéns,

se para veículos, etc.

Para as mercadorias a granel, sólidas cu

líquidas, com carregamentos completos, pode-

se obter um alto rendimento desde que se

disponha de instalações especializadas .

Para a carga geral, porém, a situação é

completamente diferente.

Segundo a experiência brasileira, três pon-

tos dificultam extraordinariamente o desem-

barque, conferência e a entrega de mercadorias

nos portos:

a) embalagem inedequada;

í>) marcação deficiente e por vêzes confusa

dos volumes;

c) estiva e desestiva desordenadas

.

O assunto já tem. sido focalizado insisten-

tem.Gnte pelo Brasil, até em reuniões interna-

cionais, como por exemplo na reunião da "The
American Association of Port Authoritíes",

havida no Canadá em 1948 e mais recente-

mente no 1.° Congresso Panamsricano de
Engenharia, realizado em julho último no
Rio de Janeiro, em ambas através de comu-
nicações feitas pelo Engenheiro F . V . de
Miranda Carvalho, Superintendente da Admi-
nistração do Porto do Rio de Janeiro.
O assunto é de tal importância, não só

para os portos, como para os armadores, que
merece ser examinado em seus dttalhes pelos
exportadores e pelos próprios armadores.
Com embalagens adequadas, volumes clara

e rigorosamente marcados e uma estiva e de-

sestiva ordenadas, o trabalho dos portos será

muito facilitado, o rendimento díl; operações
melhorará, e, consequentemente, os armado-

res terão a vantagem de estadias mais radu-
zidas nos portos

.

Além disso, com a correção dr-ses três fato-
res, o roubo e a avaria das mercadcrias serão
evidentemente reduzidos

.

Releva notar que as falhas apontadas di-

zem respeito quase que exclusivamente às

mercadorias de procedência norte-americana
e aos vinhos de procedência europeia.

Ainda há um outro ponto que merece ser

ventilado amplamente, embora não tenha rela-

ção com o rendimento das operações: é o
furto de mercadorias

.

Um dos fatores que. ao nosso ver. concorr»
muito para a dificuldade da apuração du
roubo e^ portanto, da sua redução, é a ausên-

cia de responsáveis pela guarda das mesmas
a bordo das embarcações.

Efetivamsnte, havia antigamente os cha-

mados fiéis da porão, que eram os responsáveis

pelas faltas verificadas nos mesmos.

Atualmente, porém, os navios ao atracarem
a um pôrto passam a responsabilidade da
carga e descarga das mercadorias às agências
respectivas e só no fim da viagem é qug vão
apurar as ocorrências

.

Ora, é fácil compreender quão difícil é

apurar qual foi o pôrto em que se verificou

um desvio de mercadorias, após uma viagem
de 6 ou 8 escalas.

Êste é uma fato para o qual pedimos a

atenção, sobretudo dos armadores.

VIU — LEGISLAÇÃO TRABALHISTA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

As relações entre empregados e emprega-

dores é regulada pela "Consolidação das Leis

do Trabalho", aprovada pelo Decreto-lei

n.° 5.452, de i.° de maio de 1943.

O que mais interessa aos portos e à nave-

gação, consta do Título III — Capítulo I —
dessa Consolidação.

As autoridades portuárit j não se preocupam
exclusivamente com o melhoramento das ins-

talações .

A assistência aos operários e àa suas famí-

lias vem merecendo, também, a sua melhor

atenção.

Medidas especiais de prevenção contra aci-

dentes no trabalho são adotadas, tais como
uso de sapato, de botas de borracha, de luvas,

de óculos, de abrigos para frigoríficos, etc.
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Ao longo doa cais ião previstos vestiários

para pc >soal, ond^ cada operário dispõe de

armário individual para guarda de seus objetos

e roupas de uso. além de instalações completas

^e higiene.

Nos escrilódios e armazéns a iluminação e

ventilação são cuidadosamente estudados, tudo

còm o íim de se dar ao pessoa) conforto e

higiene.

Os problemas de aIin\entaçâo e residência

•no igualmente objeto de constante preocu-

pação.

Hó, também, um serviço de assistência

médica bem organixado que atende aos operá-

rios c suas famílias .

A Administrarão de Põrto do Rio de Janeiro
há já varies anos vem reservando 10% de sua

receita liquida para o fundo especial de assis-

tência social, e prementemente está constrM-

tido a "Vila Portuária General Dutra", com*
posta de edifícios de apartamentos para soltei-

los, casais sem filho» e cum filhos.

Outros portos vêm tomando iniciativas.

IX — CONCLUSÃO

Procuramos nefte trabalho resumir o que se

tem feito, se está fazendo e se pretende fazer.

no Brasil, para o melhoramento dos portos

e vias navegáveis.

O que ficou dito demonstra que no Brasil.

SC trabalha siIf^nciosamente, mas com dedi-

cação e que sevi'- engenheiros portuários estu-

dam -e acompanham de perto todo o progresso

técnico da sua especialidade.

Demonstn, igualmente, que no Brasil os

seus probh mas internos são minuciosamente

estudados, nada deixando a desejar em relação

ao que Se procede em países de maior desen-

volvimento e de maiores recursos.

Ainda agora está o Departamento Nacional

de Portos, Rios e Canais cogitando da insta-

ação de um 1 ibornlório de hidráulica experi-

mental, a finn do estudar, em modelo ledtizido,

os orojetos eU'bor'«do9 para o meihoramento
.'m .jortos 3 vias dágua.

Forçoso é reconhecer^ porém, que imensas
s. o &s dificuUlades *. vence, maiores, certa-

n^et.te, que em outros países dotados de mais
K^cursos, mas, a dtspeito de *v.úo, os hiasilei-

ro. trabalham com fé nos doilinoií do Bra-
>ii

.

Rio de Ja íeiro, em agosto de ^^-49 .
—

Clóvis de Macedo Cortea, Dirpfr Geral do
Oe:ídrtairento Noí ional da ^ortc s. Rios e

i'.'»rai9.



ESTATÍSTICA

I — RESUMO" DAS RELAÇÕES-PROGRAMAS APROVADAS PARA OS PORTOS
ORGANIZADOS

FOR 1 OS OBHAS JC SERVIÇOS AQUISIÇÕES Tl ir.\ lí

ManáiLs 4.205.000,00 6.006.000,00 10.211.000.00
17.850.000,00 9.930.000,00 27.780.000,00

Natal • . • 11.040. 000, 00 11.040. 000, 00
9 «ínn noo no ^. '>'>n noo no 6 o^íí non 00

líecife - .

.

51.987.16-1,00 29^653.776,00 '81. 620. 940^00
1 . ítou . uuu , uu V . yoo . ooví ,uu

Salvador , .

.

1.353.930,50 \ 20. 506.185; 63 21 .860.116,10

Ilhéus 22.000.000,00 22.000.000,00

\"itória 51.825.000,00 39.760.000,00 91 .585.000,00

(não aprovada) (não aprovada) (não aprovada)

Xiterói 8.220.000,00 , . 3.100.000,00 , 11.320.000,00

Angra dos Reis 400.000,00 1.200.000,00 1.630.000.01)

(nãò aprovada) (não aprovada) (não aprov:'d:0

líio de Janeiro 345.417.000,00 90.901.000.00 435.508,000.00

Santos 295.230.000,00 193.930.000,00 489.100.000,00

(aprovada) (aprovada) (aprovada)

243.300.000,00 83.800.000,00 327.100.000.00

(não aprovada) (não ai)rovada) (não M])rovada)

Paranaguá 25.590.000,00 22.150.000,00 47.740.000,00

Imbituba 14.244.893,00 2.654.000,00 16.898.893,00

Laguna 6.200.000,00 16.550.000,03 22.750.000,00

(não aprovada) (não aiirovada) (não aprovada)

Porto Alegre 11.323.000,00 ,
27.932.320.00 39.2.55.320.00

Pelotas 700.000,00 700.000,00

Rio Grande 47.4.55.000,00 36.095.000,00 83.550.000.00

1.132.914.537,50 624.748.281,60 1.757.662 819,10
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CUSTO

ESTIMATIVO
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Cr$
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10.000.000,00 10.000.000,00

2.5.000.000,00

7.000.000,00 7.000.000,00

10.000.000,00

8
000
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o
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VI — INSTALAÇÕES RUDIMENTARES EM PORTOS

ilDK VS UE híE-

LlIllltAMICNTO
M'Mu;i.HA(a;M rOTA í.

Melhoramento diis condiçfies dc acesso,

proteção de margens, iiistaliições rudimen-
tares de ;ii'Ostagem e ;ip:irellian'ent<> doí

seguintes iK>rtos; líio Hrjiiico. ]iun \'ista

• 'araijit. Biira do Acre, Coarl, Kurunujió,

Itacotiára. 1'arintins. Óbidos. Santardn>,

Cametá, Tueuruf. (cx-Alcobavn). — Monte
Alegre. Soure, Hreves. .Menquer. Harrn do
• Irajaú, Floriano. I'arnííba. João Pessoa
Santo .Vmaro, São Fílix. Cachoeira, Naza-
reth, Valença. TaiK-rof". Itul)er!Í — (e.\-

-Santarím). - Itararé. I na. ( anavieiras.

Delmonte. Pórto Seguro. Prado. .Mcobaça,
Tibiri^-á, Pòrlo do .\maíonas. São Mateus.
Ouaíra. Pôrto Nacional. l'cdro Afonso.

('oncei'.ão do .\raguaia, São José do To-
eantins. Jupiá. Manga. Pòrlo .lofrc. Ja-

gtiarão. I 'crrulanea. .loinvíle c f>ntro> 70 (iiin nnn.iKi II) non ono.iH) I II) 001) 000,00

VII — VOLUMES A DRAGAS
NOS PORTOS

Belém (-10.00 m) 2.500.000 m3
São LuSs do Maranhão

(-5,50 m) 1.800.000 m3
Luís Correira (ex-Amarra-

ção) (-5.00 m) 1.000.000 m3
Camocim (-5.00 m) 1.200.000 mi
Mucuripe (-8.00 m) .... 700.000 m3
Areia Branca (-6,00 m) . 1.000.000 m3
Macáu (-5,00 m) 900 000 m3
Natal I.-8.00 m) 600.000 m3
Cabedelo (-8.00 m) 1.300.000 m3
Recife (-10.00 m) 2.000.000 m3
Maceió (-8,00 m) 150.000 m3
Aracaju (-8,00 m) 800.000 m3
Ilhéus (inicial) (-8,00 m) 2.000.000 m3
Santa Cruz (Aracruz)

(-12.00 m) 4.500.000 m3
Vitória (-10,00 m) 1.500.000 m3
Rio de Janeiro (-10.00 m) 1.200.000 m3
Niterói (-8,00 m) 450.000 m3
Itacurussá (-12,00 m) .. 2.700.000 m3
Angra dos Reis (-8,00 m) 150.000 m3
São Sebastião (-8,00 m) . 200.000 m3
Santos (-11.00 m) 6.500.000 m3
Paranaguá (-8,00 m) ... 900.000 m3
Antonina (-6.00 m) 2 70 .000 m3
São Francisco (-8,00 m) . 1.600.000 m3
Itaja! (-6.00 m) 800.000 m3

Florianópolis (-4.50 m) .. 1.800.000 m3
Laguna (-7.00 m) 1.000.000 m3
Rio Grande (10.00 m) .. 1.000.000 m3
Pelotas 1-6.00 m) 600.000 m3
Pórto Alegre 1-6,00 m) .. 1.500.000 mS
Canais interiores das lagoas

dos Patos e Mirim
(-6.00 m) 3.000.000 m3

Total 45.620.000 m3

Cusfo Provável:

Cr$
45.620 000 m3 a

Cr$ 15,00 = 684.300.000.00

VIII — MELHORAMENTO DAS CONDI-
ÇÕES DE NAVEGABILIDADE DA
íí£DE FLUVIAL.

Cr$

Rios da Amazónia 10.000.000.00
Rios e Canais do Maranhão 8.000 .000,00

Rio Parnaiba 20.000.000.00
Rio Cunhaú e outros do

R. G. do Norte 3.000.000,00
Via Cabedelo-Jcão Pessoa . 5.000.000.00
Canal de Goiana (Pernam-

buco ) 3.500.000,00
Rios de Alagoas 6.000.000,00
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Rios e Canais de Sergipe . 10.000.000,00

Rio Paraguaçú — trecho

inferior 15.000.000,00

Outros rios da Bahia (Con-

tas, Pardo e Jequitinho-

nha) 15.000.000,00

Rios do Espírito Santo ., 10.000.000,00

Rio Paraiba do Sul . 15.00.000,00

Lagoa de Araruama 2.500,000,00

Rio Tietê 10.000.000,00

Rio Paraná e afluentes ... 6.000.000,00

Rio Iguaçu e afluentes ... 12.500.000,00

Abertura do canal do Va-

radouro 12.000.000,00

Canal Laguna-Araranguá .. 12.000.000,00

Outros rios de Santa Cata-
rina 6.000.000,00

Rio Jacuí 15.000.000,00
Outros rios do Rio Grande

do Sul 6.000.000,00
Rio Uruguai 5.000.000,00
Rio Paraguai e afluentes . 10.000.000.00
Rios Tocantins e Araguaia 20 . 000 . 000.00
Início da ligação das bacias

do Jacuí ao Ibicuí .. 8. 000. 000.00
Estudos preliminares para o

melhoramento dos rios,

inclusive levantamento
aero-fotogramétrico ... 30 . 000 . 000,00

Total :.. 275.500.000,00

IX — APARELHAMENTO

DISCRIMINAÇÃO QUAHTIDADE
PREÇO DE
UHIDADE CUSTO TOTAL

Dragas de alto mar
Idem, de sucção e recalque

Idem, de alcatruzes

Idem, fluviais

Derrocadeira
Batelões de fundo falso, auto-propulsores.

Ideni, s/propulsão

Conjimtos boinba-m.otor (booster)

Cábreas para 100 toneladas ; .

.

Drag-lines

Tubulação de recalque, terrestre e flu-

tuante e de diversos diâmetros
Rebocador de alto mar de 1.200 HP
Xavio-tanque
Barcas-tanques
Lanchas
Rebocadores de ICO a 200 KP
Harbor master
Aparelhos de escafandro
Sondas geológicas

Caminhões
Kquipamento para estaleiros

2 un.

4
2

20
1

6
4
4
2

12

J5.000 mt
1 un.

1

4
10

4
15

10

10

20

40.000
15.000,

15.000.

3,000,

15,000,

7.000
3,500

3,000,

.

10,000,

600.

000,00
000,00
000,00
000.00
000,00
000,00
000,00
000; 00
000,00
000,00

600,00
7,000,000,00
15,000,000,00
2,000,000,00

200,000,00
,000,000,00
'200,000,00

30,000,00
100,000,00
80,000,00

1,

80,000,

€0,000,
•30.000.

60,000,

15,000,

42,000,
14,000.

12,000.

20,000,
7,200,

9,000,

7.000,

15,000,

8,000,

2,000.

4,000,

3,000,

300
1.000,

1 ,000.

20,000.

000,00
000,00
000,00

000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00

000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00

CrS 411.100.000,00

X — FIXAÇÃO DE DUNAS

CrS

Luis Correia ( ex-Amarra-

çio) 1.500.000,00

Camocim 1.000.000,00

Pecéra 500.000,00

Fortaleza 1.500.000,00

Aracatí 1.000.000,00

Areia Branca 2.500.000,00

Macau 2.500.000,00

Sergipe 4.000.000,00

Laguna 3.500.000,00

Total 18.000.000,00
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Quadro I

S I L (l S COMniiSTfVEI. c;ulfínAST".s PONTES nOL.\N"rES.

rn.

Capaci-
dade

t

Nú:n.

Capaci-
dade

ni3

Nim'
Pudcf

(

X.rn.

ouREllVArÕE-S

- 34 . 73 289
lã
22

3 n 5

l.õ .-i 31 õá 1 .
<

Organizado
Organizado

-

-

5 0.30J

—

6
1

32

—

19.076
l.OJO

95-033

_

4

46
3

- z
1.0 aõ.O
1.5 a ,5

1.5 a 20
2,5 a 10

' 5

So-

1 .11 a 1 ."i

1.5 a 2

-

Organizado
' Organizado

Organizado
Organizado

3 8.38!) 24 43.839 34
1

1.5 a 5
5

is 2.0 Organizado
Organizí-do

4.2.J0

61
6

2'31.2i:;

78 S

11

133
3
4

1 a 10
l.õ a 6.0'

1.-1 a 5,0
I ,5 a 5,0

8
1.52

4

1,5 a 4.0
1.5
1.5
1.5

Organizr do
Organizado
Orcranizado
Organizado

I 12.033 45
1

217.938
2.333

183

6
0,0 a 33
1,5 a 6

125
3

0.5 ; 2.:.

1

Organizado
Organizado

Caia em execução
Cais cm cxeouírfio

1 3.003

3
21

1.073
S7.4I0

12

1

32

30

1.2 . 2,0
S

1.3 a 6

2,5 a 5,0

z Organizado
Organizado
Organizado
Organizado
Organizado

"
1



CARACTERÍSTICAS DOS PORTOS

nnliaciOi-xIli.

T.Oa U.O

4.90

U 430,00
a. 413,00
3.090,00

Ornniv dt



Ú^[E

DE

1

3
4
õ
ti

7
8
O
ip
11
12
13
14

15

16
17

18
19
20
21

22
23
24
25
26
26
28
9

30
31
32
33

34

QUADROS

DE ÓI.EOa

DORES
DS

CARVÃO

CÁBREAS nKBOCADORES

OIISBRVAÇÒIHDESCVRR.V PODER

_t

NÚM.
POTENCIA

n P.

1 30 3 30 a 70 Organizado

— — —

23

—

5 240 a 000 Oreanizudo

1

-
-

-

- -
-

— —
1 30 3 23 a 400 Organizado

1 250 Organizado

3 1 60 5 80 a 1.350 - Organizado-
Organizado

.".0 300 1 J20 • 3
'

• - 150 a 700 Organizado— — — Organizado

_
I 80 75 Organ izado

200 a JOO —
1 107 31 20 a 1.700 Organizado— — — Organizado— — — Organizado

90 a 300 —
1 80- 3 250 a 1.200 Organizado

250 mil litros - 1 30 1 Organizado

- Cais èm cxccuçfío

— — Cais em exccuçAo

Organizado
Organizado

1 30 3 150 3 230 Organizado
3 150 a 300 Organizado

1 00 6 1.50 a 700 Organizado





1948.

o C o 11 E R C I A I.

Longo
curso

EXPORTAÇÃO (em tons.)

Grande ca- Pequena ca-
botagem botagem Total

TOTAL DA
IMPORTAÇÃO

' E
E-vPORlAÇÃO

REN*OA BROTA
DAS TAXAS

IMPOSTO ADI-
CIONAL ar.

10% flOBRE A
IMPORTAÇÃO

10.05.5

1U.767

45.226
9.2H

7.231
38.430
19.24S
23.940
67.287
6.733

354.883
115..569

52.357
71.166
10.931

54-678
644.900
479.648

2.599

283.892
67.584
46 . 536
110.539
69.717
38.443

425.696
161,694
375.603
91.199
127.300

28.183
36.943

.577.216 3.939.799

470
141

2S2
208

36.423
12.152

385
115.912

946
493 (

3.021
315
950

5.754
189.122
36.625
73,514
34.390

272

65,209
208 050

91.225
26.692
7.535

651

24.930
122.607
19 248
33.924
130.083
6.733

773,817
178,794

5.2.493
323.381
69.234

.591.466
1.637,233
483.994
14.870

1.042.332
207.493
108.694
239.068
129.556
59.699

427.618
169.561
779.037
128.054
413.545
70.800

3.099

213.390
013.302

215.6117

36.605
9.139
3 , 186

26,743
235.947
20.4.57
65.714
170,705
13.583

1,580.466
229.868

72.138
620.384
127.725

7..530. 833. 70
10,8.58.620.70

1.109,749,10
2.376.402,30

51.883.147,90
0.529.833,20

28.683.798,20
3.900.105,20

4,974.369
326,845
148.867
292.586
169.435
91.726

430.620
189.697

2.273.967
381.603
818.844
77,750

6,514

671,002
j

10.423.322.40
.5.59.776 263.051,614,10
734.925 2,247,111,80
46,660 1,216,212,00

258-002 ,878. 70
0,940.908,00

8.070.738.20
4.083.076.80

37.916.753.80
4.832.676,30 l

25.343.027,20 I

308..596, 10
3.272,933,30

283.137,30
55.601,30
48.940.50

1.501.783,70

263. 100,70
287.327.00

6.269.955,20
263.087,10

717,10
2..562. 829, 80

159.980,50
.59.537.493,10

080.10

.916.527,50
859.300,40

298.331,50
190.604,30
32.279,30

5.079.857,80
43.703,80

1.120.809,40

28.126,20

630.740 9.147,753 22,450,555 741.262.867,40 155.463.033,20



MOVIMKNTO KSTAIÍSI ICO t.OS TORTOS UO BRASIL NO ANO DF. I94N.

M o \ I M E N T o C O M K H C I A I.

ut«i*Tjic!o (ara !

7-1- Ur J»níno
NiMAi

1 llM Ilíl.

j

CBNTHOíi

.'Cunimbl ....
.

30J m
iDi.«]n
ST.MO

ni1 MS
uj.a» 1

IS aji

0T3.UI
sor. i£0

.an.oTa
HTO.Ul

dt.TT*
I.SM.ATO

OT.tlO

191.031

«Al. «3*
• MS

MM n«t

1.0*7.SJD
« ISS

•JM.OSI
1101. ato
233.^2
iio.m

1 010 o».

3i.it* I

13.a»

í I TB.»

ais Tsi
3 (.005

1 307 XSS
ais 170

t

33 RT9 '

1 Tfll

i OlS

3a7.DTD 1.DI6.0

4.M1.S41
IÍ0.Q3I
ai.T»

.11 0!7
I

3 003
-JO.ISO

OSliU
ISS.âOS
Ul.nít

31.IS7
Íl-IM
lO.Ml

St 078
041.000
4TB.0IS

OSI ~

3i lio l

3) 010

34 030
131.007
10 34S
33,031
130.031
O ns

773,»T
17S T04

S01,4M
1.6JT.3S3
IB3.m
14.870

33B.0H3 '

so.oou
417mg
100.Ul
T70.0ÍT
138 OSI I

73.I3S
010. 3S4
137.731

303.MO
I09.43S
01.730
410 030
180 007

1. 273.007
3S1.603
B18.S44
77 7fl0

10.433.333.40
303.051.044,10
1.347 111,80
1 SIO llt.OD

S.U70 7aS,30 '

4 OSt 070,80
I

37 oia.7&3,ao
4 831.070.30

3j 343.017.30

741.301.847,40 lU. t«3 .033.:»



3S ANOS DE 1947 E 1948
WPADUO VII

NUMERO
DB

OHDESt

9
10
U
12
13

16
17

18
19
20
21

23
24

28
29
30
31
32
33

PORTC

Manáus.
Belt'm . ,

.

NORDES

^OliDESTE OCl

São Luiz. .

.

Tutõia
Luiz Corrêa
Parnaíba

XORDESTE OR

Camocim . . . .

Fortaleza . . , .

Aracatí
Natal
Cabedelo. . . .

João Pessoa

.

Recif,;

iVIaceíó

RE A I.\IPORTAÇ.ÍO (.)

Diferença

LE3TI

LESTE SETENT

Aracijú.

.

Salvador.
Ilhéus. . .

.

LESTE MERID

Vitória.

Rio de Janeiro..
Niterói
Angra dos Reis.

Santos
Paranaguá
Antonina
São Francisco.
Itaiaí

Florianópolis . .

.

Imbituba
Laguna
Pôrto Alegre. .

.

Pelotas
Rio Grande. . .

.

São Borja

CENTRO-01

Corumbá

TOTAIS

' 103.771,00
1.300.493,30

27..583, 50
38.9.58,60
29 044,90

.480.00

70.072,40
104.217,10

;7G.344,30
7.013,20

298.40
194. 7.59, 70

+ 8.-187.00
— 13.104.743.00
+ 272,70— .4.884.40

50 3. 110 264,50
40 + SI 711,70

+ 192 940.00
30 + 13 902 , 70
30 + 549,00

— 941.040,10— 19.149,00— 132. 312, .50

— 5.317,20

—
. 16.707.211,30

RECEITA TOTAL

Difcriinça

1.629.26í>,70

2.398.430,80

44.980.033,00
5.507.510,70

1.013,30
29.281.797,40

8.987.813,10
330.783.513,00

1.644.890,90
l.i32.545,30

3,3. 847.323, .50

7.182.092,60

40.334.270,30
4.409.417,60
24.916.023,30

819.947.879,20

1.501.783,70

2. 803. 729, .10

38.1,53.103,10
Õ. 792. 022. 30

717,10
31.240.028,00

127.480,00

43$. 298, 30

13J73.O70,10
1.285.411,00

298.4
1.904.830,00

10.383. .(02. 90 l.."/l.-. 4S9.su
322.009.137,20 S. 174.373,80
2.247.701,90 602.001.00
l,21f..212,00 516.3.33,30

330.!il9.400,20 14. 027.017.30
7.800.208,10 + 018.175,80

521.275,10 + 209.392,60

42.906.611,40
. + 2.602.33.5. lU

4.876.470,10 + 487. 002, .50

20.469.830,00 + 1.553.813,30

850.799.195.30 851.316,10

( . ) Dados fornecidos iieías Dí

(..) Só figurara nessas colunas
O pôrto de São Francisco



QUADRO COMPARATIVO DA RECEITA DOS PORTOS NOS ANOS DE 1947 E 1948

IWT 104S I04T 1948
j

niluvBta

Nonri:

UaMiui

.

It IM.TOO. 10

IA,MO SÚ1.30
T.UO S33.T0 SU.MI.40

* 1, MT.934, 10
474.307,10

1 OOB 4W.aO
lOa.AM.IO

3.173.031.30
— ' 103.771.00
* 1 M« 403.30

1

4
z

10 3»í 00

3W.U7.30
íí.eot.M
4a.M0,tO

4- ;7 w.u
— 3» OOS.OU

T> M4.U0
i

9
1(1

11

11

NaUl.

Joio IWo

ÍBTTB HTcanUOicii.

1. 0011.041. K)
l.MS.SM.TO

U 4M.m.50
S.iai. 4-111. KO

1.101.740.10
3. no. 403,30

si.m 147.no
O.W.83A.:0

^. DW.SIS.AO

13.440.014,40
t- 1.37H.398.40

I .OaO 'JC3 .T0

3». 171. 10
tm M4,I0

n SIO 4MI..<^

ÍM 073.110

I.SOrTW.TO

zÚTlOO.TO
3BT.a3T,0D

0.300. OU.30
301 U«7,10

vn 4W.00

70 073.40
Ifll 217.10

irn 214.30
( 7 01.1,30

i.on.Ku.io

3.308. 430.80

44.BM. 083,00
a. sor 610,70

i.Dis.ao

1 Ml.JW.IO

1 «03.729,30

M.lta 103,10
TOa OSKÍ.JO

TlT.lO

— 127. «Ml. OU

i- 4M.308,50

+ I3.m.070.IO
-í 1 2«S.4I1,W

— »s.fl

10

11

M

llió J».i<in>

Aocn dCB itrii

!U.. K»i)<-»<^

3«.eM.2».ao
4.4IT.B4R,1D

a 130 3IU,dO
US, 001. 971),M

I.OII.4t3.IW
i.uT.sw.eo

™;!Ò4 mÍ.IM

K.DOa.lOt.W

I0.4».]l!3.40
903.«VI. 014, 10

3,347. 111.RO
I.SIO. 911.00

ua 003 a7a<70
o! «10.«08, 00

> a.lW.SúO.SO
407.144,00

+ l..!«r.002,«0
Jf 4.0U0.SH7.30
+ c<n.e2s.3o
- 441 -448.00

— 11 RIl.nU.BO
6*1-404.10

l.Olfi.30

3. rG7. 380,30

i&i.403,ao
íJ 7». 330,10

407,40
Tt tô4.40

TO.OII.TOI.OO
TÍT.OW.ro

I0.^.3D1.UI
i74,Tri.ro

TIT.IO
3.HÍ.83V.K]

ISD.OM.M
ao,u7.403. 10

Ta. 010. WT. 40
8W.360.4Q

SOR.ISI.W
10O.M4.3O

- íoa.io
1(I4.7»I.T0

+ «.4S7.00
- 11.101.743,00
+ 373.70
- M.8S(.40

- 3.110 304.»
+ Al .711.70

-t 1D3.IX0.00
-t^ 1.1 001.70

».t81.T07.40

8,087,813. 10
)3a,T83,SI3.00

1.644, SM. 00
l.;».MS,30

3.5.847.823,»
7. 181.OM.00

ai.»o,(n8.oo

IU,U3,3a3,00
123.0011.117.30

3.347.TUI.00
1.31«.313,00

aiO.blO.400.30
7. ROO, aos. 40

sai 3T3,10

+ 1 imi R30,no<

|.U:.IKI,MI— K.lTt.m.SO
+ 003 001.00— MO.333,30

— II. 63T.01T.30

300.303,00

Uu Uoi» .

+ 3.13 3V4.00
* 70.814,30
+ s.naj.3TJi,30

1 • (Mlltl.lO

i

1 '.in I2a,80

0.030.807,00
03.041,10

l.3AD.131,0D

33.370.30

&,0T«.IU7,B0
43.701.80

1.I30.8W.IO

4. 340,00

— 1141 "40. 10
lD.I4U,00

- 113 113.AO

40.334.370.30
4.400. 4lT. 00
31.010.033,10

42 noo.011.40
4.BTa.4TO,10

2l1,IUI.830.0a

4. 3.003.1311.10

+ 48T. 003,30
+ 1 IiSa.BI3,30

CliWTRO-OftU 1 t

Cor.im1.i
33-441.40 38. tai.so - 3 317.30

m 171 144. ao m.4ra.«33.30 — 10 707 311 ,S0 MB 947.ST3.30 S,V( TV<9 1U5,30

D r.*UiJo dt SiLiila Cstuin*.



CENIO 1939-1948

M O V I í E E C I A L

NAVIOS ENTRADO (TAÇÃO (EM TOKS.)

Longo

curso

abola
gcm

6.782

4.953

4.186

3.039

3.251

3.206

3.333

4.929

5.825

7.530

36 496

35.583

35.983

33.336

35.954

36.745

36.927

40.084

36,131

35.639

Cabotagem

2.963.839

3.190.561

3.267.563

3.611.044

3.78S.231

4.311.336

4.271.936

4.437.364

4.258.860

4..570. 539

Total

TOTAL DA

mPORTAÇÃO
E

EXPORTAÇÃO

RENDA BRUTA

DAS TAXAS

7.039.193

6.330.195

6.696.598

6.310.355

6.408.759

6.903.259

7.247.861

8.120.040

7.850.677'

9.147.755

15.409.195

15,694.758

15,910,531

14.728,404

15.444.588

17.410.838

18.200.232

20.094,373

21,305.239

22.450.555

162,638,901,50

160.153,460,10

166.692.164,50

161.438.302,00

185.130.676,40

276.069.467,00

343.517.525.20

508.022,1.57.50

721.757.702,30

741.262.867.40





RELAÇÃO DOS TRABALHOS APRESENTADOS AO XVII
CONGRESSO INTERNACIONAL DE NAVEGAÇÃO

PRIMEIRA SEÇÃO NAVEGAÇÃO INTERIOR

1.® Questão — Aceleração dos transporte?

jbre as vias de navegação interior.

1. Importance de Tacceleration des trans-

orts en egard au taux du fret et du role

articulier de la Navigation interieure par L.

Iharbonnier.

2 . Amelioration de la rotation technique

it economique des bateaux par M. Boere-

>oom et autres

.

3 Rapport par Angel Fernandez y Fernan-

lez.

4 . Importance of Acccleral ion of Trans-

portation by Frederick Rademacher and

)thers.

5 . Importance de Tacceleration des trans-

aorts en egard au taux du fret et au rôle

jarticulier de Ia Navigation interieure par

P. Deymie.

6. Paper by C. A. Wilson.

7. Paper by C. M. March,

8. Importance de Taccelaration des trans-

ports en tenant compte des prix du fret et de?

foncticns particulières de la navigation inte-

rieure par Ostillo Gorio.

9. Acceleration des transports sur les veies

de navigation interieure par Joh. T. Haurath
et autres

.

10. Rapport par N. Jaquet et A. Schal-

ler.

11. Accelaration du transport sur lus voies

navigables interieures au moy^n des remor-

ques mues par câbles aeriens, conduits au des-

sus de la voie de Teau, amsnagement dit

telepheuque de bateaux par Frantisak Ha-

mes

.

12 . Emplacement de Tecluse par rapport

au barrage par Jaroslav Cabelka.

2.^ Questão — Meios de "franquear grandes

aHuras de quedas.

1. Rapport de H. N. F. Santilman.

2. Paper by C. I. Gruirm and Ray
Mackenzie.

3 . Apport par Kirchner.

4. Paper by C. F. Egelie and A. Eggink.

5. Ecluses pneumatiques par T. TiUinger.

6 . Constructicns et porjets d'ouvrages do

navigation aux biefs à grande hauteur de la

Vetava moyenne en amont de Prague par

Wlademir Hileck et autres.

3.^ Questão — Papel reservatórios de acumU'

lação (construídos nos vales principais ou em
um vale lateral) na regularização das des-

cargas das vias dágua em corrente livre ou

c.ínalisadas, para atenuação das cheias; caso

de utilização de energia; estudos sobre mo-

delos.

1. Paper by Gordon R. Young.

2 . Rôle des xeservoirs d'accumulation dana

Ia regularisation des debits et dans Tatte-

nuations des crues par Coquand et Cuf.

3 . Rapport píV Mário Giandotti et au-

tres .

4. Le Regime d'une rivière soub Teffet

de debits variables par F. Volker et J. Cchon-

feld.

5. Rapport par Alberto Abecasis Manza-

nares .

6. The Navigability of The River Elbe

(Labe) in Czechoslovakie and the Possibility

of its Improvement by Storage Reservoirs, by

Alóis Bratranek.

Primeira Comunicação — Novas concepções

em matéria de construção de eclusas.

1 . Quelques damnées sur les grandes

ecluses du Canal Albert par Alf. Bigls et

Edg Vuylstake

.
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2. Dispositifs de Tecluse de Wijnegera

(prés d'Anvers) sur le Cana! Albert par A.
Brackmen.

3. Rapport par F. Rodugnes Perez.

4. Paper by Ph. B. Fleming and J. O
Ackerman.

5. Design of Flexible Anchored Sheet Pile

Bulk Reads by Tschebotarioff

.

6. Ecluses de la Region du Nord par Par-

mentier et autres.

7. Paper by H. U. Clark.

8. Rapport par Pietro Brunelli et autres.

9. Rapport por J. P. Josephis Jitta et

autres

.

10 . The latest development in Swedish

lock conslruction by H. Janson.

11. Regulation Works for preventing flow

of salt water from the Baltic sea into the

Vecke Frard by Nilsson-Hiort

.

12. Some viens on the section of steel

sheet piling by Paul Leindoifer.

13 . Projets de barrages hidrostatiques

comme portes d'ecluses a sas par F. Jennar.

14. Exame hidrotechnique des ecluses a

sas, a chute petite et moyenne. avec remple-

nage au dessous de la porte a bascule par

J. Cabelka.

15. Measuring soil deformation caused by

the pressure of the seepage by Z. Bayant.

Segunda Comunicação — Proteção das mar-

gens e do fundo das vias navegáveis, inte-

riores e marítimas, assim como dos canais de

escoamento

.

1 . La protection des berges du canal Al-

bert par A. Bijls,

2. Rapport sur les preires du canal de
Suez par Max Mahon

.

3. Paper by H. D. Vogel.

4. Rapport par F. Bean et F. Dumas.

5. Rapport par J. B. Schijl

.

6 . Rapport par M . Cestarhaus et R

.

Muller.

Terceira Comunicação — Valor, sob o

ponto de vista económico, das grandes vias de
navegação inferior e meios de desenvolver
o tráfego rias mesmas.

1. Rapport par M. A. Delmer.

2 . Economic value of estensive systems of

inland water-ways and specific methods of

developmg commerce by C. L. Hall.

3. Rapport par H. Houpeurt et F. Bea

4. Rí>ppor par E. Mellini et Umbert
Bajocchi.

5. Rapport par J. Hansath et autres.

6. Rapport par A. Schaller et a

Rejniker

.

SEGUNDA SEÇÃO — NAVEGAÇÃO MARÍTIMA

1 " Questão — Melhoramento de estuári

das vias dágu^ nL.turais e artificiais, comp'

endendo os estuários de pequcnns dimensÕ
em mares com ou sem marés.

1. Essais sur modele reduit pour Tetud

d'un projet d'amelioration de TEscant en ava

du nouveau pont de Termonde par L. Bon
iiet et J. Lamoeu.

2. Deux estuaires de petites dimensiones

par Alvares Valderrama.

3. Paper by P. W. Thompson.

4 . Rapport par R . Gilbert et P . Dure-
paire.

5. Paper by L. Leighton.

6. Paper by O. Elsden.

7. Paper by E. C. Shankland.

8 . Rílpport par L . Greco et autres

.

9. Aperçu des methodes pour Ia determina
tion de marÓ3 dans les embouchures et le

fleuves à marèe neerlandais par Dronkers e

J . Van Veen.

10. Rapport par Duart Abeccasís.

2.° Questão — Melhores instalações pars

carga, descarga e armazenagem de produto
de petróleo nos portos; aparelhagem mecâ
tt'ca correspondente.

1 . Installations for storage of oil in the

Port of Copenhagen by J. G. Rode.

2. Paper by F. S. Besson.

3. Rapport par Callet et autres.

4. Paper by T. A. Owles.

5. Peper by P. de H. Hall.

6. Rapport par A. Camanzi et L. Fermi»

7. Paper by de Roo de le Faille and C. J.
Tuiju.

S. Paper by H. Jansson,

9. Paper by C. F. Westrell.

Primeira Comunicação — Obras de defesa

em plena costa para limitar aj erosões; seu

modo de ação. Ensaios de laboratórios.

1 . Rapport par J . Verschave et G. Iwae-
nepoel

.
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2 . Etude Generale de defense des cotes

jpar L. D. Vera et autres.

3. Paper by F. F. Frech

4. Rapport par A. Grange.

5. Paper by C. H. Dobbi'^.

6. Paper by J. Duvivier.

7. Rapport par M. Visintini et autres.

8. Rapport para J. W. Thierry et J. H.
Van der Burg.:.

9. Ouvrages de defenb,e pour eviter la

destruction de la Ville d'Espinho par Vieira

Cíimpos et H . Schreck.

Segunda Comunicação — Constatações

recentes e nuvas precauções a to.nar contra a

decomposição de argamassas e ataques do

.nncreto na ácu^ do mar.

1. Rapport par F. Campus et J. Vers-

chí ve

.

2. Rapport par M. E. Fernandez.

3. Paper by F. H. Fay.

4. Rapport par R. Dubisay et H. Lafuma.

5 . Rílpport par L . Greco et autres

.

6. Paper by F. J. Nelbusteyn and Van
der Burgh.

7. Etat actuei des mortiers et betons des

ouvrages portuaires portugaises par Manuel
Rocha et autres

.

8. Paper by T. Hultin

.

Terceira Comunicação — Crusamentos de
uma via terrestre com outra dágua.

1. Roadbridges crossing the harbour in

Copenhagen by J. G. Rode.

2. Rapport par F. R. Perez.

3. Paper by G. B. Pillsbury.

4. Rapport par E. Nand et J. Prompam.
5. Paper by David Anderson.

6 . Fixation du tirant d'air minimum par
A. Agostini et Cr. StrangoH.

7. Rapport par J. P. Van Bruggen et

W. J. H. Harmsen.

8. Determination of minimum head-room
by K. A. Froman.

Quarta Comunicação — Penetração da agi-

tação nos portos; meios de prevê-la e de
combatè-Ia. Ensaios de laboratório.

1. Essais sur modeles reduits pour I"etude

de la peneration de la houle dans Ia rade de
Zeebrugge et dans Tentrèe du port d'Oàtende
(Belgique) par L. Bonnet et J. Lamcen.

2. Rapport par Jorge Lira Orrego et R.
Santander.

3. Protection des ports par R. Iribarren
Cavanells et Casto Nogalo y Olano.

4. Design of rubble-mound breakwaters by
H. Eptein and F. C. Tyrell.

5. Rapport par M. Lavras.

6. Paper by J. Allen.

7. Some fundamental problems in harbour
development and the special value of model
anelysio in limiting wave action and swell by
W . Halcrouw

.

8. Paper by A. Camanzi et H; Tenschl.

9. Rapport par J. Thysse et J. B. Schijf.

10 . Le port de Leixões (Portugal ) par

Carlos K. Abecasis.

XVII CONGRESSO INTERNACIO-
NAL DE NAVEGAÇÃO

Foram as seguintes as conclusões aprovadas

pelo XVII Congresso Internacional de Na-

vegação, para as questões discutidas, e os

votos emitidos e recomendações feitas pelas

respectivas seções do Congresso, em face das

comunicações examinadas:

I SEÇÃO

^

NAVEGAÇÃO INTERIOR

1.^ QUESTÃO

Aceleração dos transportes sobre vias de

navegação interior.

1. Importncia da aceleração dos transpor-

tes à vista dos fretes e do papel particular da

navegação interior.

2. Medidas a tomar para acelerar os trans-

portes:

a) Medidas concernentes à construção e

exploração das vias navegáveis e dos portos

interiores (por exemplo: balisamento e rebo-

cagem ; _ ^

6) Medidas concernentes à construção téc-

nica das embarcações e das máquinas de

propulsão;

c) Medidas concernentes à exploração co-

mercial de navegação. Organização dos ser-

viços de pessoal e de material;

d) Classificação das vias navegáveis, sob

o ponto de vista da circulação de embarca-

ções de dimensões uniformes;

e) Possibilidade de uniformisar interna-

cionalmente as medidas precedentes nos di-
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versos países, cujas sedes de navegação se

comunicam entre si.

Ensinamentos resultantes da guerra.

Conclusões

1 . A navegação interior não pode conti-

nuar a ter um papel ativo importante na

organização moderna dos transportes se ela

não se esforçar para abreviar as demoras a

que está freqiientemente sujeita. O interesse

destes transportes sendo seu baixo custo, essa

aceleração não deve, todavia, ser feita por
meios que redundem em aumento muito
grande das despesas de exploração.

2
.
A aceleração dos transportes por água

é condicionada, de um lado, pela supressão
ou redução das perdas de tempo de origens
diversas que se somam todas ao longo do
transporte, notadamente quando se procura
frete, no carga, no princípio e no fim de cada
dia de viagem, passagem de certas obras ou
pontos difíceis da via navegável, e na des-
carga.

Os serviços de exploração, os encarregados
da construção e conservação das vias nave-
gáveis e dos portos, assim como os armadores
e tripulantes devem se esforçar para fazer
desaparecer ou atenuar tais perdas de tempo.

Importa, em particular, que sejam pros-
seguidas com tenacidade os trabalhos de mo-
dernização das vias navegáveis, cujo melhora-
mento ou mesmo conservação têm sido fre-
qiientemente descurados, e que sejam cons-
truídas novas vias. cujo interésse económico
tenha sido reconhecido.

3
. O aumento de velocidade própria das

embarcações intervém indiscutivelmente na
aceleração dos transportes. A motorização, a
instalação de tração elétrica, e o aperfeiçoa-
mento dos rebocadores devem ser prosseguidos
paralelamente, para atingir aquele objetivo,

2.® QUESTÃO

Meios de transpor as grandes alturas de
queda

.

1 . Comparação sob o ponto de vista téc-

nico e económico, das diversas soluções pos-

síveis, no que concerne à construção e ao
consumo dágua. Obras executadas e proje-

tadas

.

2. Resultados da exploração.

Conclusões

1. Para as diferenças de nível não exces-

sivas, os ascensores e os planos inclinados não
são recomendáveis e preferíveis às eclusas

senão quando se trata de transpor fortes decli-

vidades ou de economisar água.

2. Nos locais onde o desnível é conside-

rável em uma pequena extensão, sobretudo

quando as disponibilidades de água são res-

tritas, é provável que os ascensores ou os

planos inclinados sejam mais económicos e

permitam, no caso de tráfico intenso, ganhar
tempo nas passagens

.

3. Quando a escolha for limitada aos ascen

sores e sos planos inclinados, os primeiros

podem ser preferíveis no caso de embarcações,

de maior tonelagem.

4. Obtenvse grande economia de água no

caso de utilização de ascensores ou de planos

inclinados, mesmo quando seja necessário

usá-los como contrapeso

.

3.^ QUESTÃO

Papel dos reservatórios de acumulação
(construídos no vale principal ou em um
vale lateral), na regularização das descargas

das vias dágua em correntg livre ou canali-

sadas, para atenuação das cheias; casos de

utilização de energia; estudos sobre mo-
delos.

Conclusõões

1 . No melhoramento de uma bacia fluvial,

deve-se tomar em consideração tódas as utili-

sações economicamente prossíveis das águas

que caem sobre a sua superfície (energia,

agricultura navegação, alimentação, piscicul-

tura, esporte e turismo) e, também, a maneira

mais conveniente de se defender dos efeitos

prejudiciais dessas águas ( inundações, ero-

sões e assoreamentos).

Para atender a êstes desiderata é-se geral-

mente conduzido a construir reservatórios

para fins múltiplos que permitam controlar

a aescarga.

2. A concepção e exploração de um sis-

tema de reserva tórios da espécie, são delica-

diis, poique os fins visados são, às vézes,

contraditórios. A exploração dc- um reserva-

tório deve ser feita de acordo cm um plano

bem estudado. E* preciso muní-lo de compor-

tas proí undas de grande do >carga e de um
vertedor superficial de segurança.



3 . A eficiência do reservatório na luta con-

3 as inundações diminui à medida que a

istància entre sua localização e os lugares

proteger aumenta . Qualquer melhoramento

jiara a previsão de cheias contribui para o

'perfeiçoamento da exploração . Os _ ensaios

,'ôbre modelos podem dar indicações úteis

[óbrL as cheias.

Os melhoramentos tendentes a uma prote-

ão quase absoluta contra as inundações exi-

;em capacidades de armazenamento conside-

áveis

.

A prática corrente nos Kstados Unidos visa

ealisar a máxima capacidade de armazena-

nar êste máximo, compara-se os benefícios

resultantes da atenuação mais ou menos for

tes das cheias, com as despesas de estabe-

lecimento mais ou menos elevadas dos' reser-

' vatórios

.

1.^ COMUNICAÇÃO

Novas concepções em matéria de constru-

ção de eclusas:

a ) Modo de fundação, com o emprego de

ensecadeiras ( tipo de estacas pranchas ) , da

congelação, do abaixamento de nível do lençol

freático, de estacas (em madeira ou concreto

armado), de poços escavados à céu aberto,

de caixões de ar comprimido, etc;

h ) Construção dos muros laterais e solei-

ras, recorrendo-se a obras monolíticas e a

sapatas, condições de estabilidade (tendo em
vista, sobretudo), as variações importantes de

nível dágua e a natureza do terreno)

;

c ) Portas e seu mecanismo de comando,

enchimento, esvasiamento (tendo em conta a

água excedente de montante), aquedutos, com-

portas de controle com seu mecanismo de

comando, estações de bombeamento no caso

de alimentação^artificial (modo de constru-

ção e de cálculo);

d) Partes constitutivas das eclusas para

asíegurar seu esvasiamento total ou parcial

e sua estabilidade em qualquer circunstân-

cia;

e) Medidas tomadas contra as infiltrações

e fugas devidas às sub-pressões resultantes

das condições locais.

Ensinamentos resultantes da guerra.

Não foi emitido nenhum voto nem re.co-

mendação a respeito.

2.-'' COMUNICAÇÃO

(Comuns a 1.° e 2.^ Seções)

Proteção do canal (margens e fundo) das
vias navegáveis, interiores e marítimas, as-
sim como dos canais de escoamento.

Influência:

a) da forma e da grandeza da seção trans-
versal;

b) da forma, velocidade e modo de pro-
pulsão das embarcações;

c) da velocidade das correntes, especial-

mente das ondas de translação .

Comparação, sob o ponto de vista econó-
mico, entre uma sólida proteção do canal
e um acréscimo da seção transversal

.

Votos expressos:

a) Conveniência de prosseguir as investi-

gações teóricas e experimentais indicadas na
tese holandesa, especialmente no que concerne
à influência do modo de propulsão e da forma
da embarcação, e das dimensões das ondas
produzidas e da distribuição das velocidades
das correntes de retorno na seção transversal

livre, distribuição essa de grande importância
para estudo da erosão;

b ) Estudo, na realidade e no laboratório,

no? efeitos e da potência erosiva do movi-
mento turbilionar provocado pelas hélices das
embarcações auto-propulsoras ou auto-motoras,

principalmente ocasião da partida e da
influência da profundidade dos canais na
modificação dos efeitos desas potência ero-

siva .

No laboratório da Zurich já tem sido feitos

ensaios sobre êstes problemas, para o estudo

da proteção do leito móvel do Reino.

c) Estudos das dimensões mais convenientes

das risbermas submersas dos canais navegá-

veis e de sua posição em relação ao nível

livre dágua, assim como dos efeitos de des-

truição dessas risbermas e dos empedrados

imersos e emersos.

d) Importância de um bom engastamento

para a tensão das cortinas de estacas pran-

chas e necessidade de uma proteção suficiente

da base imersa dos taludes e respectivos reves-

timentos .

e) Influência predominante, nos cursos

dácua naturais navegáveis, de um bom tra-

çado em planta e em perfil, assim como de

uma fraca declividade das margens, para a

locação de diques longitudinais em terra, limi-

tando o leito das cheias, os quais devem ser
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suficientemente afastados dos leitos menor e
médio.

3." COMUNICAÇÃO

Valor ,sob o pcnto de vista económico, das
grandes vias de navegação interior e meios
particulares de desenvolver o respectivo trá-
fego:

a) Posfibilidade e resultados da tradução
em algarismos do valor, sob o ponto de vista
económico, das grandes vias da navegação
interior, tendo em conta o tráfego, assim
como as outras funções desses cursos dágua.
alem dos transportes (captação dágua, explo-
ração de energia, proteção contra as enchen-
tes, etc);

b) Batelão auto-motor para mercadorias;
suas dimensões e seu equipamento, sua utili-
zação nos canais e rios: resultados experi-
mentais e económicos;

c) Tráfego de mercadorias de grande va-
lor;

d) Tráfego de batelões-cisternas;
e) Tráfego de batelões corii "contai-

lers etc;

Para esta comunicação não houve votos nem
recomendações

.

n — SEÇÃO

NAVEGAÇÃO MARÍTIMA

la. QUESTÃO

Melhoramento dos estuários das vias dágua
naturais e artificiais, compreendendo os es-
tuários de pequenas dimensões, em mares
com ou sem marés.
Melhoramento das partes fluvio-maritimas.
Observações e resultados recentes. Novos

métodos de realização. Comparação dos re-
sultados obtidos com os fornecidos por en-
saios sôbre modelos ou pelo cálculo.

Conclusões

1
.
Todo projeto de melhoramento de um

estuário deve ser precedido de estudo, tão
completo quanto possível, dos fatores que
podem intervir em sua modificação, da aná-
lise de sua evolução hidrográfica, e de expe-
riências que possam permitir a previsão da
maneira como este fatores obedecerão as
tentativas de melhoramento: os meios expe-
rimentais constam, em escala natural, de en-
saios de dragagem e. em escala de laboratório
õe ensaios sôbre modelos reduzidos.

Rccomenda-se tomar especialmente em con
sideraçâo os principais fatores seguintes:
regime das marés e das correntes; descarga
liquidas e sólidas de montante e de jusante
natureza e origem dos materiais encontrado
no fundo, r:gime das vagas e dcs ventos e
qualquer tempo, recorrendo-se, se necesíário
para os fazer sobressair^ à aerofotogrametria.

2. Pode-se indicar as seguintes regras, sem
lhes atribuir um caráter absoluto, para o
melhoramento dos estuários, cu nos caso»
mais complexos, para fixar, em uma primeira
íprcxim^ção. o projeto que deverá ser sub-
metido a experiências:

a) O melhoramento da fóz e da barra apro-
veitando principalmente a corrente fluvial
permanente e as correntes temporárias daí
cheias (estes sendo aplicáveis às fozes no»
mares sem marés, aos deltas e aos peque-
nos estuários de maré cLm capacidades de
armazenamento reduzidas).

Recorrer-se-á:

1.° A obras destinadas a concentrar a cor-
rente e a defender a fóz contra a marcha dos
aluviões ao longo do litoral, obras essas cons-
tituídas por molhes paralelos prolongados até
a barra e orientados segundo a direção pre«
dominante da corrente litorânea;

2.° À dragagem quando as obras fixas não
satisfizerem

.

b) O melhoramento da fóz e da barra utili-

zando principalmente as correntes de maré
(estas sendo aplicáveis aos estuários sujeitos
à maré).

Estabelecer-se-á no estuário até a vizi-
nhança da barra, um canal principal aberto
por dragagem e, se necessário, defendido por
diques apresentando o mínimo de saliência
sobre o fundo, diques esses retilíneos ou de
grande ráio; o canal principal deverá permitir
a concordância das ações das correntes de
enchente e de vasante ou, pelo menos, con-
centrar a corrente de jusante, tendo em conta,
por sua direção, a orientação do curso f.uvio-
marítimo de montante e a do canal através
da barra.

Abrir-se-á por dragagem um canal na barra,
tanto quanto possível retilineo, em harmonia
com a direção da vaga dominante e com a
do canal do estuário e de uma direção tão
próxima quanto possível das correntes de
enchente e de jusante, sobretudo destas úl-
timas .

Quando fór necessário e economicamente
possível, construir-se-ão obras para defender
o estuário contra o assoreamento.
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r Nos estuários de grandes dimensões, as

dragagens^ desde que sejam executadas por

' dragas possantes para produzir um efeito mas-

siço, podem, conforme os resultados já obtidos,

I oferecer por si só, em certos casos, uma solu-

I ção ao problema do seu melhoramento.

' Nos médios e pequenos estuários, muito
I expostos 3o mar, submetidos a um intenso

transporte de materiais e onde o assoreamento

não é grande e pouco ativo para a conser-

vação do estuário, um sistema de dois molKes
convergentss. traçados de modo a constituirem

um fraco obstáculo ao caminhamento dos
aluviões, pode ser aconselhado.

Nos pequenos estuários, pouco expostos, o

emprego de molhes paralelos, conjugados com
a ação das "chasses" naturais ou artificiais,

parece mais conveniente.

c) Melhoramento de embocaduras lagunares

submetidas ou não a marés.

Se o jôgo da maré e das correntes não for

suficiente para manter a desobstrução_ dever-

se-á geralmente recorrer, concomitante com
as dragagens, a obras fixas tais como molhes

paralelos ou convergentes, combinados, se ne-

cessário, com molhes paralelos baixos

.

Poder-se-á. igualmente, se inspirar nestas

disposições em certos estuários examinados
na iíltima alínea do parágrafo b, resultado do
que existe na natureza nos casos intermediá-

rios entre as diversas categorias de fozes

consideradas

.

3 . O melhoramento da parte fluvio-marí-

tima, com o duplo objetivo do melhoramento
das condições de navegabilidade do rio e a

conservação natural da fóz. deve obedecer a

preocupação da facilidade da propagação da

maré, de aumentar a amplitude da onda deri-

vada e de utilisar a energia de jusante para

conservar naturalmente as profundidades.

Nos traçados em planta, usar-se-á prudente-

mente o efeito da margem e ter-se-á em conta

a dissipação da energia resultante, e

curso muito estreito, mesmo proporcionado a

calibragem atual do estuário não deíxa mar-

gem para melhoramentos futuros.

4) Para melhor justificar um projeto, reco-

menda-se controlar os princípios de base que
forem admitidos com as indicações forne-

cidas pelos ensaios sôbre modelos.
Quando um problema a elucidar se aco-

moda_ por sua natureza, a um modelo de

fundo fixo, como é o caso do estudo da pro-

pagação da maré, a experiência mostra que
excelentes resultados quantitativos podem ser

obtidos, mesmo em modelos de grande distor-

são.

Na mesma hipótese, pode-se recorrer, igual-

mente, com confiança, aos métodos de cálculo
da propagação da onda.
Quando o estudo comporta, como fator prin-

cipal, o movimento de materiais de fundo,
recomenda-se reduzir a distorsão do modelo
para um valor tão pequeno quanto possível e
não atribuir aos resultados senão um valor
qualitativo.

2.^ QUESTÃO

Melhores instalações para cargo, descarga
e armazenamento de produtos de petróleo nos
portos; aparelhagem mecânica correspondente.

Medidas de isolamento entre essas instala-

ções (inclusive refinárias) e o resto do pôrto;
outras medidas especiais para reduzir oi ris-

cos de incêndio e outros.

Localisações mais favoráveis para o armaze-
namento e para as refinarias nos portos.

Melhoramentos para a distribuição do3 pro-

dutos de petróleo no interior do país.

Ensinamentos resultantes da guerra.

Primeira conclusão

O domínio da primeira parte da 2.^ questão

é, às vêzeSj difícil de limitar, porque as solu-

ções propostas revelam .disciplinas diversas

(economia geral do país, técnicas particulares

ao petróleo, estrutura comercial das manipula-

ções, natureza e topografia do solo), as quais

devem ser objeto de estudos partic-jlares que

permitam atingir o melhor resultado possível,

aproximando-se das condições ideais que se

desejam obter, à vista do estado atual da téc-

nica do petróleo.

a) Pôrto de petróleo — Êste deve ser ex-

clusivamente destinado ao tráfego de petro-

leiros, ou,, se for situado nas imediações de

um pôrto comercial existente, compor-se-á de

docas especiais, isoladas e, sq possível, afas-

tadas das outras zonas de atividade comer-

cial .

Estas docas devem posuír todos os meios de

abrigo e de acostagem necessárias aos navios,

oferecer profundidades suficientes para que os

lípvios com carga completa, não arrisquem

tocar o fundo, mesmo em maré baixa, dispor

de meios de segurança e aparelhagem adequa-

dos às operações de manipulação, marítimas

ou fluviais, dos produtos importados ou ex-

portados, permitir a manobra dos navios que

os frequentam^ de modo que os movimentos e

operações sejam conduzidos com rapidez e
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eficiência. A ampliação das obras portuárias
deverá ficar em perfeita concordância com o
crescimento «lo tráfego e o aumento da capaci-
dade dos navios-cisternas, que evoluem sem
cessar. As características dos duques d'alba
ou dos cais de acostagem devem ser estabele-
cida« em função dg quantidade das dimensões
dos navios em operação.

Deve-se prever a recepção de navios-cister-
nas d^ 180 a 200 metros de comprimento e
10 a II metros de calado.
Quando as docas se comunicam com o fun-

deadouro de um pâno comercial, é conveni-
ente que o pórto petroleiro possa ser isolado
para evitar que os incêndios se propaguem

Parece conveniente reservar uma zona iso-
lada para onde possa ser transportado um
nav.o acjdentado. afastada do pórto petroleiro
dos canais de navegação e dos arcoradouros.

6) Canatiuiçòes — Cada amarração de na-
vio deverá ser servida, pelo menos, por 5
grupos de canalisaçôes, destinadas aos dife-
rentes produtos do petróleo importado (pe-
tróleo bruto, óleos pesados, gaz-oils. óleo Die-
sel e gaiolina). No caso em que diver.as
empresas de petróleo explorem o mesmo
porto, a sede das canalisaçôes será exploradaem comum até a casa central de bomba,
I quando o bombeamento não for feito pelo
navio 1. ou até a caia central das válvulas de
di.rnbuiçao de cada empresa.

c 1 ran<,ues — Por medida de economia os
ianques, em geral cilíndricos, são construídos
cem chapai de aço acima do solo. Sua capaci-
i^ode unitária tende a aumentar, sobretudo
quando nao ,e dispõe de muito espaço.

Para melhor segurança, é conveniente repar-
ti-los em dois grupos, pelo menos, conforme
o grau de inflamação dos produtos a arma-
zenar .

Em cada grupo, os tanques isolados ou
agrupados, serão separados por muros de re-
tenção formando bacias individuais A ca-
pacidade de cada bacia deve ser pelo menos
Igual ao maior dos dois volumes abaixo:

SO'~r de capacidade total dos tanques con-
tidos na bacia.

7S^c da capacidade do maior tanque.
Esses volumes se referem íinicamente aos

produtos brancos refinados Kl e K2 e podem
ser reduzidos no caso de armazenamento de
produtos K3 e aumentados no caso de pro-
dutos brutos.

Em certos cases, pode-se recomendar o em-
prego de tanques em concreto simples ou ar-
mado (devidamente protegidos internamente
centra a ccrrcsão) enterrados cu semi-enter-

rados; suas formos serão adaptadas à naturc-/.,
do terreno (rocha, terrenos aquíferos, etc).

d) Refinarias — Não é conveniente, por
motivos de segurança, colocar estas usinas
no interior dos portos de petróleo, mas, dp
preferencia em zonas tão planas quanto pos-
sível e à distância não excessivas do põrtu e
dos reservatórios que devam receber os pro-
dulos a elas destinados ou os produtos reíi-
nados pelas mesmas.

Chamar-se-á, em geral, refinaria ao cu
junto composto do pórto petroleiro, dos re-
servatório, ou tanques e da usina pròpriii-
mente dita, ou, em um sentido mais restritn.
a usina e oa reservatórios dos produtos refi-
nados .

Dever-se-á escolher sua situação, tendo em
visto a dos grandes centros consumidores e a
distância de habitações existentes, devido aos
riscos e a insalubridade.

e) Instalações e equipamento mecânico
As instalações serão dotadas do equipamento
mecânico necessário a todas as operações de
manipulação de petróleo, tais como estação
central de bombeamento, aquecimento c dis-
positivos de reaquecinwnto das canalisaçôes,
reservatórios e rêde de distribuição dágua sob
pressão e ar comprimido, meios fixos e móveis
de luta centra incêndios, terrestres ou flutu-
antes, rêde de abastecimento dos navios crr
viveres e materiais de consumo, etc.

Êstes diversos equipamentos serão colocados
em locais nitidamente distintos Uem, toda-
via, ser muito afastados uns dos outros) a
fim de evitar uma concentração excessiva.

/) Edifícios (Habitação do pessoal e imó-
veis destinados a assistência social) — Sem-
pre que possível os imóveis deverão ser im-
plantados na parte externa das zonas comple-
mentares de proteção com exceçâo das que
forem necessárias à exploração técnica das
insttCaçôes (laboratórios, escritórios locais
etc.

As habitações do pessoal e os locais postos
a disposição da tripulação dos navios (salas
de recreação, dormitórios, refeitórios) devem
ser colocados fora do perímetro exterior das
instalações, não só por motivos de segurança,
como pana que o pessoal não viva no mesmo
ambiente de trabalho e não scfra os efeitos
das emanações de gás de petróleo, que podem
com o tempo, influir em sua saúde.

Segunda Concíusão

As medidas de isolamento, de proteção e de
dtfesa contra todos os riscos, especialmente os
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de incêndio que põem em perigo as instala-

ções petrolíferas, marítimas e terrestres, sao

I numerosas e diversas.

Pcde-se preconisar a adoção das seguintes

medidas, no que concerne essencialmente aos

produtos Kl e K2, dando-lhes o ffecessário

desenvolvimento à sua eficiência:

a) Ccnstrução de cortinas destinadas a se-

parar uns dos outros os ancoradouros ou docas

especiais para operações de petróleo e os iso-

lar dos planos dágua utilizados para acosta-

gem cu anccradouro dos navios de comércio

ou outros aparelhos flutuantes, especialmente

quando se trata da carga de produtos de petró-

\no mais perigosos.

b) Construção de barragens de isolamento

flutuante, que completem o fechamento de

ura pôrto ou doca de petróleo, sobretudo

quando existem correntes fluviais ou dg ma-

rés no exterior.

clLimpesa dos planos dágua poluídos por

ftigas resultantes das operações de manipu-

iHcão ou outras causas.

Estn limpesa reduz os riscos de incêndio,

eviía a poluição das águas do pôrto, das obras

marginais e permite, por outro lado, a re-

cuperação (aliás não rendáveis, em geral)

quantidades apreciáveis de óleo

.

d) Afastamento das instalações terrestres e

ilcs cais de acostagem (precaução especial

contra o fôgo). Se os reservatórios são de

grande capacidade (superiores a 20.000 me-

tros ciibicos), é conveniente, quando possível,

tnanter uma distância da ordem de 75 metros

entre o reservatório mais próximo e a aresta

do cais, a fim de evitar que os incêndios pos-

sam atingir os navios que estiverem atra-

cados .

O: Dlanos dágua do pôrto utilisados pela

navegação devem ser protegidos contra as

fugas de grandes volumes àf^ óleo em fogo

(solos permeáveis da zona de proteção, com

declividade fraca ou nula paró as águas do

pôrto, fossas de cintura, etc. ).

e) Respeito rigoroso às medidas de pre-

caução regulamentares contra os risccs de_ m-

cênJio no que concerne às instalações elétri-

css de luz e fôrça, aos fogos nús, às facilidades

de acesso a todas as instalações para poder

combater os incêndios, ao fechamento de to-

das as zonas perigosas e das zonas comple-

mentares de proteção, à limpesa, sôbre tôda

a superfície das instalações, de produtos fa-

cilmente inflamáveis (papel, trapos, ervas

têcas, etc), às instalações de carga e des-

r,irga, etc.

/) Alertamento do espírito do pessoal (quê

é freqiientemente o causador involuntário dos

incêndios) da ncção do risco, fazendo ressaltar

os perigos que podem resultar, para êle

mesmo e para as instalações, pela sua negli-

gênci3 ou desatenção.

g) Acumulação de todos os meios de luta

contra o fôgo e mais particularmente, gran-

des quantidades dágua sob pressão e numero-

sos extintores portáteis. Utilização das insta-

lações de produção massiça de espuma, as

quais não são, todavia, obrigatórias senão nas

refinarias

.

/)) Proteção contra explosões: — éste pe-

rigo é em geral raro, porque as proporções

exigidas para que a explosão de uma mistura

de gás inflamável e de ar tenha lugar sob a

influência de uma temperatura anormal ou

ao contacto de um ponto quente são rara-

mente atingidas na prática.

Os perigos de explosão são mair freqiientes

los espaços fechados, vasios "! não desgazeifi-

cados (reservatórios e cisternas de navios que

foram parcial ou totalmente ' esvasiados) .
Os

navios devem ser desgazeiCicados fora das

instalações de operação

.

O tipo de reservatório será escolhido tendo

cm vista a redução ao mí'nimo, dos riscos de

explosão (compensação hidráulica, cobertura

flutuante, reservatórios esferóides de alta ou

média pressão, gasômetro-tampão ligados as

fazes gazosas de todos os reservatórios de co-

bertura rígida, etc). Estas soluções reduzem

os riscos de explosão e apresentam, por outro

lado, a vantagem comercial de diminuir as

perdas por evaporação.

Não existem regras internacionais que fi-

xam as precauções a tomar nos portos de

petróleo, relativas às refinarias, reservatórios

e navios-cisternas; as regras aplicadas em

cada país e mesmo em cada pôrto, apresentam

uma grande diversidade.

. Sugere se, assim, que as medidas de segu-

rança com.umente adotadas, sejam devidamente

codificadas por um "bureau" internacional com

a participação da Associação Internaaonal

Permanente dcs Congressos de Navegação.

Terceira Conclusão

A escolha dos locais mais favoráveis para

implantação de reservatórios e refinarias, seja

nas proximidades dos portos de petróleo, seja
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no interior do pois, ultrapassa o quidro da
segunda questão déste Congresso. Os fatores

que intervêm nessa escolha são múltiplos; não
se tratará cqui senão das instalações situadas
perto dos porto;.

1 Instalações de armazenamento

a) As condições topográficas e a nature/a
do solo de crnstrução podem determinar a
escolha do melhor lugar. Um terreno rochoso
oferece uma boa fundação, ma5_ torna quasi
impraticável a construção de reservatórios
enterrados: além disse, não se encontra os
materiais (terra cu oreia) necessários ó cons-
trução de bacias de retenção em torno dos
reservatórios.

6) Irr^plantam-se geralmente os reservatórios
nas proximidades das instalações pctroliferas
maritimas, respeitando as distâncias determi-
nadas pelos regulamentos ou consagradas pela
experiência, tomando todas as medidas para
evitar as fugas e os riscos de incêndio e, mais
particularmente procurando os meios neres-
sários para que as fugas não possam jtingir
os planos dágua dc» cais de acostagem ou
ancoradouros dos navios de petróleo ou de
outros navios.

c) E' conveniente reservar-se espaço para
futura ampliação da capacidade das instalações
de armazenagem , dos diversos produto» de
consumo, procurando facilidades dc acesso dos
diversos meios de transporte, pelos quais os
produtos petrolíferos serão expedidos para o
interior do pais.

d) Recomenda-se particularmente a sepa-
ração dos reservatórios destinados a produtos
mais inflemóveis, daqueles onde fão armaze-
nados produtos que c ião menos, porque as
medidas de precaução são diferentes e muito
menos severas para estes últimos.

2
. Refinarias

a) As condições de implantação das refi-
narias são as mesmas que para os depósitos
nas zonas portuárias: terreno naturalmente
plano cu convenientemente preparado, à pe-
quena distância das instalações marítimas:
espaço livre para futuro desenvolvimento,
cbras ane.\as necessárias a seu funcionamento
e instalações para o pessoal.

b) As refinarias deverão ter uma rede pri-
vada de vias férreas e de estradas de roda-
gem, ligadas às redes do pôrto e às redes

gerais do país, a fim de facilitar o trans
porte dos produtos refinados, seja por vi
rnaritima, seja por via terrestre.

Quarta Conclusão

As instalações para o transporte dos pro
dutos petrolíferos para o interior do pais não
podem apresrntar um caráter rígido, nem ser
concebidas para um único meio de transporte
porque o custo dêsses diferentes meios pode
variar de uma época para outra.

Por coaseqúência:

u) E' conveniente prever instalações que
dêem acesso aos meios clássicos de transporte
terrestres, fluviais e marítimos, cs quais po-
derão ser utilisados de fato, ou entre os
quais Se poderá escolher, segundo seu preço
de custo unitário: "pipelines", vagons-tan-
ques, caminhôes-tanques, batelõés-cisternas e
embarcações costeiras.

6) O transporte por via dágua, inclusive a
cabotagem marítima, se impõe quando se pode
fazer com uma velocidade aceitável por
embarcações apropriadas à descarga das ins-
talações e os depósitos a servir, sobretudo
considerando a comodidade dos transbordos e
as p.-qucnas perdas por evaporação,

c) Os "pipe-lines" não são recomendáveis
senão para o transporte de grandes massas de
produtos de fraca viscosidade à temperatura
ordinária

.

As perdas a! são ínfimas, comparadas com
as dos outros meios de transporte. Êste sis-
tema npresenta diversas dificuldades de explo-
ração,

^
sobretudo no que concerne à conta-

minação dos produtos, por outros de natureza
diferente. Todavia essa contaminação não
interessa senão uma pequena froção dos car-
regamentos aos diferentes produtor, uma vez
que estes transportes têm um cariter massiço,
como é geralmente o caso na soída das refi-
narias .

As despesas de primeiro "st.jbelecimento
sao muito elevadas em comparaç.ão com as da
exploração: conseqiientemente o resultado eco-
nómico dêste meio de transporte é larga-
mente influenciado pelo coeficiente dg utili-
sação da capacidade do "pipe-Iine".

d) O transporte por caminhão é, particular-
nriente, conveniente à distribuição para o inte-
rior, na saída das instalações fluviais ou marí-
timas, sobretudo porque permite a entrega
direta na casa do cliente.
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Para distâncias grandes, o transporte ferro-

viário pode ser mais económico.

Quinta Conclusão

O esforço de guerra dependeu^ em grande

parte, do abastecimento de hidrocarburetos;

as instalações de petróleo constituem sempre
: um objetivo de interesse militar importante.

Salvo raras exceções, as medidas de defesa

,

passiva durante o último conflito mundial,

revelaram-se, em numerosos casos, insuficien-

tes por si mesmas para preservar as instala-

ções de ataques, sobretudo aéreos.

a ) Um dos meios de segurança, em matéria

de estocagem^ consiste em construir reser-

vatórios subterrâneos; acontece, porém, que as

I

despesas com a construção de tais reservatórios

h são tão elevadas que não podem ser supor-

I
tadas pelo comércio.

I
ò) Quando novos portos de petróleo vão ser

f.

construídos devem ser situados, se possível,

I
fora das zonas portuárias ou dos centros

I
habitados e de grande densidade de popula-

I ção e fora da influência das correntes marí-

j
tímas ou fluviais, capazes de carrear os líqui-

]

dos escoados para outras zonas portuárias.

c) As descargas em "pipe-lines" flutuantes

I são recomendáveis em tempo de guerra, de-

vido à grande mobilidade que dão aos navios

em caso de ataque

.

d) Uma medida judiciosa consiste em pre-

ver no interior de cada grande instalação uma
dispersão suficiente dos reservatórios e das

instalações. Razões de ordem militar ou co-

mercial poderão aconselhar estabelecer ins-

talações em diferentes partes do país, ao em
vez de concentrá-las em um único lugar.

e) Não se deve esquecer que o desenvol-

vimento da fabricação do petróleo sintético

pode conduzir a modificar as condições e

prescrições a que devem satisfazer os portos

de petróleo.

1.^ COMUNICAÇÃO

Obras de defesa em plena costa para redu-
zir as erosões; seu modo de ação.

Ensaios de laboratório.

Votos — Os problemas de defesa das costas

podem ser utilmente estudados com o auxílio

de ensaios sobre modelos^ sobretudo para os
tipos de obras de defesa e para as circuns-

tâncias do regime de uma costa não obstante

a dificuldade, assás grande, da reprodução
de uma seção do litoral apresentando unifor-
midade sob o ponto de vista hidrográfico),
associando-se cs técnicos dos laboratórios de
ensaios aos observadores de campo.

E' recomendável que tais ensaios sejam
feitos sempre que a importância das obras de
defesa os justifiquem.

2.^ COMUNICAÇÃO

Constatações recentes e novas precauções a

tomar, à vista da decomposição das argamas-
sas e concretos em contacto com a água do
mar.

Recomendações

Após a discussão da segunda comunicação, a

Seçíio lesume a maior parte das constatações e

recom?ndações resultantes do interesso -ite re-

latório geral, sob a forma seguinte:

a) O risco da decomposição dás argamas-
sas e concretos diminui à medida que aumenta
sua compacidade e impermeabilidade.

b) O risco é menor à medida que diminuí
a percentagem da cal do cimento ou que se

aumenta seu índice de hidraulicidade.

c) O comportamento do concreto é melhor
quando não entra em contafcto com a água do
mar, senão depois de completada a sua cura.

íí) A temperatura e a percentagem de sais

da água salgada têm uma enorme influência

sôbre o comportamento das obras marítimas,
porque o ataque é mais rápido em altas tem-
perat-uras, com percentagens mais elevadas.

e) O gêlo e o degelo têm influência sôbre

o ccmpcrtamento das obras marítimas.

/) Os fatores químicos, físicos e mecânicos
estão intimamente ligados, porque o bom
comportamento do concreto não depende uni-

camente da boa qualidade do cimento, mas,
também, da dosagem, da granulometria e de
uma cuidadosa manipulação.

é) Os cimentos aluminosos que têm dado
lugar a desgostos, tanto em água do mar como
em água doce, não devem ser empregados, se-

não com muito grande circunspecção.

As precauções geralmente admitidas para

os trabalhos marítimos são:

a) Severo controle na recepção dos mate-
riais constituintes do concreto, assim como
3Ôbre a qualidade e compacidade deste (en-
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saios de resistência à compressão e à fle-

xão).

b) Dosagem rica, boa granulometria, cui-

dado na execução dos trabalhos, de modo a

obter um agregado compacto e estanque.

c) Dosagem mais rica nas zonat sujeitas ao
regime de marés e nas partes situadas ime-
diatamente acima.

d) Nas obras de concreto armado, as do-

siljens devem ser maiv ricas que nos concre-
tos 'imples e a camada de recobrimento das
armaduras deve ser tão espessa quanto pos-
•ível. (Não é preciso todavia ficar aquém de
4 a 8 centímetros).

«) Redução da quantidade dãgua de amas-
samento pela adição de certos produtos desti-
nndos a plastificar o concreto.

/) Empregar formas sólidas^ por exemplo
metálicas, vibrar o concreto ou as formas,
conforme o caso, para obter uma melhor com-
pacidade e impermeabilidade.

4) Pora obras que necessitam de grandes
quantidades de concreto, deve-Se escolher ci-
mentos que desprendam pcuco calor e fazer
ensaios de contraçâo, em pasta pura, arga-
massa e concreto e, finalmente, adotar dispo-
sitivos construtivos especiais.

fofos — A Seção emite os seguintes votos:

a) Generalização das pesquisas de labora-
tório, a fim de melhorar praticamente a reati-
vidade das pozzolanas e escórias dos altos
fomos

.

b) Observação constante e exata durante a

construção de obras maritimas, sobretudo nas
em que se empregar aglomerados especiais.

c) Utilidade de fazer pesquisas de labora-
tório para avaliar a influência da reaçâo even-
tual cimento agregado, na decomposição dos
concretos sujeitos a ação dágua do mar.

d) Utilidade de estabelecer métodos para
as análises e a determinação da reatividade
das pozzolanas

.

e) Prosseguimento mais sistemáticos dos
ensaios ccmpostos de concreto feito com água
do mar e com água doce.

/) Estudos nos trabalhos marítimos dos con-
cretos plastificados pelos modernos proces-
sos.

é) Realisação de ensaios sistemáticos de
permeabilidade e de porosidade.

3,* COMUNICAÇÃO
I

Cruzamento de uma via terrestre com ui

canal ou uma via marítima

.

1) Fixação da altura livre minima.

2) Comparação das despesas de estabeleci
mento e de exploração para uma ponte eUj
vada, uma ponte móvel, um túnel, uma pont(
Ir.irsportadora e uma embarcação tendo enl
conto as restrições impostas, respectivamenta
ao tráfego terrestre e marítimo. I

Ensinamentos resultantes da guerra

.

Tendo em conta os indicações constantes da
teses e as observações apresentadas em seção,
ar conclusões do Relator Geral podem ser
resumidas como segue;

I. Altura livre mínima — Não é fácil de
fixar "a priori" qual seja a altura livre ní-
nima para as pontes que franqueiam os portai
ou os vias maritimas navegáveis; ela depende
fundamentalmente das condições locais, da)
características dos portos aos quais são desti.

nadas e a natureza da navegação que as uti-
liza. Acontece que, nos investigações fei.

tas para o cruzamento de um determinado
porto por uma via terrestre, os órgãos especia-
lisados, consultados a respeito lõbre a altura
livre, a reservar, nem sempre estão de acôrdo
quanto ao valor a admitir.

Como é preciso, porém, sugerir nómero,
parece razoável, nos circunstancias atuais,
admitir 70 metros para os portos de grande
tráfego marítimo e terrestre, freqiientados
pelos maiores navios do mundo.

E', no fundo, a mesma tendência manifes-
tado no XV1.° Congresso de Navegação.

Pora outros portos, porém, de menor im-
portância, freqiientados pelo maior parte da
marinha mercante, com exclusão dos grandes
transatiánticcs. pode-se admitir menor altura
livre, o determinar em cada coso.

Arsfm é que_ nos portos de pesca e de
cabotagem, essa altura poderia ser aproxima-
damente de 20 metros. Nos portos que têm
um tráfego importante de aparelhos flutuan-
tes, as pontes móveis, quando fechadas, devem
se possível, ter uma altura livre de 10
metrcs

.

Todos esses algarismos devem, entretanto,
ser corrigidos e fixados definitivamente, de-
pois de um minucioso estudo económico feito
para cada caso em particular.

2. Comparação das despesas de estabeleci-
mento e de exploração para uma ponte ele-
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vada, uma ponte móvel, um túnel, uma ponte

íransportadora e uma embarcação, tendo em
vista ns restrições importantes, respectiva-

mente, ao tráfego terrestre e marítimo.

O estudo económico comparativo dêsse

custo varia de um para outro caso. Entretanto,

ncta-se que. de um modo geral, o custo total

diminui na seguinte ordem:

IP Túneis.

2.° Pontes elevadas.

3.° Pontes móveis

.

Parece que se pode concluir, também, que
no caso de pontes móveis, as basculantes de

duas partes são mais vantajosas; vêm depois

as basculantes de uma só parte; as levadiças

e, em último lugar, as giratórias.

Quanto ao custo e manutenção das pontes
Iransportadcras e as barcas, acreditamos que
elas não podem ser comparadas aos túneis,
nem às pontes, segundo as, diferentes caracte-
rísticas da exploração que possuem e as faci-

IMades reduzidas que oferecem para o escoa-
mento do tráfego

,

3 . Ensinamentos de guerra — Constata-se
a' precariedade das passagens per barcas.

Parece que se pode concluir que as grandes
pontes e os túneis são obras de menor vulne-
rabilidade ao 5 efeitos de guerra.

No caso de pontes penseis, conviria que
os cabos e os pilares fossem largamente dimen-
sionadcs para resistir a qualquer tentativa de
destruição por explosivos no contacto com a

terra

.
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QCADRO I

REGISTRO DE ÓLEOS

FORNECE-
DORES
DE

CARVÃO
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1

2

3
4
5
6

7
S
9
10
11
12
13
14

15
16
17

18
19
20
21

22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33

Quadro II

V I JI E N T O CO U E RC I A I,

EXPORTAÇÃO (cni tona.)

Longo
curso

Grande ca-"

botagem
Peciucnn ca-

botr.Kcm

TOTAr, UA '

IMPORTAÇÃO

KXPORTAÇAO

176.645'

388.210
21.433
71.804

24.1.52

109 . 635
25.681
44.132

71.200
225.631

247.911
013.841

130.677
10.446
1.362
3.695

18.650
17.955
9.861

48.208
12.910

510
1.170

66.918
30.871
11.031

510

197 . .595

41.317
12.393
4.205

1.700
119.964
2.573

53 . 059
46.235
10.064

930.379
60.323

3.045
28.990

9.177
.50.273

78.178
16. 185

10.230
55.593
18.565
22.416
80.613
14.023

433.174
1.58. 155

72
9

382
232

10.741
.173

10.347
84.502
18.565
31.975
131.208
14.023

522.033
174.513

21.047
204.556
21.138
85.034
177.443
24.087

1; 452. 472
234.836

27.898
449.294
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.505
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98.300

44.598
83.856
12.254

33.445
16.371

45. 103
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126.985
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709.496
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4.959.734
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526.073
28.586

738.394
6.381.271
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83 . 649

3.693.615
136. ISO

68.367
46.028
42.215
33.429
1..98

19.064
1.618.904
275.709
516. 135

3.012

1. 189.519
174.243
65.632
82 . 704
43.447
17.557

121.004
523

58.721
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314.998
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71.986
117. Ó88
95.354
45.965
384.932
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88.763
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600
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5.083
193.420
35.479
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30.984
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249.320
137,618
203.115
138,858
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684,049
124.705
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205,985
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2.303.553
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979.700
41.954

4 . 550 1.984 166 2.150 6.700
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1

725.008 8.605.402 22.902.084
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16
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23
24
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26
27
28
29
30
31
32
33

34

TONELAGEM DE REGISTRO

ORAKDE CABOT.VGKM PKQCE.SA CAÍIOTAORM
TC»TAL

motor .\ vela Total .\ motor \ vela Total
okiia;.

.34G 138 491 138 491 80 391 384.228

.076 314 008 3,845 317 853 / / . bO.l 77 003 1,199,532

.747 341 515 341 515 12.332 15.830 28 162 .544.424

.040 104 358 104 358 2.801 1.128 3 932 248.330

.660 340 80 420 1.1.32 1 132 56.212
6073 6 342 6.342

.904 25 220 25 220 3.226 5 228 47.350

.938 625 625 359 - 32.926 32 926 1.121.223
88 405 88 405 1.788 1 786 90.191

.680 789 708 1.456 791 164 8 8 1.071.852

.955 518 759 2.740 521 499 240 2.307 2 547 795.001

.719
14.839 14 839 489 489 15 .328

1,463 439 35.818 1.499 257 3.234.976
.631 754 426 1.638 756 064 ~3 "~6 3 570 946.271

45 909 12.918 58 827 58.827
.521 1 202 848 1 .202 848

TZ „
70 . J94 270 052 3.487.421

.978 68 491 2 168 70 659 7.321 70 080 701.717

.220 339 447 339 447 14 755 14 755 1.257.422

.802 .466 089 2.466 089 33 316 33 310 10.342.207
48.31 48 317 24 601 24 601 72.918

.517 199 530 199 530 14 898 14 898 428,945

.778 1 664 934 - 1.664 934 5.341 - 5 341 10,278.053

.820 350 939 350 939 1 300.759
!l33 196 764 1S6 764 '2861897
.999 149 302 56 149 358 47.708 46 47 754 490.111
.764 202 618 202 618 333.382
.307 69 598 69 598 10.873 10 873 138 778
.738 271 463 271 463 287.201

108 123 108 123 640 640 108.763
.919 623 280 623 280 472.708 472 708 1 . 7ZU .tfU/

.400 500 070 SOO 070 62.702 62 702 .570.172

.375 990 045 990 045 127.282 63.172 190 434 2 761854
353 2.401 5.553 7 954 S 307

.915 42.964 42 964 51 .879

.235 14 662.064 81.631 14.743 695 1.296.056 210.794 1.506.850 44.447.780



MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES NO ANO DE \')^^>

N l MERO DE 1^ }| B A R C A Ç fl M T O N E l. A Zil DE REGISTRO

1'oitros

"1
1

A HOVOa
j

< VIL*
j

TOKAL tOtAt. Nuiouta
j

EiiUmntTlrai
|

Total A v*U
I

1

Tolol A «Ota. A nU
1

Tnut

NORTK 1

1

Ml'"*
-

e
ai

á\ 124 330
Ottl

SI8 310 7M
_
38 MO

IAS 340
TTi 48«

iti 340 13* 401 _ 138.401 ao.301 80 301
77.001

384 123
1 100 531

NORDKSTE

rutól»'"

ií sa
01

l»T

Tí
Ifll

72
T41
43

Ml
in

i.aio
Hl

1T4 .T4T
140.010

174 7*1
1 to 040

04 1 010
104.308

141 51

S

ini 153
13 133
1.801

10.830
1 lia

28.102
3.031

544.*3(

50 lia
Mli

s
UU Cotrta
ramsn» .,

70 10 1

17
1

203 3*0
01 114

3S0
M.oeo 54 W» S40

lou
80

OOT)
420

0.342
t,133

7 7 T 11 - IDO 100 118 z 10.004 10.004 3S.320 20 230 i 22*1 130
33.010

8
2 0*7

47 350

ID

11
II

(''orUlia.,

Sital

Juta P™..«
R*rifr M

lie

M

*U
47

140

~
M
S13
4T

3M

IM
MT

000

13
*T

17t
4»0
03

uo
31

143

173
I.IIO
431

1

SSD

1

43
10

303 303

Tat

3«

1«
I 023

T.S4B

W8.00S

403.038

râo.eso
363 OOT

1 aOA 811

130 031

403.OSS

MO 030
iro 005

1 TSS TIO
100 031

01S.35O

780 708
SIB 750

1 inS 43B
T5« 420

1 4U
3.740
14.B30
35.818

1 038

025.350

701 IM
031 «eo
14 8.1B

I 40B 15T
750 004

340

32 oin

3.307

3.5T0

1 121 213
00 101

1 071 801

lÀ 318
3 iM.tno

040 -fíl

1»
10
17

Aratatú
Sklvtdni - , -

llblui

-
HS

IM
MT
154

I4E
007
138

loe

M
344

1 083
318

1.301
100

a.flT4

4TB

344
3.BTS

TT4
3T0 0» 1,743.533

000 D7a
'

sÔoioTI

45 000
1 103 MB

08.401

12 018

2 108

M aiT
1 302 MS

70 OSB
19B.708
03.750

70.SM
7.3)1

370 053
TO.OSO

IB

10

ViUtit
Rio <!• J*nt<rD

M
101

1

32»
1 MS
~ U

307
9 120

M

440

ÍS -

440
3 Ul

IW
340
330
lis

130
340
a»
113

333
008
401
.100

114 107
014.801

4 120

730.113
7 J3T.0S1

310 301

BOS 220
T 842 801

214 517

330.447
2 400 D8D

48 31
100.030

33B 447
3 480.080

48 31T
100 030

14.706
S3.SI6
34.80
14. 801

14.705
33.310
34.00
14.801

1 j.-,; )jv

10 M2 J07
Tl-OIS

438 015

73
23
Jt

Jt

IV

32

Anloniu

ImMtubB

TAflo AlvfTC

liit. (iruxir
SAo llMia.

-

lis
1)
1

ao

M

I.MH
330
M
IM)
Tl

1

3tl
20
OZ

1 eu
Ml
87
IX

V

M
U

1 BSl
r04
*»

ar
3T&
ias
3IS
aw
aae
7(4

IS

I.Bll
TM
*»

trm
133
lis
3M
404
744

41

1T7

73

11 ao»
435
84S
4M

r

z
'

STO
180

41

na
~~

T3

11,301
431

I.3I3
«70

382â
I.IOS
M3
014
SH
371
141
SI

11. as

7 03
T»

040 010
33 033
10 DOA
5 334

103. SOO

140.001

S 000 003
BIO 087
TO 10B
287 TIS
ISO TO*
03 307
1B.TS3

i31 41S
7 400

1 433 307
30]

8 007 77S
IMfi 820
00 lia

3U3 DBIj

ISO 704
U.307
10 T3I

"t 40
1 581 .3T

333

1 004 034
300 BIO
100 TM
140 301
201 018
00 fiBI

0^38

000 M.

r 1 OM 034
aso 030
100 7M
ItB 151
103 01
00 00
371 40

033 38
SOO 07
000.

M

S.S4

47.701—
10.87

472,70
01 70'

117.30
3.40

4«

—

—
83 17
3 351

5.3*

47 754

10 873

472 TO
«3.703
100 4M

7.0.VI

10 178 053
1 300 750
3«a 807
*B0 111

333 ia;m 773

lOS T03
1 710 007
S70 171

3 70186»

H
CEKTRO-O fiffTlC

Cuunibá 10 1
MH 501 01 8.00 31 8 01 - 11 001 — 43. DO) 51 870

Ma T-8SS a.003 13.

n

1.407 14.081 IT.242 3.060 31.303 43. BW 3.30O.313| 25. MT. 01 28- 107
.
13. 14 0«2 004 81 03 14 743 00 l.lOO.Oit 210 7BI t.500.8H 44 *47.TSU



MOVIMENTO DE MERCADORIAS



Quadro IV
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MOVIMENTO DE MERCADORIAS, POR PrÍ

I M 1> O U T A Ç A O

i.o.Nao CfRso

Proccdínria

m

y.
<

IiiKlatorrn

tjítiulos lllilliis

Bengica.

.

Pcrú
Suécia

Diversos.

F.stadn.í fnido.-i

IiiKlatorra

Portiipil

Pcrú
Argentino
Diversos.

TOTAL.

D

O
CO

(Si

o
o

Estndo.s fnidos
Inglaterra

.

.

Purtiigal

França
Noruéga
Diversos

Inglaterra

Estados l'nidos.
Bélgica

Alemanha
Portugal

Diversos

Inglaterra

Estados Unidos.
Bélgica

Suécia

Diversos.

ORANDE CABOTAOKM

Toneladas Procedência

5.65-

3 25
I 23
70

75)

15.

4 Pará
15 Distrito Federal

Pernambuco
1 .São Paulo
J Ceará
1 Diversos

I1.82(

79.58Í

lO.OOf

2I(

101

11

(56 . 50^

Distrito Federal
Pernambuco.

. .

.

AmttzonjLs

Maranhão
Território do Acre .

156.487 TOTAL

13 732
4 88.5

C46
6
5

4

Distrito Federal. .

.

Suo Paulo
Pará
Pernambuco

. .

.

Rio Grande do Sul
Diversos

19.278 XOTAIj

1.398
767
100

3
1

2

Distrito Federal..
Pernambuco. .

.

São Paulo
Pará
Espirito Santo
Diversos

2.271 TOTAL

800
177

9
1

Diversos

I
Tonel: .1,

21 !'

i:; :i:

.s II.-,:

(i.si;.

I liii

68.

121.51

2 845
1 WS
1 191

1.17S
44 ff

672

S. 175

789

375

375
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EDÊNCIA E DESTINO, NO ANO DE 1949

E X P o R T A Ç Ã O

LONGO CURSO GRANDE CABOTAGEU

Destino Toneladas Destino Tonehidas

Estados Unidos
Inglaterra

Argentina
BelgicE

Portugal
Diversos

TOTAL. . .

lõ.OSO

Portugai
Kstados T"nidos

Inglaterra

Argentina
Uruguai
Diveisos

TOTAL

Estados Unidos,
\ enezuela. . . . :

.

México
Belgics

Alemanlia
Diversos

TOTAL

Estados Unidos
Inglaterra

Portugal
Alemanha
Austrália
Diversos.

TOTAL

Estados Unidos
Inglaterra

Alemanha
Holanda
Suiça
Diversos

TOTAL

4.053
1.376
305
225
394

21.433

16.146
7.808
1.102

7S3
177

45
.
85(3

71.864

15.766
1.107
610
cOO
320
347

18.650

16.578
639
169

86
41

iií

17.955

8.949
800
51

32
10

19

9.861

São Pau'o
Distrito Feder;',!.

Pará
Ceará..
Bahia
Diversrs .

São Pjulo
Amazonas
Distrito Federal
Pernambuco
Território Ao Acre.

Diversos

TOTAL..

Distrito Feder; 1.

São Paulo
Prenambuco .

.

Ceará
Pará
Diversos

Distrito Federal.

São Paulo
Pernambuco
Pará
Maranhão
Diversos

(continua)
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(Quadro IV — continuação)

1 .\1 1' O U T \ «. Ã O

I.ONUÚ CI RlXI OItANUF. CABOTAGEM

Procedfincia Toneladas Procedência Tonelada;

<

<
V.

Ceará. .

.

Pará
Piiriillift .

.

PorriiitnhiKv

Maranhão

.

«5
<

<
ta

<
<
<

Uio de Janeiro

Pernambuco
SAo Paulo
Rio Grande do Norte.

Uio Grande do Sul
líivcrso.s

Eatado!) I'iii<l<

Innlatprra

Bélgica

Portugal
Suiça
Diverso.s .

TOTAL. .

.

25 818 Pernambuco
Rio (ie Janeim
Siio Paulo
Paraíba
Kio Grande do Sul.

Diversos

362
278

1

1

li

Holanda
Estado? Unidos
Bélgica
Inglaterra

Canadá. ...<...

Diveníos

28.471

14.99.3

4 976
910
120
8
10

21 .023

TOTAL.

Rio Grande do Norte.
Rio de Jan:íiro

l^raíha
Pernimbuco
Rio Grande do Sul.

.

Diversos

Rio de Janeiro

Rio Grande do Sul

São Paulo
Espírito Spnto
Bahi:»

Div^reos

2.386
656

320

192

141

651

4»i

9!

91

71

l.S4(

27.:

23.:

12.:

.5.36il

4.99^

17.22<|

90.551

1.10

63
44.

16

4

If

2.57,

10. 3Í

6.4'.

4,4(

2.1;

2 0!

6.4:

31.9
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EXPORTAÇÃO

LOKGO CXjUSO GRANDE CABOTAGEM

Destino Toneladas Destino Toneladas

TOTAL

Estados Unidos
Holanda
Inglaterra

TOTAL

Estados Unidos
Inglaterra

Alemanha
Dinamarca
Bélgica

Diversos

TOTAL

Inglaterra

Dinamirca
Estados Unidos
Portugal
Chile
Diversos

TOTAL

-
I

2.361
664
19

3.045

13.324
294

260
019

3.104

28.990

Ceará :

Maranhão .

.

Rio Grande do Norte.

Pará
Paraíba

Pernambuco
Rio de Janeiro

São Paulo
Rio Grande do Sul.

Bahia
Diversos

TOTAL.

São Paulo

Rio de Janeiro

Pernambuco
Rio Grande do Sul.

Bahia
. Diversos

São faulo

Rio Grance do Sul.

Paraná
Sjnti Catarina

Bahia
Diversos

4 405

2.013
1.261
714
392
392

9.177

Rio ds Japeiro.

São Paulo.. . .

Pará. ,

Nlaranhão
Ceará
Diversos

212
94
88
86
30

510

822
633
354
OOO
110
311

16.230

24. lis

15.412
4.090
3.138
2.169
6.660

55.593

4.462
4.176
2.060
1.956
1.790
4.121

18.565

TOTAL.

9.TÍ0
7.29C
2.645

674
634

1.403

22.416

(continua)
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(Quadro ÍV — continuação)

I M !• O li T \ Ç A í)

LONGO crnso ORANIIK CABOTAOEM

Proccdín Ja Toneladas Procedência Toneladas

Fitados l nid'i

Bcigira . .

Ineliitcrra

lIolv.nda

Portugal

.

Estados Unidos
Venezuela
Argentina
Inglaterra.

Uruguai
Diversos

TOTAL

Inglaterra

Estados l'nidf)s

Noruega
Suécia
Bélgica

Diversos

TOTAI

Diversos .

.

TOTAL.

3.697
88
67
24

3.873

267.374
177.170
36.107
2I.Õ10
5.949

30.110

538.220

5.350
2 267

197

10

5

5

7.834

Hio de Janeiro

São Paulo
Hio Orando do Sul
Espirito Santo.

.

Paraná
Diversos

TOTAL.

Rio Grande do Norte.
P^rnanilnico

Alt gôas
Ceará. . . .

Piauí

Diveisos

TOTAL

14 955

S.513
7 546

2 506

2 244

5.922

líio de Janeiro

São Paulo
Rio Grande do Sul
Pará
Rio Grande do Norte
Diversos

Rio de Janeiro

Bahia
São Paulo
Rio Grande do Sul.

Paraná
Diversos

TOTAL

.

Rio de Janeiro.

Bahia
São Paulo
Pernambuco. . .

.

Paraíba
Diversos

TOTAL.

41.

7.192

1 352

717

92.741

68.622

49.9S9
14.458

13.266

58.361

297.437

13.975 í

8.627
8.138
5.847 1

2.8(

8.728

48.1211

9.085

i

0.255'

4.402 I

3.516

1.425

3.105

27.788
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EXPORTAÇÃO

LONGO CUESO

Destino Toneladas

GKANDE CABOTAIÍKM

Destino Toneladas

C

a
w
03
<
Q

<;
omw

c
><
o

H

Õ

O
I—

I

H
O

a;

Q
<:

Estadrs Unidos
Inglaterra

Alemanha
,1 apão
Argentina
Diversos

Estados Unidos.
Inglaterra

Bélgica
França
índia
Diversos

25.438
9.235
3.616
3.447
2.172
6.364

50.272

27.514
7.344
6.980
6.673
6.216

23.451

Inglaterra

Estados Unidos.

Uruguai
Holanda
Argentina

78.178

Inglaterra

Alemanha
Estados Unidos.
Itália

Bélgica

Diversos

10.215
3.507
1.581
475
407

16.185

314

160

43
18

17

13

565

Rio de Janeiro

São Paulo
Rio Grande do S il

Bahif
Pará
Diversos

21.179
18 G56
17 432
7,517
5.678
10.151

80.613

Ceará 8.513

Sergice 2.953

Rio Grande do Norte 974

Alagôas 680

Bahia.. 450
Diversos 453

14.023

São Paulo

Rio de Janeiro

Rio Grande do Sul.

Ceará
Pará
Diversos.

139.689
119.580
71.699
22.895
17.751

61.560

433.174

Rio de Janeiro

Rio Grande do Sul.

São Paulo
Paraná
Amazonas
Diversos

45.403
43.76S
.30.270

25.024
3.451
10.239

TOTAL. 158.155

Bahia
Rio de Janeiro .

.

Paraná
Rio Grande do Sul.

Minas Gerais

Diversos

TOTAL

12.416
12 056
8. 162

6 211

1.797

3.956

, 44.598

(continua)
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(Quadro IV — continua(ão)

1 M 1' O K T A y Ã O

hosr.o ci RSo

Proccdínria

ORANDt: CABOTACEM

Toneladas Procedêncm

Kstados Unidos
Iiiglfttorru

Antilhns I{clandesiu<

Argentina
México
Diversos

TOTAL.

K. l'nidos

Alemimliu
Bélgica ....

Inglaterra.

Argentina

.

Diversos. .

.

TOTAL.

E. Unidos.
Holundii. .

.

Argentina.

.

87.620
31.684
22.206
18.717
17.597
36.275

214.099

798
681
355
143

113

233

2.323

13.412
198

107

TOTAI

E. Unidos
Ant. Holandezas
Argentina
Inglaterra

Curaçáo
Diversos

TOT.\L

13.717

956.741
466.723
335.692
192.727
165 479
8.50.537

2.967.909

Rio de Janeiro
São Paulo
Uio Grande do Sul

Pernambuco
Ceará
Diversos

TOTAL

D. Federal , . .

.

Sergipe

São Paulo
Uio G. do Sul

Pernambuco
Diversos

TOTAL

D. Federal

Rio G. do Sul

Bahia
Pernambuco
São Paulo
Diversos

TOTAL

Santa Catarina. . .

.

Rio G. do Sul

. Pernambuco
Rio G. do Norte. .

.

Paraná
Diversos

TOTAL

Rio G. do Sul

D. Federal

Santa Catarina
São Paulo
Paraná
Diversos

TOTAL 265.79»
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EXPORTAÇÃO

LONGO CUKSO GRANDE CABOTAGEM

Destino Toneladas Destino

O
Q
<
>
4

CC
D«
K

O

o
o
3

o

Estacos Unidos
Bélgica
Argentina
Holanda
Inglaterra

Diversos

TOTAL

E. Unidos
E"olanda

Inglaterra

Argentina
Itália

Diversos

TOTAL. ......

E. Unidos
Austrália

Argentina
Bélgica

França
Diversos

TOTAL

E. Unidos
Holanda
Argentina
Bélgica

Canadá
Diversos

TOTAL

55.080
13.565
11.944

U.344
10.181
35.787

137.901

74.470
7.650
6.846
2.428
1.352
5.614

98.360

352.886
. 74.180
43.515
37.200
21.601
44.764

574.146

299.200
85,240
75.210
64.972
43.271
187.692

755 . 585

Rio de Janeiro

São Paulo
Alagôas
Pernambuco
Rio Grande do Sul

Diversos

TOTAL

D. Federal
São Paulo
Sergipe

Pernan- buco
Espírito Santo.

.

Diversos.

TOTAL

D. Federal

Pernambuco
Rio G. do Sul -

Pará
Ceará
Diversos

TOTAL

Rio o. do Sul

Pernambuco
Bahia
Santa Catarina

Paraná
Diversos

TOTAL

Paraná
Rio G. do Sul

D. Federal

Espírito Santo . .

São Paulo
Diversos

(continua)
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(Quadro TV — continuação)

IMPORTAÇÃO

LONGO CURSO GRANOl: CABOTAGEM

Procedência Toneladas Procedência

.Argentina

E. Unidos
Canadá
Chile

TOTAL

E. Unidos
Ant. Tlolandezny

Argentina
Venezuela
Ant. Inglesiks

Diversos

TOTAL

E. Unidos
Ant. Holundeza^
.\rgentina

Alemanha
Bélgica

Diversos

TOTAL

Argentina

TOTAL

.\rgentina

Bélgica

Amíricado Xorte
Suíça
Alemanha
Diversos

TOT.Í.L

9. 949
4 492
3 ,>43

508

18.492

1.001.845
608.199
275 381

239 581

187 620
601 215

2.913.841

24.931
7.834
5 663
4 012
3.909
2.053

48.402

8.000

8.000

15.073
2 418
1.925
457
26
26

19.925

Santa C'atarina. .

.

Paraná '.

.

São Paulo
Rio G. d o Xurte
D. Federa]
Diversos

TOTAL

Uio G. do Xorte.
Pernamhuco
Rio G. do Sul

Santa Catarina
Ceará
Diversos

TOTAL

D. Federal

Rio G. do Sul. ..

São Paulo
Alagôas
Rio G. do Xorte.

Diversos

TOTAL

Rio G. do Norte.
D. Federal

Estado do Rio . . . .

Pernambuco
Santa Catarina .

.

Diversos

TOTAL

Rio
São Paulo .

Estado do Rio. . .

.

Paraná
Bahia
Diversos

TOTAL
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EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO GKANDE CABOTAGEM

Destino Toneladas Destino

mO
!-l

<
O
<;

m
O
H
<
03

P
<
z

5
o
z

o
o

3S

O
•<

E. Unidos.

.

Noruega. . .

.

Dinamarca.
Suécia
Argentina.

.

Diversos. .

.

E. Unidos.

.

Argentina.

.

Inglaterra

Suécia
Dinamarca

.

Diversos—

E. Unidos. . .

.

Argentina
Uruguai
Africa do Sul.

Chile

Diversos

TOTAL.

Argentina
Uruguai
Austrália

Africa do Sul

8.785
5.008
1.235
517
415
532

16.492

547.116
166.949
132.011
44.687
36.965
261.821

1.189.549

110.868
20.481
15.620
5,835
4.752
16.686

Argentina
Ãfrica do Sul

Chile

Austrália

Bélgica
Diversos

174.242

47,639
11.552
3.923
2.517

65.631

50.338
18.147
3.458
2.918
1.328
6.515

82.7041

São Paulo
D. Feder? 1

Santa Catarina.

Rio G. do Sul..

Paraná

Pernambuco
Rio G. do Sul..

Bohia.
Santa Cat?rina.

Pará
Diversos

D. Federal

Santa Catarina.

Rio G. do Sul.

Pernambuco ...

Bahia
Diversos

TOTAL

.

D. Federal

São Pa'Jo
Pernambuco
Estado do Rio,

.

Santa Catarina

.

Diversos

TOTAL.

Rio
São Paulo
Pernambuco
Estado do Rio.

Bahia
Diversos

TOTAL .1 117.388

(coniiima)



— 188 —

(Quadro IV — coatínuavâo)

I M P O U T A Ç A O

IX)N<10 CIRSO GRANDI-: CABOTAfiKM

Proccdfnri.1 Toneladas Prooeddnciii Toneliuloi

Estados Unidox
Suécia
Sufça

Inxlatcrrn .

Bélgica

Bélgica

Estados l'nido!i

Holanda

Argentina
Estados Unido:

Bélgica

Alemanha
Inglaterra

Diversos

TOTAL

3.568
39C
150

9

4.119

860
637

8

1.505

44.087
43 619

34 . 220
16 362
9 26.Í

26 , 928

174.481

Rio
São Paulo
Paraná
Pernambuco
Uio Cirande do Sul.

Diversos

Distrito Federal

São Paulo
Rio Cirande do Sul.

Estado do Rio
Pernambuco
Diverso.s

Distrito Federal
Estado do Rio
Rio Grande do Sul
Pernambuco
Minas Gerais
Diversos

TOTAI,.

Distrito Federal
São Paulo : . . . .

Estado do Rio
Rio Grande do Xorte.

Paraná
Diversos

TOTAL.

Distrito Federal
Pernambuco
São Paulo
Rio Grande do Norte
Alagôas
Diversos

24 407

5.666
3 651

842
SOS

1.667

37.035

13 62»
5.168
2,2

2 070

2 023
1 484

26.637

637

9

1.298

6 946

2 880
2 440
2.273
1 635
1.812

17 986

88 456,

51 452

50 405

37 252

22.765

49 .597

29°. 927

i
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EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO GRANDE CABOTAGEM

Destino Toneladas Destino Toneladas

Argentina
Estados Unidos
Inglaterra

Africa do Sul.

.

Bélgica

Diversos

TOTAL

Argentina
Estados Unidos
Bélgica

África do Sul.

.

Suíça
Diversos

TOTAL

31.116
9.812
1.261

540
313
405

43.447

14.289
2 . 955

174

56
55
28

17.557

Rio
São Paulo
Bahia
Pernaro.buco

Sergipe
Diversos

TOTAL

Distrito Federal.

São Paulo
Paraná
Estado do Rio
Rio Grande do SuL
Diversos .'. ...

.

Argentina

.

Austrália.

Holanda.

.

Bélgica. .

.

Inglaterra

Diversos.

.

TOTAI.

104.721
2.802
2.453
2.006
1.920
7.762

121.664

Distrito Federal

.

São Paulo
Estado do Rio.

.

Minas Gerais. . .

Pernambuco. . .

.

Diversos, ...

TOTAL

São Paulo
Distrito Federal.

Estado do Rio .

.

Paraná
Minas Gerais.

.

Diversos

TOTAL:

Distrito Federal.

São Paulo
Pernambuco
Estado do Rio. .

.

Bahia
Diversos

75.927
0.102
3. 882
2.878
1.841

4.724

95. 354

36 077
7.727
688
Õ2R
355
590

45.965

350.577
26.328
3.345
1.882
1.850
950

384.932

69.482
60.127
15,107
4.156
r.24l

50

150.163

193.279
74.015
25.823
18.943
14.521

42.984

369 565

(continua)
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(Quadro IV — continuação)

I M r o li r A V A o

POIITOS I.ONfiO Cl-USO r.RANDE CABOTAGEM

Procedência Toneladas Procedência
| Toneladas

Arpontina
Suícia
Africa do Sul.

.

Portugal
Holanda
Diversos

Vencruoln
Antilhas llohindcs-:

Antilhais Inglesas.

Noruega
Bélgica

Diversos

Estados Unidos.
Argentina

I I 65.1

(i9t

10

g

c
40S

15,787

ivn .'•.2f

(.0 30(

24.551
Ui 834
15.273
.M.95f

139. 44f

4.309
151

4..ÍÕ0Í

Pernambuco
.VlagAiis •

. .

Distrito Ffdcrul

Hão Paulo
Uio Cirande uo Norte.
Diversos

TOTAL.

Ilio Cirande do Norte.
Distrito Fcdcrtl
Pernambuco
São Paulo.
P.",rr,fba

Diversos. .

.

totaIj

20 191

10 88»
9.71S
7.438
4.164
15.349

G7.744

35.246
13.794

8.220
2.871
1 . 17$.,

4.280J

65.5891

3

fl

(
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(Quadro IV — coadusão)

ponTos

EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO GRANDK C.4B0TAGEM

Destino Toneladas Destino Toneladas

PELOTAS

Argentina 490
29
2

2

Di.strito Fcderd 36.820
26.215Uruguti São Paulo . .

Diversos

Rio de Janeiro. .

Pernan^buco
Espírito Santo
Diversos

7 73f)

4.52ft

7.C27

TOTALTOTAL 523 88.76»

'A
<
O
C
K

Inglaterra

.Argentina

27 936
4.496
5.272
4.399
3.749

1 2 . 869

58.721

Distrito Federal

São Paulo

76.088
33.V6fr
17.042
13.599
in Ti*?lU. /o«>

'

180. 409"

Pernambuco ...

Grécia Paraná. '.

Estados Unidos Bahia

Diversos Diversos

TOTAL

SÃO

BORJA

1
-

Argentina 7.358 — —

7.358

1.538
281

« Esatdos Unidos 146

Itália 19
D
Cd

O
O 1.984
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MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Quadro V

1 M 1' O R T A Ç Ã O

LONGO CUBSO OBANDE CABOTAGEM i'EgUENA TABOTAGEM

Mercadorias Toneladas Mercadorias Toneladas Mercadorias Toneladas

Cimento

Msquinárias

Farinha do trigo

Óleos

óleo combustível.

Diversos

TOTAL

Óleo combustível

Gasolina de a\'iãn

Óleo lubiificante

Carvão

Ferragens

Diversos

7.49e

358

34r

324

285

3.017

11.820

Cereais

Forro

Oleo

Cimento .

Álcool

Dive.-sos

TOTAL

Cimento

Fer.-agens

Soda cáustica

Diversos

TOTAL .

Cimento

Ferragens

Soda cáustica

Dive.-sos

TOTAL

27.29?

10.70?

10.275

5.491

1.847

100.868

156.487

6.467

6.02C

I.5I2

482

19

4.;

19.287

809

638

534

29C

2.271

755

80

22

130

987

Açúcar

Farinha

Sal

óleos

Cafí

Diversos

TOTAL

Açúcar

Sal

Farinha do trigo

Cafí

Feijão

Diversos

TOTAL

Tecidos

Gasolina. . . .

Ferro

Cereais

Querosene

Diversos

TOTAL

Açúcar

Forragens

Álcool ".

Tecidos. . . :

Café

Diversos

• TOTAI .

Ferragens

Diversos

TOTAL

9.000

5.744

5.360

3 4:

2.776

42.335

68.637

17.614

11.381

7.053

6.52?

4.870

74.074

121. 52C

8.052

6.507

4.857

4.617

3.522

25.598

53.153

1.116

1.059

676

621

620

4.083

8..175

314

375

Castanha

Borracha

Madci a .

Juta.

Peixe.

Diversos.

.

TOTAL.

Madei as

Lenhas .

Arroz . .

Farinha

Borracha

Diversos.

.

TOTAL.

Babaçu..

Cereais

Algodão

Caroço de algodão.

Fibras de malva..

Diversos

TOTAL
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POR ESPÉCIES. NO ANO DE 1949

EXPORTAÇÃO

LONGO CUBSO

Mercadorias Toneladas

GRANDE CABOTAGEM

Mercadorias Toneladas

PEQUENA CABOTAGEU

Mercadorias Toneladas

Castanha

Madeiras

Timbó
Sorva

Castanlias descascadas

Diversos

TOTAL.

Madeiras

Cacau

Peles

Algodão

Borrcha

Diversos

TOTAL

Babaçu.:

Óleo

Tucum
Cereais

Farelo de babaçu

DivBiSoa...:

TOTAL

B?baçu

Cêra de carnaúba. . .

.

CouroF

Algodão

Diversos í

TOTAL

Babaçu

Cêra de carnaúba

Couros

Diversos

TOTAL

10.685

5.789

966

56:

525

2.906

21.433

Borracha crepe. ..

Juta

Madeiras

Pei.ve

Boi racha

Diversos

TOTAL

Madeiras

Airoz.

Juta

Fibras

Farinha de bigo.

Diversos

TOTAL

Ct.eais

Babaçu

Fetro

Algodão

Tecidos

Divei-sos

TOTAL

Babaçu
Cereais

Algodão

Óleo de côco

Cêra de carnaúba

Diversos

TOTAL

8.051

5.227

3.504

1.790

1.201

4.379

24.152

Açúcar

Sal....:...-.....

Vinhos e Espírití

Farinhas

Café

Diversos

TOTAL

Sa!..:

Querozone

Farinha

Café

Sabão

Diversos

TOTAL

23.636

1.135

436

129

94

46.434

21.600

6.388

3.796

2.672

1.884

.73.295

71.864 109.635

13.250

2.197

1.254

870

500

579

8.059

6.223

5.352

4.202

3.822

20.610

18.650 48.26S

4.500

4.011

228

159

9.057

10.001

805

392

26:

33

1.418

17.955 12.91C

2.000

1.060

72

6.729

Sal.

9.861

(continua)
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(Quadro V — continua(ão)

IMPORTAÇÃO

LUNOO CURSO OUNDE CABOTAGEM

Mercadorias Toneladas Mo.-eadariaa Toneladas

Gasolina

Farinha de trigo.

Queroiene

Ferragc-ns

Aut. e acessórios.

Diversos

TOTAL

Gasolina

Óleo combustível

Farinha de trigo.

Ferragem

Caminhão

Diversos

TOTAL

'1

9.763

5.301

4.366

3.573

1.891

3.577

.471

PEQXTBNA CABOTAGEM

Mercadorias Tonoladu

11.281

4.887

20i\
417

195

2.202

21.023

Açúcar

Feiragens

Álcool

Diversas

TOTAL

Bebdas
Açúcar,

Tijolo barro rcfratário

Fatinha de trigo

Papel

Diversos

TOTAL

Gasolina

-Açúcar

Madeiras

Ferragens

Farinha de trigo

Diversos

TOTAL

Sal grosso

Omento
Açúcai

Açúcar triturado.

Bebidas

Diversos

TOTAL

Madeiras

Fatinha de trigo

Bebidas

Ferragem

Café

Diversos

TOTAL

428

17

34

3.216

353

289

128

125

56

596

I.S46

ll.llC

10.074

10.017

9.78!l

7.183

42.379

90.552

1.100

251

179

113

73

858

2.574

4.618

2.957

2.933

2.925

1.800

4.618

31.917

Sal moldo.

Diversos

TOTAL

Milho

Sal

Farinha de mand-oca

Goma de mandioca..

.

Castanha dc caju

Diversos

TOTAL

Sal grosso

Sal moído

Couros. . -

ISS
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E X PORTAÇÃO

LONGO CURSO GRANDE CABOTAGEM PEQUENA CABOTAGEM '

Mercadorias Toneladas Mercadovias Toneladas Mercadorias Toneladas

Semente de mamona..

Mamona
Cêra de carnaúba. .

.

TOTAL

Semente de mamona...

Óleo oiticica

Torta caroço algodão..

Cera de carnaúba

Óleo de caroço algodão

Divc:-30S

TOT.ÍI

Algodão

Toi"ta de car. algodão.

Óleo

Semente de mamona..

Comos
Diversos

TOTAL

1.691

1.29.5

59

3.046

8.387

6.27£

5.064

3.25?

1.801

4.20C.

28.990

3.493

3.029

1.06C

1.024

249

322

9.177

Cereais

Babaçu

Diversos

T0T.4L

Milho em grão

Sal grosso

Goma de mandioca...

Torta de mandioca..

Farinha de mandioca

Diversos

TOTAL

Milho em grão

Algodão em pluma.

.

Sal triturado

Socata de ferro

Diversos

TOTAL

Sal grosso

Sal moído

Art. palha carnaúba.

Algodão cm pluma..

Milho

Diversos

TOTAL

Algcdão.

.

M.lho. .

.

Açúcar

Ccuios

Óleo car. algodão

Diversos

23C

24

256

51C

9.35!

4.720

855

625

52C

159

16.230

24.531

4.912

3.402

3.05'

17.438

55.593

12.956

4.651

457

198

189

114

18.565

12.540

4.073

3.770

49S

373

I.I62

22.416

Farinha de mandioca.

Diversos.

.

Qucrozcne.

Diversos.

.

Faiinha de trigo

Açúcar

Soda cáustica.

Madeiras

Breu

D versos

6G

72

1

160

30

20

19

12

141

382

(continua)
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(Quadro V — continuação)

IMPORTAÇÃO

LONOO CDRSO

Mensdoríu

QUNDE CABOTAGEU

' Toneladas I Mcrcadoriaíi I Toneladas

PEQtTENA CABOTAGEM

Mercadorias I Tom

Ferragem

Farinha de trigo

Bacalhau

Oloo :

Diversos .

TOTAL

Óleos div. tipos.

,

Gasolina

Trigo

Qucrozeno

CarvSo coque.

D.veisos

TOTAL

Gmento
Fui agi ns

Bacalhau

Farinha de trigo

Estivas

Diversos

TOTAL

Diversos.

.

T0T.4L.

,

1.427

1.101

521

351

478

3.878

230.310

82.047

46.784

39.832

30.773

108.474

538.220

3.34C

1.557

703

592

318

1.234

7.834

Bebidas

Madeiras. .

.

Farinha de trigo

Ferragem

Café

Div>.rgo8

TOTAL.

Gteo. . .

.

Sal

Açicv. .

.

Arroi

MUho....

Diversos.

.

Ferragens

Madeiras. . . . i

Xarquc

GCnoroa alimentícios..

Sal

D versos

TOTAL.

.

Estivas

Fei I agcns

Faiinha de trígq,.

.

Xíirque

Madeiras

Diversos

Farinha de tiigo

Gasolina

Algodão

Querosene .

Xarque.

3 Diversos.

5.30Í)

5.098

4.972

3.300

2.822

20.185

41.686

3.879

3.412

1.394

759

18

402

9.864

36.662

35.093

32.351

28.919

14.890

149.522

297.437

12.571

7.580

4.166

3. 851

3.257

16.69e

48.121

3.75C

2.590

1.279

88f

842

18.439

27.788

Tecidos.

.

Açúcar. .

.

Olio

Diversos.

TOTAL

Tijolos..

Telhas. .

.

TOTAL.

Açúcar. .

.

Lenha

Cal

Côco

Adubo. .

.

Diversos.

TOTAL.

Açúcar. .

.

CÔC03

Madeiras.

M.lho...

.

Farelo de

Diversos.

TOTAL.

Açucai-

.

Côcoa. ..

.

4.:!
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EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO GRANDE CABOTAGEM FEQDEKA CABOTAGEM
,

Mercadorias Toneladas Mercadorias Toneladas Mercadorias Toneladas

Fibras sgavt

Semente de mamona..

Pasta semente algodão

ÓlfO semente algodão.

Berilo

Diversos

TOTAL

20.063

13.513

10.54S

1.595

1.074'

3.479

Algodão

Açúcar

Cimento

Milho

Fibras de agave.

.

Diversos

50.272 iTOTAL.

26.94S

22.364

10.952

8.568

3.251

8.53C

80.613

Óleo

.Vçúcar. .

.

Diversos.

TOTAL,

Cimento.

Açúcar. .

.

Algodão.

.

Álcool. .

.

Diversos.

,

Açúcar

Bagos de mamona.
Óleo div. tipos

Fibras diveisas

Algodão,

Diversos

TOT.tL

Açúcar

Bagos de mamona
Álcool

Fíielo de algodão.

Mamona.
Diversos

TOTAL

Couros

31.749

21.441

7.685

3.30P

2.236

11.761

Açúcar

Géneros alimentícios.

.ílcool

Milho tm grão

Bebidas

Diversos

78.175

10,211

3.055

1.581

475

447

436:

Açúcar. .

.

Côcos

M.lho. . .

.

Tecidos. .

,

Álcool

Diveisos.

,

16.185

565 Açúcar, .

,

Sal

Côcos

Tecidos..,

Couros. .

.

Dive. SOS.

565 TOTAL.

7.505

4.641

1.204

327

346

14.023

324.697

17.113

0.089

9.081

6.848

66.346

433.174

135.132

5.115

4.870

3.179

2.943

6.916

'158.155

22.821

11.312

3.393

1.276

. 521

5.275

Óleo div. lipo.s

Adubos
Torta caroço algodão

Cal

Firragens

Divirsos

TOTAL

Feiragcns :

Trilhos

Açúcai

Cimento —

TOTAL

44.59S

(continua)
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(Quadro V — cun(inuai,'ão)

IMPORTA (,' Ã O

umao CVBSO ORANDB CABOTAGEM PEQUENA CABOTAGEU

Merotdoriai Tonehdu Mtrcidoriui Toneladas Mercadorias Tonoladii I

Cimonto . . .

Farinha dc tngo

Racalhau

Óleo combuativpl

Dirtuaoa

TOTAL

Farinhi do bigo.

Kerragen»

Bebidas diversas..

Diversos

TOTAI.

Carvio

Ferragens

Farinha de trigo .

Miquinas motoros

Material elétrico..

.

Diversos

TOTAL

Óleo combustível.

.

Carvão

Gasolina

Trigo

Cimento

Diversos

TOT.M,

41.581

16.907

3.356

9.431

142. S24

314 099

446

341

2

1 534

2.323

5.4«8

5.144

473

407

40e

1.819

13.717

756.518

654.329

399.174

338.722

99.30:

719.859

2.967.909

Cimento

Xarque

Farnha de trigo.

Arroi

Feijão

Dive.sos

TOTAL

Açúcar

Bebidas diversas.

Farinha de trigo

Ferragens

Charque

Diversos

TOTAL

GasoUna

Sal

Arroi

Trigo

Açúcar

Diversos

TOTAL

Carvão

Madeiras

Sal

Açúcar. .

.

Arroz

Diversos.

.

TOTAL.

Madera
Produtos petróleo..

Óleo

D versos.

10.591

10.128

6.812

5.390

1.445

137.645

Cacau

172.017

2 442

2.0(.'

1.297

1.140

768

13.298

21.012

12.816

11.008

9.387

7.226

4.333

33.607

78.980

359.031

333.193

121,003

103.40

01. 6U-

620.322

1.598.631

D versos

TOTAL

Açúcar

Gasolina

Querosene

Farinha de t. igo

Charque

Diversos

TOTAL

Madeira

Farinha mandioca

Areia monazitica.

Café

Arroz

Diversos

TOTAL

Mistura

Õloos

Areia

Gasolina. .

Cimento

D'verso3

TOTAI. .

8.592

7.547

1.122

248.536

265.798

D versos.



— 199 —

EXPORTAÇÃO

LONGO CUHSO GRANDE CABOTAGEM PEQUENA CABOTAOEM

Mercadorias Toneladas Mercadorias Tonelada.? Mercadorias Toneladas

SALVADOR

Madtiras

Manganês
Manteiga de cacau. . .

.

51.149

26.272

21.824

11.502

3.002

24.152

Farinlia de mandioca..

Açúcar

Milho

Couros

Café

Diversos

9.077

6.923

6.183

1.442

1.091

59. 14C

—

Diversos 38.445

137.901

95.781

2.182

20

377

98.360

TOTTAL 83.856 3S.445
1

ILHÉUS

Cacau Piassava 777

751

635

40

10.051

.12.254

12.7<;2

973

107

15

2.514

16.371

Derivados de cacau

Piaasava

Derivados de cacau

—

Cacau

Derivados de cacau....

Couro

<

3

Minério de ferro

Madeira

Café

Feno gusa

Cacau

469.480

49.290

47.142

3.881

2.449

1.904

Café 27.699

19.337

4.500

3.484

445

12.Ô5C

- -

286

574.146 68.015 286

ItlO

DE

JANEIRO

Café

Minério de ferro

Manganêz

289.738

144.577

69.961

10.696

38.737

Tecidos.

Papel ...

78.718

'75.821

75.642

22.787

22.602

299.086

Carvão

Álcool.

Produtos....

37.173

27.320

4.257

1.437

1.12.Í

19.981

TOTAL 755.585 574.659 TOTAL 91.293

NITERÓI

5.035

2.116

889

30

517.698

Cercais

302

525.768 TOTAL. .

30.5

(continua)
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(Quadro V — coD(iiiua(ão)

I M 1' O U T A ç A O

LOmX) CDB80 GR.\NDB CABOTAGEM

Merodoliu ToDsItdas Me.eidoriu Toneladas

PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias Ton

Trigo

Carvão

Enxofre

Sali^

TOTAL

Óleo combuatlvel

Gasolina

Trigo em (7I0.

drvio .

Óleo Oiesul .

Diversos

TOTAL

Gasolina

Cimento

Trigo em grio. .

.

Farinha de trigo

Ferragens

Divereos

TOTAL

Trigo em grão .

.

9.949

7.070

965

508

18.492

687.51!!

618.009

273.

m

167.7IC

116.980

1.050.435

2.913.841

Carvío

Madeira

Sal

A;úcar

Ferro gusa.

.

Divtrsoc

TOTAL. . .

,

Sal

Açúcar

Car\ão

Cereais

Madeiras

Diversos

TOTAL. . .

,

Gasolina . .

.

Açúcar

Sal

Oleo

Ferragens. .

.

Diversos

TOTAL. .

Açúcar

Sal

Gasolina

Carvão

Óleo

Diversos

TOTAL .

.

Gasolina

Açúcar

Sal

Ferro gusa.

.

Óleo mineral

Diversos

TOTAL

13.927

10.908

1.41C

1.300

810

1.244

39.599

176.451

153.199

99.086

58.980

34.381

253.370

775.467

Sal

Peixe

Açúcar

Sabão

Arroz

Diveisos

TOTAL

Adubos

Obras de vidres

Tambores vasios.

Frutas

TOTAL

1.00

141

2i

20.078

7.725

4.701

2.801

1.468

11.629

36.644

17.094

7.843

5.953

4.355

15.894

48.402 87.783

8.00c 23.587

20.341

5.300

3.76C

2.087

5.292

8.000 60.367

Trigo em grão

Cimento

Can'ão coque.

Cevada

Máquinas

Divereos

TOTAL

15.073

1.200

1.101

507

435

1.609

7.217

2.848

2.638

2.153

1.397

7.855

19.925 24. 108

TOT.tL

Car\"ão mineral.

Pregos

Ferro p.obras.

.

Arames

Armarinhos. .

.

Diversos

TOTAL

19

s

5
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EXPORTAÇÃO

LONGO CDBSO GRANDE CABOTAGEM PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias Toneladas Mercadorias Toneladas Mercadoiias

Café

Ferro gusa

Carbureto.

TOT.u,

Café

Bananas

Algodão em rama.

.

Mamona
Couros/ptles

Diversos

TOTAL

Café

Madeira

Herva mate

Cabos de vassouras.

Bananas

Diversos

TOTAL

Madeira

Erva mate

Cabos de vassouras.

Bananas

Diversos

TOTAL

Madeiras

Erva mate

Fumo em fòlha

Couros salgados

Tapioca

Diversos

TOTAL

15.4S7

590

416

16.492

6S6.557

164.602

137.795

24.872

22.556

153.167

1.189.649

116.693

26.807

20.499

1.561

1.114

7.66S

174.242

47.382

16.109

1.953

160

27

65.631

76.121

5.632

75C

107

6c

82.704

Café

Charque

Madeira —
Carvão

Ferro gusa

Diversos

TOTAL

Carnes

Ferro

Fenagens

Drogs. prods. qulm.

Inflamáveis

Diversos

TOTAL

Madeira

Taboinhas p/caixa.

.

Batatas

Papel

Bananas

Diversos

TOTAL

Madeira

Taboinhas p/cai,xa..

Batatas

Farinha de trigo. .

.

Cabos de vassouras.

Diveisos

T0T.4L

Madeiras

Tam. ferro vasios.

.

Móveis

Papel

Feijão

Diversos

TOTAL

3.357

1.520

1.375

1,373

l.lll

1.617

10.353

34.016

19.163

18.636

16.176

15.007

212. OOQ

314. 99S

Sal

Charque...-

Ferro gusa

Peixe

Madeira

Diversos

TOTAL

Inflamáveis

Cimento.

Ferragens

.\rts. cerâmicas

Madeiras

Diversos

TOTAL. .

27.105

11.144

4.205

4.124

1.67:

26.822

75.07;

3S.59C

15.713

5.447

2.925

924

8.38!

71.98C

105.82$

2.036

1.567

919
• 806

6.232

Farinha de trigo.

Sabão

Farelo de trigo.

.

Café em grão. ...

Arames

Diversos

117.388 TOTAL

(continua)
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(Quadro V — continuação)

IMPORTAÇÃO

lANOO CURSO ORANDI CABOTAaiM ngOENA CABOTAOEU

Mercadoriu ITonabdit Meroadoriu I ToMiadul Mercadorias i Tonela"

Cimento

Celulose

Oleo minrral

Miquinu
Soda cáustica

Oiversoa

TOTAL

Cimento

Arames

Escavadoras mecânicas.

Máquinas

Canos de (eiro

Diversos

TOTAL

Cimento

Trigo em gião

Oias d metal d feno

Produtos quimico3.

.

Arames

Diveísos
, .

lOTAL

1.209

I.I9'

387

346

205

776

4 1I«

774

556

M
28

20

33

1.505

Madeira .. .

Sal

Algodão

Açúcar

Óleo mineral

Diwrsos

TOTAL

Gasolina

Açiicar

Cimento

Sal .

Farinha de trigo

Diversos

TOTAL

Cimento

Sal

Gasolina

Ferragens

Açúcar

Diversos

TOTAL

Gasolina

Sal

Açúcar

Cimento

Óleos

Diversos

12.657

4.375

3.739

2.660

2.258

11.346

87.035

5.692

4.615

2.633

2.388

I.!

9.342

26.637

193

192

188

IIC

108

507

Açúcar

Algodão

Ferro

Cacau em grão..

Pregos de forro..

Diversos

TOTAL

Corkão

Farinha de trigo

Farelo

Sabio

Gasolina

Diversos

TOTAL

1. TOTAL.

41.97í| Açúcar
37.382' Sal

I5.88C Gasolina

I4.94f| Obras dmetal d./ferro.

I1.022| Ferro c aço

53.373

174.481

Diversos

3.647 Farinha dc tiigo .

2.989' P egos arame liso

1.370' Tapioca

1,1791 Gasolina

733 Querosene

8.06f Diversos

17.986 TOTAI.

7S.996i Pedra e aieia.

40.3791 Carí'ão

21. OW
I9.66e

18.733

121.099

299.927

Lenha

Gasolina.

Arroz

Diversos

TOTAL.

1.06

3.

1.4ffil

40*

II!

41

191

5.

646

155

82

3K

Mm
I 077'

228.099,1

232.713:

154,188<

91,304 i

S5.517

352. 674

J

1.144,495<

i
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EXPORTAÇÃO

LONGO CUHSO GRAIiDE CABOTAGEM PEQQEX* CABOTAGEM

Mercf dorias Toneladis Mercadorias Toneladas Mercadorias Tonc'ada3

Madeira

Fécula

Sagu

Tapioca

Óleo sassafraz.

Diversos

TOTAL

Madeira

Fécula

Tapioca

Fumo
Café em grão

Diversos

TOTAL

32.809

9.672

401

296

193

76

Madeira.

.

Arroz

Fé:ula. . .

,

Banha
Papel:...,

Diversos.

.

73.705

4.293

3.025

2.227

1.948

10.156

43.447 TOTAL. 95.354

Querosene.

Açúcar

Tambores vasios

.

Chapas de ferro.

.

Tomos mecânicos,

Diversos

TOTAL

Pregos, . . :

Ferro

Tapioca

Gasolina

Óleos...

Diversos _

TOT.U-..,

IS

13.728

3.524

199

69

30

Madeira

Tambores va

Airoz

Feijão

Cebolas

Diversos

TOTAL.

.

Carvão mineral

Farinha mandioca.

Crina vegetal

Feijão

Fécula

Diversos

Madeiras

Fumo em folha. .

.

Obras de madeiras.

Courcs salgados...

Carnes salgadas. .

.

Diversos

TOTAL

105.124

4.167

4.103

3.212

4.103

955

121.664

Caivão mineial

Farinha de mandioca;

Banha de porco

Feijão

Cebolas de cabeça....

Diversos

Arroz

Vinho

Madeiras

Farinha de trigo.

Feijão

Diversos

TOT.u..

41.063

1.834

522

420

320

1.!

45.965

368.337

12.764

584

1.472

384.932 TOTAL..

126.936

12.126

2.749

2.295

1.573

4.481

150.163

101.686

47.487

30.458

. 29.40

28.653

131 .873

369.564

Carlão mineral

Canos galvanisados.

.

Ferro em vergalhão..

Bebidas

Divcisos .

Gasolina

Óleos o til

Açúcar.

Sal

Fcrragcn?

Diversos

TOTAL.

27.311

11.337

10.370

8.896

8.813

126.643

I
193.420

(continua)
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(Ouadfo V - continuação)

IMPORTAÇÃO

UtNOO CDR80 GRANDE CABOTAQBII PEQUENA CABOTAOEU

Morcadoiiag Toneladas Mercadoriu Toneladas Mercadorias Toneladaa

Trigo em grão

Produtos químicos

I

Obias d, metal d foro.

Miquiaas

Alimentas

Dive<so8

TOTAL.

Gasolina

6lco lurificante

Pi tj óleo cm bruto.

Cimento

Arames de ferro

Diversos

lOTAI.

Trilhos de aço

Barricas de pregos..

Cloreto de sódio...

Gasolina

Maquinarias

Diversos

U.66S
42S

16;

15

5

507

15.787

142. 20B

62.204

4S. 192

37.744

3.717

45.382

339.445

4.13(

193

151

5(:

19

1

4.550

Açúcar

Sal

Alimentos nj'csp...

.

Produtos químicos

Gasolina

Diversos

TOfAL

Síl

Carvão

Açúcar

Álcool

Metais

Diversos

TOTAL

35.815

7.144

3.409

3.05S

1..S94

16.424

67. 74^

35.041

11.2ie

8.33f

171

17C

10.653

65.58C

Can'áo de pedra

Arroz

Bebidas

Gasolina

Farinha dc trigt

Diversos

TOTAL

Carvão

A.>oi

Cebolas

Lenhas

Couros salgados.

Diversos

TOTAL

Arroí

Areia Bianca. ..

Feijão

Milho

Diversos

TOTAL
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(Quadro V — conclu^ãu)

EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO GRANDE CABOTAGEM PEQUENA CABOTAQ^H

Mercadorias Toneladas Mercadorias Toneladas Mertadorías Toneladas

Madeiras

Fumo preparado.

Fumo em fúlha.

Diversos

TOTAL. .

.

Feijão

Carnes congeladas

Couros curtidos. .

.

Conservas

Sal

Diversos :

TOTAL

Madeiras

Ferro gusa

Madeiras

Couros vacum.

Peles silvEstrea

TOTAL

490

26

i

2

523

20.206

10.930

10.789

5.369

4.61S

6.809

58.721

7.358

7.358

1.53S

280

154

12

1.984

Arroz

Cebolas

Feijão .-.

Lã
Farinha diversas

Diversos

TOTAL..

Cereais

Cebolas

Charque

Inflamáveis

Conservas

Diversos

TOTAL

42.19Sj Games frigorificadas.

8.245i Alimentos p/animais.

.

7.854 Alimentos n/esp

5.747 Batatas

3.S41 Material p/conat.

20.877 Diversos

88.763,

65.936

25.047

23.028

12.739

7.828

44.832

180.409

Inflamáveis

Óleo lubrificante.

Can'ão

Cimento.

.

Vasilhames

Diversos

lOTAL.

.

Jladeirss

Anoz
Oleo combustível.

Feijão '.

,

Batatas

Diversos .

Diveisos.

166
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MOVIMENTO DE MERCADCRIAS NOS

(Dados colhidos na Seção de Estatística Econó
QI A1>RM VI

raxAUos o li

TERRITÓRIOS
1' O It T O S

l.MI'0RTA<,'ÃO KXl'OInA<,ÂU
j

MOVI-

MENTO

TOTAI.
Ix)liKO

CUI'S'J

Caboti-
gom

Longo
CUIEO

C.-.l...ta-

gciii

j

(irAPOBÍ.

Gu. jará Mirim. .. . 464 1.075
1.108 10.871

3
1 4.598

1.512
16.Ó7^

ACRE

AiiUman

Criiíeiro do Sul
leijú

Hio Brunco

lOj
4Í>

399

66
246

7.553
642

1.727

813
1.035

—

—

1
1
1
1
1
1
1
1
11

919
4 306

2 4RI

2.034
319

111

)

I'-

1 .3Is

5. llf

1 o:í.'.

tii;

24 1>

10.037
2.676
2.046

AMAZONAS
Capacete
Itucoaliru

Puríntins

8

3 378
2.096

— 3 081 3 224

—

8
9 083

2 096

BIO BRANCO Bôa Vista 3:705 3.705

PARÁ
Mont"n''gro 1

938

— 1

938

amapX
.Vniíipá

M:ica-;>á

Oiapoquc

353
I (-.24

240
274 23

353
1 .921

240

cearX
.^raraú

CUval
356

7
3.051
12.837

3.407
12.844

RIO GRANDE
DO NORTK Macáu

6 313
2.4/5

686 275.635
135.801

282.634
138.336

ALAGOAS
Poncdo
Pôrto Calvo

4.100
81

11 .808 15.908
81

SERGIPE
Estancia

São Cristóvão

345
163
8

38 383
163

8

BAHIA

Aludia
Alcobaça
Canavicirss
Ciu avcl. s

Itararé

Pôrto Seguro
Priido

COT
8.103

102
74

48
2

54 215

4

2
607

62 318
102
74

48
2
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PEQUENOS PORTOS NO ANO DE 1949

inica e Financeira do Ministério da Fazenda)

1
ESTADOS 0'J

TERRITÓRIOS
T> r\ 1? T A c

IMPOHTAÇ.\0 BX1'0RTAC.\0
.MOVI-

MENTO
TOTAL

Longo
curso

CabotK- .

ge,n

Longo
curso

Cabota-
gem

HSPIKITO

SANTO

Guarapíiri

Itapimirim
5 ATn "f V( íi] 1 c

Aiacniz

-
1S7
604

62

— 20.637
187

21 241
'

62

j
RIO UE

JANEIRO

Cabo Frio

Parati

São João da Barra .

—

288
102

80
173

—
28S
102

80
173

SÃO PAULO Iguapé
São Sebastifio

23

78

23
78

PARANÁ
Fóz do Igussú
Guaraquessaba
Fôrto Mendes

233
37

1.378 1.378
233
37

RIO GRANDE
DO SUL

Aceguá
Bagé

Jaguarão
Livramento
Sambaqui
Quara!
Sta. Vitória do Pai

mar
E osãrio

119
17

2
58

1.735
36
126

95

48
3.967

3

288
13

50
550

90

132

96

—

71 .626

14

36.162

2.829

122
305
15

108
76.746

36
216

241

48
40.225

MATO
GROSSO

Bela Vista..

Perto Esperança
Pôrto Murtinho

72
2.707

89

72
2.707

89
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RECEITA DO IMPOSTO DE lO^^c SOBRE OS DIREITOS ADUANEIRO
CRIAI.O PELO DECRETO N.° 24..Í43 DE 5 6-1934

N." TORTOS

ManáuR

.

Belém..

NORTE

NORDKSTE
NORDESTE OCIDENTAL

SSo I.uiz

Tutoin
I.uiz Corrêa
1'amafba

NOBOEST>: OBIENTAL
Camocim
Fortaleza

.\racatf

Natal
Cabedelo
João PossAa
Recife

Maceió

LESTE
LE3TK SETENTBIONAl,

.\racajú

SalvaJor
IlhÉus

LfSTE MERIDIONAL
Vitória

Rio de Janeiro
Niterói

/Vngra dos Reis

SUL
Santos
Paranaguá
Antonina
São Francisco . .

.

Itajaí

Florianópolis

Imbituba
Laguna
Pôrto Alegre
Pelotas

Rio Grande
São Borja

CENTHO OESTE
Corumbá

1934 1948 1949

3.660.2)>(!,40

IG. 347. 823. 40

2.477.488.00
805.911.10
85.822,00

10.783.090,20

2.247.803,50
4.280.901,50

53.820.027,90
2.623.327,90

355.786,00
22.090.617,10

798.686,40
488.380.121,20
2.749.992,00
1..565. 883, 00

594.873.000,10
5.574.529.20
1.602.350.40
2.841.100,60
1.325.350,40
1.610.161,40

41.322.887,90
2.598.525,40
12.265.017,20

278.640,00

1.277.443.737,10

348.461,00
1 306.772,30

272.192,10
1.56.273,20

30 015.50

1 382.512,60

207.6.54,20

2.54.581,30

5. .560. 119,30
255.218,70

1.056,10
2.201.505,00

53.107.10
01 803. 021,.50

1-Í0,30

4.2.50.20

75.7S2.009..50

001.549,40

437.353,60
147.600.50
67.738,80

5.401.044,70
54.202,40

1.095.957,40

10.532,40

157.562.075,10

1934 — 1949

4.008.747,

17.654.595,

2.749.680,1
1 022.184,

116.437,

12.165.602,

2.4.55.457,7

4 .535.482,_

.59.392.747,

2.878.546,

3.50.842,í

21 358.122,

851.793,
.50.189.142,7(

2.7.50. 132, 3(

1..570.133,2(

070.055.009,6(1

6.230.078,6(1

1.602. 350, 4f

3.278.454,2!;

1.472. 956, 9C|

1.677.900,2C

46.724.532,60'
2.652.727,8(/

13.360.974,60

289.178,40

1.435.005.812,20
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QUADRO COMPARATIVO DA RECEITA DOS PORTOS. NOS ANOS DE 1948 E 19«

IWOSTO ADICIONAL DE 10% SODBK
A IMPORTAÇÃO

PORTOS
Diícnocas Difcrcoças

NORTE

Brlrái...

NORDESTE

Nuitonn ociDiicTAt.

Slo Luli. . .

.

Tulói»
Lnii Coff<«.

Pwnilba

7.a03.9M.80
le.us (i2«,;o

8.713.323.80
20.0Oí.7»7,7O

+ 1.103.367,00

+ 3.1-14 141,00

XORDEfTX OmSKTAL

Camocim
ForUItu
AncstI
N.Ul
CiMeio
João P«sú«
Reciíf

Mmió

1 109. 7W, 10
-• «07.807,40

1.093.043,50
1.018.086,10

S-VOao 9«.90; 40 812 351,90
>i, 811. 508.00' 0.985 s«2. 00

um iKTr.vTni'>\\r,

Aneajú.

.

Salndor..
llhtiu....

LBSTV UKBIDIOIIAL

:'H. 083. 798.20
3.914.105,20

31.533.727,40
5.190.091,50

Viti™ 13.372.290,501 10.017.102,10

Rio át J>n«ro .122.009.137,80 301. 321. 766,00
Nilrii. 2 217.791,90 2.240.904,70
.Anp-A dos R t 1219 351,40 2.151.933,40

Si:i,

Santo?

Purauaguá
AiiloDb;!

Slo Frnnciíco..

ItAjai

Florianópolu. .

.

ImbituUa
I,Bgiina

Pòrto Alegre...

PelóUs
Rio Gnndc
São Borja

330.919.406.30
9. 3<«. 355,70

11.427.913.00
4 085 076.80

335.355.059,50
11 380.004,60

8.275.568,50
3.780.319,90

37 916.753.00 33.803.628,00

4. i12. 670,301 4. 851. 863.10

25.313.027,20 20.5«9.993,90

CENTRO OESTÍ.

Coromb^

— 10.105.600

+ 1.110.277.70

— 3214.011.00
+ 104 361.00

+ 2.849.929.20

+ 1.582.680.30

+ 2.071,871.60
— 68.284.381.90

6.887.20
+ 932.682,00

+ 4.436.263

+ 2.019. Oia, 90

3 152 365.10
304 756.90

4.113 125.60
19.186.80

4.-53,033.30

881.331.308,90 827.463,210,20— 53.898.068,70 155.637.874,00 157.562.075,10 +1.921.201, IO-

368.596,10
3.272.933,30

2S5, 1.57,30

56 001,60
48.940,60

1.601.688,00

263.100,70
287.267,

0.209.955

202.983,70

717,10
2.624.472.70

159.980.60
69.657.493.10

030.10
3.139.40

72.916.517.60
846.063,50

621.175,10
190.664,

32.279,80

5. 079. 857.80
43.793.80

1.126.809.10

348.461,00
3.306.772,30

272.192,10
166.273,20

30.816,50

1.382.513,00

207.664,20
264.581,30

i. 566.119.

255.218,70

1,056,10
!. 261. 506, 00

53.107,10
61.803,021,60

140,30
4,2.50,20

76.782

001

437
147

67

009,60
549,40

363,60
.000,60

38,80

5.401

54
1.095

044,70
202,40
957,40

10.532,40

- 20.135,10
-1.906.101.0»

— 12. '.10.1.20

+ 100.1171.70
— is,3--':i i»i

46.410,50

32.070,9»

I.835.'jO

.70.5.IKJ

339.

262.967,

100.873,

+2.245.528,
537.

+ 1 110.

+2 865.492,

181.504,

83.821,60
13.057,80'

36.459,

321.786.90-

10.408.60

30.852.00

Obs. Os dadoií do presente quadro calão sujeiloe a rttilicacõefi pjeteríores de acòrdo com as tomadas dc contas.
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MOVIMENTO DE ENTRADA DE NAVIOS NO DECÉNIO DE 1940-1949

PORTOS

LONGO CURSO CABOTAGEM MOVI.MKNTO TOTAI,

Num. T. de regis-

tro
Num. T. de regis-

.tro
Xum. T. de Regis-

tro

áANAUS

íELEM

3Ã0 LUIZ

TUTÓIA

1940
1941

1942
1943
1944
1945
1946
1947
1948
1949

1940
1941
1942
1943
1944
194.5

1946
1947
1948
1949

1940
1941
1942
1943
1944

1945
1946
1947
1948
1949

1940
1941

1942
1943
1944
1945
1946
1947
1948
1949

23
19

34
16

9

7
1

36

30
31

205
177
102
116

97
90
141

169
232
222

58.037
5.303
9.411
2.654
2.312
7.848

300
185.864
161.915
165.346

467.047
304.372
214.206
257.698
231.3.50

219.731
436.468
531.391

815.286
775.486

77
46
21

39
14

26
48
76
95
58

63
43
22

9

6

13

38
37
42
51

1.57.076

71.941
26.230
73.907
20.478
49.957
128.150
214.285
265.525
174.747

874
875
841
840
863
802
831
757
795
721

307.215
280.0.56

249.577
238.701
214.196
210.300
258.887
138.678
184.474
218.882

804

736
693
604
666
611

570
495
557
559

110.856
48.21S
32.202
19.977
18.121

35.900
107.686
112.799
101.432
140.040

604
623
504

3.706
3.809
3.726
3.121
1..557

1.120
1.158

.572.340

549.360
491.304
404.481
387.257
366.043
340.403
319.943
433.606
424.046

897
894
"875

S56
872
809
832
793
831

752

246
2.54

234
162

46
121

269
230
204
211

769.868
612.884
358.812
275.370
228.976
323.292
320.665
368.795
500.605
369.677

1.009
913
795
720
763
701

711

664
789
781

129..592

106.946
71.121
17.113
16.208
28.140
68.107
121.874
164.077
108.290

681
669
.525

3.745
3.823
3.752
3.169
1.633
1.215

1.216

309
297
250
171

.52

134

307
267
246
262

365.252
285.3.59

258.988
241.355
216. .508

218. 14S
259 187
324..542

346.389
384.228

1.039.387
853.732
705.510
662.179
618.607
.585.774

776.871
851.334

1.248.892
1.199 532

926.944
684.825
385.042
349.277
249.454
373.249
448.815
.583.080

76G.190
544.424

240.448
155.164
103.323
37.090
34.329
64.040
175.793
2.34.673

265 509
248.330

(continua)
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Qt ADRO X — Contimiiii,'"'

1

i.oNco crnso CABOTAfiK>t .MOVIMK.NTO TOTAL

ponTOs ANOS

Xuin.
1 . (If rogis- Num. r. tio rogis—

Xiim.
T. t\o regiS'

) rn t ri

'

lOW 45 1,056 45 1.05

1041 — — 51 1.490 51 1.49

líM2 — — 73 2..579 73 2.9!

1943 — — 75 1.812 75 1.81

1944 88 3.252 88 3.2S

LUIZ COUKJiA 194Õ — — 63 2 '. 147 63 2! 14

1 940 — 87 2.294 87 2.28

1947 13.985 60 2.648 65 le.ffl

194S 15 37 290 121 2.062 136 39.35

1949 20 .)4.(>60 94 1 .552 114 .56.21

1940
1941 — — —
194-' z
1943
1944

— — — —
— —

—
—

1944

—
—

—
—

—
— — — —

PARNAÍBA 194.1 — .

—

— — — - —
1946 —

—

246 6.613 240 6.61

1947 — — 266 5.998 266 5.99

1948 — — 228 6.735 228 6 73

1949 — — 280 6.342

_
280 34

1940 23 .51.146 112 26.052 135 77.19

1941 19 23.938 195 29.203 214 .53.14

1942 — —

•

143 .59.717 143 .59.71

1943 -

— —

154 23.423 154 23.42

1944 —

•

— 189 13.521 189 13.521

CAMOCIM 1 94") 2 7.481 . 220 42.921 222 .50. 4r',

1940 18 .57.530 278 13.231 296 70.70'

1947 22 78.065 li)9 13.046 181 (11.11

1948 15 42.770 128 26.874 143 69.64

1949 7 16.904 111 30.446 118 47.35

1940 129 261 893 561 861.075 690 1.122.96,

1941 97 170.468 607 884.519 704 1.054.9&'|

1942 44 78.590 512 584.559 556 663.14

1943 34 105.924 475 280.809 509 386.73.

1944 27 88.219 514 223.088 .541 311.90!

FORTALEZA 194.5 36 131.920 606 342 . 107 642 474,02 í

1946 109 374.277 .596 427.370 705 .SOI. 64

1947 167 602 490 5.59 497.171 720 1.099,66

194S 188 633.116 612 814.793 ,S00 1,447,90'

1949 149 462.938 636 658.285 785 1,121.22;

(continua)
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QUADRO X— Continuação

LONGO CURSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAIj

POUTOS ANOS

Xnm. T. de regis-

tro
Xun>.

T. de regis-

tro
Xum

.

T. de rcRis-

Iro

lARACATl

NATAL

CABEDELO

JOÃO PESSOA

1940
19-11

1942
1943
1944
1945

1946
1947
1948
1949

1940
1941
1942
1943
1944
1945
1946
1947
1948
1949

1940
1941
1942
1943
1844
1945
1946
1947
1948
1949

1940
1941
1942
1943
1944
1945
1946
1947
1948
1949

27
22

15

11

1

2
32
39
47
50

73
60
20
7
7

7

36
80
108
94

102.246
58.814
39.894
34.574
5.2,00

9.744
161.724
-235.765
268.818
280.680

184.260
151.399
5R.341
18.848
22.089
21.441
124.914
286.937
352.670
270.955

59
73

77
90
98
69

78
66

93
71

473
383
327
101

205
254
270
277
256
249

382
354
253
119

96
191

196
221

293
358

217
217
284
322
393
314
427
271
189
282

75.980
80.015
52.136
28.521
14.057
20.098
26.105
41.578
118.198
90.101

242.777
049.975
774.098
357.448
166.891

235.514
382.092
481.028
673.967
791.172

675.153
498.922
297.282
80.768
78.706
124.178
239.332
342.574
508.754
524.046

11.530
S.965
14.908
12.951

13 473
12.626
20 819
12.918

S.565
15.328

59
73
77
90
98
69

78
66
93
71

500
405.

342
112
206
256
302
316
303
2199

455
414
273
126

103

198
232
301
401

452

217
217
284
322
393
314
427
271

189

282

75.980
80.015
52.136
28.521
14.057
20.098
26.105
41.578
118.198
90.191

1.345.023
1.108.789
813.992
392.022
172.091
245.258
543.816
716.793
942.785

1.071.852

859.413
050.321
355.623
99.616
100.795
145.619
364.240
0-29. 511

861.424
795.001

11.539
8.96S
14.908
12.951
13.473
12.626
20.810
12.948
8.586
15 328

(continua)
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gi AiiRd X — Coiitimift',;"i"

LONGO ri RSO CABOTAliEM MOVIMENTO TOTAIi

PORTOS AXÍ>S

Num. T. de regis-

tro
Xum. T. de regis-

tro
Num. T. de Regi

tro

RECIFK

1940
1941

1942
1943

J944
1945
1946
1947
1948
1949

449
404
295
201

182
252
314
451

568
512

1 394.640
1 087.816
845.627
707 . 445
664 336
876.631

1 116.005
1.507.980
1 .972.807
1 735 71!>

1.316
1 331

1 139

929
796
887

1 006
1 026
1.148
1.110

I 611.307
1.519 816
1 293.713
782,814
706.759
760.901

1,004,978
1 225 130

1.673.076
] 499 257

1.765
1.735
1.434
1 130
978

1.139
1.320
1.477
1 .716

1.622

3 005.9(

2.607.61

2.139.a
1.490.21

1 371.01

1 .637.6!

2.120.91

2 733.1:

3.645.81

3. 234.
9'

MACIOIÓ

1940
1941

1342
1943
1944
1945

194G
1947
1918

1949

SO
49
5
4
10
14

24
52
67
47

216.599
134.786
9.757
12.972
20.546
26.531
72.357
174.590
251 .962

186.631

717
550
455
295
841
702
638
583
792
ò35

1.181.573
963.698
672.839
170.080
95.2S7
145.262
340.502
499.080
874.700
759.640

797
599
400
299
851
716
662
635
859
682

1.398.1'

1 098.4!

682.8
183.0
115.(

171.1

412.1

674.0
1. 126.1
946.1

AliACAJi''

1940
1941

1942
1943
1941
1945

194(5

1947

I94S
1949

— —

418
437
300
319
251
294

• 377
295
310
344

102.635
94.395
54.379
40.280
37.304
40.643
51.776
45.865
53.773
58,827

418
437
300
319
251

294
377
295
310
344

102.|
94J
54.1

40.!

37.31

40.6"

51.7

45.8

53.7!

58.8!

SAL\'ADOR

1940
1941

1942
1943
1944
1945
1946
1947
1948
1949

328
248
129
470
165

133
278
378
474
547

1.114.325
727.842
320.800

1.772.303
561.818
419.468
976.540

1.308.474
1.694.341
2,014.521

1 . 724
4.068
3.581
3 . 741
3.449
3 514
4.103
3.931
3.416
3.331

1.496.589
1 .534.457
1.175.844
779.873
556. 23S
631.949
970.629

1.238.924
1.583.538
1.472 900

2.052
4.316
3.710

1 4.211
3.614
3.647
4.381
4.309
3.890
3 878

2.610.9
2.262.2
1.496.6
2.552.1'.

1.118.0!

1.051.41

1.947.1(

2.547.3!

3.277.8Í

3,487.4íi

(continua)
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QUADRO X — Continuação

LONGO CURSO C.VBOT.^OKM
. .MOVIM1;MO lOTAl.

PORlus AXOS

ICuni.
T. de regis-

Xun\.
T. de regis- Num. T. de regis-

tro tro tro

1940 20 23 491 492 i V\J . iJUt

1

512 1 Ví 0' 1 ^
1 oO . \tJO

1941 20 22.054 523 162.334 .543 184.388
1942 10 9.257 516 106..591 526 115.848

1943 7 6.126 758 109.965 765 116.091

1944 15 15.367 656 75.988 671 91.355

ILHÉUS 1945 16 18.592 544 66.551 560 85.143
1946 40 86.508 703 97.435 743 183.943

1947 61 148.476 619 109.327 080 257.803

1948 81 200.396 699 135.774 780 336.170

1949 134 560.978 640 140.739 774 701.717

1940 yoo UOO . UIO ' 1 089 1 000 831

1941 77 231 . 999 980 552.013 l!057 784.012

1942 40 128.796 681 263.887 721 392.683

1943 19 57.676 654 121.023 673 178.699

1944 29 100.789 793 114.448 S22 215.237

\1T(5RIA 1945 41 134.939 623 111.745 664 246.684

1946 89 232.690 642 183.917 731 416.607

1947 140 472.157 535 210.037 , 675 682.m
1948 246 842.432 584 367. 189 830 1.209.621

1949 267 903.220 566 3.54.202 833
,

1.257.422

1940 1.289 5.029.109 2.422 2.431.922 3.711 7.461.031

1941 1.055 3 .6.58 390 2.531 2.228.308 3.586 5.886.698

1942 577 2.082.241 2.431 1.9.59.417 3.00S 4.041.058

1943 715 2.372.350 2.057 1.431.210 2.772 3 . oOo . OW
1944 784 2.507.768 2.081 1.672.426 2: 865 1. 180. IsH

1945 821 2.379.068 2.003 1.030.811 2.824 4.009.879

RIO DE JA-
5 . 984 . 425NEIRO 1946 1.266 3.933.579 2.361 2.050.840 3.027

1947 1.392 4.773.152 2.460 2.163.376 3.852
/* noa !^OQ

1948 2.063 7.494.664 2.735 2.596.288 4.798
1 í\ /\AA n ÍIO
10 . 090 . yo

J

1949 2.126 7.842.802 2.8S2 2.499.405 5.008 10.

.

1940
1941
1942

1943
1914

NITERÓI 1945
1946

1947
1948
1949 1

'

(continua)
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Qi Aimo X — Continuaçrii)

i.o.vGo crnso CABOTAGEM .MOVI.MENTO TOTAL

POllTOS ANOS

Num.
T. de rcgi.s- Num.

T. de regis- Num. T. dc regis-

tro tro tro

liWU W ;i2ti 1 It) 10(>.706 206 262.032
1 1941 11'? 7dJ. 1 Q7 !;04iOi . Ool

1
1942 ;j4 77.221 96 49.196 130 126.417
1943 19 3.395 119 .50.590 138 53.98S
1944 — — — — — —

ANGRA DOS 1945 26 39.216 91 13.774 117 .52.990

REIS 1946 26 79.868 109 19.964 135 99.832
1947 48 153.260 101 26.758 149 1.S0.018

1948 49 160.199 159 131.991 108 292.190

»

1949 59 214.517 301 214.428 360 428.945

1940 1.334 5.720.594 1.68-1 2.261.401 3.018 7.981.995

1941 i . voo o . v£\j . 1 ou 1 601 J . OO^r . 1 UV/ 2 634 .J . -J / . Olf

U

1942 728 1.979.151 1.399 1.338.955 2^127 3.318.106

1943 587 1.132.023 1.538 8.54.277 2.125 1.986.300

1944 678 1.290.392 1.985 987.202 2.663 2. 277..594

SANTOS 1945 693 1.701.558 1.855 895.559 2..548 2. .597. 117

1946 9.59 3.109.385 1.715 1.148.647 2.674 4.2.58.032

1947 1.06-t 3.787.424 1.615 1.399.1.52 2.679 5.180.576

1948 1.668 7.327.652 1.932 1.666.380 3.600 8.994.032

1949 1.933 8.607.778 1.892 1.670.275 3.825 10 27S.053

1940 103 233.228 709 479.685 812

1

712.913

1941 J4í> O /o 17= Q1Q
/ CO .588 484

1942 174 1.32.61") .500 281.019 674 413.634

1943 141 96.186 662 224.456 803 320.642

1944 156 124.695 601 196.374 757 321.069

PARANAGUÁ 1945 125 110.747 657 184.582 782 295.329

1946 142 2.58 062 587 m.l59 729 442.221

1947 168 471.013 669 271.566 837 742.579

1948 263 729 401 691 357.929 9.54 1.087.390

1949 341 949 820 764 350.939 1.105 1.300.759

1940 42 52.329 528 320 . 906 570 373 . 235

1941
1942 77 45.291 304 120.011 381 165.302

1943 .59 22.366 334 84. 163 393 106.529

ANTONI X

A

1944 98 57.821 422 64.772 .520 122.593

1945 72 44.545 1 425 73.692 497 118.237

1946 36 29.443 .522 107.005 558 136.44,,

1947 35 40.170 478 123.989 513 164.455

1948 49 72.580
j

429 1.52.708 478 225. 28Õ

1949 57 90.133
1

496 196.764 5.53 286.897

(continua)
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QTjADHo X — Continuação

LONGO CUltSO CABOTACIC.M MOVIMENTO TOTAI.

PORTOS ANOS -

Xiun. T. de regis- Xum. T. de regis- Num. T. de-ReRis-
tro tro tro

SAO FEAX-
CISCO

ITAJAl

FLORIAÍíÓPO-
LIS

IMBITUBA

1940 75 162.172 789
1941 138 122.768 777

1942 152 88.494 634

1943 145 75.696 544
1944 140 88.530 546

1945 134 91.863 610

1946 104 163.372 632

1947 95 204.709 634

1948 136 306.708 820

1949 122 292.999 792

1940 — — 461

1941 — — 473

1942 38 10.574 419
1943 9 2.312 434

1944 25 6.208 414

1945 31 9.380 363

1946 59 34.257 366

1947 47 50.335 430

1948 59 90.804 497

1949 79 130^764 577

1940 — — 644

1941 — .630

1942 7 1.797 580

1943 — — 552

1944 10 9.363 537

1945 10 2.639 .544

1946 1 SOO 277

1947 4 7.824 289

1948 15 18.228 341

1949 30 58.307 347

1940 193

1941 227

1942 227

1943 200

1944 232

1945 209

1946 168

1947 z 163

1948 5 7.288 161

1049 11 15.738 133

210.877
252.430
21 1 . 734
158.44-t

159.026
167.445

208.389
149.305
234.062
197. 112

101.096
153.664
97.822
98.357
98.344
87.911
112.246
119.784
137.277
202. 61S

240.028
236.990
211.590
211.710
219.734
241.179
78.769
76.813

,

83.082
!

80.471 I

168.651
188.687
211.769
251 . 875

311 .773

339.350
207.640
288. 131

223.06-t

271.403

864
915
786
689
686
744

736
729
956
914

461

473
457
443
43a
394
425
477
556
656

644

630
587
552
.547

554
278
293
356
377

193
227
227
200
232
209
168

163

165

144

(continua)
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i.oxGO ci nsn CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

ponTos ANOS
1

Xuni. T. lie regis- Xiun. T. dc regis- Num. T. cie regis-

tro

1

tro tro

1940 2 588 172 37.907 174 38.495
1941 44 17 762 299 83.780 343 101.543

4 784 343 115.346 347 116.130

1943 327 100.121 327 160.121

1944 . 333 105.737 333 105.737

LACUNA 1945 308 94.402 308 94.402

1946 313 110. 183 313 116.183

1947 322 130.476 322 130.476

1948 334 119.732 334 119.732

1949 321 108.763 321 108.763

1940 66 56.830 14.049 1.314.227 14.115 1.371.05Í

1941 80 53.519 12.797 1.094.227 12.877 1.147.7Í6
77 43.117 11.249 801.906 1 1 . 326 845.023

1943 142 r>4.940 11.512 667.562 11.654 722.502
rOKTO 1944 150 59.255 11,240 742.393 11.390 801.648
ALKORl-J 1945 202 78.853 12.039 819.499 12.241 898.352

194G 281 272.788 13.657 S93 420 13.938 1.166.208

19-17 309 373.243 12.474 1 .018.797 12.783 1 .392.040

1948 251 509.441 11.741 1.100.645 1 1 . 992 1.610.086

1949 277 624;919 11.608 1.095.988 1 1 . 885 1.720.9®

5-

1940 31 17.926 1.122 868.418 1.153 .S86.344

1941 36 17.297 1.194 692.751 1.230 710.048

16 7.340 997 318.507 1.013 325.847

1943 40 13.061 790 338. 145 830 351.206

1944 35 13 659 798 287.889 833 301.548

PELOTAS 1945 38 19.150 976 378.479 1.014 397.629

1946 11 3.G0O • 926 444.134 937 447.734

1947 14 4.851 817 489.950 831 494.801

1948 876 558.660 876 558.600

1949 20 7.400 829 562.772 849 570.172

1940 307 753.225 2.184 1.740.294 2r491 2.493.51Í

1941 295 386.906 1.930 1.382.458 2.225 1.769.364

1942 255 310.414 2.055 1.107.649 2.310 1.418.063

1943 373 324.074 1.567 i 716.612 1.940 1.040.686

1944 442 458.400 1.991 ' 841.371 2.433 1.299.771

RIO GHAXDE 1945 481
1

420.791 1.907 910.305 2.388 1.331.096

1940 69Õ ' 1.158.167 1.979 864.367 2.674 2.022.534
' 1947 810

i

1.279.204 2.332 1.102.187 3.142 2.381.391

1
1948 696 1.477.057 2.231 1.135.801 2.927 2.828.858

1 1949 681 ' 1. 581.375 1.957 1.180.479 2.638 2.761.854

(continua)
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QUADRO X—Conclusão

PORTOS ANOS

LONGO CURSO CABOT.VGKM srovmENTo totai.

Num. T. de regis-

tro
Num. T. (te regis-

tro
Num. T. ile regis-

tro

SAO BORJA

1940
1941
1942
1943
1944
1945
1946
1947
1948
1949

.

165
67
73

38
122
116
52

58

1.179

307
312
146
515
530
258
353

,

1.048
1.511

1.171
813

1.534
941

625
676

11.728
18.324
14.799
7. 455

11. 148

7.530
7.427
7.954

- 1.213

1 . 578
1 244

851

1 .656

1 , 057
677
734

12.907
18.631

15.111

7.601
1 1 663
8.060
7.685
8.307

1940 42 9.883 448 57.822 490 67.705
1941 39 10.408 523 56.154 S62 66.562
1942 30 5.298 517 50.857- .547 56.155
1943 21 3.128 463 60.249 484 63.377
1944 22 15.938 515 32.615 .i37 48.553

CORUMBÁ 1945 23 13.895 .584 51.284 - 607 65.179
1946 59 14.239 500 46.521 559 60.7i;n

1947 10 8. 382 499 44.253 509 52. ()•;.".

1948 10 9.220 522 43.653 532 52.873
1949 11 8.915 504 42.969 515 51.884

DEC./JCCR/AGA.
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